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INTRODUÇ,\0 

O objetivo desta dissertaç~o ~ estudar a ind~~tria t8xtil 

nonlestina c sua inscrçilo no processo de "Intcgraçilo I;conôm ica 11 do 

Nordeste :10 lltCrc:Ido n;Jcion:Il, cuju principal car:Ictcristic:• ~ l1oj~ 

a crescente prcdomin5ncia da acumulação de capital a csc;1la n:1c i o 

na1, em contraste com o definhamento das relações cxc1usivamcntc i!! 

ternas~ região. ou, ainda, do intcrc~mbio entre est:1 c o exterior. 

Realiza-se, em razão desta nova articulação, maior cntrc1açamcnto 

econôm.ico íntcr-rcgiona1, pouco acompanhado de maior i.ntcgrat.;Jo 111 

ter-regional. Discutiremos, mais cspecificamellte, a JJova face du 

ind~stria t6xti1 do Nordeste que a partir do progr:1n1n Jc modcrniZil 

ção inaugu1·udo n;l J6cuda de 60 apresenta caracterist.ic:1s esscnci:•l 

mente nacionais, "desrcgionaliz<!ndo-sc". 

Para avaliar estas questões deve-se sublinh;Jr que o pens~" 

me11to econ6n1ico referente~ questão regional no Brasil tc1n cvo1uido 

em di-reção ao abandono do enfoque cbs DlSPJ\RlDJ\DES l<EC10Ni\1S a pa~ 

tir da ótica estanque do exclusivamente regional, para invcsttgar 

a qucst?io do ponto de vista da rormação Je uma cconomj~1 c de t~m·mcr 

l 
. .. u) 

c a< o naclOJLJ 1. Tal enfoque demonstra que os J!Jtigos complexos r~ 

gionais vão perdendo o car.í.ter Jc região no seu sentido po'i'Ítico, s_::: 

cial e econômí co, posto que as contradições o o processo de :lCUillUi:l 

çao extrapolam o espaço regiona1. 

ra a avaliação do desempenho das regiões isoladamente e, com isto, 

constatar-se o alargamento das disparidades rcgionai_s, cspcnii:mdo, 

por vezes, .sobre as rcl;tç6cs dcsigu~is. Estes cstuJns 1itllit:IJII-sc, 

(i) Ent rc n:> ;wtore;; que t r:1t :un .1 qucsL"io n.::g.i.on:1 ·i no Br;1s i i l"Oiilt' p:1 rt c <..\l pn lll'::. 
so de ronu.H.::Iu de nn:"l l'i,_'()illlL\Í:l n:ll-if.li.Ui podcmDo; Ji:;_.t;Jr: C\0,:0, i\ii~on, :':Jrti-~­

CUI:ll1ll'.:l1tc, vm St1:1 tc~-.c~ de livre don;nci.a llL.SUJlllLlBI\1\lS 1'\B:tn\_\L', I. tü\'CI._~ 

T!C\CN1 l;\l)l.lSTI\L\l. \U LR\S!L- i~J:;O- _1'170, :>íf~llfl, 11\li>\.\11', 1'!";; -'kll:i i i~\. i·:,! I 
1!!1!11do, O \(lJUllSJ'\: t;tzY;!IJ',l!~O lH\ IOi.IT!C\ RECJO>L-\L 111:. i\~lliL-;I'ln \! 1 __ -\f.:\i!, í~J-• 

de ,Lmclrv, P.\7~ 1: Tl:I~R\, !:17!1; OLIVI:lR1\, Fr;uKÍ~L'O de·, 1':1.!;(;!,\ 1'.-\1\.-\ 11\1.\ LLfi li 
C!,\0: ~)lii)INJ:, f\OI(l)LSTL 1: CONI'LITOS Di: CUSSE,!~iodv.l:IIWiru,J'.:\~' I rf:i{l{.\, q--

p I ~W.S, I li:.:; I C! J.\Ll l_\llLS in·:( :J(J:\.\1 S \i l DL':Jr:\VOJ.V 1:\!LNJ"U líR\.') li. I: lliil, I' i \)!:.·1, J q;; 1. 
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' 
na maioria dos casos, a acompanhar a cvoluç5o dos principais i11Ji 

cadorcs s6cio-ccon5micos com ~ prop6sito de avaliar o bom ou mau 

desempenho da economia nordestina a partir do processo de indust1·ia 

lização inici:tdo em 1960 conforme observem a s6ric l1ist6rlca de in 

vcstimCJlto~ crescimento da renda, modernizaç5o do par(jllC inJustri~rl, 

ctc 1 ou o fato de não ter proporcionado nivcis de emprego c renda 

mais satisfatórios, nem ter gerado outTos impactos positivos m<lJO 

rcs sobre parcela da economia regional. 

Esse tipo de an51ise, apesar do avanço no campo dosid6ias 

reflete o f6lcgo da vis5o marcadamente regionaliSta. N5o se cst~ 

afirmando que nao se deve avaliar as repercussões socJ~is e 

mj.cas do processo de industrialização recente do Nordeste. 

do~ al6m de investigar os resultados 6 fundnmcnt;tl conhecer 

~ 

ccono 

Contu 

a d.ini"i 

m1ca c as forças que o c0r.duziram. Nesse sentido, a industr l:tl i z;t 

çi.io do Nordeste para ser compreendida em su;~ toLt.lid;Hle deve ser-

observada como um processo de desenvolvimento das ror~·;!;; produt .. ~ 

vas capitalistas a niveJ nacional, com imbricaç6cs ;;olJrc tt eco no 

m1a rcgiorwJ. Apesar do número ~c,H.la vez maior de autores que se 

aperceberam do car5tcr nacional da industrializaç~o do nordc~te,r~ 

correntemente, ~ "'IJ 1 11· . 1 ' R . . l2J a1guns retornam <1: tr1 w u1s ~lSpancnucs cgJOlldl;;,· 

Cabe~ portaJ1to, assinaJ~r que o primeiro Jlasso o sc1· J~Jo ~ o Jc 

.seguida os resultados Lll'ste movimento sobre a c~;trutura ;;ucJO-<-'t·o 

n&mica da regii.io. A partir deste enfoque 6 possfve1 propor altcr 

nativas p<HJ o seu progresso social. Do contr;1ria discutc~sc :tp~_ 

nas conflitos de grupos nacionais e cstr~1ngciros versus grupos ]o 

c;:us~ estes posicionanUa-sl) ...::amo defensores dos intcre:;scs da "rc 

gião" c 
1 

assim permanece o descaso com as necessidades c intcn:;sses 

(2) Sobre a cvoluçi:ío dos estudos :;obre a quc:->ti.io regional no Br,tst1 ver JATO!t\, 
Jorge~ Dl:SENVÜLVJMCNTO Rl:GION\L ~O BRASJL, PUL1TJC\S E CO~l'J\l)\'CRSL\S Jn HE 
SI1"l"f!AS DE ECONOMIA TIRASILllllU, Scric l'~:~P.EC, Ed. Sanüvn~ ]97:1. 
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da maioria da população do Nordeste que e margin:•liz:td:J Jodcscnvo] 

vimento ccon6mico da pr6pria regi5o c do processo dc~isGrio. 

Assinale-se ainda que a partir de uma vis~o corrct;t ~t; 1 

inscrç~o do Nordeste no quadro nacional deve-se prcssiOJl:IJ" o l~st;• 

do para que este adote medidas de politic:ts ccon&nJic:Js L!cstiJl:tll:ls 

a gerar maior impacto ccon6mico c social, fort~lcccntlo t~Jllto ;!s rc 

1acões inter-regionais como, sempre que possível,as relações .intra 

regionais. Por~m, pretender estabelecer tais polfticas dcsconhc 

cendo a nova realidade nacional do processo de acumul:tç~o a nfvcl 

nacional comandado pelo grande capital, como fizeram os primeiros 

planos de desenvolvimento regional, conduz a repetir a cxpcri6ncia 

recente, com o agravante de que j~ se passaram mais de 25 anos da 

elaboração do clissico documento do GTDN. 

O novo enfoque assunv.;,quc o surto .inUo.strb] ocorrido no Nonlc::; 

te a partir do. criaç;lo da Sudcnc responde a uma nova et:1ptt do de 

senvo]vimcnto industrial brasileiro) ou, de formtl mJis :thrangcntc, 

do descnvo1vjmcnto (las forças produtiv:ts caplta]j_.sLts ;l p;1rt.ir de 

São Paulo. AlgUJlS autores apontam que o novo pallr~o de acumulaç~o 

instaurado com a jmplemcntaçfio do departamento de Bens de PrOduç~o 

nos estados do Ccntro-S\tl ro1npe as principais barrcir1tS 

ao processo de desenvolvimento capitalista c, exige, p~1r;1 contínua 

volorizaç~o do capital uma nova modaliJadc de rcl;tcioJ1Untcnto con1 

as denwis 
.- b .. ,. (3) rcgtocs rasl_Clras. 

A nova forma de articulaç~o Jo Nordeste com o p6lo cco•to 

mico do país, Cuim:üaCs c Souza chc11naram Jc "lnteg_r:H;_~-~o Econômica'~ 

caracterizada primordialmente pelo translado de capital deste Glti 

mo em dírcç;iio 
< < ( 4) ao pr1mc1ro. 

Lstc paJr::io de relacionamento se inicia '' partir Jc -J~lü2 

(3) Sobn; esta qm;stilo ver Ci\P. V Jc C\0:0 1 \1/iJson, op cit. c MOl\LHU\. op cit, 
C!\P. Vl. 

(,1) Gl.JlW\l{_r\ES NETO$ Lconilrdo, c SOUZA, /údcm:ir do Vulc. !\ D!!\'A\llC\ 110 ,\\liRC.\lYl 
DE THABJ\LIIO Nll NOHili'STl'. 
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e o governo federal" desempenha papel importante na v_irHh dP 

ta]s para ~l rcg1<10. A SUDENE, pcçu funLlamcnta1 no contexto, sur;~ 1 _ 

r1a corno rcspost;! i10S movimentos soci;tis c politicos tio fi11;Jl (los 

anos 50, com a intenção inici:ll explÍcita de: planejar a "industría 

1izaç5o regional''. 

Principiar-se-ia, contudo, uma. nova etapa. Concluir-se-i<.~ 

a fase em que o relacionamento entre o Nordeste e São Paulo se fun 

damenta exclusivamente na tro.ca do excedentes exportáveis, o pcrí~ 

do de Articulação comercial (1930-62), estabelecendo-se um padrão 

que assimila e supera o anterior, apresentando como caractcrísti 

ca essencial a transfer6ncia de capitais de grandes grupos indus 

triais para o Nordeste. 

Este movimento ocorre -apos a industrializ~ç~o pcs;td~ no 

Governo de J.K. e a partir daí a ClpJciJadc de produç:lo ele 

sos setores caminha J frente da cvoJuçilo ela clcmantln. i\dcm;J l's, <JO 

final do Plano de Metas a economia br~asiJcira se dcfront;t cont um:1 

cr1sc de superprodução e as grmyles cmpTesas possuem eJ cv;1do pote_J_: 

cial de ac~mulaç5o, contigBncias (uJldamcJttais para a traJlsfcr0Jlci;J 

d . ., N d t (S) c cap1 t<1. ... para o 1 o r cs .c. • 

Com base nas considcraç6es acima, trata-se de investigar 

corno este quadro de relações intcr-regionJis deliJtcia o processo 

de ''Integração Econ6mica'' do Nordeste ao p6lo econ&mico brasileiro. 

Em outras paJavro.s ~ deve-se ver i ficar como a cconorn.i ;1 da regi ilo, 

lJllC Ucsdc o Lina1 do século XIX aumenta progressivamente o inter 

c5mbio com o SuJ.cstc do pais, aprofundo. esta rcluçao, :1 partir da 

crise de 29 c nest~ trajet6rin perde o cor5ter csscnci:11mcntc rc 

giona1
1 

p:1ssando a fazer parte jntcgraJltC do processo Jc 

çao a nivel nacional. 

acumula 

Cabe lembrar que o movimento de rompimento Jas b:lrrciJ·:ts 

(5) C f. \Vilson c~mo c Lcon;m}o Guimaraês em /\ QUESTÃO RL:C l o:-L\L ::o !IIV\S! L; Tk\t;CS 
GoRAIS lll; SUA EVOÍJJCNJ IIISTÓRJC:i\. Mli,IUO/l!l%. 
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-regionais c anterior, em algumas d6cadas, ~ criaç5o da SuJcnc. c: 011 

tudo, apenas na d6cada de 60, com ~ transfcr~ncia significativa de 

capitais do centro econ6mico transpondo para o Nordeste modernas rc 

laç6cs de produção e alterando a circularidade espacial Jo capit:1l, 

-C que esta articulação toma forma maiS definitiva. E !leSte sentiJ~ 

o contentrando a an51ise sobre o setor t6xtil, que pretendo scgu1r 

nesta dissertação. Aquele esforço desenvolvido pelos autores cita 

dos cabe somar um estuJo a respeito de como se situa o setor têx 

til nordestino neste processo. 

Para a consecução desta meta 6 nccess5rio registrar, 3ln 

Ja que supcrficialJncnte, as fases Ja industrializaç~o br:•silcir~t c 

os padr5cs de relacionamento entre as regiões, rcssn1t~lr1Jo os lffi}l:t~ 

tos que a passagem de urna etapa a outra te1n sobre o Nordeste. 

A dêcadn de 20> como lembra Wilson Cano, constitui_ um m:1r 

co da transição Ja econom_la exportadora capitalista a uma formaçi\o 

industrial mais ampla preparando terreno para o que vi1·i~ a ser chJ 

mado de 11 lndustria1ização restring:ida", esta referida ao perÍodo 

193-0-SS. Durante esta etapa, o crescimento industria1 brasileiro 

apesar de veloz seria ' 1rcstringido' 1 pela aus~ncio de um setor prJd~ 

tor de bens de capital mais devcrsificado capnz· dL' liberar a acumu 

loção de capital de barreiras t6cnicas e principa]JJ!entc ccon5mic~ls 

causadas por esta situação. ~este contexto, o processo de intcgr~ 

ção dos v5rios mercados regionais se J5 csscncia1mcntc :1tr:tvGs J:J 

relação de troca de bens e serviços posto que o capita] industrict1 

nao é cstinmiatlo c nem precisa iniciar' sou dcsJ:oc.u1u..mtocm Ulrcç~io a outras pa..!:_ 

tes do p3Ís.Có) 

No periodo 1955/61, de 11 Industrialização Pe~ada 11 , caract~ 

rizado pela implantação de parcela significativa da indÚstria de b~ 

se e de .consumo duráveis, estabelecem-se ínternamcnte as condíçÕes 

(ú) C\1\0, Wibou. Op. cit. P. 1~l<1. 
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faltantes para a reprodução ampliada do capital (constuntc c v~trt~! 

vel) assinalando o inicio de um novo padrão de ucuJnulação. Com cs 

tas transformações estão gestados os novos pilares para uma altera 

çao, tamb6m~ da forma de relacionamento entre as regiões. 

No que se refere ao Nordeste, esta nova eta(Ja se inicia 

a partir da mudança de postura do governo federal para com arcgi5~ 

e quando OCOTTC 8 transfer~ncia de grupOS de p6Jo SignifiCUJldO l(UC 

11à dominação do capital industrial via mercado, adiciona-se uma se 

gunda dominação, via acumulação de capital, na periferia (no caso, 

no Nordeste) como produto de decisões tomadas pelo cü.pital j_ndustü<J1' 

,, ' d - ' ( 7) seu1a o no centro econom1co. Ao movimento de intcrrclnç~o regi~ 

~al no período 1930-60, Guimara6s e Souza denominaram ''Articu1uç3o 

Comcrcial 11
, e ao movimento r-eferido ao perÍodo que se segue n indus 

tria]izaçfl"o pesJda, "lntcgraç.Jo nconÔmÍGl". (S) 

f: importante assinu"!ar que os imp~1ctos d:1 artictdaçilo 11 p§_ 

1o-pcrifcria 11 tanto nu primcir3 como na segunda etap;1s podem ser oh 

scrvados, segundo csqucn1a propo~to por CnJJO, a partir de Efeitos Jc 

Estinl\llo, Efeitos de Bloqueio ou de Inibição, c Efeitos de Dcst1·ui 

ção de acor-do com 0 a cnpaciJadc da economia rcgion:d em assim~}ar 

e propagar internamente o Ucsenvolvimcnto das rcl::içõcs c;:qütal i;;t.as' 

, 1 d s 'l partl' r elo Jlo-lo". (a) ma1s avançatHS emana a .• Cria cstimtllos na 1nc 

dida em que a economia regional se integra ao padr~o de acumu1uç5?l 

realizando novas frações de sua produção em mcrc;Idos cri:1dos pcL.1 

maior articulação; di-se em forma de bloqueio quando a existência 

de algumas unidades produtivas sediadas no Centro-Sul porém atuando 

em todo mercado nacional impedem a insta1aç3o de plantas rabri~; s.1. 

milarcs na rcg1ao. Finalmente, em forma de dcstruiçJo quando a com 

petição cmn empresas mais fortes econômica c financeiramente jmpclc 

ao fechamento das f~bricas locais. 

(7) ldcm, Jl· 203. 

(B) GUHli\R.i\ES li SO\ !ZJ\. Op, Cit. r P· l a :s. 
(9) C\NO, 1 ,. " 

,'H J SOJl. Op. Cit. p.260 
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Temos assim que a partir de 1960 a manlfcst~tç~o destes c 

feitos c a sorte da economia da regiJ:o dcpendç, em grande parte, de 

sua capacidade de se adcqu<Jr ;JO novo padr~o de lndustri:t·i izaç~o co 

mandado pelo capital oligopolizado c depois promovjdo pelo "p1an~ 

jamcnto regional" da SUDENE. 

No bojo do processo de INTEGRACl\.0 EC:Ol'\(\'IHC\ instaur~Hlo :t. 

partir de 1962 no qual as barreiras regionais praticattlcnte deixam 

de existir, os capitais regionais encontram coJno alternativas de 

sobreviv~ncla, a de .modernizar suas unidudes prodt1tivas Jlara poder 

participar da concorr~ncia do mercado nacional ou passar a limitar 

sua atuação a 5reas de mercado menos rent5veis onde o capi.tai oli 

gopolizado n5o tenha interesse imediato de competir. 

Nordeste. 

car alguns 

Este padrão de relacionamento forjou·nova estrutura no 

Em uma tent;ttivu de c·.:uactcriziÍ-la poder-se-la espcc.i fl_ 

. - llü) tipos b5sicos de empresas industriais na rcgiao. · 

19 Empresa de capital de for;l da regi:lo, de grande 110! 

t ltl 1 l·o t·tcrc·Ido nacional c utiliza matéria !Hima local . C , q UC i; H I i ~ <- . ou 

nao. 

29 Empresa de cap:i tn1 de fora da rcg1ao, de grande ou mê 

Jio porte, que attla no mercado regional, utilizando matéri:r pr1ma 

local ou nao. 

39 Empresa de capital regional que atua no mercado na 

cional utilizando matéri.a prima local ou não. 

49 Empresa de capital regiot1al que atua hasicarncntc 110 

mercado da região ou tão somente em algumas locallJadcs. 

Estes seriam apenas alguns dos grupos idcJ~ific~vcis se 

gundo os crítér:ios de mercado, origem do e<lpital c matéria IHJiit:l. 

/1. partir Jcstcs gr\lpos será possível inferir relações importante:; 

(lO) i\ p;rrtír d:r PPsquis;J B~B- SUDJ:)il·:. 
ANO lll~ ·J:)7S. lü.'Ll1Ôrio Prcl imlnar 
c.i fe, ·1 :J:~ü. 

,\.\,,LT:Sió JXJS PI!ClJEillS 1\<:i:\TI\';iiXJS XI{ o 
(> pOSSÍVCi C"J:tSSÍfiC;l!· dv~-;1;1 C(lJ"lJI;I. ~~('-
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' 
a rcsp0ito do processo de industrialização do NorJcstc. A simples 

classificaç3o das empresas nos grUJlOS J·,~ · ] · -~ ass1na _a motlv:Jçoes d is 

tintas para a Jcci.são de investimento na região. 

A indfistria t~xtil do Nordeste apresenta empresas que P2 

dbm se enquadrar nas quatro categorias acima Jescrit;ts. Um pns.so 

importante seria o de investigar como os v~rios grupos de emprcs;ts 

têxteis se articulam à econômia regional. Com isto scr'út possívc1 

avaliar o que resultou do Programa de Modernização da lndGstria t&x 

ti] do Nordeste, um dos pontos a serem analisados nesta disserta 

çao. 

Para as empresas de capital extra-rcgion~tl 4uc Jest:inam 

parcela significativa de seu produto para o mcrc:tdo nacJoJln1 11 natu 

reza da nrticuinçiio é transparente; a venda Jc sua prodtH;3o dt:pcndc: 

da din5mica ccon6mica Jo pais. As motivaç6cs JlilrtJ Vlrcnl se lnstn 

lar no Nordeste podem estar relacionadas a diversos fatores: prepo~ 

dcrontcmcntc peJos im:cntivos fisca:i~-;; sccund;:JrLnncntc, pe-i;ls m<Jtt": 

rias primastipicamcntc regionais, essenciais ao processo produtivo 

ou por outras van,tagens proporcionais pelo poder pÚblico. 

A menor ligação dcstns empresas ~ cconomin loc;l] se cvi 

dencia quando não utilizam m;1têria prima produz.ida na rcgi~o. Nc:-:~ 

te caso~ os incentivos fiscais c outras vantagens configLJfUJit-sc co 

mo os principais estimules para a montagem de unidades produtiv;IS. 

Parcela consider5vcl das empresas deste grupo~ entretanto~ t&m na 

matéria prima, (ao lado dos incentivos fiscais), um dos_ fatores fun 

damcntais na decis~o de localização, seja mat6ria prima tipicn du 

regi5o seja matéria prima que passou a ser produzid:1 com essa indus 

trialização. Muitus vezcs·a utilizam para produzir bens intcrmcJiií 

rios,fios 6 tccidos,qüc vão ser processados em outras regiões. A a! 

ticu1açiio ao mercado nacional se d.:i tanto pc1a origcmdocapit;J·i, qu:1nto 

pelo mercado, c, em algt1ns casos, apresentam car;Jctcrfsticas mtJis i11 

tcgr[!d<lS com o p~lrquc industrial do Sudeste quando :i(' truta dç ror 

ncc.imento de bens intenncdi5r.ios que s:io Cund;1meut:Ji::--: :t cstr:_1tt_r.;i;J 
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concorrcncinl do grupo empresarial no pais. Em qu;lltlucr caso, ocir 

cuito espacial de valorização do capital cxtrapola os lln1J.tcs d;1 c 

conomi~t rcgion;tl. 

O conjunto de empresas de capital de fora da rcg1:10 ttuc 

atua no mercado regional poderia ter como motivação r•ara v1r se 111s 

tala r· no Nordeste, além dos volumosos incentiVos fiscais. a dctcrmj 

naçao de se expandir nacion~lmente com vista a consolidJr posições 

presentes ou futuras na parccln do mercado nacional rcprcscntLJdo p_.s~ 

lo Nordeste. Parece-me que os incentivos fiscais (art lgos 34/"í 8, d~ 

pois o FINOR) 3pesar de na maioria dos casos ter sido o princiJlal ~ 

trntivo para in~lcmcnt~ção dos projetos industriais, por si -so, na o 

garantiriam a transferência Je todos os grupos cmprc:;:Jriai_s que p~~-

ra a regJ_ao se dirigiram se não houvesse, por exemplo, possi_hi.-1 id~: 

de ele venJa da produção a preços compensadores: D certo que os r n 

centivos fiscais contribuem significativamente para a clevrtç5o da 

taxa de lucro, porém, a determinação (fos gr.:mUcs grupos em ocupar 

o mercado regional ~ mais um fator de estimuJo ~ vindil dos capitrtis. 

Contudo, acreditamos, a grande maioria das empresas t6xtcis de cnr! 

tal de fora que aqui se implantaram tinha o mercado rcgioJt~Jl·~tJl''Jl:ts 

corno comp1cmcnto do mercado nacional. As empresas cnquadrad~1s nc.s 

ta categoria também concorrem paLJ a l!Integraçiío r:col•Ônüca11
' na ;nedi 

da em que significn n valorizaç5o na regi5o do capit:11 tr;.tnsfc·rido 

dopó'lo econômico, modernizando as relações de produç;lo c acu1eranJo 

a homogeneização do espaço nacion<Jl, 

O terceiro grupo, de empresas Je c;;pit;:d regional com pr~. 

duç5o destinada ;to merendo nacional ~ constitufdo, rt:• gr;111dc m;110 

ria dos casos, de unidades fabri.s beneficiadas pelo programa de 

dcrni.z~Jç5o da Jnclústria Têxtil do Nordeste c por novas urúdadcs ;non 

toJ;•s ap6s :t cri:1çfio do sistema 34/18. Nas f~bricas imp1ant:tJ;!S :1 

partir deste programa ou naquelas que tenham efetuado rccqujp;:mcntu 

considcr~vcl scr5 possfvcl produzir com vistas ao mcrcatlo de ttcj(los 
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serem vendidos cnt diversas localidades do pais. 

Finalmente, conformam o quarto agrupamcJlto, :IljUClas cmnrc . -~-

sas de capital regional que atuam essencialmente no mercado norJcs 

tino em razão da fragilidade tecno16gica e financeira. O pr6prioc~ 

tado dos equipamentos em opcraç5o nas f5bricas, juntc!mcntc com (J s 

dificuldades de distribuição, n~o permitem que atinjam os mcrc~dos 

consumidores de outras regio6s, nem mesmo o pGblico de nivcJ de rcn 

da mais elevado da pr6pria região. 

Um fato a ser observado 6 o de que apesar do capital ali 

gopolizado de origem nacional ou estrangeira, a partir de S~o Puu1o, 

comandar o processo de "Integração Econômica" inclus.i v c no setor têx 

Ti I, os grupos locais também participam deste movimento. Assim, p~-~ 

ra a gestação de uma economia nacional, segundo palavras de Fr<lnci_sco 

de Olíveir<J, o capital oligopolizado deve 11 submetcr o próprio cap-ltal 

das outras 11 regiõcs 11 às leis de reprodução c às suas formas que pa2. 

sav3J11 a ser prcdomin<lntcs na 11 regiãotl que assumiu o controh~ Jo pr~ 

cesso de industrialização ... B tão ncccss5rio penetrar como cap~ 

tal propriamente dito, quanto obrigar os capitais das rcg1ocs a se 

rem capturados a procurar seguir os passos da 11TegiÜo 11 que bus'. <'í. ser 

hegemôn1ca ... ". (ll) Neste sentido, é fundamcnta·l que o capit~1·l·r~ 

gional alocado no setor t~xtil (ou em outro setor) p;ts~c ~ se rC\'U ,_, __ 

1ar pelo p:-H1Tiio Ue acumulação a nivcl nacional que 6 dad(,) pcJ0 gr~1~~ 

de capital. A penetração deste c a evolução lia cconotni:l 

via efeitos de estimulas, de bloqueio e de dcstruiç~o, forj;1r~o o 

processo. Para aquelas empresas de capital regional vo1t:tdus par~1 

0 mercado nacional a valorização do capital depende da amplú1çilo da 

demanda c da renda no pais c, muitas vezes, de recursos finar1cciros 

oriundas do p61o econ&mico. As empresas que destinam a produç5o ao 

mercado regional tamb6m dst~o articuladas nacionalmente, posto que 

o grande capital transferido para o Nordeste ~ o carro chefe d~ 1n 

CílJ OUVEI!~A, Francjsco. Op. CJt. pp. 77-78. 
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dustrin1izaç5o, do crescimento da renda c do processo Jc urban i z:1 

çao. 

A nova dinfimica c estrutura industrial nordestinas s ao mo 

deladas a partir dos investimentos efetuados peJas gr~ndcs empresas 

nacionais c estrangeiras sediadas no pÓlo. Da capucicLH.!c de acLpt~ 

çao ao novo padrão de acumulação depende a sob-revivênc:í n das cmpr.::: 

sas de capital local c, mesmo~ parte do descnvo1vimcttto ccon6micod;1 

região. 

No movimento de "Integração Econômica!! o motor Jas trans 

formaç6es ~ o crescilncnto industrial incentivado JlC}o goVCJ"JlO fede 

ral. 

* 

Entre 1960 e o início da cr1se dos anos 80, a rcg~ao co 

nheceu t;1x.:1s de crcsc._i_mento da p-rodução muito m::ds elevadas do que 

na d6cada de 50. Deve-se levar ainda em considcraç~o :t import5ncia 

das 11 cxtcrnaljdadcs" proporcionadas pela instalaçi'io da inchlstri.n mo 

derna sobre os setores de serviços c com6rcio. Com efeito, o 11r~ 

cesso de industrial.izaç5o na regi5o tom amplas repercuss60s 

tod:1s as atividades urbrm:1s: estrutura-se um;1 admlnlstrac:io pÚblica 

e privada moderna; estimula-se a expansão Ja co11Struç~o c_ivi1, 

setor imobilifirio, do setor financeiro) dos serviços .lndu~t rí.aí s 

e pessoais etc~ para atender ~ demanda de uma sociedndc url1un:t em 

cresc.imcnto c Je uma nova classe médio., altcr~!!Hlo-'ílw) 

os hÚhi.tos. 

No l1ojo destas transform~çõas, o scto1· t0xtil JcJ ~o~-~l:slt' 
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veria refletidos sobre si os efeitos de cst.Lmu'io, de bloqueio c de 

destruição. Implanta-se um parque t6xtil moderno artJcttlado csscn 

cialmcntc a economia nacional c capacitado para opcr;Jr com produt! 

vidade mais cle~ada c para elaborar bens mais sofisticados. Estas 

t~ansformaç6cs se dão at6 mesmo para atender ao mcrc~tclo mais sofis 

ticado que surge com a expansao urbana no Brasil. (1Z) 

Contudo, ao lado dos dados positivos, aprcsciltam-sc, de 

forma bastante i11tensa os aspectos negativos sobre o setor t2xtil 

regional. Isto ocorre devido a incapacidade do antigo parque 

bril de se adaptar ou de competir com as f5bricas do Centro-Sul c, 

agora, com as unidades produtivas recém instaladas na rcgjão a pai. 

·tir da polÍtica Je incentivos do Coverno Federal. /\ssjm, divcc~ns 

fábricas t.ivCT1m de encerrar as atividades c o desemprego gcrnclo 

niío é compensado com a entrada em funcionamento t.Lis Llbri.ca.s modcr 

nas. 

Grave Lnnbém é a. pequena articulnçi.lo do pnrquc industrUi 

nordestino, seja no setor t6xtil, seja nos demais ramos, com as a 

tividadcs prE-existentes ou rec~m-implantadas na rcgi5o. Pura . 
1 ustr<:H, pode-se 1cmbr;H que apcn:Js ·1% Jus cqu ip;tmvntus adqu i 1 l~Jo~~ 

pcLts emprcs:::.ts in.centivallas provem Uo Nordeste, rcrlct indo csc;1:::s·o~~ 

efeitos inter-industriais. No que se refere aos jriSLtmos tot:1js ti 

tilizados, t~o somente 50~ ~ produzido na rcgiJo, o 411c sob a 6ti 

ca da demanda cfct.iva reprc:>cntu um grande vazamento de renda c nrc 

duç:ío'~ no emprego. Os efeitos para frente também nZio tralluzcmn~Jcior 

impacto direto dado qtle grnnde parte da produção indttstri~tl é csscn 

ci.almcntc voltada para o mercado nacional. 

Contudo, para ~c ter uma avaiiaçAo correta dos impactos 

da indust;ializaç~o do Nordeste este tipo de an51isc é insuficicn 

(J 2) 1>-lORli.lHA, Ra:imtmdo. 
mentos inccnb v:1dos 

Op. Cit. p. 129, 
s:ío rc11 i ::::ados no 

cstimu que n~rc:.t de 1~~ dos 
setor têxti-l. 

.investi 
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to. Deve-se assiiinlar, por exemplo, qtlC p•rt.c tlos 1" t u v: ~nmcn, os de 

renda provocados pela aquisição de insumos de fora 6 coJnpensada p~ 

la compra de outras regiões do pafs de prodtJtos clt1horaJos intcrJltl 

mente. 

Deixando-se de lado o objetivo de um crescimento 11 aut 1Ír 

quico'' para o Nordeste, 6 fundamental levar em consideração n5o s6 

os efeitos inter-industriais internos ~ região, como ta1nh6m tlc u1na 

forma mais ampla, posto que est5 se processando tlma intcgrnç5o do 

mercado nacional. Assim, deve-se buscar maior intcgraç~o com :1s 

demais regiões e, ao mesmo tempo, perseguir maiores relações inter 

regionais. (Este ponto é discutido no capítulo I1I). Neste scnt i 

_do, 6 imprcscind!vcl repensar e inscrever politicarr1cntc :1 posrc:1o 

do Nordeste em uma estrEtt~gia de desenvolvimento brasileiro. 

No capÍttdo l 11 A Intcgraç5o dos ;.1crcados c :l 

Têxtil do Nordeste - 1930/62 11 discutimos o processo de Jprox5miH;,lo 

econon11ca das rcg:lôcs brasileiras, notatbmcntc após a gr;mdc dcprc,:: 

silo, anotando como a indústria }êxtil do Nordeste se comporL1. ,\ 

crescente articulação comercial entre o :lordes te c o Sudeste t r;tz: 

repercussões sobre o mercado têxtil nacional. Neste processo .1 ~~ 

dGstria da Última regjão avança fortemente sobre o mercado du t>r~ 

mcira. A. indústria têxtil nonlcstina cntrar<J em umn compctiçZio -com 

maiores di[ietddades par::1 continu;u crescendo. O aumento Ja compc 

tiç5o nos anos 50 reforça esta situaç5o provocando fecl•amcnto de 

diversas f~bric;Js. Ao final desta d6cada, os 6rg5os de descJlVOlv! 

menta regional do NorJcstc (BNB c SUDENE) cncontrnm 11111 setor c,oJr, 

parque fabril quase intciramcn~c obsoleto c com perda :tccntllad:l Jc 

pnrticipaç5o no produto t6xtil naci.onal~ 

No cap.ítulo II nTr:)nsformações no Mercado T6"st·iJ No I.l 

mL1r dos Ano.-; 60" s<JO ann1 isndo~; três movimentos que tr:1:cm l-nndi 

ciorwmcntoo=> i.mport:1ntcs sobre a trajctórin th _indú:otria tC;xti"i ,In 
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vem ocorrendo a nível mundial para o setor t~xtil, que introdt!Z no 

vos elementos na competição no ~etor. Novas fontes t!c mat6ri:1-pr! 

ma e novos equipamentos criam possibilidade de divcrslficaç5o c de 

elevação de produtividade que alteram significativamciltC o JncrC3llo 

têxtil nacional com implicações claras sobre o parque têxtil nor 

destino. São concretizadas barreiras à entiada criando scgmcnt_~ 

ção mais visivel entre as f~bricas capitalizadas e pouco capital! 

Z-adas. Ainda nesta linha, o processo de "industrialização pcsada' 1 

com suas repercussões sobre a estrutura industrial c o desenvolvi 

menta urbano no país é também um novo elemento condicionontc J.o mcr 

cada t€xti1. A modernização por que passa o pais tc1n impactos di 

retos sobre o setor t&xtil. O terceiro movimento diz respeito a 

mudança de relacionamento entre o Nordeste c o centro econômico br:1 

si1eiro a partir da transferência maciça de c·ap:i.Ld Jndustri~d 11.~ 

r a aquela reg:u10, provocanUo acc1craç5o no crescimento cconômí c'J c 

modernizaç5o nas relações de produç~o. Neste proccsso 1 s5o t1·ans 

feridos capito.is para o setor têxtil nordestino modernizando f(Jbri 

cas antigas e, o que é ainda mais importante, implantando novas fii 

bricas com produtividade elevada e diversificaç5o prodt1tiv~. 

Esse capitulo tem por finalidade apresentar o quadro Jc 

maior complexid<H:le no qual dar-se-ia a evolução do setor têxti1 nor 

destino a partir do inicio dos anos 60. 

O capítulo III 11 Po1Ítica de Desenvolvimento Rcgiorwl c I~ 

dustriaJ.iv1çilo: O setor Têxtil - 1962-1980" é di.vühJo em duns partes. 

Na primeira obscrv~-se a evoluç5o industrial norJcstln:1 c do scg 

menta têxtil busc: .. mdo apreemler as principais transfonnJçÕcs por que pasS;JJH ch: 

rantc o pYocesso de Integração Econômica do Nordeste. 1\ cvo]uç:lo do 

setor industrial e da política do governo federa] para a regi .:lo -c um 

dos tcrnus tr:1tados. Mais dctjJamcntc são av:tli;tdos o desenvolvi 

menta do setor têxtil, as fases do Programa T~xtil 1 :1 moderniza 

çao setorial c a diversificuç5o produtiVil. 

zar o surgimento do Programa Têxtil dentro do momento histórico (tUC 
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' 
atravessa a regLto c o país nos Ú1 timos anos tb Jêcada Jc 50 e no;; 

primeiros da de 60. Essa "dcmarchc" é imprcscindlvcl ao entendi 

menta do tipo de política adotada e is mudanças que se seguem. 

Na sagunda parte, analisa-se a vinculaçJo d:1 imllíst ria 

t~xtil nordcstiJlU com a economia nacion:1l. O esforço é no sentido 

de perceber como um determinado setor industrial llOrJcst.ino, cont 

segmentos antigos e modernos, se articula com a CCOJIOlnia nocioiJ;ll. 

Avalia-se, sobretudo, ctuais ~s motivações e sentido llcssn :JJ"titii]:I 

ção c o que ela representa ll~lra o setor t~xtil dn rcgj5o, acrctli 

tando-se que algumas relações s~o v51idas p~ra a inJCstria raorllu~ 

tina como um todo. lnicialmcntc são feitas reflexões sol1rc o 

nificado Ja intcgr~tç5o CC0116mica p;1ra o dcscJlVo1vimcilto Jo Norclc~ 

te e, em seguida, süo apresentados algu11s aspectos da v incu1 ~1çÜo 

do setor t~xtil regional com a economia nacional . 

• 
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CAPÍTULO I 

A I NTEGRAÇ]\0 DOS MERC;\DOS E A I NDÜSTRIA TDXT l L !lO NOHIJESTE 

1930/62. 

Ú TIOS anos SeguinteS a aranJc depress~O t)UC O . t ~ crcscJ_mcn o 

urbano-industria] possa a ter importância prcdominnntc na dctcrmLna 

çao da evoluç~o ccon6mica brasileira) superando o pcri0Jo conhecido 

ti "t"l" (]) como expor JLOY cJpJ a 1sta. A partir de cnt~o m:tls Jo q uc o 5 c 

to r externo, são as decisões de investimentos que dcJ inci:1m :1 

c· o rÍtmo de crcsc.imento econômico do p:1Ís. n O ch:tm:tdn dl';; iUC;!Ii!CI1 

to do ~.:entro dJn:lmiuJ da c'conomi:l brnsi_leira, qttc, JHlr stu vc::, de 

( I) 

Os ~Jnos 50 dJLJrcccm como período fund:uncnL11 pnr:1 u l'lltc:_~ 

dimcnto dn integração mais ~lVJnçadn dos merendas nos :t11os (10, quv ;1 

prcscnt<Jrj am a dorninoç.ão do mcrc1tlo nacional via acumu1 :1<..::\o de Cilp_~ 

ta'J ~ pelo centro dominuntc da economia brasileira ::;obre a pcr1fcria 

nacional. A purtir de então teríamos o período de IntcgT:H;i'io ti:l· c c~-

nomia nordcstina'a economia nacional, segundo Guim:tr:16s c SotiZil. 
(3) 

Após 'l962 -mais Jo que compctiç;lo dos produtos Jas empr(•s:1.-; no~~ mcrc~1 

dos regionais, temos a transferência do capit~1-i produt ivt; do pCl·t~J ·;1_~~ 

ra él per i rcria, 11 homogeneizando" os espaços rEigionais, transformando 

(1) Sobre este assunto ver '1Jcscqui1Íbrios Regionais c C.onccntJ'iH.::lo TndLL~tri:1 1 no 
liras i.1" de Wilson C mo, p:trt icubnncntc. C1p. V. 

l~.l cc·!>L) HJrt:Hlo em 11 Fonu~ll;:lu h:onômlc1 Jo Bras_il 11 di!'ii._'UH' n senti,k· dc,~;tv dv~'·· 

loi:;uncnto. ~bis tordo .).~1. C:.1nloso de ~1clo em "C1pitaii:;mo J':JJ'diu" mu~:t1:: l.[dL· 
sÓ il p:1Ct i r de :')() CllliK~ÇI de· rato O pr01.:CSSO dC' indust r.i;J Í Í :·;Jc;iu hr:1:. i 1\'i 1·.:, <.''lf~! 
;! dctCll\lÍitll:;lo tLI din;]mic:l Cl'OtlÚIHlGI ;1 p:lrtir de Sct\ll' iml1t:->t t Í.l!, ( dVTi•'illÍ'L' 

a etap;1 de -í:/.)0-SS de nlmlu:.;tri:li i:açiio Rcstringid;1 1'. 

l.)] Este I..'Olk't'Í1(.) roi ~.k:;v)l\'()j\'ÍdD por Lcon.trdo Ctiilll:lr;)(~'~· (' ·\[,it"lll :· '•<•li. ,I ib ;.,..;, 

n_.\ Di11:-imi1::t do ~·lt.·rt-:Jdt) dL· Tr:thélilio du >.:\1nlc~~tv", t'\l~11:n, '< 1' ,-;: i'· 

te:;(' de doutur:u:H.,':Jt:l (:llÍi'LJr:l•:•::; !'r:1t:J c:nr11 Tli:tinr pl·,,rli!d:•l:).!, I· 
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a circularidade esp'acial do capltal, redefinindo a divisão regional 

do trabalho e acentuando a integração nacional. (
4

) 

1. A INTEGRAÇÃO DO ;nmCAIJO NACIONAL 

Como dissemos, o deslocamento do centro din5mico apos a 

Grmtde Depressao de 29 viria marcar nova etapa no desenvolvimento c 

coJlBmico hrJsilciro c nas rc1aç6cs entre as rcgio~s. 

De fato, até então, os antigos comp"icxos econômicos rc~;i_~ 

nais, na sua origem voltados para o exterior, dc]inca'ram uma crcs 

ccntc, porém ainda pequena relaçüo com as demais rcr~i.Õcs c com on•cr 

cado interior. No caso do ~ardeste isto ocorreu em r:Jz5o d;1 ut:1r 

naliz;Jção de seus princip:1is produto·s no morcildo externo c 

do crescimento do mercado paulista a partir da exp~1nsão ctf_eci r:t n:t 

J l d - ". X"lX (S) segun a nlct;ttC o scculo _ como no caso do at.;Úct r c do a] g_~ 

-d~o, este apos 1880. 

A partir do momento em que o crescimento ÍJ1llustria1 bras.i. 

]oirn p:1ss:t a ser o prlnci.p:11 dctcnninante Jo dcscnvl)ivir:,enl'o t''~ono 

mico ac.cntua-sc o processo de i"nt.cgraç?io do mcrcildo nacion:J·í, rcpr_(~ 

scr1ti1tlvo de uma progressiva int~raç~o rcgioiial. 

O movimciltO de iJJtcgraç~o que :ti nasce e fruto tlo r1o~o [l:t 

Jrão Jc crescimento centrado no descnvoJ.v_imcnto j_ndu::;tLi:t·l Joc:d i::::1 

do sobrctuJo em São Paulo. O significado deste processo de j iltcgr_~~ 

\,;ão deriva do fato de "o mercado local ou regional c;\Ltvo" que cada 

unidade produtiva (agricola, industrial, etc.) CilCOJttr;tv:• par;• co·io 

etlr su:• mcrc1doria se torna contlmJ<Hncntl..' m;ll::; cxpo:->t'P ,., 

por parte de produtores de outras regiOe.s. Em outro:; t' 'l'""ll~· '"C··i'l' . ,,l ·' ' . ' t ~_:::_ 

-se o gr;ttl de proteç~o para as empresas regior1;1is. [; importante S\1 

(4) Ver Wilsou Cmo, op. '-·it; C:uim;tr<:tGs c Souz.a, op. <...~it; c t:r,oh:L:.q) dv dJ ih·Í 
ra, "Fh.~gi~• fKlr:l tr:~1;~ Rc:l.ii)giilo: Sudcnc, :\!ordcstl.', P'i:1ncj;nnvnto v c~.mri!t~·,~; 

de Ci ussc''. 

(5) Sobre a Di.nâmica da Economia Cafeeira e sua influênci.a sobre 
economi80:1 rer;i.ona.is ver 11 Hai.zes da Concentração Industrial 

São l-'auJ.oH de WílBon Cano e, SergiÜ Silva 11 Café e IndÚstr.i.a 

Bras11 (1891/1930) 1'. 

em 

no 
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blinhar que o prÔpl;'io crescimento industrial paulista cx1ge a bus 

ca de novos mercados para colocaç~o dos seus prodt!tos. 

Em grandes linhas, o qUadro é de maiores rc1nçõcs comer· 

ciais entre as diversas rcg1.ocs de forma que as empresas mais dinE 

mícas c de maior parte, seja de São PauloJ do Nordeste ou de outro 

localidade, Jcstina1n parcela crescente de sua produç~o para 

de sua região de origem. 

r o r a 

Como j& foi discutido anteriormente 6 a partir de S5o 

Paulo que são emanados os principais determinantes desse processo 

de integração dos mercados, (ó) em dois sentidos: 

Primeiro, é o crescimento da indústria pau1ista, em que 

a produç5o em v5rios setores de bens de consumo cresce aci1na da ca 

paciJadc de absorção do mercado regional que explica a pcnctr~tç~o 

mais signifjcativ:t nos mercados reJ>ionn·is. 
" 

rc1ativ~t de protcçüo nos seus mercados, por um "!;1dn, l: u c."[cv,'!\.,ilo 

da renda no Centro-Sul devido ao processo de í_JHJustri~di_za;,<io, de 

outro, as agropecuárJas e as indÚstrias regionais s~o atruiJ:Js p~ 

Ta uma ma:t.-or participação no mc·rcado nacional. 

Os impulsos gerados com a industrializ.aç:lo cut S;ío 

se tr<Jduzcm não só no processo de intcgr::Jç.ão do merc~Hlo n:tcu 'J;d co 

mo também na formGção da periferia nacionaL Ass.i_l!l as no\·;1s rcJ~1 

ç:ões entre as regiões silo no sentido ele que é a parti r de Silo l':w 

lo, sobrcttJdoJ que s5o emanados os impulsos de intcgr:l(~u. 

volução econômica Jus demais regiões relaciona-se ~ c;•n:ll"id:Jdc dr 

assimilá-los. 

lo se expandem rapidamente c vão assumir progre~siv;rn:eJJtc IDillS tm 

- - . . (7) 
portancia do que o comcrcHl com o cxtcr1or. 

ú fundamciltal neste movimento; il politic:1 _illJu~tri:•li~;tJl 

(6) Sobre este assunto ver' C:\.\'0, Wi:tson, 11Dcscquitíbrjos Regionais e Concc>lltr;t 
ç,J:o Jndustrta1 no Brasil, l\n0-1970. 11 

I 11 te gr<-J-;iio do 
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' 
te do governo federal, lcvaJa em frente a partir de '!930. (S) Entre 

outras orientações 1 se apresentam como cstímu]adoras da intcgraç:lo, 

a politica cambial, o COJltrolc Jc importações c out1·os instrumor1tos 

utilizados parn asscgurnr um certo grau de protcç~o ~ iJlclGstri;J 11:1 

cio11al. Da mcSJJJa J"ornta 6 fundamC11tal a construç~o de rodovias Jtt 

terligando o centro industrial is v5rias rcg1ocs e a abo1iç5o dos 

impostos interestaduaj.s. 

Enquanto o primeiro conjunto de medidas enc:nccc ou mesmo 

impede a importação de alguns produtos manufaturados cl~llJornJos tJt 

ternamente, o segundo conjunto representa um barateamento dos prod~ 

tos a serem coJocados nas demais regiões configurando, portanto, Ulil~l 

reduç5o no grau de proteç~o dos mercados regionais. 

Wilson Cano assinala que os resultados econÔiwi c os 

matar iiJtcgraç5o entre as economias rcgionai_s podc~m ser distintos l'~~ 

ra cad;J uma Jcl,l:-:; de acordo com a capacidade '\le assimt'i;lr e ]'rtlp:~ 

gar internamente o dcsenvolvintcnto das rel~1ç6es c~pitalistas 

duç~o JJiais avançadas) que são emanadas 
- ( q) 

do po:!o!'-· Ass_rm~ ~!c :1cor 

do com a estrutura econômic1 c rc1açõcs sociaJs de pro(luç5o 

tcs, as divcrsDS regiões poJcriam assinü1nr os impulsos :1clviiHlos d:1 

industria:iizar,<:io em Silo Pendo, em t.ermos de a) cft.;itns ,]c e: 1 Ímu-!o 

b) ere.itos de i_nibícilo ou bluquci.o~ c c) 
( i u ) 

cfc.ito:> de dvstrui~~lo. 

No que se refere ao Nordeste estes efeitos ocorrem CUT't 

maior ou menor v.igor de .:ICordo com o pcrÍoJo em qu':'St~\o 1..' COHI svtr; 

res que se pretenda investigar. Assim, alguns setores respondem n_9. 

gutivamentc ~penetração mais acentuaJa de produtos Ja indGstriupJ~ 

list:J no mercado nordestino, na medida em que nã.o conseguem l:ompe 

t.ir em preço e em qualid?de. 

·Por outro lado, os setores industriais c Cinprcs:ts mats ca 

pitnJizados c com maior pode-r de competição podem li<lrti,:ipar do crc;; 

(8) Ver de Rlimumlo Jl.bn:ir~1 "O Nordeste: Brosilciro: llm;t Po'fftict Rc~J.iorJ:tl ,_](, 
Indw>tri:d i_z;n:?lo'' 1 p. r12 c seguintes. 

(:1) Wi:ison Cn10 1 '
1Ilcser1u i -t 1brios l?.egicm:1 1 s •.. '' p. Zbll 

00) Tdcm, p. 2_.):-.1 c ~;vL:1tÍJ:tc~;. 
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cimento dos mercados, inclusive do centro-sul, :Jtti:lndo c1n ~roas Jc 

compctiç.Z:ío ou aumentando a produção para mcrC<.ldos cotnplemcntare:>. 

No c~tso da indGstria t6xtiJ do Nordeste, 11osso 

de análise 1 esta ê fortemente afetada pelo aprofundamento tio pr~ 

cesso de integração do mercado nacional. I:3 ·bem verdade que as gra_!_!: 

dcs empresas t~xtcis j5 vendiam para as várias regiões [lcsdc fitls 

do s6culo XIX.Cll) No entanto~ a parcela de produç~o oriunda de 

fora não era de magnitude suficiente para ameaçar o "mercado cat-L 

' V0 11 que possu1am. 

A partir de 1930) com o crescimento das UJlidadcs protlut! 

vas paulistas este padr5o de relacionamento contcçu a ser altcraL)o 

no scJlticlo de m;tior integração dos mercados. 

·ut6 inicio dos anos cinqucJlta, par;1 a indGstri:L norJestlJ1:1, :..:OJTIO 

um toJo, c pc1r:l o setor .têxti"f, em particu1ar, os rcstt"itado:; d:1 in 

tcgraç5o dos mercados eram marcJdos pela predomin3ncia dos cl.citos 

de inibiç5o ou bloqueio e mesmo de estimulo, por6m, aind:1 n~o Jc 

. - (12) 
dcstn.Jlçao. 

Os motivos sao virios: 

li11has que se seguem. 

Trataremos de Jlgun.s dcJ.cs 

Os efeitos Jc 1lestruiç~o so v1r1:1m :t ocoJ·r·cJ· tlc 

n:1s 

mais acentuada a partir da dêcadü de SO quando a conjuw:ilo d,.· ;t"i 

guns fatores fazcn1 acirrar a competição intra-setol·i:•1 c iJltcJ·-I·c 

giona1 . . 
Um primei-ro a~;pccto relevante dcriv~1 de que :!tê o 

da Segunda Guerra o mercado para o setor têxtii cr;l .sufidcntcr,wn 

te amplo para que as fábricas, t.las di.vcrsas rcgiõc:-; :>l' m:tnt ivç::::;c:m 

em funcionamento ou mesmo se c:<p:tnclissem, como lk Ltto lll·orrvu. Por 

duas raz.Ocs. 

un (J. StC'Ín,Stétill\..'f. "Ori.I;Cll.S c EvuhH.:i"io U:l lndÚst ri;l Têxt i I !lil [;r;l;;j! - '!' 

·i~l.l"-;0". p. ~h--S:-. 

02) Cf. \ú"is(l!\ C;mo; "ilcst'iFli.iÍlwíu:~ ~~("!~inn:lic·, ... " (.';ql. li i , '· 
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Primeiro; porque o crescimento dos centros urbanos,~~ 1 n 

dustrializaç~o c ;L suhstituiç~o de produtos import:JJos tr:tdu: i.!!\\ 

-se cnt crcscimciJto Jc Jcmanlla por t6xtcis. 

Segundo, porque o conflito b~lico viria a marcar um 
r.~ 

~iodo de grande expansão externa dos mercados parn este setor c 1]c 

limitada possiblidade de importar equipamentos para cxpnndir a c:l 

pacidade produtiva das fEbricas. 

Diversos documentos tratam da import.'incia da Segunda Cttl! 

ra para o setor t~xtil nacional. O periodo de guerr:t 6 nprcscnt:1 

do como momento no quul 

"há uma excepcional expansao dus atividades econômicas 

orientadas para a satisfação do consumo i11tcrno, antt'S 

Dtcmlido pelas impo:taçõcs. Como os rorn<..:ccdorc-.s tr<Jdi 

cionais do BrasiJ est~o envo1viJos no conflito, [lbriu-sc 

uma brecha no mercado interno qttc foi suprid~1 :ttt·:1v6s do 

incremento Ja produçfio Jas· unidJJcs existentes c Jo sur 

gimento ele outras. No caso do ramo têxtil, as fâhric~ls 
• 

passaram a operar com ma1s turnos de trabttlho c al6nt tlc 

atender a demanda interna, nao satisfeita pc1a .fmrort:-l . -·· 

ção, passou a suprir 'também os mercados 1oca1 iz~ldo~· na 

América Latina, Europe1, Ãfric:1 c Estar.los Un.ldos. O ~-rcs 

cimeJlto 11 anonna1 11 de produtos têxtil fol 1)0 ,-cl<'\!n·l· (:'(''-,!''() _-,,, ~ ... > ,) ,_.,,_ 

a preços mais c1evatlos, uma vez que atravcssavn uma ::;1 

~ ~ • < . . ·• li:\) 
tuaçao Je cmcrgcnc1o :a n•vcl mttJJJLnt. · 

Trata-se, portanto de um pcr1odo Jc curori;t J:1 irtd~stri:t 

têxti1 naciona1, incJusive em rnzilo da impossibili<.Lldc de import:1r 

cquipomcntos para cxpundir J.c modo slgnifi.cativo a capclcidadc. pr9_ 

dutiv:1 o ijUC reabriria a concorr6!1Cia lJitçr11a. ~ssi!lt, o cfcitu Jc 

Jcstruição n5o haveria como se mnnifcstar. 
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O conflito b6lico reprimiu fortemente a importJç~o de 111~1 

quinaxia para indústria têxtil, impedindo maior cxpansao de cap;1ci: 

dade produtiva do setor. Como se pode observar a partir dos dados 

levantados por Stcin (vide quadro 1), apôs um período de crcsccni · 

importação desde a recuperaçjo econ6mlca de 1933, as compras extc~ 

nas 9-e maquinaria têxtil se reduzem acentuadamente ao 1ongo dos anos 

da guerra. Depois de atingir 11 137 toneladas de miiqu.inns import~ 

das, em 1938, esta quantidade cai paro. 5 855 em 1939, 4 091 em 19:)8, 

3 450 em 1941, 2 776 em 1942, e, seu menoT nível, 1 375 t em .1946. 

Após o período 33-38 em que as importaç6cs de equip0mcntos aprcsc!2_ 

taram crescimento sustentado c m6dia anual de 5.865 tonc]ad:ts se 

guc-sc, no periodo 39-43, queda continua na importaç~o de 

mentes t6xteis e a m6dia anual de ntaquinaria inlport:t(la c:11 

3.509 toneladas. 

cqu1p~ 

para 

ü pcrío(lo de guerra tcr<J ;1mplas rcpcrcussucs sob r<.' a 1 n 

dÚstria têxti1 lHasilcira. Ao seu final duas d:1s condições que g~ 

rantiam a rentabilidade c a convivência no mercado tGs.tiJ dc:ixnriuJa 

de existir. De um lado, a pcrd;1 sub~;tantiva do mercado inlC.:rn;Jci~~ 

naJ representou uma queda na Jcrnanda por têxteis bras i ·i c• i ro.<; de 

outro, a rccuperaç::to do nível de importaçJo do país conduz q 

" 

elevação na capacidade produtiva c na prodtltividadc do setor, ott 

f . I (14) seJa, aumentou a o crt.J potenc~a . 

No que se refere ao mercado internacional~ o término da 

guerra, considerando-se uma defasogcm de cerca Jc rlo_is ~mas para 

que o parque fabril· dus nações envolvidas no conflito pudessem vol 

tar a competir, configura o alijamento quase tot.G1 dos produtos ti.~~ 

teis brasileiros neste mercado. Como mostra o qu~1dro 2, cncjUilJtto 

nos ailOS de conflito llossas exportações foram supcrio1·cs a 20,llmil 

toncl<Hl<1s de tecidos tle a·! godão, j ;i em 1 94B este quanturn rcdu::-sc 

(}.l) O ]},ll~Unk'llto <~;~.Indústria TCxtiJ do Er:LsiJ", d;1 CNI, -il'lnhr;l que :1:; t;L\,'1:· de 
cnnbio ríx:1s vm vigo1· nté 1:15:;, -1jud:na :t a"Lij:1r ;t produ,;ilo hr:1si lei Li no 
mcre<1du i.nh .. 'rn:H_'it'll;J·J, cobri,,;:\ ~l''' cwpres:1S :1 de<Jnc;tr :1 produ~·;lu p:!l"' o 
merc:kln intc'rno. P. ;19. 
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(JS) 
TABELA 01 

.23. 

MÚquínas Têxteis Import~H.ias poio Brasil, 1913- "1950 (Quilos) 

Fiação-
ANO t:;:cclagcm 

nao-numera -
das 

1913 
l914a 
1915 1.199.981 
1916 ].356.291 
1917 J.Olü.965 
•t 918 1.498. 74() 
'1919 l.410.0ü9 
1920 2.444.557 
"19 21 3. 9311.220 
1922 3.852.666 
1923 4.211.940 
1924 6. ,,65. 364 
1925 12.264.623 
·1 9 2 (l 6.6:\2.1129 
1927 3.584.536 
I 928 3. 507. :tsc~ 
'1929 2.736.d53 
j 930 
193:Ja 

1. ]5 I. 362 

1932" 
1933 971.626 
1934 2.455. 935 
"i 9 35 2.0"j5.534 
1936 :;. 703.1 ri 
1:.137 6.818.524 
1938 
1939 
1940 
] 9 41 
"1942 
1'!43 
194:1 11 

I 94 5, 
1946 8 

"j~J47() 

1948 
1949 
1 ~)5o 

a 

Rolos 
de cst mn - Teares 
par mu-
rim 

7.138 296.920 
a 295.494 
a 323.140 

L no 670.589 
9 530.234 

12.980 736.890 
3.711 1.223.313 

16. :104 1.107.672 
1. 7 53 2.454.936 
4. 165 2.045.650 

71 3.374.682 
2.854 1.789.583 

91 1.442.606 
27.241 ].277.1d3 

2.] 54 625.044 
4.866 107.971 

27.7~'11:\ 75.877 
27.477 310.099 
22. 15 5 347.928 

3. o 32 232.614 
20 969.234 

Açessõ-
I' lOS 
nao-nu-
merados 

690.222 
797.853 
662.249 
761.125 
812.585 

1.077.824 
1.133. 340 
1.657.893 
2.169.60:) 
1.577.035 
2.219.361 
"(.905.3]6 
] . n 6. 4 4.o 
].482.]86 
"1.283.350 

721.844 

975.833 
1.318.17~1 

1.489.231 
].407.621 

859.130 

Total 

13.344.760 

.2.194.26] 
2.449.638 
2.002.35-t 
2.93].5?0 
2. 752.8~J7 
4.262.251 
ô.294.58·1 
6.634.5.35 
8.838.2·17> 

Ili.I92.2H 
"i7.85R.737 
:L0.42:L 702 

(J. 743.ü7.) 
(). 2;L). 75·1 
<1.047.1101 
"J.986.tH:~ 

2.051.1:~-l 

4.n'i ,(1~10 
3.1\?S.-H.S 
5.34(J,38R 
R.6LltJ.:Ju;-; 

11.107.1!00 
s.sss:ooo 
4 .0'11. ·.wô 
::;. '150. J(l() 
2. 770.001). 
1.375.00() 

18.025.1~17 

19.2:J.:S.-1S:; 
J 5. ;;~;G. 000 

Dados não Jisponfveis - 19]_4-/1931/1932/1944/1946/1947. 

(15) E ... xtraÍdo de Stan'icy, Stcin, op cit. p. 195. 
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para 5,6 mil tonclad1ts. Em 1950 restava para os produtos brasiloi 

ros uma faixa muito restrita do mercado com as exportações limitan 

do-se a 1,3 mil toneladas de tecidos de algodão. A conclus~o 6 de 

que ''com a normnlização paulatina do mercado internacional, pcrJ~ 

mos nossos compradores c o obsoletismo do equipamento em opcr:aç:Jo 

ficou patcntcado' 1
• (ló) 

TECIDO:; DE ALGODlíO (E"! QUILOS) EXPORTADOS i'HO 

BRASIL ENTRE 1938/1950(1 7) 

1938 247.739 

1939 1. 981. 73·1 

1940 3.958.371 

1941 9. 237. 932 

1942 2S.lü8.682 

J 94 3 26.045.818 

j 944 20.069. SOtJ 

!945 24.246.510 

!946 J.\.102. 8<111 

1947 16.678.2J5 

"!948 5.637.6•\4 

1949 4.010.567 

1950 1.361.359 

O antigo distrito federal foi a uniUadc da fcdcr:JçJo illai.s 

bencfici;Jdd pc1o extr~lordinârio crescimento das cxport:H;Ut:s dt:'tccllh~ J.u 

rn:~tc a scgunUa guerra passando de 609 t (médiu do pc·ríodo 38/3~)) p.::_ 

ra 6.0ú6 tem 194'1. até atingir 17.801 tem 194-.S. A p;lrtir d:tÍ as 

cxport~1ções caem abruptamente, com recupcraç:ío pilrcj;i·J <'lll 1:l-l7, qu~;l 

se dcs<lparcccndo em 10S2. Pernambuco c SJ"o Pmüo :qlrcscntur:tm tra 

jctôriDs ~eme]Jwntes no que se refere Us cxport;n;Õcs têxteis no p~ 

r:Íodo . Contudo tiveram Índice de crescimento menos acentuado c 

(16) 

(17) 

SUDENE. Op. Cit. P. 24. 

O Quadro Z foi cxtnrído do Texto "Algodão c '!'ccid~)s no 1\kJnlestc: (um \.':tso 
tÍpico de :intcrre·lacionamcnto do:~rku1tuTac.inlustrid~de Ch,ll~Oll,\1/. tçndo::.ic!o :1 

flrescnt:tdo or.iuút:dmcntc em f!lJ"istoria Po-lítica c Inuustri<d do Bclsi-1" <k· 
leitor l:crrcidl l..itiP. 



-~ -·-~--- -· 

! 

EST.\DOS 
--~"---­ ~"" 

PER\.\\lliUCO * 

DISTRITO fEDERAL 

SilO PAULO 

! -·--· ,_ r----
1 BR\SIL 

A \OS 

BRASIL 

EXPORTAÇÃO Di: TECIDOS DE ALGOD,\0 SEGUNDO PR!r\CIPAIS PROCEDENCIAS 

1938-52 

(H! TONELADAS) 

0$:DIA. 41 1:7 I 48 I 491 I 50 11 51 :·:2-, 
I i I " I 

I i I I 
42 ! 43 ! 44 ' 45 I 46 

I 
' 

I 
' ·s;·o ' 

• ~- ~J I 
~~ -~·r-· 

" ! -·-0" 

509 

~OI 

1.115 

473 I 115 I 389 I 179 I " 7l 
I I ! ! 

s64 I 891 
' I 

6 

I 6 0661"6 "2611- --, i . 11 .:J 1 t.i.),~ 

I I 

2.6221 6.7821 7.312 

' 
ll.705j17.801J 8.54411.292

1

1 4.738 
' ! 

6. 8451 5. 648/ 4. 633 4. 8211 758 
I " " -" " I " 
I " 

9.238i25.169126.046J20.070 24.247114.103 16.678 5.6381 
I 1 r _1 _____ : ' 

I " 
2.8681 997 I 940 96 

3l3j 83 1 421 

I -" /---'---1 
4.01111.361 (596 ' 153 

37 

·-~·------··------ -·~--- --·-· 

FO\TL:· .\\tL\JUO ESL\TlSTIL"'O IYJ 3I0-\SIL. VJi..l:(IOS :L\DS. 

* D:dos n:lo d ispon.Í \-'eis para Pernambuco nos ;mos Jc· -n, cl-2, 43 e -+4. 

' 

• . 
"' '" 



BRASIL. 

EXPORTAÇÃO DE TECIDOS DE ALGODÃO SEGUNDO PRINCIPAIS PROCEDENCIAS 

!NDICE DE EVOLUeM 

~~---------------------~ -~--- -~-:-------~-: -
. --~~ A\DS I MEDIA : • . 

~~ ' 38/39 41 : 42 ' 43 4! 1" .o 

ESL\DQS ~ I i I ----·-- ----- ---. -I- ·-- -- ~-- ---"l-.. ----1·--·----~~--

1938.52. 

------r-------- ·-T-------~ r 

46 i 47 : 48 1 
i I I 

---J 
1 _ _ , I i l 

PER.\A\ffiUCO ! 100 i - I - I - I - 1.084,6111.713,5 909,6 I 221,21 

DlSTRITO FEDERAL l 100 996,1 ;2.713~6 2.911,7 1.922,0 2.923)0 1.403,0 1.854,2 I 77810 

49 

748,1 

470,9 

50 
:1 r 52 __ _ 

! 

344,2 136,3 11,5 

163,7 154,4 15,8 
I ' ' I 

_________ !_Ioo __ j_~~--~·691, 7 ~: 823,4 _ r. 707 ,o 11.408,~-~J _·_"_'5_s_._4,lr-z_._2o_2_,_2-ti--Is __ 9_,_o+----f-----------j 

··oo 8'"" zzs-- 7--6ol--·ooo 1 z---·--·---64814Q'8 o·-

5.:'\J P-\ULO ' 78,1 2o,7 I 105,1 . 912 

LJ ·-u,J 1 • í,.) ~.J.J, l.o , I .ll'+,b 1.~ ', ,1.·~::::,, ! 5 :;,;
1
• 

I I . I I 
-~~-- --- -- -- ' 

i3R\SIL 

-------- ~----
r~o\TE: X:U.\RIO F5L\TÍSTlLO DO BR.\SJL. \':Í rios anos. 

naJos 1':10 ·li S'}OJ'J\'c i<; ' \ -" l ' ' ' -'1-.) 4 -1- -l • ' .. 
__, .l ' p:tr[t Pcrn:1rnbuco ~os anos 42' 

359 '7 I 122,1 i 143,11 1317 

• 
"' ao 
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por conta disso conhecem que(b wn pouco menos \ri_o-lc11t ;1 no 

guerra, embora a série para Pcr-namLuco cstej a i ncomp·! et :1 prc i ud i 

cando uma an51isc mais conclusiva ~ este respeito. l\ qucd:1 hrusL·a 

das exportiiçÕcs têxteis brasileiras estava associada não só à n·t() --/ 

m;:Hla do mercado por parte Jos pa!scs centrais como, ccrtumcntc cr;1 

menor grau (sohrctuJo nos anos 50), pc1a pol.ftic;1 de 0,1mhio Cixo 

adotada pelo Brasil no ap6s guerra, que teria reduzido n compctiti 

vidadc do setor no mercado mundial. Após 1952 o anuZ1rio csLJtÍsti 

co brasileiro, do IBGE, deixa de incluir tecidos entre os princip;tis 

produtos exportados pelo pais. Assim ao final deste período o me r. 
cada externo estava extremamente limitado p;lra a inJ~stria t&xtil 

brasileira que teria que voltar-se para o mercado interno fuzcn1lo 

aumentar a competiç5o no setor. 

Quanto ?1 cap:Jc:i.dadc produtiva da indlistri_a têxtiJ brnsi 

]eira, esta conl1cccrin um acr6scimo considcr5vcl nos :tnos que se 

seguiram ~ guerru. Durante o conflito as cmprcs~s :tjl1·csentttJJ rc11 

tidn~1t. Findo o conf1Sto, um granJe nluncTo de-Ias se encontra 

poss.lbi.]id:Jdcs Jc importar m~qu_lJ1<JS c equipamentos nl'L'C:-;s(!rfos .. 
<• 

de competição, not;td:tmentc, no merendo interno. A c~tc respeito Jl~ 

demos vcrifi_car a rccuperaçiio na quantübdc de cquip:tmultos adqui_ 

ridos ao exterior. Enquanto no periodo de malor dificuldnJc, o to 

tal destas importações 11ão atingiu 1,5 mil toncl:JJ:Js) j~ c1n 

sao efctuéldas contpras externas de 26,0 mil toneladas de m::tqtünarias 

tcxtci.;;; c estas importações pcrm;:mcccm ciev<Jdas no~; anos seguintes, 

O resultado i1ncd:iato deste movimento e a elevação Ja c:Jp:tcldadc (lfQ 

dutiva do setor e suas COJlScqu~ncia·s sohrc J co~lct~ç5o no 1ac n: a 

do. 

De uma situação em que o merendo cru !lsuf.icicntc" 

todos, o f.inil·J da gucrr(l, com Ll pcrdct do mercado ex:tt'rnu c o ;1umcn 

to da cap;H:_id;Jdc produtiva interna (in~:1usivc com m;~quJn·J::.; lll:lt·· mo 

denws c ma i;; produt iv:1;;;) conJuz ao aclrr:nncnto d:1 l"l)!lljwí it;:"io d;l 
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indGstria tExtil nacional com rcpcrcussocs diretas sobre as unid:t 

des produtivas localizadas nas regiões mais atrasadas que n.::to se 

prepararam convenientemente para o quadro gcstado 

Segundo documento elaborado pela CNI (1950) 

''modernas instalações completas eram encomendadas no cs 

trangeiro enquanto a produção nacional de m~quin;Js crcs 

cia por sua vez ele b1portâncio.. Resultou tla{ a elevação 

da capacidade de produção que passou de cerca de 900 m~ 

lhões ele metros em equilÍbrio com o consumo i.nterno ;l p~­

lo menos J. 200 milhões com um excedente que a poptd aç:âo 

do pais n5o pode absorver prescntemcrlte. .G esse o ~: rn.JJ:. 

de problema t&xtil que o perÍodo de guerr:1 nos lcgotl c 

de sua solução satisfatória depende o Iuturode nossa m:lior 

indÚstria manufaturoiro_ com repercussão profunda em tod:1 

economia do paÍs 11
• OS) 

que tBxtil com clevaç~o da capacid:1de produtiv:1 uciiJI:t J~• c:tjl:tcid~ 

de de absorção do mercado interno, em um mo~ncnto em que o mcrc:uJu 

externo encontra-se 11 b1oqucudo 11 paTa a indústria n;J~..:ion:~1. 

Um segundo aspecto deriva do fato de que & na J~c;~Ja de 

50, com a ligação Todoviária do Nord.cstc ao Sudeste, que o mercado 

nordestino tor11~-se-ia 1nais exposto ~ pcnctraçJo de li!Crc;s\lori:•s Jlf~ 

<luzidas n:Jquc]a rcgi5o. Como lcml1ra estudo (lc 01ImJlio L;atv~o, os 

v!nculos entre os regiões 

(HI) 
(19) 

"estreitam-se lentamente com o Jcscnvo"iv_imcnto do trans 

porte de cabotJgem} tomam algum impulso com as 1 ig:1c;Ócs 

ferTovJ5r.ias tntcrcstuduais, que tem jnÍcio :llillLl nu s:.cu 

lo passado, mas passam a registrar not~V('Í C\p;JHsilo ::::umcn 

te após a 2'.1 guerra mundicll, com o tr;msportc rodoviário. 

Foi este meio tr;Jnsportc, o único instrumento, de (:ito,dc 
_.. _., 1-i :n 

ligação Llcf.initiva das variusrcgí.õcs br;Jsí.h·it-<1'> t'ntrc eot . 

N:1turaimcntc. a constrw:;Zio dostns rodovins é n.·Cicxo c Jt.:spondc :11) :1v:H1 
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ço da industrialização nacional, que necessita dos merc~tdos 

n:11s pnra se cxpJndir. Neste processo~ eleva-se r:Jili(!:Jmeiltc :1 cor1 

ccntraç5o industri;tl em São PatJlo, que em 1919 rcsrori~li:I 11or 33,s~ 

do valor de transformação industrial do Brasil, em 19:)~) rwrticipavn 

com 40,9'1, e em 1949 possuia cerca da metade (48,9~,) tlo VTI nac](IIJ:l]. 

No setor têxtil n conccntrnçiío industrial em SZío P:luh1 - . 
l' lll ;! l :;; 

tuaJa de que J média Ja indústria brasilch-a: em ]919 :Hjuch~ (:st:td\) 

concentrava 38,6% do VTI t~xtil nacional, atingitt 51,2~ em 

55,3% em 1949 e 57,0 em 1959. 

Considerando os dois aspectos ~m qucst5o (o r~to do mCl"C(l 

do nao ser mais 11 Suficiente" para todas as empresas têxteis sobrev_~ 

verem e se expandirem c a construç5o de rodovias interligando as r~ 

liiõcs) temos que J competição haveria de acentuar-se c as unir.L\d('S 

produtivas que não se rnodcrn:i.:aram na imediato _pós-guerra, c, po.!: 

tanto, encontra~um-sc menos aptat para esta situação, vcrL:tm suas 

vendas decJ i na rem perigosamente, obrigando em iníi :tcros casos, :10 vn 

ccrraJJICnto d;t Jlrodtiç~o. E quando os efeitos ele JcstJ"tiiç~o Jo 

cesso Jc intcgr:1ção tlo mercaJo nncionul começam a se m:~nJ fc:;t:n l..'om 

ma1s v1gor. 

Este aumento da computiç::ío se dil de rornw em que, ~•. em 

presas maiores e nwis produtivas crescem 0 con"ccnt.r:uu c:tpi tdl -, ~-ti:~ 

ta da conqu.ist~1 d:ts r;Jix:ts de mcrc:1do de cmprcs;ls mct1os (0:1\pc-titi 

vas, conformando UEl processo Jc ccntra1izaçUo llo ctpit:l·Í. :\l"'~'tc~;cn 

tido, o fechamento de fábr-icas nordestinas n~lo se tr:tt:;\ de uma "t:ons 

piraçZío" contra ;1 economia da rcgi8.o e, sim, de compct í(._:ilo de C\;l]lr~ 

sas com distinto poder de mercado. n evidente que o governo Cede 

Tal, at-rovés U.c medidas de política econômica pode int:crrcrír nc~SL\ 
~ 

<l.isputa, c, geral1ncntc o faz em nome do 0 lntcrc.ssc c'"conornl .... 'O n:1cio 

. . . . I fLIJ) 
na1 11

, ou reSpondendo a pressocs rcg1ona1s, scton:11sou 'c grupos.· 

(Zil) Sobre qucst:ío t_ilo po1êmica_v~r ''Dcsigl)nJdndcs J~cginn:Jis ..• 11 _C:.lp.l, dL' \1i1 
SOl_) Ç:mo c nuídtos Esp:lCLli,S da Poi.ltH":l ~:lCJOJ1i1) dc_llc-;cm'PiVliiiC'll((' l:h 1 :J~ 
t l'J ;l 1!! (_]C Jo f ~;t' J :q 0 b:.1 C ,.Jnn t j{e,\.:~oüd. _! .f ! , 1 tj· "J )(;.~; (.I.: I\(\ J Lhd 1':~ J\.·p. \l) I 1; 11:: li•) Jk 
scnvo1VJ!l1C'!lt(l Ht·a::::J!ctnJ' du l)J.\1L·,. \\"tlson C:ll\o dJ:.cutc •.u\J;·v~u·,,P ,! L·:-:IY:<­
to de po.iíti__c;J cunhi;J1, c ;t rebt;r~o ~~:t:·.to~~;nrrc~·:!tl:i(:i)o __ ptn n.-·,;i:·~~-) •. );Jtnl>:t (· 

F:edwopd.t <dCIJ\ r}cstes .l)(lllt'Ué> J ob:,1:n1:llll :1 conn'sswJ de í .J n:mc' ;1~~:vnto pdr l'·:1·t ,_. 
de ht\lH;~) c os 1nvcst !lllC!ltos cst:1t:ns. 
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f importJntc assin~dar que estas transrornwt.;Õc~s que c:;ti\o 

ocorrendo HJ indústria têxtil brasileira silo scmc]h:mtes J de v:1nos 

setores. Assim, os efeitos de destruição, part.icuL1nncntc nos ra 

mos de bens de consumo não durlivcis c notadamente 11:ts regiões sLt1 c 

nordeste, s5o fortes c frequentes levando a reações de setores l'oli 

t.icos regionais. 

No p6s-gucrra, em virtude da perda do mcrcrldo·cxtcrno, da 

elevação da capacidade produtiva e da melhoria nas ligações vi~ri:•s, 

a indGstria têxtil do nordeste se defronta com o acirr;1mcnto J;1 '-:om 

petição e a perda relativa da proteção no mercado rcglon;tl. 

Contam para esta corrid.a desvantajosa nao ' so os custos me 

dios ma1s elevados que apresenta a têxtil nordestina como n mw.Lm~·a 

no perfil da demnnda em favor üe tecidos médios e finos para os quais 

as f5bricns localizadas na região nJo estavam prcpar;1Jns t c c no ·1 n 1.1 i 
"-

camentc para produzir. Isto se deve ao fato Uc que c apcn<lS um pe 

,tucno numero Jc f5bricasf segundo pcS({Uisa cfetuaJ:• ( 7 ., ' 
em ·J959, .. lJCü]~ 

seguiu se reequipar no imediato pÔs-guerra, preparando-se p;na mod"~ . 
ficar a qualidade do produto e assim ser capaz de se manter nas fni 

xas de mercado mais rcntivcis. 

A irtcapacidade da grande maioria Jas C5~ricas Jc se moJ~r 

nizarcn! leva a um circulo vicioso. Não se modernizam Ji<IJltc d;l 11\ 

capacidade financeira que decorre, por sua vez, da mc110r rCJlt:lllili 

dade e produtividade das f5bricas, c, por nno se modcrJli:;trcm, t~11 

to a rentabilidade quanto a produtividade tendem a dcc<ILr ~um o tc1n 

po. Esta fragilidade ccoJ1Õmica e financci1·a seria 
. 

L.1taJ para V~1r1a::; 

empresas em um momento em que J competição no setor se eleva, inclu 

sivc com a cntr;Hla no mercado Tcr,i.oJu1 de emprcs:Js m:1ls prl)Jutivas 

e con1 produtos de melhor qualidade. 

No documento cl~tborado pelo GTDN, CJn que ~ indGstri~t t~x 

(21) SIJDE\lE- 0 S1un;;rio do Pro~:ram:l de Hccquipamcnto d11 IndlJStriil Tt:xt i.J Ec;J,itHJ:I-1'; 
Reei Cc, "i :lti-,·;. 
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til tem espaço prõ'prio como um dos setores a serem contcmpLJJos p~ 

la polÍtica de .industrialização, a perUa da c<.~pacidadc compctitiv:t 

da indGstri:t t~xtil rcgioJt:tl 6 atribuida A po1Itica tlo gov~rno fcl!C 

ral de estimular o recquipamcnto c implantação de Cibrlcas tt~xtcis 

no pós-guerra, sobretudo via política cambial. 

a ·poJ Ítica de modernização, na medida em que a introduç:lo de novos 

equipamentos se revertia sobretudo em redução dos custos com nl5o-dc 

-obra, tornava-a ffiLtito mais atraente c mesmo mais vi5vcl em tcr1uos 

de câlculo econômico para as unidades proüutivas loc;-d i:adas no Ccn 

tro-Sul. Para estas a economia gerada peJa inovação seria signi.[!:_ 

cativa. Para as t~xtcis do Nordeste, tendo em vist~t o b:tixo custo 

dn mão-de-obra no região, a empreitada não traria bcncf.Ícios propo~ 

cionais se comparados os custos com o recquipamcnto c ~l rcduç.Jo dos 

gastos salariais. 

"Entre mecanizar a indústri~1 têxtil no Sul ou no Nordc:stc, 

coJwi11ha mais mccanizi-la onde os snl5rios cr;1m, rc1;ttiv:l 

mente elevados, isto é, no Sul. Ora, ao tonwrcm cst;J de 

c1sao, os industriais estavam incorporando Us :indGstr.i;-ts 

do Sul a quase totalidade do volumoso subsidio que o g~ 

verno proporcion<lva, através da poLÍtica cambial. Dess;t 

forma, o parque industrial sulino elevou fortemente Stla 

proclutjvidade, eliminando em grande parte a v;tntngt::l que 

as indlístri;Js do ~orclcstc d.crivam de seu m:ü:; b;Lixo nÍ·:c:1 

de sal5rios.'' E mais adiante concltti. "NJo h~ ra:Jo, a 

não ser a que foi criaJa artificialmente pc1r1t que a indú::, 

tria têxtil algodoeira seja mais rentável no sul do pnís 

(2 2) 
do que no Non.lcstc 11

• 

Diante dessa conc]us~o, o caminlto ma1s Tr1ciona1 scri:• o 

de incentivaT a indús_tria têxtil do NorOeste, d~1d:1 incJus-ivc, ~-.u:-1 

vantagem comp~•rutiva natura.l. Apcsa.r da cvjd6nci:t rnçio 

cínio construido, ou seja, llc que empresas com nw.ior <..:usto rc-J;Jt ivo 

. -·" -'" i 

_) \ .)-. '·' : > lll" 
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dcnm· quaisquer iniciativas em favor da modernização proJuti.v:1 pois Juvc 

rla sempre um setor, subsctor, região ou grupos Jc cJnpres;ts, etc, 

que, por conta de sua estrutura Je custo, se hencfici:Jri;J cnqu:lllto 

outros seriam prejudicados por esta polÍtica. 

De outra parte, ao invês de atribuir o nao recquipamcnto 

da têxti1 norJestina asqucstõcs de cálculo econômico e de custos de 

transformações t~cnicns de cada empresa (estimativas certamente njo 

exercitadas pelas empresas diante da pr6pria dcsorg;tniz;lç5o (tJmi11i~ 

tratlva apontada nos cstutlos) seria mais concernente rvfcrlr-sc J..s 

condições de autofinanciamcnto e de ;!lavancagcrn de rcl:ursos por JlJ! 

te das empresas para efctuaT a modcrnizaçGo em qucstiio. ;\ partir 

desta perspectiva transpJrcccria a dificuldade Jas f~i)ri~os t6xtcis 

do Nordeste em prosseguir sua cxpans5o. Os diagnóstícos flOStC'ri_g_ 

rcs elaborados pela SUDENE assim colocam 
- (23) a quest~w. · P<:~rcco, pu_~~ 

tanto, que a posiçiío do GTDN ref]ctc antes a prcocupa,;:JO de ch:unar 

a atenção pnrn necessidade de impulsionar o dc:scnvolv:imcnto econômi 

co do Nordeste c) neste sentido, arrolar argumeJitos :t respeito Jo 

tratamento desigual Uo governo f.cdcral em relação as divcrsns rc 

giõcs do Jlnis do que uma cxplicJç5o rnzo5vel para o :1tr:•so d:1 in(l~s 

tria t&xtil do Nordeste. 

Retomando a questão das- conscqucnc.u.Js do processo de int_~_ 

graçao dos mercados sohrc a 'iwJústriJ rcgi_on;d, temos que nc:;tc (ü.~ 

t to '' t5xti1 norJcstiitJ na d~cndu de 50 crosce :t urn:t t:1xu ex . , , 

rior ~qucla do resto do pais, conforme estudo do 19 !l];JJtO 

J;~ SUilENE. 

in r c 

dirc'tor 

(23) SUDENE. "Sum&río do 
vimcnto do Nonlcste, 

Programa de 
1961-03". 

. " Reeqmpwnento ... c '']Q l'"i~!llO de ])c;;cn\'01 
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ÍNDICE DO VQLU;IE FÍSICO DA PJWDUÇi\0 !NilliSTJUAL, 

NO BRASIL E NO NORDESTE - (1948 = l 00) 

ANOS 

1949 

1950 

195] 

1952 

195 3 

195 '~ 

195 5 

~-·-----

I 
TOTAL 

Brasil 

106 

118 

129 

137 

146 

156 

163 

--~-

------
INDÚSTRIA 

Nordeste Bras .i I L 
102 107 

112 ]]4 

116 llü 

109 ]16 

120 122 

127 144 

145 } s 1 

--- -~--··----------

Extraido do 19 Plano Diretor da SUDENE. 
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TEXT! L 

Noi:Ucstc--

98 

104 

97 

!)3 

98 

]03 

"j "j 7 

--··--·-----

Os dados ;1cima demonstram a difi.cu1cbdc do setor t{~:.:t i 1 do 

::ardeste continuar se expanllindo. As ma1orcs e mclhoTcs empresas. 

notadamente aquc1ws com Tcde de -com.crcializaçUo prôpri:t 1.:onscgucm 

manter a posiç5o no mercado. Contudo, para inGmcr;ts empresas 

subsistiam em razao de se manterem em faixas arcaicas,(Jc te c Í'\los 

grossos) ou do grJu Jc proteção até então existente· no mercado n.:g·~2_· 

nal, a. fragilidude financeira, econômico c tecnoJÔgí_ca dcixnri.c.un-rJC!S 

em difÍcil situação. Entre 1948 c 1953 praticamente o proüt1to eis._·~ 

co do nordeste se mantem estagnado ap1'cscntando, in c] usivc, uma qu_~ 

da acentuada em 1951 e 1952 que pode em parte ser atribulda aos c 

feitos da seca sobre a produção e beneficiamento do ;•lgo(\3o. Os;mos 

de 195,1 c 1955 silo de gr<lndc crescimento, compcns;Jndo os anos p1~-

rcs e fazendo com que, no_periodo como um todo, o setor <lprcscntc 

um saldo ro.sitivo. A .rcrfomance deste setor no período é muito Ln 

ferior ao restante da indGstria nordestina que aprcs.enta crcsciJJicn 

to significativo. Assim, no período, a indústria nordcst tn;! cresce 

7i tax:t mêdL1 ;~nu:l·i de 5,·+5\~ ]ongc portanto, de :lprv::;cut.:r qu;lt1Jl!Cr 

c:lracterlsti_c:t C'St:tgn:Jcíonist:1, cnqunnto :1 tê~xti "i ;l]ll'L':-;cn'(';J cr(-:-~,:1 

mcnto médio de 2,27',', ;).;J •• 
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O aumento da concentração espacial na indGstria 6 con~idc 

r5ve1. O produto ffsico industrial do Br;1sil cresce 63~ no periudo, 

ou seja, à taxa média anual de 7,23% c a indústria têxtil nJcion:t1 

51\ (m6dia anual de 6,06%), inJice bem super1or ao aprcscJltado 11 cla 

inJGstria nordestina. A indGstria paulista uprcsctltou dcscmpcJJllo 

ainda maior. 

Os dados comprovam, por outro lado, que a conccntraç5o in 

dustrial em algumas regi6es ~o pais, notadamente no CCJltru-sul 
1 se 

.-d5 em terntos de taxas diferenciai.s de crescimento c nao, como J :1 se 

afirmou, em forma de estagnaç~o de algumas regiões fr~Jltc,'ct pour 

cause: do crescimento de outras. Mesmo porque no Jlroccsso Jc i ntc 

graçao dos mercados os efeitos de estimulo, de mnnctr:t geral, n1:1ls 

pais produtos praticJ.mcnte alijados do mercado :intcrnuc.l.on:1·i c que 

L1estiJtavJm purccla crescente destes para o mercado p I) n;1c.ionaL .-' ls 

to porém nüo· justifica que o govrerno fcJ.eral nunca tcnlla c Cct: tudo 

uma polÍtica ampla c eficaz. para retirar a economia do Non1este da 

situação de atraso que apresenta ao longo deste século, para gJr~•~ 

tir condições dignas de vida a sua populaç3o. Pura que este~ ollj~ 

tivos sejam alcançados ~ ncccssãrio mudar ;1 composiç5o de forç:1s de 

sustentação desta instância de governo, que vem sobrevivendo cmp,ra~ 

de parto graças ao apoio d(ts oligarquias regionais, particuJ;lrm('ntc 

do Nordeste. Esta, em troca de favores e de manutenç5o do poder lo 

cal, (atrav6s dos virias projetos de desenvolvimento d;t rcg1;1o (' 

' 

manipulando os recursos financeiros federais) inibe o üesenvo-tvjmcn 

to das forças produtiv~ls locais, ou promove-o de forma socialmente 

excludente. 

As dificuldades eilfrcntaJas pela inJGstrl:i t6xti1 e J10r 

outros setores não dur5veis s~o mais graves Jo qt1e Clll outros s0to 

(24) Cf. Cum, Wi-isml "Dc'srqut'ilbriosRq•,ion:tis ... '1, C:1p. Jll. 
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rcs de caracteristicas cornplcmcntJrcs. O trahnllto Jc C:tno 

trou como foi exatamente sobre os 'setores Jc bens de consumo nao du 

râvcis que os efeitos de dcstruiçZio foram ma1.s accntu;:~Jos quando 

industrialização~ a partir de Silo Pou1o, forja a intcgraç:lo do mcr 

I . 1 rz s l cnc o nac1ona • , A possibilidade da grande m;1iori:t d:Js empresas 

-em cnmpctir ou se tornar compJcmcnt:lr é mu.íto rcllu:::i.r.b par;t 

setores. Particularmentc1ta t6xti1, diante das condições obsolctJs 

em ·que opcrav:1 c do reduzido potcnciaJ de acUI'lU]:_t~_,-;;o, o.s erc.itos ric 

estimulas sobre este setor Jimit;Jr-sc-ia ~ produç~c1 Jc tccl~lo~ cru~ 

que seriam acabados no Rio de Janeiro ou São Paulo. 

Os anos cinqucnta constituem assim um pcrlodo de perd:1 d:1 

' importilncia dct_êxtildo Nordeste no conjunto Jcsta :indGstri~l no p :l l ;; , 

no bojo de um movimento ntaior de industrializnç5o em qtJc est;t 

trio c o setor de l1cns de consumo n5o dur5veis coiJhcccm t:1x:•s J~L·1·es 

cimento infcrjorcs aos setores de bens de consumo Juráveis c de bens 

de capital. 

perda de 

A pesquisa de 1959 Ja SUDENU apresenta dados reJ;1tivos 
(2 6) 

posição da T~xtil Nordestina no ccn5rio nacion[ll. 

INDÚ.STPU\ TI1XTIL DO NORJJLSTE Et-.1 RELA<;.\0 llO fl;\[S 

Mão de obra emJlregada 

Salários pngos 
Vulor da produç~o 

Valor da transformnç~o i11dustrial 
f{)NJ'E: JBGE CENSOS lNTJUSTJUAlS 

"' 9 tl9 L"--
35 ~~ 

7 -· o 
~lo 

2 o I~ 
19'), 

l ~) s 3 
) ') ~ 
-- o 

12 °~ 

I ()'i_, 

. -" 1 .) u 

Em resumo, os anos 50 mar c 3m a perda da capac.idadc comF~ 

titiva da indGstria t6xtil nordestina no bojo do processo de intc 

graç5o das regiões via dominaç~o do mercaJo de mcrcuJori;IS. Confl 

gura-sc a et-apa d.c '1Articu1aç.1o Comercial n do Nordeste ~~ economia nn 

cioiJal c1n seu pcriodo fixtal, no qual os efeitos de Jcstrlliç~o se :1 

(2:-;) !dem. C:1p. 111. 

C6) ::JlfDE\1:. "Stnn~rio do Pro~:ra<;l;l de l\ccquipcmi,_'llto ••• n. P. 'i8. 
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prcsentum. Ao longo da d6cada, segundo os censos cconoJil!Cos, 

de obra empregada no setor t~xtil.do Nordeste cat de 80.728 

58.660 pessoas enquanto no SUDESTE cresci:• de 236.809 pnr:1 246.1KR 

demonstrando que nao se trata de dificuldade da indGstria t5xti1 n;J 

ciona1 e sim da indústrio. têxtil do Nordeste. A particip;1çZío n.:tmiio 

de obra empregada nu região se reduz de 23,9 J~ara 17 ,9~ do total (k:s 

te ramo no pais. 

No infcio da d6cada seguinte uma s6ric de cix·cuiiSt~Jlci;ts 

geradas ao final dos anos 50 fazem com que o Estado passe u inter 

VlT d f . d . - (2 7) e orma ma1s acentua a na reg1ao. Com a maior p0.rt:icip~ 

çao do Estado o setor t~xtil viria a ser uma das nrc:1s :1 scrcnt pc~ 

quisadas c incentivadas pelo Governo Fcder(J]. A partir de CJlt~o o 

quadro sofre grandes transfonnaçõcs, tanto no que se rc[cre à rcgj_iío 

quanto ao setor têxtil. Com o pL1nejamcnto 11 Cm ;dt;J" t<lnto a i_n~Lls 

tria t~xti1 do Nordeste con•o n do resta11tc Jo jlJfs s5o ol1jetos tlu 

~iagn6stico c de proposições de modcrnizaç~o. 

No tópico seguinte dis~cut.ircmos, com base em di::tgnósti(~o:; 

elaborados pela SUDENE(ZB) no inicio dos anos 60, qunis os princ2. 

pais e específicos fatores que coJ1duzirom ~ doc5dcncia a in,JGstt·i:• 

t~xtil do Nordeste. Deve-se ter sempre em vista nesta an51i:·c o pr:2_ 

cesso de industri;.l1izaç~o :no país c suas conscquênci~Js sobre ;1s c~...~o 

nomias regionais 11:1 forma discutida nas páginas anteriores. 

(27) 

(28) 

Os movi:1tcntos po]{t:icos, socia1s e cconôm:icos guc flm~Llmcnt,nn <l cr:i:J<iío d:1 
SUl)E;..IE furam mlnucjos:uncntc Jcvcmtados pol' /\JnclLl Cohn, ctn "Crl~c Rl',<;ton:ll 
e Pi:mcj:nn,__:nto". 
SUIH1NE "SumGrio do Pn>L;r<uiKl de Hccqui.p:_uncnto._ . . "c ""i\' PLmo JlirctDL .. ". 
;\mho~ os d'--k~tUiH.:ntos b;_~;;ct:•m-sc em pcsqutsa cictu;Kl;l ('fil -J:(l'l. 
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2. A IJECADÜNCIA DA INDÚSTRIA TÜXTI L NORDESTINA 

A indGstria tgxtil rcgicinal seria fortemente abnl~tdn p~l;t 

maior compctiçilo com a indústria do Centro-Sul em razilo de uma se 

ri c de desvantagens que vinha acumulando no perioJo anterior a 19:'JO. 

Com isto) ~ mcdid;l em que a pr6pria din~ruicn Jo inJGstt"i{! surg id:1 

do processo de acumulação do complexo cafeeiro cstrcitovu ;ts 

cu]açõcs Tcgion::Lis, o setor têxtil nordestino defrontar-se-ia com 

Jificuldndcs crescentes. 

As desvantagens da indústria têxtil Jo ·No releste decorriam, 

íund.1menta"imentc, da baixa capacidade de gcraçilo tlo c,\ccdcutc do 

ç~o Ju produtividndc e ~ divcrsificaç5o do procluto. 

D:ivcrsos fatores contrihuiram, ncst;1 ctdp<l, p;~ra n :ttf,<lSO 

rc1at.ivo do setor, a1p,uns, tli_rct:Jmcnte vincu];ltlos :1 c;Jr.·tc_tc'rÍ st i 

cas do parque tê:-:t:d nordcst.inot outros, condicion:tdos pc1o menor 

llotcncial Jin5mico da economia nordestiJtu. 

Um primeiro aspecto era o de precocidade do parque L1t>rU 

da região, inst:1L1zlo a partir Ja segunda metade cJo séndo X1X, c 

xigindo invers:io considerável. tendo em vista que, aiGm das imobi 

lizaçõcs em m5quinas e cdiflcios, obrigava o cmprcs5rio J 

investir na instalação d0 sua ]Jr6prin CJlCrgia. A1êm di~~o, 1!1 

dfistri~t tGxtii Jo NorJcstc era coJlstitufJ:l de plaJ1t:1~ 

(fiação c tccc1,1gcw, sobrctwlo) f~Jzcndo com que a ncccs::;id:tdc '-lc 

recursos imobi'i i z.ados atingi ssc vrtiorcs cicv:JJos. 

Outro aspecto refere-se } inscrçZío tLtJicion;d nn mc·r\.-,lllo, 

cspcciaJiz.anJo-sc em fios c tçcidos de qu~d"i(hdc in!"crinr, c1n 1:1 

::lo d:t 1imitc1çZin do mcr<-';HlO 1T)2,iona1. -De C;tto, n h.li;w HÍH'! ,i,· 

H'nc1;t d:1 popuí:lt.;::Ío c ~~ pcrvers;1 distrihui(;:l-o de rcnd;t <.·nnriJ~l!l".\\-:!m 

' \_'--< ;; I c:_, ' :·1: i I'' 

nho c'icv:Jdu c de dirí'-:i~! 
.. 

~õUC<ItC:lJ:lCiltl! p:ll','l () é'!ll)-'l'C'.' il'lll d.l 
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por conta das dimensões de capitais requeridos c Ja b:1ix;1 rcntnlli 

lidadc condiconacl::t pelo mercado. Ao não sucatear as mJquinas o.Q. 

saletas passava :t ficar 1ttrasada tccnologicumcJltc c ;1 ter ctucd;111 u 

produtividade fÍsica Jo equipamento, reduzindo sun rentabilidade. 

Sobre a qucst~o da rentabilidade, 6 possivcl que esta nio fosse c 

xatamentc reduzida face 11 um imobilizado velho, e ccrt:tmcnte Ji. 

versas vezes amortizado. Assim sendo, os custos imputaJos ao ca 

pítal fixo poderiam ser extremamente baixos c na medida em que a 

receita cobrisse os custos do capital varüivc] com pcqucnn ro1g;J, 

resultaria em certa rentabilidade. Isso contudo não rcso1vc o pro . ~ 

blema da escassez de fontes internas de acumulação das empresas 

para sucatear o equipamento obsoleto e introduzir maqLlinaria em 

melhores condiç:Ocs. Ess<l dificuldadc 1 ele ccrtn formc1, atinge to 

da indústria têxtil nacion:11, possivc1mcntc 1 em gr;w um pouco 111C 

nor do ~uc no Nordeste . Surge .t<lmbém a questão Jo capital 11 0cio 

.so", Jcr1tro de um comp-!c;.~o ccunÔnLico onde o sistcrn:l llc i'in:tnt._:i:l 

- - . (2 q ) mento/aplicaçüo de excedentes nao esta dcscnvo1vulo. · ll;lVt'l'l;l, 

assim, na região problemas ele co.naJizaç2io do excedente p:1r:1 1nvcs 

timcntos produtivos que eram::rgravnde&por conta da estrutu-ra fam_i 

1io.r das cmprcs~ts nordestinas (u proprietladc do cap-l t;ll pc
4

rtcpce 

a fam.l:tias e não a empresas)~ limitando a centr;úiZ<H,'i'io (\os -rcu1r 

sos necessários a invcstiJLlentos de maior vulto no próprio sctor,c, 

implicando, em inGmeros casos~ em uma Jiversific:tç~o horizont;•l,~ 

sina, têxteis, tcTrr:Js c mais JtEantc setor ho1.cl<·iro c Lin<llh.-"ei 

ro. 

De outro ·lallo, possuindo ctiSto Jc proLluç5o t11~1is ;l]lcl, [;1 

cc a baixa produtividade e Z1 .intern~:!]i:::açJ.o dos custos com gcLH;:w 

de cnerg.1a, a indGstria t.êxti1 dél rc~;-.ião cpresent~IV;t menor rcnt;l\.lí_ü;bdc 

e capacido.~d.c competitiva. A indústria Jc São Paulo e do Rio de 

Jancix:o, na medida em que pudcr3m. contar com fontes de cncq;ia c 

lêtrictl cxtcrn;1s Js empresas já no in_ício do século XX, ;qne.scnt~ 
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riam custo m~dios inferiores e mn1or rcntabilidudc do qt1c a norJcs 

tina. 

A inserção nas piores faixas de mercado, condicionada 1_ 

nicialmeJltC pelas restrições do mercado regional, iri;l sendo agr~ 

vada, consolidando uma especialização adversa pura ind~stria t5x 

til nordestina. Quando o mercado da região crescesse c passasse :1 

demandar novos produtos, estes scria~n,em grande medida, fornecidos via 

importaç5o do exterior ou extra-regional. Tal ''espccia1izaç5o'' ~ig 

nifica que, o maior intercâmlüo comercial entre ns rcgíõcs fazdo~;vtor 

têxt:i 'i do Nordeste um cxportaUor, para di vcrs<1s 1oca-t idades, de Cio;; 

e tecidos grosseiros enquanto a dcmaJ1da regional por tecidos m6dias 

c finos é ntcnclida por fábricas de [ora da região. 

A COJljunç5o dos fatores discutidos acima colocuva o scto1· 

têxtil em uma posição que se agruvava diante do aprofnndamcnto do 

processo de intcgraç5o do merendo nacional. De um ]ado, cus~os I:t:Jis 

elevados c necessidade de invcrs6cs elevadas. De outro, espccj:Il! 

zaçao em mercado de baixn rentabilidade. Tais carncter!sticns •·esta 

tavar11 c1n rcJt1zida capacidade Je gcraç5o Jc excedente. lsto 1cLJ\"<I 

J. um círcu·io vicioso, com dificuldades crescentes para o suc.j.tl'amcn 

to dos C(LU:i.pamcntos 1 restringindo a rcnovaç:.lo do p:1rquc \zthr. "1 e n 

"levando o. dcf:1sagcm teL:llO.iÔgico c'omp:1rativamcntc ao resto da 

t:ria naclonal. 

.indÚs 

Ao longo dos anos a têxt.i:t non.lestina roi se dcsc.J.p:ita1.L 

znnJ.o, deixando d.c renovar o cquip~•nwnto nccc.ss5do uté mesmo par.:1 

o manutCJlç~o do 11Ivel J.c produtividndc. Para isto cont:1 <I .rcdc:fín.i 

ção concorrencial Jos mcrcJ.dos a partir de 1930, atr:1v6s Jn 

para as fábricas nortlcstúws "sobramn os de tecidos grosseiros c ou 

tros produtos menos rcnt5vcis. Neste scntlao pl!dCi~(J.; Ji:c•· t(llt· :1 

competi.ç:lo com unidade::; produtivas mais moJ.crn:ts c com maior po!l'~~ 

cia1 de aunnu1açJ.o 1ocdiz<lda-s notatLlmcntc em S(lo Pau·io oh:-;t:ll'td í ::1 

:1 CXJlilllS~o t~xtil Jo Nordeste, vcrific:tnllo-sc, JlOJ"t;JJJto, cfcitt1s tlc 

iniblçiío ou bloqueio sobre llS faixas de mcrc;tdo m;ri~; nobres. O ~JU 

mcnt.o dn compctit;U.o nos twos 50 rel·orça cst:1 condi.cZio. I\ p:trti1· de 
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então o quJdro ele,_ d.ificullladcs ê de tal _ordem que, re1atórío Jc pc,:: 

quisa c[ctuado pela SUDENE em 1959 levanta a hip6tcS\' de dcsintcrcs 

se por parte do cmpres5rio local em realizar ma1orcs invcst imcntos 

na modernização das fábricas. Ao final da guerro., momento oportuno 

para o rccqulpamcnto do setor t~xtil nacional em ra:ao das facilidJ 

des cambiais criadas, os empresários nordestinos nao o fizeram "poi~ 

quase todas as reservas ji haviam sido desviadas para 011tras 1 nvcr 

sões ou estavam sendo utilizadas como capital de giro, em virtude do 

processo inflacionário que se intensificava 11
• C30) 

IDADE DOS FUSOS E TEARES EM OPERAÇÃO NA 

INDÜSTRlA Tf:XTIL ALGODOEIHA DO NOHDESTE 

1890/]930 347 876 s 4· '2 18 259 1:\1,2 

1931/1945 48 500 7 , 5 l 201 s '·1-

194()/1960 245 930 38 , 3 3 Olb ];;14' 

TOT 1\L l>42 300 100,0 22 476 100,0 

----------~----·--

(*) Considerou-se os fusosj em vez de filat6rios, porque nestes 

ê variâvcl o número de fusos. 

Extrafdo do 19 Pla110 J)irctor da SUDE~E. 

A pesquisa de 1959 com base c1n levantamento em 61 

sas do Nordeste, abrangendo a totalidade da ind~strio t6xtj_l 

doeira em funcionamento na regi5o, revelou o alto grau Jc 

c:np r~ 

a 1 PO ,_, __ 

obso"lc 

tismo dos equipamentos. O quadro acima mostra que 53,3~ dos fusos 

e 81,2% dos teares eram de fabricação anterior a 1930. Os fabrlc;I 

(30) StJDI~\ll3. "SumJrio do Progr~una de Hecquip;unento ... ". p. -i 2. 
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dos no período 1931-45 eram poucos, somando apenas 7,5~ dos fusos e 

5)1~ dos teares. P:)TL.tnto, se comput;.Íss-.:;nos a úl3de de 10 anos como 

sendo a vida Útil t!csscs cqu1rnmcntos, qunsc Z/3 dos rusos c 87~ dos 

teares ji deveriam estar totalmente depreciados. A partir de 194D, 

ap6s o pcrioJo de euforia no setor t~xtil no qual a rentabilidade 

havia sido elevada, era de se esperar um reequipamento amplo deste 

seto~, inclusive, no Nordeste. Ainda nssim, este reequj.pamcnto foi 

parcial, não atingindo a magnitude necessária à manutençJ.o da comp~ 

tividade no mercado nacional e internacional. 

Embora parcial, ainda assim o reequipamento foi signific~ 

tivo no período 46-60, quando foram adquiridos 245 930 fusos c 3016 

tenrest na sua maioria autonl5ticos, representando respectivamente 

Portanto, algumas r5bricas conseguLrrlm mo 

dcrnizar-sc, podendo permanecer ateudendo os mercados de tecidos c 

fios de melhor qualidade e manter padrões de produtividoJo e rcntn 

bilidade que lhes pcrmitiT.iam competir com ns fúbricas pau]ist~ts. 

Contudo, a grande maioria deLas apresentava equipamentos antigos c 

obsoletos, reforçando o dos1ocu~cnto para o abastec.imento dcs mc:rca 

dos Jc classes de renda mais baixas c condenando-as ao progrcss1vo 

dcsnivclamento. 
• 

Tamb6m o parque t6xtil algodoeiro nacional aprcsentav:1 tlmu 

sitLJ;Jç5o de obso1ctismo nos equipamentos. Contudo, compé1r;1ti vamcn-

te ao nordestino) a idade m6Jia de seus equipamentos cr:1 bem in f c 

rio r. Em 1962, pesquisa da CEPAL sobrO a indÚstriD têxti 1 dtl região 

Centro-Sul informa que algo em torno de 39% dos fusos tinham mais de 

30 anos de fabricação, o que, no caso do Nordeste, atingia 54°u; cn 

trc 10 c 30 anos, cerca de 35~, contra 7,5\ no Nordeste CJttrc 15 c 

30 anos. No p6s-guerra foram adctuiridos 38,3% dos fusos em ftJJlcio 

namcnto do Nordeste, enquanto 110 Centro-Sul a CEPAL rcgistruv:t 

com menos de ] O ;mos. Embora o estudo comparativo ri.quc- prejudlci_~ 

do, por conta do corte temporal Jistinto~fiCil por Jc1nnis cvjdcnte 

que a indústria têxti-; _1ordest.ina tinha cquip:l!ncntos muito maJs oh 

so1ctos. Quanto aos demais perÍodos, ()possível U)Jh'lu.ír, con1 h:\S(~ 
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' 
nestas informações, que entre 1930 e 19GO, o reequipamento Jo rcs 

ta.nte da indústria nacional, no que se refere aos fusos havia sido 

significativamente ma1or. 

Em relação aos teares, a defasagem era mais evidente: 81~ 

dos teares no Nordeste tinham mais de 30 anos contra cerca ele 19~ 

para o Centro-Sul. Com menos de 1.0 anos de fabricac,ão er.:~m 19% no 

Centro-Sul enquanto no Nordeste somavam 13% os adquiridos entre 1946 

e 1960. 

Se levamos em consideração que a pesquisJ da CEPAL não in 

cluiu no terceiro intervalo temporal os anos de imed i o. to pos-í_.;-ucrra, 

nos quais foi acentuada a importação de equipamentos) po(lcn~os con 

~luir que a indGstria t3xtil do Nordeste se encontrava bastante de 

fasada em relação à nacional também na te:ce1agcm. 

Assiln~ consoLida-se a "cspccializ3ç.:io 10 ll.a indÚstrú1 Têx 

til no nordeste na fabricaç~o de teciJo cru para inJ~stria do resto 

do país ou de bens finais para os mercados de menor poder aquisitivo. 

Este quadro poderia modificar-se apenas com pesados invc~ 

timentos no setor. Isto viria a ocorrer nos anos 60 com a modcnli_ 

zaçfio de f5bricas antig;1s e implnntação de novas com b;tscs nos 1n 

centivos fiscais (artigos 34 c 18). Para ilustrar a espccializ;tçfi~ 

existentes, temos que enquanto se cxportavu para o StHlcstc 135 mi 

lh6cs de metros de tecidos grossos por ano, import~va-sc par:t o ~or 

deste, da mesma região, 100 milhões de metros ~e tecidos 1n6dios c 

finos. ( 31) 

Esta fase marcaria a evolução da ind~stria t0xtil regi~ 

nàl no periodo seguinte, de integração econ6mica do NorJcstc. A di 

ficuldade ele prosseguir a acumulação no setor têxtil permaneceria c 

as fâbric,as antigas e de capital local) quando não conseguissem ou 

nao tivessem interesse de participar do program;J de modcrniZ<lçiio tê~ 

til proposto pela SUDENE estariam definitivamente o[astndos dos mer 

cados regional c nacional de tecidos m6dios c finos. -
~1uitas HilD 

(31) SLTDJ:Nl~. ' 1 Sum~ri.o elo Progr;_una Jc RecquiparncJJto ... 11 p. "/. 
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sobreviveriam ~t Jêcada de 60 c mesmo as fábricas modernizadas, em su~l 

maioria, tampouco conscguiri3m atingir o mcrc;JJ.o consumidor nw.is no 

bre. Apenas as novas empresas e algumas que sofrcr.iam maior modcr-

nização seriam -capazes de atender os mercados mais sofisticados fl~E 

ticularmentc as grandes empresas de capital extra regional, muitos 

das quais se instalariam na região, visando o mercado nacional. 

Equi pamcntos 

Menos de 
lO unos 

De 10 a Mais de .1. 1 ota 30 anos 30 ano""=.'· __ _ 

Dn percentagem do total 

Un.izbdcs 

(totu I) 

-------1---------

Filatórios contínuos 
(fusos) 

Fi ];JtÓrios lntcnni 
tentes (fusos) 

Teares mcc5ncios 

Teares autom5ticos 

----·--

25.] 

5.4 

49.6 

3S. 3 

31.3 

39.7 

39.6 'IDO. O o ,, 

100.0 100.0 

63.3 ]00.0 

10.7 100.0 

l!XTRAfDO DE: CEPAL "A INDÚSTRIA TtXTIL BR,\SILETRA ... " 

~:)2 202 

., 
4 490 

49 517 

21. 4:)6 

No início dos anos 60, com base na pcsqu1sa de JSl.:1\l 1 t· 1(.) 

Plano Diretor da SUDENE, ap6s descrever a importfiJici:J do setor pa1·n 

a região, trata das 11 Principais Causas de Uma Posiçi"ío Pelativa l}:crcs 

ccntc 11 d:1 indústr-i:J têxtil do Nordeste. ( 32 ) 

As princlp:lis dificuldaJcs que obstoculizav:11n o maJor de 

senvolvimcnto da praduç5o c comprometiam a rcnt:tbi1id;tJc do setor 

foram agrupadas em tr5s t5tJicos: 

1. ProblcmilS de Merendo c de Comcrcializuç~o; 

2. Problemas de Custo de Produç5o, c 

3. Problemas de Financiamento. 

Problemas de Mercado c de ComercializaçJo -

Neste t.Ópiyo os documentos assinalnm .i.nici::dmcntc a pcniJ 

gradativa de proteção das mercados no p6s guerra con1 o descnvo1vimcn 

to do sistema rotlovLirio. Ademais, o mercado modífi.cJra-sc tanto em 

termos quantitativos como qu~litativos na mcd.id:1 em 'JllC Jlrosscgtll;im 

os processos de url)nJliz:tç5o c ele cresciJncnto tln rcnd:1. 

(?i2) l):.; do i s Dm'll!IH .. :n\ o'; ,_.i t :Jdu:; t l';Jt:nn L\'CJLimcntz- dos illl':il!tO:; po11t ():., ;:cmln qi 1"' · o 
1'J 1'J:1nu Oirctut·" ci'"ct1Ll an~í_·,r_~;e mais m1nw:lu:;:1. 
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Estes dois aspectos alteraram substancialmente o mercado 

t8xti1 da regi~o. De um lado significa a competiç5o cn1 preço cum 

as indGstrias do Sudeste e, de outro, a competição em qunliJ:,Jc. 

Nestas circunstancias volta-se a indGstria regional para o mcrc;Jdo 

de baixa renda, sobretudo diante da mi qtialidadc 110 acabamento c 

na estamparia de seus tecidos. Destinai inclusive, parcela con 

sidcr~vol de sua prodtJç5o ~s populações rurais de v5rias localiJ;l-

' dcs do pa.1s. 

Os documentos, em razao de sua conccpçao aut6noma da 111 

dústria regional diagnosticam a dcscapitalização e o obso1ctismo do 

setor têxti 1 regional no bojo do processo de integraç:lo dos merca 

dos como ' 1 falta de correspond~ncia entre a estrutura de oferta c a 

de demanda local."( 33 ) Assina1.am, neste sentido, o fato da rcgiilo 

ter exportado para o resto do pais cerca de 135 1nil toneladas de 

tecidos por ano; pouco mais de 45% do total produzido, enquanto ;1s 

importaç6cs som~r11m cerca de ]00 mil toneladas, no pcriodo 

56.( 34 ) A conclus5o 6 de que a 

-nofcrta re1'_.·iona1 de tecidos nao e cstrutur~1Imentc 

vcl para utcnJer a denwnda 1ocal 1 c, também q;;c a indÚ.s 

tria de tecidos do Nordeste dcpcnJc nmplamcntc dn mcrç:1do 

de fora dn ~rca. A explicação do fcnBJncno residiria cs 

senci:tl•ncntc crn que o cquipa1ncnto atualn1C11tc 

pela grande maioria da indGstria nordcsti11a 6 mlllS rcnta 

vel quando tltilizado na produç5o 1le tecidos 

B evidente, hoje, op6s n cxperiãncia da industl·iali.:·tç~o 

da SUDENE, que diante do processe de integTaç:io Jos mercados a que_: 

tilo da compatibiliz.:Jçilo entre ofc1·ta c dcm,1nda rcgion,1_·1 n:\o míils- se 

colocaria diante da necessid~1dc ele se conquistar o mcrcuJo mc:ic'n:l1. 

A 11 [altu de correspondência cnt.rc a estrutura de ofcrtn f· 

(33) Os Jocumcntos quando se trata de diJ.gnostic.ar o ntrasn industrlcd do :\on.ks 
te percebe :1 intcraç;lo do men:aJo. No entanto, propõe so·lut..<io paLI SU]i"·r:•-l~ 

Jificu1dadc~~ que 11ilo -Jcv:l em consider:1c:io este processo. 
(34) CL SUDFNE. "Sum:Írio dn Ptot',r;EIU t.!l' ••• ". p.p. (l·-7. 
(35) CC. SUDENE. "1? Pl<mo Ui.rctuL •. '', p. PO. 
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' 
a demanda', nao seria tão grave caso o mercado de tecidos grossos c 

m6dios não apresentasse tr~s ordens de dificuldades. (36 ) Primeiro, 

a dcmand<J por tecidos, de modo geral, é de baixa c1asticidaJc rcwl;;; 

assim, o crescimento de renda per capita no país gera efeitos menos 

que proporcionais na demanda por t&xteis. Estudos de 1962 da CEPJ\L 

calculam uma elasticidade renda 'per capita' de 0,49 para a clcm:md;l 

de tecidos no Brasil. ( 37 ) Para tecidos grossos a denl3nda seria ain 

da menos eLÍstica. Segundo, em virtude da existência de capacidade 

ociosa, fábricas do centro-sul certamente passariam a competir tnm 

b6m nos mercados de mais baixa renda, particularnicnte, nas 5rcas pr~ 

ximas ~ até então, atendidas pelas fâbricas do Nordc~1tc. Tcrcc:i. ro, 

por se tratar de mercado em grande parte rural, os custos de COJIJCT 

'cíalização e distribuição, sobretudo do giro de capital, sõo muito 

mais elevados no mercado de tecidos grossclros. n para dar conta 

desta Jistribuiç5o mais pulveriz;tda que :ts ffibric:1s IH:Jjorcs, n:J :1V:1 

liaç5o Jo 19 l1lnno Ilirctor, manteriam redes de }lCqucnus uniditllcs cu 

nterciais de tecidos. 

Estes docurncntos apres-entam, (neste, c em outro~3 pontos) 

antes conscqu6ncias Jo que causas da perda de posiç5o relativa d:• 

indústria têx;til do NorJeste. Certamente não foi por opçao que ilS 

empresas nordcstin:Js especi~•lizaram-sc nos mercados de baixu rcnd:l. 

Embora existam passagens JÚbias em que se insinuil uma ccrt a . - . .tncn_·la 

cmprcsariul afirmando que 0 0 apego ao mercado nacion:1l de tcdd'os 

grossos de caracteristicns menos din5mlcas do que o mercado de teci 

dos finos contJ·ibui para que a produçiio têxtil do Nordeste n:w cvo 

lua em ritmo maior Jo que o constutado nos Últimos ano::: 

(36) Idem. p. 171. 

(37) A CEPAL reaLizou iJlllplos estudos sobre a industria têxtil na /\lncrica L~1t in'l na 
década de 60.Sobre o Brasil enJduziu. ''A indÚstri.a têxLU hrasi"J.ci.ra pvsqui 
sa sobre con,Ji.çõcs de opcraçao nos r;unos de fü1ç~lo c tcccbgcm0

• O Comitcx--; 
com base nesta pesqLüsa elaborou o ''Plano Fumt_uncnta1 de Rcorg;mizaç:í(i-l;-·--r{c 
equipamento d:t Jmií1stri::l TÓxt.il Br:ts:~_lciro." que m piír;-ina 02 :lpTc.<-;ent<t ct c::;; 
timDt:iva Jc cL1stiddadc rcnJ:t por textcis no Brnsll. 
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' enSeje maior rcntubi1.1dadc nas fábricas n~spcctiv;Js", a aniíli.se dl'i 

xa claro ser o obsoletismo do equipOJiu .. nlto o prJncíp;J] condicion;n1tc 

LlostJ s.ituaç;lo. (?;8) 

Problemas de Custo - A avaliação dos problcJhUS llc ct•stos 

tem sempre presente o acirramento da compct.i.ção com a indústr.i:1 t-.. l~ X 

til sediada no sudeste. Considera-se que, l1â muito cx.i5tcntcs, c!; 

tes problemas tTansparecem quando o mercado regional é H invadido" P.::?_ 

los produtos origin2irios de outras ârcas do país, p~lrt:lcul;Jrmcntc de 

São P~ulo c Rio de Janeiro. 

Scri;nn qu;Jtro os fatore:-> que provoc:u.iam o~ proh'icm~JS de 

custos no setor t~xtil Jocal: 

L Perda de \'antagcm Rcia.tiva no Custo da Múu Jc Ohr.·1; 

2. Utillzaç5o da M~o Jc Ollra cxccsslva; 

3. Dcflci&ncias de Equjpamcnto, e 

4. Administ.raç.Jo. 

Apcnt<1do colf\o um dos c.st{mu1os funJamentC~is p:1ra J':1pL1nt~ 

çao d8 indústríu na região l o baixo salZ1rio pago ao traba1lwdor, co!2! 

parat:ivamcnte Js demais regiões apresentam no pÓs guerra umo penL! 

nn vantagem relativa. Apes;u de permanecer ínfcd.:or ao cfctivam·c:n' 

te pago em SiJo Paulo. no Rio de Janeiro c em outros centros urbanos 

do pais, apresenta evoluç~o mais r5pi.Ja no pcrioJo em qucst5o. Js 

to ~ atribuido ao crescimento em ritmo maior .dos preços Jc -g c nc r o 5 

alimentícios no Nordeste. O sal5rio mi11imo l1J cidade de l{ccj CC' quo 

em ]944 rcpresentu 62,2% Jaquc]c no Rio de J~nciro p;tss:t ~~ ~c1· 75~ 

em 1960. A cvoluç~o rel~tlva dos sal~rios no setor t~xtj] c airJ(la 

mais diferenciada. O sal~rio m6dio anual do opcr~rio t6xtil do ~or 

deste cn1 rc1;lç5o uo rcstttntc Jo p~Is pass:t de 27~ por;t 57~ de 1939 

(3 'l) 
para 1~)57. · 

(38) Cf. SUDENr;. '':19 Fl:mo Diretor ... "~ p. 171. 

(39) Cr. SUllENE. ''Sum~rio do Prugranu de- Rccqtüp,u:~cnto ... '', p.p. ·1::.1:;. 
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. ' -Esta cvoluçao diferenciada repercute na rcntnbilidadc c 

compctitividadc das f5bricas da rcgi5o. Particularmente nn cidade 

de Recife, ~motivo de preocupação em virtude de setiS efeitos sobre 

os custos industri.ais. Neste sentido, o GTDN em 1959 alertava. po.ro. 

a necessidade de pTomover mud;:mças na agricultura de al imcntos Ja 
.. - (40) 

reg1ao. 

Assinale-se que os salários elevam-se 22 vezes no período 

1948-58 enquanto a produtiviJade no setor t~xtil cresce· 17 v c zes , 

acarretando portanto problemas na rentabilidade das empresas. 

Compctitividadc via baixo nível salarial 6 i.ncxor;Jvc]Jncn 

te decadente em raz~o do pr6prio processo de acumulaç~o de capital 

denotar redução relativa nos custos salariais diante da clevaç5o 11a 

·composiç5o t6cnica do capital. Com isto pretendemos assinalar que, 

apesar da perda da vantagem relativa nos custos da mão Jc obra ter 

desempenhado algum papel nas dificuldades enfrentadas pela Indtistria 

r5xtil nordestina na d6cada de 50, a evolução deste setor não poJ~ 

ria se basear neste aspecto~ sob pena de sofrer futuros reveses. C~ 

mo lembra o GTDN em p~1ssagcm jâ -citada 1 a modcrnizaçilo das unidades 

produtivas conduz i redução de custos salariais maiores nas inJlís 

trias paulistas que al-;-;·cscntavam valores ma:ls elevados neste it;:;m. 

Outro fator de prcssao sobre os custos reside no uso · ex 

ccss1vo de m~o-dc-obra. P;Ira isto conta a idudc dos equipamentos c 

o estado prcc&rio em que se cncontrmn. 1\ idaUe do oquipamento, por 

um laJo, condiciona uma tecnologia com bJixa produtividade f-Ísica e, 

portanto com maior quantidade de trabalho por "unidade de protluto. 

O estado prcc~rio deste equipamento, al~m de seus efeitos sobre a 

produtividade, reflete-se na necessidade de maior n~mero de t r aba 

lhadorcs nos serviços de manutenç5o) lubrificação e reparos c 11oJcs 

pe1·dÍcio 1:1c matéria vrim<I e de produto fi.nal. Aspectos como layout 

deficiente resultam em maior utilização de m~o-dc-ohro assim c. orno 

(40) No PJ::mo de nç:l() -proposto pc1o GTDi'-!, A 'I'nmsformaçi':io da Agrjc.uHur~l d:1 F:ú:--::1 
Onüb do Norde-ste tem a f\mçiio cxp'JTcita de rct,n..darizar o clh:J;ítcc.imcnto c b;J 
r:•tc;.Ir o custo de v id~l nos pri ncipa_is centros urbanos. 
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problemas de oTdcm n.dministr·'ativa c de definição de métollo, como il 

falta de controle de tempo e indcfiniçiio de funções. 

Diante dos fatores assin.1.·1 nJos, o número de trabaJhadorcs 

JWS setores de fiaçio e de tecelagem era muito superior a média bra 

sileira. Na fiaç~o, embora o padrão m~dio fosse de 6 O!lcr5rios por 

mil fusos no Nordeste, encontrnva-se f5bricas com ~ opcr~rios por 

mil fusos, muitas com média de 6 e algumas atingindo 8 oper&rios por 

mil fusos. O excesso de mão de obra se cli tanto Jlcla deficiência 

dos equipomentos quanto pelo m6todo de trabalho sem COJltrolc otJ r:t 

cionalidade. Na tecelagem, as fibricas mais moderJlas da Sudeste 

tinham em média um operário assistindo quatro teares mcc5n1cos. No 

1 'd. . f . - ( 41) Norccste esta me 1a era 1n:cr1or a tres. 

Restam discutir os problemas de deficiência de cqu1pamc~~ 

to que~ dada sua import5ncia deixaremos para o final, e os proh1E_ 

nt~s ;tdministrativos que causam pressões sobre os custos, os l[Ui115 

observaremos rapidamente, a seguir. 

A avaliação dos documentos da SUDDNE é de que as fâllricas 

necessitam de administraç~o maii expeditu capaz de introduzir ma1or 

racíona.Iidadc no processo produtivo e maior contTolc sobre o_.;; tlivcr 

sos gastos. As princ.lpais falhas administrativas dctect;1das na· pe~ 

qttisa de 1959 forum: 

11 a) Ausê11cia de controle efetivo sobre os gastos da mntê 

ria prilllJ principal (algoJ~o) e utilizaç~o, em 1nuitos casos, Jc m:1 

t~ria prima superior ~ exigida pela qualidade do produto a fahri 

car; 

b) Desconhecimento das scçocs das fâhrica~, em que se ver1 

ficam maiores pressões sobre os custos; 

c) Produç~o de vlirios tipos de tecidos, com prcjuizos em 

algum Jclcs c nwiores problemas ele controle c comcrciJ1iz,u,;ão; 

(41) Cf. SUDENli. ''"19 Pbno Diretor ... ". p.p. 173-174. 
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d) Accittação Jc bruscas flutuações de produção como 1ne 

rentes ao processo produtivo c não oriundas de causas perfeitamente 

removíveis~ 

c) Desconhecimento ou v1s,;c.; deformada do mcrcndo.nC 4Z) 

A gravidade das observações demonstra o empirismo com que 

eram tratados os problemas administrativos e produtivos Jas fâbri 

cas t6x~eis nordestinas ao final dos anos 50. A falta de racionali 

dadc administrativa seria mais um elemento na disputa desvantajosn 

enfrentada pela indGstria local. Seria diflcil para a grande maio 

ria das empresas competir com firmas de padr~o mnis elevado de pr~ 

dutividnde e de o r gani zaçõo administrativa. Este estágio admi n j stra 

tive da maioria das f~bricas nordestinas deixa-las-ia ent -mas co ml i 

·çoes paru enfrentar fGbricas mniorcs e com outro nfvcl Jc organi:~ 

çao. Estudos da CEPA!. e COMITEX efetuados em 1962 taml16m 

tam uma situaç~o de graves problemits udmi11istrativos par:t parce1a 

consider~vel da indGstria taxtil do Centro-Sul. Contuclo, tais pr2. 

bJemas não eram da mesma magnitude e nem atingiam um número tão am 

plo de enquesas quanto no Nordeste. 

No tÔpico referente à deficiências no equipamento ê poss.f 

vcl constatar o estado obsoleto em que este se encontrava. 

c ar esta deficiência é ponto central para o enten.dimcnto do atraso 

e mesmo do fechwmcnto de unidades fabris no Nordeste na década de 

so. 

O estado obsoleto em que se encontra o equipamento dcmons 

tra QliC, devido 5 Capncidadc rcduzid,a de auto-financiamento C btlÍXa 

rcntabil idade ou ainda, em razJ:o de perda de interesse em pc~rnwns:_ 

cer investindo no setor, ns fábricas têxteis do Nonlcstc deixaram 

de atender as neccssidad~s de reequipamento e modernização. Na su:1 

grande maioria, as ffibricas encontravam-se desatualizadas, aprese~ 

(42) Cf. SUI.JlNE. "Stnn5rio de Rccquip~nncnto ... ". P.p. 12-13. 



.50. 

' tando estigio tecno16gico anterior i d~cada de 30. Esta situaç~odc 

estado prcc5rio nos equipamentos c na tecnologia rudimentar impunha 

restrições a produtividade c i qualidade dos produtos el;lborados. Rc 

verti:1-sc tumb6m em utilização excessiva de mão de obra 4uc se rc 

flcti:lJn em problemas no processo produtivo, O obsolctismo 6 consi 

dcrado nos estudos o ponto fundamental das dificuldades cncontr:t(l;ts. 

Os problemas administrativos, os problemas de mercudo, os problemas 

de custos elevados estavam relacionados com esta situaçfío c em gLl!2, 

de parte se explicavam por esta defici8ncia. 

Um aspecto sublinhado neste item diz respeito 5 idade dos 

equipamentos nas 61 fibricas pesquisadas. Verifica-se <Juc cerca de 

53% dos fusos e mais de 80% dos teares apresentavam mais de 30 unos 

de fabricação. Os dcrnuis equipamentos como juJltodcir;•s, j)eJJtcudcl 

ras, engomadeiras, 
( I"') 

etc, também se encontravam em atraso similar. '._) 

As dcfici6ncias dos equipamentos oneravam os custos Jc til 

versas formas <1 rctunJo n rcntabi.l:id;J<.le do empreendimento. E:!cvavam 

o consumo de combustíveis, exigindo me~is materiais Jc rcposJ çao c· 

ma1or 11umcro do opcr5rios, representando menos fios c tecidos p•·oJ~ 

zidos por jornada c maior número de paradas por problema:; mcçilnicos. 

Além de prejudi_car a p.odutividadc~ estes equipamentos n~o eram CJ 

pazes de elaborar proJutos de melhor qualidade. Os d;tJos il segUi•· 

fornecem unw certa idéia sobre este Último aspecto. ,\lns fiíbr_ica.s 

pesquisadas 63,6% dos filot6rios produziam fios Jc baix:1 cstlr:!~C:Jt. 

dernos para a epoca. 

(43) Idem. p.p. 7-8. 
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' 
DISTRIBU!Ci\0 DOS FUSOS SEGUNDO AS CMU\CTEI{fSTICAS 

DA ESTIRAGFM DOS RESPECTIVOS F!LAT6RJOS E O TAMA 

NilO DA ALÇA, NA lNllÜSTRL\ T~XT!L DO NOHDESTL 

ANO: 1959 

CAHACTERÍST!CAS DOS FILATÓRIOS 

Baixa Estiragcm 

Alça grande 22 988 

Alça pequena 398 376 

Alta Estiragem 

Alç.a grande 2 00 842 

Alço pequeno. 20 100 

3,6 

62 'o 

31 '3 

3 ' ] 

TOTAL 642 306 100,0 

• 51 • 

-------------------------~-------------------------

ExtraiJo de: SUDEND. nsum5rio do Progrúma de lkequipamcnto ... !!. 

Estes fi1atór:los de alta estiragem, sobretudo os ma1s. mo 

Jcrnos, de J.lça grande, permitem produzir fios de ·melhor qua1 idade,· 

mais uniformes, reduzem tar·cfas de prcparaç~o, aprcscnt~rn m~tior vc 

lociJadc c maior produç5o por hora 1 c, ainda, dada sua m;tior unifor 
,-

midade c melhor qualidade concorrem para um n~cnoT número de par;"Jdas 

na tecelagem. O percentual reduzido deste equipamento denota as di 

Gculdndes de parte significativa Jas unidades proJutiv~1s que opcr_:~ 

vam qu;tsc exclusivamente com o equipamento inferior. Neste sentido, 

pode-se afirmar que esse est5gio obsoleto coJldicion;Jv~t ;1 produtiv! 

dadc c o tipo de mercado a que a grande maioria das t6xtcj.s nordcs 

(44) tinns poderia atcJlrlcr. 

(44) O documento 0 1\ indústria têxtil Jo Brasil" do CNI. lembra na p:Íg1.nn 100 que 
os fi1atÓrios de ~l:Cta cst.iro.gcm sôo vantnjosos, lnc1usivc, porqtJe bar;l\t'i;,n;t 
prodw.:<iu n~L mcditb em que dispcn..sam m..:Íquinas intcrmcdi:Ír.i;1s. lbr .i~Ho, n:co 
mcnd::.un a imp.Jnntaólo de:;te rccqu.ip:unent,.J no plano J.e moJcrni:::H,-,lu \ti iml\Jstrí;,l 
ll~lcional. 
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' 
A situação na tecelagem era ainda mais grave. Cerc~ de 81 '1 

dos teares existentes eram de fabTicação anterior a 1930. tm torno 

de 90\ dos que estavam em atividade em 1959 eram teares mcc5Jticos c 

apenas 10\ autom5ticos. Para avaliar a magnitude desta dcfasagcJn e 

seus efeitos sobre a produtividade é suficiente lembrar que um opcr~ 

rio, em média, assistiJ 4 teares rncc?!nicos ou 16 tc;ncs autom~ticos~ 45 ) 

Ademais do atraso tecnológico na fiaçüo c tcc'c1agem, a pr~o:: 

caricdadc dos fusos, dos teares e problemas n:1 opcr:!ç~o faziam corlt 

que a produção efetiva Jcstcs equipamentos alcancassc apenas 6SS da 

"produção tcórica 11 .estabelecida pelo fabricante. O cst0do dos cqu.~ 

pamcntos no tecelagem era mais grave tanto pela idJdc m6dia n1uls c]~ 

vaJa con\o Jlür se traduzir em ma1ores rcpcrcuss6cs sobre os ctJstos em 

raziio do excesso de mJo-dc-ohra em qUe inrp1icavam. O LHo de ter Cri! 

funcionamento ma(juinaria qtlC cx1g1n quatro vezes m~1is mJo Jc obr;t Je 

mon~;tra como era prcjudici:ll a pcruwnência deste H.Ívc·i téu1Lco sobre 

ta que justificossc a m:1nutenç~o destes cquipanlcntos, sohrc:ttJJo vm 

um momento em que a cumpctiçi:\o .:ic <.JC irrava. 

A vantagem aproscntad3 pelos teares automGticos 0r:1 •·lcVt! 

da. (<tó) Como este equ:ipamcnto tornou-se disponÍvé1 por vo1tu ~·lo 1~·:..o. 

pode-se verificar que n qu~se totalidade dos te~trcs adquiridos pcl:ts 

f -l 1. s lo·r·lcst·,·nas " I''l·rtir de c•ota-o "'r·•m ,'ltltontâticos. a )L c a J (, .. -- . GE , L ~- ~ '-' W Contudo, po~~ 

cas foram as tecelagens instaladas no Nordeste entre 1930 c J9S:l,:no 

d~1 pesquisa. A rm lio apontada 6 de que o alto custo dcsto 

mcnto mais a depreciação da máquina velha não seriam compensados p~ 

la redução do custo com a mão-de-obra. Acredito que a estes fato 

res devo-se somar n incapacidade financeir:t das cmprcs:ls para cfc 

tua r o rcc_quipamcnto _c mesmo para disputar as mel boTes f:Li_xas do me r 

cada. Não se pode comrc1:tcr a questão ao simples câ1cu'lo pois mui 

l-15) CC. SUJHJ\F. "Sum:Írio do Progr:m1~1 de Rccqui_p:llncnto •.. ", p. ~J. 

O:; tc: 1 rc::~ :Hlt'OEÍ:tt' i ,_·os, :;;q~umlo o doctnn('nto <.la C\1, :qws;n· d:1 c'kvnd:t pr-h.l\11 i 
vid: 1de, ('.\i~;c' rios <k lx);,t.(i:.!a-Jid.vJc, c só scrviLllll p;1r;1 prndu:-.ir ttTid,,~ !l 
llOS. /\s cmprc:-;:J:-;, no cnt:mto, teri.~Jlll que efetuar invcstimvntu consJ,]vLI\-TI~ 
lYJr se tr;1tnr (]c C(p!ip:uw:nto C1ro. Jl. 'i02. 
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to menos cconômica·tcria sitlo a "opção" Ue nilo se modernizar c 

gar caro por esta decisão. Deve-se assinalar ainda qt1c, se existiu 

uma possibilir.ladc de escolha, esta lol certamente condiclonada p 5:. 
los efeitos de inibiç5o decorrentes da compctiçã:o com a indGst 1·i:1 Jcl 

Sudeste. Assim, a opção existiria para algumas cmrrcsas hahi1 i ta­

Jus financeiramente para efetuar o reequipamcnto, porém, tliante tb 

perspectiva das dificuldades que teriam em atuar nas melhores fai 

xas de mercado, muitas empresas transferem recursos para outras ati 

vidades. 

Problemas de Financiamento -

O terceiro t6pico apresentado como concorrente para a PC! 

da da posição relativa da indGstria t8xtil da região refere-se aos 

problemas de financiamento que este setor encontrava para a modcrnj_ 

zaçilo de sua maquinaria. Os tlocumontos da SUDEND a·!crtmn para uma 

suspeita do pequeno iJJtcrcsse pot· parte dos cmprcs5rtos 0111 iilvcsti 

rem no rccquipamcnto das fábricas. -A TC! zão -nao e sufic:i cntemcnt.c 

d·iscut_idn. Podcr-sc-Ül, no meu ver) atribuÍ-lo ao r;Jto de que, dl~1n 

te da dificu1dadc de competir nas melhores faixas de mcrc3JJ c do 

surgimento de oportunidade de invcrs5o em ircas tradicion:tis ou It:lO 

panl as empresas mais ü.traentes· em termos de rentabilidade c de ps:._ 

siç5o no mercado) terium canaliz~dos os excedentes parn outros seta 

rcs. Reforça esta hip6tcse a evolução mais lenta de setor tôxti1 

em relação ao crescimento da produç~o em outros setores industriais, 

comerciais ou de serviços. 

No que tange aos prob]cm~lS de finunciztmcntos Jcvc-sc ;tsst 

nalar inicialmente ctuc os recursos para efetuar ~~ modcYJliZaç~o em 

quest5o inexistiam ou nao estavam di~poniveis. Os fundos internos 

de acu•nu13ç5o d;rs empresas, na maioria dos· casos, er;1m insu[ic lcn 

tcs em nnilo da queda na rcntabi1idi1de dds f5bricas. ( 4
?) A Jc,sca 

(47) lbn.uncnto do ff1\11TEX concJuiu que os rundos de financLunento n;1 irhl\Í:;t ri:t 
têxt11 hl-:tsl'Jc_irtJ, n:lo acomp;ln]l;Jva a inr-i~lçiío. O p·[;Jno de nnJortí:::Jt.:;HJ ,·,in! 
ph:snK'nte n:lo J1i.~nniti:l o rcc-qulp:uncnto. Por outro LHlo, o:-: tcTn'no::-; Jhl:; 
centros urkmos, p;1rt ícuLmacntc no Rio de ,J;n!c i.ro v;dor i :·:<Jm-<::::c np i 1l;Jni<:Jt 
te de modo que aig!FIU:-; n~<',C~ o~; propricti.'írio~; j\fig;nrum m;11S iw:r:1t t\'(\~.; \'<..'ll 

der ;JS f(JlJric:l:·,. . ·--
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pitalização das cmprcsJS era ainda agravada pelo processo infl;Jcio 

nâria, acompanhado pela incwpo.cid.adc de repassar integralmente os 

aumentos dos custos. Restaria a estas empresas recorrerem aos !IICr 

cados de empr6stimo ou de ações. Por~m a incipi~ncia destes na rc 

g'iâo e mesmo no país ê apontada como causa de não vi:ilJi:tização dcs 

Ll alternativa. Em outros casos, apesar de c9ntar com os recursos, 

estes eram canalizados para atividades mais atraentes. 

Ao final dos anos 50, otJtrns dificuldades COI:IO :1 Jlccessi 

Jade crcsccJttc de cupital de giro,em vista do processo infl uc.ionií 

r1o$ c os elevados custos de distribuição representtJm m;tis um po11to 

de estrangulamento na evolução do setor t~xtil nordestino. 

ToJos esses fatores, a incapacidade de auto-ucumul;1ç~o llo 

setor, o desvio de recursos para outras atividades, a baixa proJuti 

v idade coJulicionoda por cquip~1mentos obsoletos; a administr;Jçiio sem 

maiores controles, excesso na utj Jização de não de oh L!, perda Jl;J 

vantagem relativa do custo da mão de obra, desajustc entre a cstru 

tura da oferta c da demanda são aspectos que marcant a trajct5ri:t do 

indGstria t~xtil ao longo dos an6s 50. S~o problcntas existentes 11~ 

muito c que foram LJf,P'<W~1clos pelo aumento da competit;iio no pa-s-gue_I 

ra, no bojo Jo proccssu de in.tegTação d.os mercados. Manifcst<Jvam--sc 

os cfcJ.tos de destruição o de inibiç5o, caroct6riz;aJos pelo fccl1;l 

menta de Libricas, pc1o desemprego c pelo deslocamento p<Jra as L1i. 

xas de n1ercado menos din~mic~s. 

Com base na situaç~o de setores coJno a inJGstri:t t~xtil c 

outros que sofriam problcmns semelhantes, na crcnç<J Ja cCicÚcia do 

plancjJ.mcnto c da possibilidade de mudanças de posição do estado c 

da socicdude brasileira em rel3ç5o aos problemas do Nordeste c, ;ti~ 

-da, com perspectivas de transformações de maior re"J.êVo na cconomJ_a 

brasileira, '\ririam a ser elaborados estudos para a rcduçilo das dis 

parid;tdcS regionais, nos (tuais o setor tGxtil SCl'iil tlm:a J:1s pr~tJC~ 

paçocs Jos pl~ncjaJorcs. 

O Nordeste cresccrcl dur;mtc a dêcJd:J de :lU, m;JS :1 JH't'!. :;:-; 1 

d:adc de ;JjJJstc de ;.;au cstcutur'1 proJutiv·a ;aos cst.Ímu]o:, J~cr;ados p~:-
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lo crescimento industrial paulista e nacional, conform;:1ndo a ",\RTl 

CULAÇ.i\0 COMEHCIAL", havia provoca.do dcstruiçJ:o de un_idudcs produt.i 

vus, notadamente, no setor têxtil. Outros fatores como 35 graves 

secas, de 51/52 e 53/59, o desemprego, os movimentos sociais c mi 

grat6rios e o crescimento diferenciado das regi5es alcrtnvant par;1 

a gravidade do quadro gcstado. Estes fatorcs_e mudanças de b:tsc n:t 

econ01na brasileira na segunda metade dos anos 50 conduzem a efeti 

vação de uma nova política Jo Governo Federal em relação } região 

a partir de 1960. 
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CAPiTULO !I 

THANSFORMAÇOES NO />lERCA!lü TGXT!L NACIONAL NO L IM lAR DOS ANOS h i! 

A fim de tratar da qucstio da integração ccon6mica do 11or 

deste ao p6lo din5mico da economia brasileira e suas rcpcrcussocs 

so'bre <!indústria têxtil nordestina~ é necessário d:iscutir aiguns 

aspectos a respeito de transformoç5es q~c estavam sucedendo no mcr 

c8Jo tôxti] nucional. 

Um dos aspectos refere-se ao desenvolvimento tccno] Óg.i.co 

·p:1r:1 o setor t6xti] que abriu perspectivas para grand~s :tv:tll~os eles 

Este d.cscnvoJv_imcnto tccno.iÓgico :tli:1do a mud:1n 

.,, c··t .,,,,,, .. ,,·,- l·1 ecor1<'.111Ji,·l 'tHasl·.icira em _fins d:1 d0ctd~l 1, : • . ~, r , -... , <.. , de 50 c 

cntr:Hl:t lll:!Cj_çu de capiUd produtivo nos divcr::>os sctorc:; Jn.lust!-i;ds 

llo Nordeste no inicio dos n11~s 60 s~o fundamentais ll;Jr~• ;1 cvo J. \.!(;lO 

d11 i11JGstria t&xti1 llOrdcstiJta, .e1n particul~tr, c a dos Jc1nais 

ços regionais brasileiros. Os avanços que estavam ocorrendo no co 

nhccimento t5cnico parn o setor t6xtil mais o cst~glo de 

menta industr.ial pelo qul11 o país passava com_ a "In<lustT1aliz:lc,:i":o Pc 

s;;dan c, ainda, ~1 tr:1nsfcróncia de capital das regiões Stú c - 0, i t.l t... ~:; 

te paru a rcgi~o Nordeste s5o elementos determina11tcs Jo 1nodo pc'l\J 

qual evoluiu a indGstria t~xtil nacional. 

l. JlESl'NVOLVJ;!I'NTO TECNOLGGJCO PJ\!UI O SETOI\ TtXT!L 

No qt1c se refere ;to desenvolvimento tccno16gico do setor, 

um primeiro Jspecto o ser assinnlaJo diz respeito 5 actJmtl):tç~o ,!o 

conltccimcnto t~Cltico na inJ~stri;t tBxtil. 

Sprc;~rl,·o, !l\J 1nl,·1u du:'. dno.:; r 1,1 

•;i, 
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riam".U) Assim, dad;1 alguma acumuiaçilo de capital e um certo mor 

cada interno estar:iam criadas condições j);:ra imj)}élnta·:~io dr, [ "t · " ~ a )Lt 

cas t~xteis nas mais diversas regiões e pa!ses. Foi .}xat:Jmente , .; 

ta característica "que pcrndtiu <l todos os países suhdc:.scnvolv:idos 

que, nas primeiras décadas do século) dessem in.1cio, atr<lVés da m:1 

nufatura têxtil) no seu pToccsso de lndustriaJizaçi:lo 11 , (Z) 

Assim Jnda a incxJstênc.ía de barrc:irr~s :1. cntt·.·1(l:t signi f'~\ 

cativa, as ccOJlomins Jlaciotl:lis c rcgion:1is nao se Jcf•·otJt;JrJam coJIJ 

dificuldades para instalar unidaJcs produtivas têxteis, dc~·.dc qlW 

tivessem n capacidade Jc propiciar alguma fonn:q;:lo dr c:qdtal c qtw 

contassem tom mercado _i ntcrno. De fato, conforme ;;ss i n<da oqw··Ie 

autor, o conl1ccimento t6cnico para a ind~stria t~xtil cr:t relativa 

mente limitado e estava fa.cí}mcntc dispon-ível no mercadú. 

11 até bem pouco tempo~ o conhecimento. técnico que se cxJ 

gia a imp1antaç5o de uma f5brica t6xtil rcstringia-~c -
" 

definição do produto) ao 11 cnginccring 11 c a construç8o d:l 

fábrica. O primeiro ~ra apontado pelo próprio cmprecnd~ 

dor du um modo tanto arbit1·irio~ gcralmcnt.c h:tscndo Clll 

informações obtidas junto aos comerciantes do raEtO. Gsc 

gundo cr;J pToporcionado pelo fabricante llc equipamentos 

sem atentar muitop;Jraascondi_(_;Vcs 'J.i)C,:Jisc :--;ob .inCillência di 

rota do .interesse econômico el\vo:lvi.do no negócio. UntJvcz 

.instalad:t ;1 f5bric:l c realizados os testes JlrG-orlcr:lci~ 

nais ainda por pn_rte dos fornecedores ele equip:1JilCiltos, o 

emprcendçdor puss;tvo a conduzir a sua ind~st.ri:t sem me 

no r 0mpnro técn L co ..• 11 
(
3) 

No entanto as mudanças quo então ocorriam 110 cJmpo tccno 

(1) SPHE\F1CD, Luigi. "Tnmsferênci:< de Tccnologi:t na Indústria Têxti1 o do Vcs 
tuC!r io" p. 1. 

(2) 1dcm. p. l. 

(3) lhidem. p. 1. 
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lÓgico para a inJúsfria têxtil rccolocam as questões da transmissão 

c Ua utilizaç.iio do conhecimento técnico pelas C:ihricas, de forma dls 

tinta. 

" na i11dGstria t~xtil atual nao se pode mais pensar em 

011era -.J.. ____ _ 

O aparecimento de novas fi - ------ -- --- -

fazem que a indústria 

têxtil modcrn.:1 exija conhecimentos técnicos que cobre um:1 

vasta gama de cspecLJ1icladcs.nC 4) 

O impacto que o descnvoJvimcnto do conhecimento técnico nu 

~ctor gcrotJ sobre o mcrcalio t~xtil ap6s 1950 foi n1uito proft1ndo, 110 

O marco dn cvoü1çilo técnica par;l o setor têxt i ·í !·o r;! d C c i 

ra üc ilannovcr em 1963. A partir daí, Jivcrsas dcscoberL:lS tecnolÓ 

gicas tornaram-se 1nnis conhecidas c dispOilivcis para o setor. Com i:-. 

to o conhecimento técnico na tê-xfii -eVo.lu.iu rapidamente 1 abrindo L• L 

gas pcrspcctiv~rs para o aumento da produtividade, mellJoria d:t t!Ll~ll! 

dadc c divcrsificoção dos produtos. A contrapartida destas ~o]nç6cs 

foi o surgimento de 110vas barrej_ras -a entradas para as cn1prcsas me 

nos aptas c flcxiveis para udoç}o das novas t6c11icas. 

Os principa1s GVanços consoli.daüos na feira de llannovc;r lo 

ramos seguintes: 

OS AVANÇOS 

''a) A consolidaçfio dos sistc1nas semi-continues na fiaç~oJo 

a1 godilo; 

b) A introdução d:1s primeiras múqninas de fiar no sistema 

"opcn-cndn; 

c) A afirmaç~b Jo tear sem lançadeira como cconomicamcJJtc 

(4) thidem. p. 2, gr i f os nos~;os. 
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' 
viável; 

d) A automação dos sistemas continuas de acitll;lll\CJtto; 

e) O aparecimento de noVi!S fibras sint6ticas, a sun not~ 

vel ·reduçJo de preço e novas tccnicas de misttlrJ com8S 

fibras naturc1is; 

f) O aparecimento mecânico e a automação das miíquirws de 

malharia para utilizaçffo de fios sint6ticos. dando {I 

te ramo da indGstria t~xtil uma cxpans~o incspcrudu; 

g) O aparecimento das t6cnicas de fabricaç~o dos tecidos 

aglomerados ("non-Woven "); 

- . h) A automação dos controles de produtivida<lc d8s maqu_:!:. 

nas, c da prograJnnção da produção atr~v6s Jc comput~•d~ 

rcs; 

i) O aparecimento de novvs t6cnicas de 

fios slnt6ticos: 1(S) 

. . 
t-c;.,.tur .1 :c:Jc,-<~o do~.; 

Em termos de diversificação e sofisticaç~o do litcrc:Jdo de 

ve-se suhlirU1aros profundas a1tc..raçõe:-:i no hiibito de vestir em gra_~ 

de parte decorrcJltcs do surgimento das fibras sintGtic:1s. 

de um ladot apresentam custo cada vez mais reduzidos c, de outro, 

abriam oportunidade para lançamento de novos prodUtos c pa1·:1 3 

lhoria de fios e tecidosf 6J Ademais, as mudanças r1o h5bito de 

tir, derivadas tanto da pr6pria diversificaçfio produtiva como 

crescimento urbano na passagem da dêcJda de .50 para a de C10, 

l)lC . 

vcs 

üo 

fez 

despertar com grande capacidade de crescimento o setor tle malharl;t 

que at6 o aparcciJnento das fibras sint&ticas não conseguia obter a 

v:•nços significativos. 

O advento das fjbras sint6ticas nn d6cada Jc SO toml16rn c5 

timu1ou o·sctor têxtil a incorpornr novos técnicas que c1.evar::m~·.llb_:: 

te sentido Sprc;1fJ.co assinala que 

(5) Tl1iJcm. p. 10. 
(ü) Ib.idcm. p. :n. 
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11 <1Cclerou-sc a simp.Lificaç:io do JHOcesso ele fl'o•· c t . -~ au .-oma 

tizot1-se as opcraç.õcs subscquentP.s p•1·a • .•• ,. t f -_ .._. , ~· :rans ·ornwçao 

em tecidos. Introduziram-se controles n:1s ,,,5q~1in:1s 

pcrmitiQm elevar a velocidade de opcr;Jç~o ;1 pOIJto de, em 

alguns casos, triplicar ou quaclruplicnr a J>roJuç5o. 1'(?) 

O avanço no conhecimento técnico e sua rcpcTcussno em ter 

mos de sofisticação do mercado c clivcrsificaçJo produtiva erguem bn!:. 

reiras i entrada na medida em que a incorporaç~o das novas técnicas 

produtivas tinha custo elevado e que se criavam conhecimento têcni 

cos que eram repassados tão somente em acordos especiais. i\ título 

de exemplo, crom diversas e complexas as _formas de trans_ferênci.:J do 

conhecimento t6cnico na utilização de processos cspcciois em 

rias primas sint6ticas. Assinal.e-sc que estes tipos de conhccimcn 

to t6cnico eram fundamentais na difcrenciuç~o do produto das f6bri 

cas modernas em reloçio as fibricas tradicicnais que nua tinhrtm a 

cesso a tais :inovações. Neste s~entido estes conhecimentos po1ssnv:·1m 

a ser de grande import~Jlcia na coJupctiç~o entre as empresas ,c~ na 

segmentação dos mercados. 

Os diversos acordos entre empresas par11 transfcJGnciu ·ctc 

conhecimento tGcnico refletem a complcxiJaJc que foi iJtcorporaJ:• ~o 

mcl'tado têxtil nacional, rcsul tanta do progresso técnico réccm-<Hlqu~ 

rido. Outros elementos relacionados ao progresso t6cnico concorre 

raro para as tr~nsformuções no mercado t&xtil brusilciro, como llOf c 

x~mplo, a r5pida expansão da indGstria do confecções. Esta, já em 

1970, respondia por cerca de 75% da dcnwnda por tecidos na América La 

tina. Sou crescimento trouxe impactos positivos para o setor têx 

til v.iabiLLzando inclusive '-11tcrnçõcs no processo produt:lvo 7 co1no é 

o ca~;o d;.1 inco:rporaçilo dó tear sem Janç.Jdt~ira. (S) -outro exemplo [oi 

a cxpansao da dcmunda por tecidos in1lustrlais. 

(7) Jhidcm. p. 10. 

fB) lbidclrl. p. "J4. 
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As inovações tecnológicas para o setor têxtil, como vi 111 -. os, 

foram capazes de alterar as condições produtivas e a competição 

mercado, e puderam seguir dois caminhos b5sicos: 

no 

a) inovação dos materiais pelo avanço na tecnologia de ra 
bricação e na utilização de fibras sint6ticas; 

b) inovação no processo através do aperfeiçonmcnto da tec 

nologin tradicional de prodtiç~o e o desenvolvimento de 

m~todos alternativos de fabricação.(g) 

A incorporação destas inovações requeria, frequentemente, 

um investimento muito elevado~ para o qual ne1n sempre a empresa ti 

·nha recursos ou mesmo estava disposta a Jispensar quantias tão a] 

tas. 

A decisão de adotar um_J parco] ~l considcriív(~l dos novos 8 

vanços pode alterar os dados bisicos da estrutura econ5mica c t6cni 

ca das f5bricas. Paro exemplificar este aspecto Sprcafico Jançou 

nwo do que seria uma fábrica ti:pica em diferentes topoc1s, capaci t~ 

das pD-ra prol!uzir um fi.o cardado NE 30. 

O Quadro a seguir 6 a rcpresetJtação gr~fica dos 
. 

resulta 

(1 o) dos obtidos. Pode-se observar que par3 elaborar o mesmo vol11 

me de produção, o tamanho da fábrica em termos de área e do numero 

de fusos caiu entre 1930 e 1970, respectivamente, de 100 pai·11 14 c 

de 100 para 50. No decorrer da d6cada de 60, o tamanho da f5bric:t 

em termos de irca caiu de 77 para 44 c em termos de nGmcros de fu 

sos, de 72 para 50. 

No entanto os dados que chamam m~is atenção sao os que se 

referem no pessoal ocup;ldo. Entre 1960 c ·1970 este InJicc sct redu 

ziu a menos da mct::Jdc, c, anaJ i.;->ando todo· o pcr:Íodo pcsquisi!do (1 !LW 

a J970)t o fndicc de pessoal ocupado se reduz 6,6 vezes. C um r c 

sult.Jdo imprcssiorwntc c confixmarin a hipótese de que uma Ja::; pri~ 

(9) \.'crCl\1-nCJ.:TlQT U;Í Slimv de M(!cla". J{vporta_t;cm com l\lg,'r Arp, Jli"'.';;;idvntc d« Cc~n 

tro de Tccno·logi:l ÜL' 1mhl:>tri;; QuÍmic..'a c "ié~t 11 ~ do :)L\, \1. 
00)0 GriifLco fo_i c;,;traído de Sprc;;Ji'ico~ op .. cit. p. 12. 
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cipais motivações para o progresso t6cnico no setor tBxtil dos. • - pa1. 

ses mois avunçndos -e a redução da forço de trabalho cmprcgnJa. Ncs 

te sentido, a tcndBncia de desenvolver processos continuas, prece~ 

paçao sempre presente no setor t~xtil, 6 capaz de reduzir e at6 cli 

m1nar o trabalho humano em certas fases de produção. (11) O • I' :UH J CC 

de invcrsi:'io por pessoal ocupado cresceu <1 taxas mais elevadas Jo que 

o de redução do emprego, representando crcsci1nento da relação capi 

tu l/produto. 

Os indiccs encontrados referem-se a f5bricas modernas pa 

ra cada &poca, considerando-se ape11~s equipamentos de cficianciaco~ 

_provacb. Trata-se contudo de 11 fâbricas-mode1o 11
• !\ incorporaç:io dos 

progressos técnicos que permitiram estes rcsu1 Lulas ío.i, no caso lYrn 

sileiro, efetuada em ritmo lento e irregular c a maioria restritos 

::1 unidndcs produtivas ma.1s capitalizadas c loca] izacLts nos principais 

centros urbano~>. 

A introduçjo de uma s6ric destes avanços t6cnicos ncJJI sc1a 

pre pcr1nitia visualizar uma viabilidade econCmica p;Jra ;1s ffihric:ts 

têxteis brJsi]ciras. A este -respeito documento du CEPAL de 196'2 chc 

gava a algumas conclusões interessantes. (lZ) 

Depois de reconhecer que para :t modernizuç5o p1·ctendjdit ~ 

epoca para o setor t6xtil nacional existia um leque de opçocs tocn~ 

lÓgicas, ofirnuva nJ.o se poder, a partir de (:ritérios cstriL11iL'ntc 

econômicos - certamente aniÍlisc de custo-bcncfíc.i.o -- ~ ;qwnta~- qua·1 

a oricJltaç5o mais adequada. Ainda assint, DJ)Ós a cfctuuç5o de divc! 

sas estimativas julgava que diante Jo elevado vo1unw üe recursos re 

queridos para o rccquip:tnlCJlto totill do setor t&xtil n:Iclonal, ;1 so 

luç5o mai~ vi5vc1 em .termos financeiros c ccon6micos scri:1 a aJo~~o 

de tecnologia intermccl.i5r·la com o aproveitamento parcL.11 das Ií!Úqu~ 

(ll) 

('!2) 

Alcir SiJv:1 recolhe: depoimento de anti.go funcion.i'irio da F:Íbrica de Tecidos 
Paul .i.st ;1 i_n ro rm:mclo qllc em ·1 :Hü a rilbric:J emprcg:nra HJ. 0(10 tT~lh:t Hndo n,.;é;. 
Em ]~)(10 o nlnnero 6 de 4.SOO f"uJl( .. :ion:"Ídos c na :;cgunJ~l liK'Lidl' do;; <lilüS 70, 
ccr-c;1 de 1. son. A rcJz:lo ~1ponta(b ::cria a modc·mi Z;K:Ío em tcrmo:~ de ut i "i I 
::;H,:ilo de l'qnip:mK'ntos :wtom;Ítíco~: v de lllL:todoc; dv rncion:lii:-.:1\;;!n d(l tr;d;,·; 
1ho. 11 r"tgo~lin C' •.•• 

11
• P. 28ü. 

C1Y:\L, Op. Cit. p. 12 d:.1 Introdw<lo. 
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' 

na;-; 0xistcntcs. 

A pr6r1ria polÍtica do governo fc~cr•tl. v•rJ ,· · t" ~ _ ...._ ._a .nccn 1var uma 

velocidade moderada na introdução do progresso t~cnico. 

De acordo com as entidades empresariais, um fator exp1ic~ 

tivo fundamental para o lento rítmo da incorporação do progTcsso tê~ 

n.ico que viria ocorrer no setor têxtil nacional derivaria de que, em 

diversos casos, os custos de investimentos para aquisiç5o de novas 

- . maqulnas seriam proporcionalmente muito superiores ao o.1umcnto Ja ca 

"ld dt" (I3) pac1ta e pro u.1va. 

Ainda assim, um<1 parcela -das i.novaç6c> foi assimilada p.?_ 

las fibricas na d5caJa de 60, notadamente por aquelas Jc m:1ior JlO~ 

te e rcntabilidaJc. Este movimento tendia a c]cv:tr o diferenciai. 

de produtividade e, o que 6 fundamental, a~ra~6s da JiversificJç5o 

produtlv:J de ;t1gum;J~ fGbricas, concorrj_;t para jCcntuar ;1 SCI'li~Vl~t a 
'" -

ç.[io do mercado têxti:t. Erguiam-se bJrTcir-as ;t cntrade1. Enqurn1to a:-·, 

f5bricas capitalizadas tinhn1n acesso a novas fajxas de mercado que 

estavam em expans~o por conta d~ sofisticação do consumo, as f~bri 

cas obsoletas permaneciam atendendo a demanda de produtos de~ 1nvJ:or 

l .... J\(] 4)! dl d" •t•- ... 1'1.-rcnta nll( uc c. sto provocava, ac a a lstr.l ~u1ç.ao cspact:u l ~Js .~ 

hricas capit81izadas c aptas a introduzir inovaçôcs, um distn11cia 

menta em termos de produtividade c de qualidade do produto, entre os 

parques fabris rcgjon:1is. (J 5) 

De outra p[Lrtc, para as ffibric:1s mc:1os capit~liZitJas ccoJn 

maquir1aria obsoleta situadas nas diversas rogi5cs do pbfs intcres 

sava o fato de que a introdução de inovaç6es de forma JifcrcJJci:tda 

no parque têxtil nacional não inviabilizava ncccss~H-iamcntc '' cunvi 

v&ncia no mercado de f~bricas corrt estruturas t6cilicns diversas com 

cquipaincntos de diferentes geraç5cs. Se 6 verdade que as muis ~o 

(13) o presidente do CEriQT ll i.z da diricultbdc Jc sucatcarncr.tto (bs mJquin;1:-; :mt i 
g<!S em r:12~'o de que os gilnhos de pro~1utivl~bde proporu<:m:1do:; pelos nn\W·' 
cqu i p;uncnto:-~ nc1~! .'.=>cmprc conrfK'W>,lin o 1nvc:-; t 1 mcnto rcquc r.tdu. 

C!1l) Ver G\J "CLTJQT lb \lw Slim<~ De t.-iod:/ 1 p. O. 
(1S) Vcrf:Ní "!'n:no'logi;t 'J\~·x\ U cal Qucstiío 11 . PronuncLnncnto do Prc>ubJtr> (,b Cd, 

;\,lnno n-,<JHCO} No I Lncontro de !'riod~l e Tc-cm;"il)gi:t. 
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dernas apresentavam custos operacionais bem inferiores, ns f5brictls 

com equipamentos antigos, tinham m5.quinas diversas vezes dcprcc1i!. 

das c amortizadnst contando portanto com custo fixo por unidade de 

produto mtlito mais reduzido. Assim, ''os custos m6rlios desses dois 

tipo~ de empresa de perfil tecno16gico diferente poderiam ser h as 

tante - . ,, (16) prox1mos . 

Cabe observar, ao parâgrnfo anterior, que, cada vez mais, 

a competição no mercado era permeada por outras caractcJ·isticas afo 

ra o custo méJj.o; diferenciação dos produtos, transferência do co 

nhccimento técnico e requisitos de capital para aquisição dos novos 

equipamentos, apontando diretamente para a oligopolização do setor· 

têxtíl nJcional. 

Assim, a disputa nos diversos segmen~os de mercado que cs 

tavam se ampliando passa ~ se orientar por outras bases. 

A diversificação do merendo possibilitada pelas novos co 

nhccimcntos e associada ao crescimento urbano e da renda interna e 

a expansão da indltstria de conft;cções tendia a intensificar a comp~ 

tição por outTos meios. Entre os novas bases de competição Ra~t11cr 

1'1 . l 07 l c wrstcnscJt <..tss_Lna_ am. 

"a) modernizaçüo das técnicas c cana.is de markcting, pela 

criação de um departamento de vendas, lançamento de 

novos desenhos c colcç6cs, etc. 

b) desenvolvimento c consolidaç5o de canais de cxpo i:t.0_ 

ç5o, mantendo representantes ou pontos de venda~ 110 

exterior, abastecendo-os com produtos cspeciais,de 1nc 

lho r qual ilbtle; 

·c) a regionalizaçfio de certas fases ou processos de pr~ 

duç5o procurando aproveitar de vant~gcns contpar:ttivas; 

(16) Rattncr c Thnrstcnc;<..·rl. "Jncwa.:.,-ilo tecno-lÓgica e as lNE têxtc:j~-;", p. :!29 

(17) Ídcrn. p. 7.28. 
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d) utilização, mesmo com-pagamcJttos de roy:tlties, de ccr 

tas marcas de grande aceitação junto a determinadc1s 

categorias de consumidores de alto poder aquisitivo; 

c) integração vertical, especialmente com a inJGstria de 

confccções. 11 

A compt~tição no setor têxtil com base nos elementos cita 

dos era direcionada para vários aspectos como a obtenção de van 

togons no custo de p~odução, atrav6s da r~gionulizaç~o de prodttção 

(c), Tnas tem poT obj ctivo sobretudo aufcr.i r margens di [c rene i.atb~ 

de 1tlcro n partir da conqttista de novos merendas scj:1 atruv6s d:1 

thfcrcnc.iaç~o (de [ato ou i.Jusória) dos produtos Ct c d) ou de c<1 

nais alternativos de escoamento da prodtlç~o (b). A intcgrnç5o vc! 

tic:1I att•ario 110 1luplo sentido dç olevar a m3rgcm c fuci1it;tr o cs 

No entanto estes instru~entos de competJ.ç5o cr;tm limit:1 

dos ;1s fÔhricJ.s ma1s cap<Jc5tados em termos tccno-lÓ,~Zicos (' f_i_Jwncc_~ 

ros e que p0dcm dispor de uma c:n.Tui.ura 0.dm:inistrativ~1 ~IliJ·i;-;. mo\_k·t' 

Em resumo, a partir do final da d6cadn Jc 50, Lttlt;l 
- . 

SCrlC' 

de iiiOVitÇ6es tecnolÓgicas estavom ~ disposiç5o da ind~stria 

nacion:ü. Purticulanncntc a t1tiliznçilo de novos matcri:Is 

car1n uma verdadeira revolução no mercado t6xtil c tais 
. .. 
ll10V~1ÇOCS 

dcmandari;nn a1gum tempo para serem assimilodos pelo c:onjunto pa!:_ 

que têxtil brasileiro. No entanto, a assimilação em rÍt1rtO di.fcn.'n 

ciado elevava consideravelmente a hcterogeJleidadc do setor, onde 

. convi viam fábricas pequenas c grandes~ modernas c o.h:_:;o_lctJs . (] s) 

Cabe lembra~ que o processo de incorporaç5o do progresso t6cnico c 

seus rc[lcxos sobre o mercado t0xtil apenas se J_niciav3 nos anos00, 

(lS) 1':1ra escmpl iCicc1r, a prmlutivid:ldc dos cquip11111Cntos na tccci:~gc'n cLJr, r:ibri 
ca:;; novc1~ 7 c111 ÍT!1j/i:mt:J,:il.o, do !'\onk~-;te c11 ·t:l6:1cr:un, scpundu v~;t i1:1:tt n::1';: 
qu;1~c ~.;dv vc:'-c·;·, ~·,\1pcrlorcs ::i m~~di:t bL\:;iícír:t de T:1b('cnq:unl·u ;1;-; Llhri _· 
ClS tt';ldit..·iulni~; du l\'unlv~ltc, em J~)C,~l, :tprcscnt:lr;J;tl Í11dícl: tk' produ1 i'. Jd,l 
dC' prDxln_;, :·1 H;;~dí;J hr:L;i ·lei r;1 Jc ·r:H1~i. 
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prosscgtlindo na J6caJa segttinte, por6m em ritmo lento c i rrcg:u"l;Jr. 

dependendo dos programas de fin~nciamcnto do Governo Foderal c das 

decisões cmprcsariJs. 

2. A INDUSTRIALIZAÇAO PESADA 

Alim dos avanços no conhecimento ticnico a partir do fi 

na1 dos anos 50 foi de fundamental importância para a cvo]w..;:ão do 

setor têxtil no país as mudanças que estavam ocorrcn~._lo nH economia 

brasileira na segunda metade dos anos 50. As profundas trunsforntJ 

ç:ocs por que p::Jssavam G cs trutura e a dinâmica da ccomm:i :1 do ' pcus 

entre 1956-61 significavam, na afirmativa de Jofio M:tJltic1 C:11·doso dP 

Melo, n passagem para um novo padrão Jc acumulação de c:I]Jit:tl. Ci'l) 

Estas tTansform~lçÕcs for<lm fundamentais para a evolução da :LndÚs 

tria têxtil no que d.iz respeito à crescente olj.gopolização 1 ao sal 

to tecnolÓgjco no setor, como também em termos de impacto sobre sua 

estrutura nos espaços regionais. 

Inicj a-se n<:J cconoTI\J_\.1 brasi1c:ira com a impJantaçt'io !fel C' wa 

b]oco de invest:imcnto aTtanwnte complementares) entre -~~J:;(J_(<l" 'm:Ll 

nova ctopa do desenvolvimento r.las força:_; produtiv;_ls ctpita.í:istas- a. 

pa-rtir do Sudeste, noto.damontc, de SZio Paulo. A est:··utur:t prudu~--~ 

dos dos dcpnrtamcntos ele bens de produç.~io e Jc hcn~; de Ct>nsumn d11r-~ 

vcis. Com isto rompem -se as primeiras barreiras t6c1ticas ç ~l-0110 

nücas ao processo de desenvolvimento dado que cst~lo sendo jwplant"~-

do~ na economia brasileira parcela significativa dos três Jcpart~ 

(20) 
mentos de rnoJuç.ãa. Supcra-SG o período dcnomi.nJdo de nrudus 

trialização restr.i.ngida1
: passando-se a 11 um novo padrão de acumula 

ção que üemaTca umJ nova fnse, c as caractcrísticas·dciincarnm um 

processo de industrialização pesada, por que este tipo de dcscitvol 

(}9) f.U;JJD, J.N. C. de. ';O C1pitaJ'ismo T:1rdio''. p. ]17. 

(20) Idem. p. 1í7. 
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vimcnto imp1 icou o crescimento ac.clerado JJ cap<rcüladc produtiva du 

setor de bens de produção e do setor de bens dur~vcis de consumo itrl 

tcs de qualquer cxpCl1S5o previsÍvel de seus mcrcados.''(ZI) 

Este novo p~dr5o, por um lado, criava as bases matcri:tis 

para umn nova modalidade de relacionamento d~ cconontia do Stld~ste 

com as demais regiões do pais. De outro lado, causaria amplas rc 

pc_rcussoes sobre o setor têxtil nacionn1, sua estrutura c seu mcccn 

do. 

Como foi assinalado, o bloco de investimentos cfctu~'lo rc 

sultou em profundas alterações da cstruttlrn Jlrod\rtiv:t d~r cconoJnla, 

sobretudo dos setores de bens de produção c de bens d<::· consumo dur,·í 

vcl~ cuJa pr6pria implantaçio tem fortes efeitos de rct1·oa1 imcnt,1 

çao. O setor de hcns de consumo p:1ra assul:1rii1dos, neste Jlrocc~;so, 

:;cn.a HJcvuJo literalmente u reboque do crescimento r5pido'1 dos o~: 

tros dois setores. ( 22 ) O crcscimcnt·o da rcndu intcnLL c o processo 

de r5pida cxpansao industrial e urbona_gcraram cstfmu)os sobre o Je 

p<Jrtamcnto de bens de consumo p:;Jr<t assalarindos, :impondo slw moJcr 

nização c divcrsificaç5o. No caso do setor tBxtil, estes fatores, 

mais a competição nos mercados interno e externo, deixam clara 3 nc 

cessidadc de incorporação de inovações tecnol~gicas com vistas a st1:1 

modernização. 

No momento da passagem para esta IlOVft etapa de dcSCJJVolvi 

menta capitalista no pais, a indGstria tBxtil se cncoJltrava lJastaJl 

te defasada em rclaçilo a outros setores industri;tis. O documento 

da CEPAL de 1962 constata o obso1ctismo Jo equipamento, a baixa pr~ 

dtttividadc e a m5 qt•alidudc dos tecidos produzidos por p:1rcclu con 

sider~vel das f5h1·icas nacionais. 

O quadro resumo a seguir ilustra a si.tlwçio J.o p:nquc tcx 

(2'JJ Ibúkm. p. 117. 

(221 Ihi(lcm. p. 117-118. 
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eq u 1 p ltmc.!!. 

I
Atualic,:· ---13R;;e·"fo"'r;:;n;;:la,.-_,------.--- ·---
zados veis Obsoletos Total 

---------~----~--

F.QU!Pl&IE'fl'O 

Fi1atórios continuas 

Fi1ató·rios intcnnitentcs 

Total teares 

Teares mccan1cos 

Teares .Jutom5ticos 

Filatôrios continues 

Filatórios intc11nincntcs 

Total tc~1 rc~ 

Teares mccan1.cos 

Teares aut.om5tic:os 

Fonte: CEPAL 1962 

1'111 mrrncros 

absolutos 

602 868 l 208 014 

840 

22 373 12 437 

3 268 12 3:17 

19 105 100 

do tota] 

20.8 41.8 

3:'). 7 

31.5 17.5 . 
6.6 24.9 

88.9 0.5 

1 081 410 2 892 292 

1 650 2 490 

36 203 71 013 

33 9"f 2 49 517 

2.291 21 4!16 

37.4 100.0 

66.3 100.0 

51.0 100.0 

66. :) 100.0 

10.6 ·1oo. o 

O setor de algod~o, o mais importante, era tamb6m no ano 

da pesquisa o mais obsoleto. 

' 1Na fiaç5o de algod~o dos 2,9 milhões de fusos pesctuis~ 

dos mais de 1 milhão foram c1assific;:_Hlos de obsoictos 

e so uns 600 fusos são considerados como atualizados. 

O restante, algo mais de 1,2 milhões de· fusos, são re 

form5vcis e poderia1n traball1ar nas condições cstabclcc! 

das pelos crit6rios de modernismo uma vez C{UC fosscn1 c 

(2:í) CEP:\L. Op. cit. p. 211S. 



' 
fetivndas as rcfo.rmas nccess5rias."(24) 

Entre os teares era tamb6m muito elevada a 

daqueles considerados obsoletos. 

"Com respeito aos teares dcpreende-se ... que dos 

.70, 

495J7 

teares autom5ticos abrangidos pela pesquisa 34000 são ob 

sole tos) enquanto que 19000 dós 2T inil tearC'Sautom~ticos são 

atualizados. Em conjunt0 só 31,5%, do total de teares p~ 

dcrn ser consider.ados atwüizados". (ZS) 

O movimento seguinte seria o da modernização de pa-rcela 

das f5bricas~ seja do Nordeste, seja do Sul ou do Sudeste. No ca 

so elo Nordeste, a SUDENE, com base em diagnóstico do setor clabonn'a 

um p-rograma de reequipo.mcnto que prctendi.<J abranger toda .i11diístria 

t&xtil algodoeira da rcgi~o, com a restriç~o, at6 lSGS, clc apcnus 

modernizar as r6bricas existentes, Itfio pcrnJitindo illtplnntação de 

novas unidades. 

As inov:1ções no proccs~o prodtltivo c na utilizaç5o dos 11~ 

vos mlttcriai~ ent;o disponiveis para a modernização do setor t5x 

til do país. A partir de entZio a introdução de novo:-; materi~ais 

significativa com a r[ipida cxpansilo do uso de fi.b.ra~ sintétic;s (n_L 

lon, poliestcT, acríJico, etc). (Zb) Esta <.Jprcscnta uma eJcv;:1çJo de 

469% entre 1963 c 1070 no consumo industrial brasilci.ro, cnquntlto 

o algodão, no mesmo pcriodo, limita-se a ttm crescimento de 6,1t.~o 

final Ua cJécadJ de 60 as fibras sintéticas já rcprcscntav~un milis de 

lO~u do consumo de fibras têxteis no Brasil. A importitnc.:ia ücsta 

crescente participação deve ser ponderada ai11da pelas nmplas possi. 

bi:JidJ.dcs de divcrsificaç:Üo produtiva c elevação da produtividade 

que a fibra sintGticu viabiliza) e seus reflexos sobre- n compctj_ 

çao no mercado t~xtil. 

(24) Jdcm. p. 247. 
(2S) Ibidem. p. 248. 
(2ü) C(.;D!OUI;JU lL "-,\spccto~; da IndÚ;;tria Têxtil Br:ls_·Uc'Íl';l 0

• Pr-c-.:nmcj;nnc::tu cn: 
03.05.79 no Símlicnto de Fiu~,<!o c· Tcn:Ic1gcm em Ccra1 do LsL1do de S:.io J\n1:o. 
Fonte de Dados: SincUcat.u d:1 Fiaçao c Tccc]:lgcm em Ccra'l do J;~;t;ido de S:-io 
Palt.io. 



QUADRO.-

BRASIL - CO?'SU)IO I:iDUSTRIAL DE FIBRAS TEXTEIS (1) 

(em 1.000 toneladas) 

I I 
-~--- N A r u R A 1 s - ~~r A~-;~~F~-~-;;,~:;--s 1 s r N r E r r c o s 1 

. ~ l----~---- ~-------j . 

\\0 I - ;- Lii I Linho/ Seda . Juta I 7Q--1\L ' t t r \(iscose j' TOTAL Nylon Poliester . - - LI Outras I TOTJ I TOIAL 
_ _I Algo«ao I Lmada 1Rarun(2) (f~~) -1 :z} __ L_~~~=~e-~o i (o)-(4) ____ -~~~ (3) Acnllco _csJ -~~j_ ____ _ 
__ ,,-~ \ z·.r,s I 12,41 ;,s ):o,l 

1
1 56,0 ~51,1 I 5,4 1 ~~,7 I ~9,1· ! 8,6 2,1 I 0,1 J - i 1o,s J 401,0 

, Jr,-1 - 'i 8 -; i a 2 O 1 63,3 .<>49,0 1 o,O i .).:t,S ; -~0,8 1- 9,6 3~2 I 0,1 I - 12 9 j 402 7 
'. I ~" • • ' I _,.' ) I ) ' ' • 
t.:-:_,;; I :::-o.:- 7..9 1 10.5 ! O.l j 74,6 . 363,4 · 5,9 ! 32,-1 38,3 ' 10~6 1 3,9 0,1 - 14,6 _ ·H6,3 

.., ~ ~~·~ 1 4~,; !~,4 ! 6,~ ,- o,4 j - 19,9 1 .1os,s 
1 , Jr ,l) J 4j,J 1.);8 I 6~.) 4,2 - 24,3 I 426,7 

'-',~ ·:G,~ 1 :s·? 3?,,3 1~~4 ~,9 o,! ~6;7 4~9,~ 
8,"' ~o,r ! -19,1 HJ,7 14,5 r 4,9 0,1 J8,3 1 459,1 
0 ,6 42)0- ! 50,6 28,7 22,5 ! 8,7 ! 1,6 l 61,5 . 517,0 

·; _, C1 -.. , r::' o -o 9 37 ' -o 1 · - 7 1 s.., ·- ,... -s -
.'7 :"'--:..,.:. i :~,:: :, .(.. J 1, I ,;;,, "'•l ,J.) ·~ 

.1 ::~,~ ~ ~2~~ i .)9,1 
1 

48,6 , 14,7 f ~) 9 r 10~),4 , ~~;·~ 
5 ::~·-: i ~Y·:: I 4~,8 ~3,8 1~,2 i ~:>,l . !--l~,9 l ~::;·~ 

.9 ;),:,,-+ '-H,J ! s, ,6 I ,4,4 21,0 1 l-l,S ' lÓ! ,9 I :!)<..,1 

,6 :~·?. 4~,~ I 6~,6 6z,6 1s,~ i 2~,~ i ~6~,9 1 768,~ 
.6 •Ji,l 5J,r 6v,7 1

1 

8_::,,3 20,.) I 2J,.) l9J,G ! 620,!) 
., ~"" 4-c; ~~-g s-z 1ss --o z-·-·g 1 s-96 ·= ~:?>::- ~··-: I _J, li, ' ; JJ, .L't, l. '-
.:; ·+i.,l 4::J,4 ! 14,0 1 91,9 18,4 I 40,5 224,8 968,1 

! I I i I ' 

-----'''--- - ·--~----·---- . -------- ----- '---------~-----
:· TL: SinJL::1to da InJústria ele Fiação c Tecelé1gcm em Gcr~ü. no Estado de SGo Paulo. 

':>+GY . .\COES: - ;- ) 
I j 

(2) -
,_) 
\_,) -
()) 
'-~ ,;) ,-

Fibras não consiJ.cro.das por indisponibil i.dade de dados -
Jncü1si\·e co0strrao dcs indé.strias Jc s3c;:~rú1 o conJà~üha. 
Inclusire conswno do üLt:-nontcs inJustrLüs. 
Tr,c"iu..;iy" ·-~n·,l,--.,w--,·1 c tec~--1" p·p':l f;br-ir·'i ,j.--, n''CLU'1:;'t·L,·o-:: ~-' _, ~- ,_ '-.~ _,,__.<_; ü.-.- .c~c ",.~<: '·'-' t""' ··'•~·'" -• 

OJ.cLnic:ts c Eln~1to;ncros (LYCR\). 

Guaxima) Sisal ~ Tucum e Caroâ. 

. 
" ~ 
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CONSUMO INDUSTRIAL DE FIBHAS TDXTE!S 

EVOLUCÃO DA PARTICIPAÇÃO DAS F! BRAS NXI'lJRi\!S, 

ARTIP!C!AIS E SINTBTICAS - 1963-197 8. 

NATURAIS 
·--·-r---·---·-----···---------1 

ANO ~-- ARTlí:·lCIAlS SlNTfTICAS TOTAL i 
!ILGODliO TOTAL I --·---- -~-- ---------------·- --·---·------- ---- . '"'"·-------

I 
l9(d 68,5 87,6 9,8 2,6 IDO ' I 

I 
I 

I 1964 6ô 1 S 86,7 10,1 3,2 1 o() 
' 
I ] 9 (1 s 65~0 R7,3 9~2 3 J s ., 00 

I "i 96() 6 4 ' i) 83,9 11 '2 4 '9 j (I o 
I ] 967 () 3' 3 83,6 16,7 5 '7 'i () (1 I 
I j 968 63,1 8 ,j , o 7,8 B) 2 H10 i 
I 1969 6 3,1 80,8 10 7 8) s 100 i 

, 
I I < ' ]CJ70 

I 
SG,:) 78~3 

I 
9,8 11,9 lO I) I 

I 
] 97} 55,0 74,0 10,8 15,2 . i o I) 

I 
I 

]!)7 2 5 :,;, '7 7.3 J 7 I 8~7 17~6 100 

I 1973 I 52' 5 71,8 8,4 19' 6 ]00 ' ' 

I l97<l I 52,7 69,5 8,2 2 2 '3 100 

I 
I 

1975 54 ' 7 72,3 ' 6' 4 2 J ' 3 !OU 

I 1976 54,2 69,6 6,6 23,8 100 

I 1977 54 '3 67,4 6,0 26,2 100 

197 8 I 58,0 69,2 5,2 25,6 100 ' ' I ' .. _ __,________ __ '- -----'- ·----~~- . --- --·-. ---~ --- .. -..,--------

FONTE: Si11dicato de Piaçio e Tecclage1n em Geral do I~st;tdo de 
Pau'! o. 
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EVOLUÇM DO CONSUMO INDUSTRIAL DE FIBRAS TBXTE!S - 1963-1978 

fNDICES DE EVOLUÇM DO CONSUMO DE 

FIBRAS NATURAIS, ART!FICA!S E SINTÉTICAS 

---~~~---

NATURAIS ' ' ANO ------- ARTIFICIAIS SINTÜT!CAS TOTAL 

I 
r 

ALGODAO TOTAL I _:___] _______ . 
I 

----·-------- --- --- --·--·---.... -i 
,196::; 100 100 100 ]00 100 I ' 
1964 97,4 99,4 104,3 119,4 100,2 

1965 98,4 103,5 98,0 135,2 103,7 

196() 95,7 97 ~ 7 117 ~ 4 184,:'\ 1 o" c .l ) ,) 

1967 98,3 101,6 1 J 6 ~ 9 225,0 106~2 

1968 103,2 107,5 90,0 3:59,8 112, o 

1969 10:),4 105,7 125,6 359,3 ] 14 's 
. 

1970 106,1 115,:1 129.4 569,t1 128.~1. 

197:1 107,8 Ll3,5 143 11 7()0,2 1~)-1 ,2 

1972 118,:1 126,9 134 ' ·' 98S , 2 150,Ci 

1973 138 ~ 2 148 'o 155,5 1313,9 180,0 

197 4 1 4 '1 ' 5 J 4 s ' :) ] S6 , 8 1SS~,6 "! 87 ':; . 
1D75 I 

j 52 '8 1 S B, 1 12 ::!- 'l 1517 ,(! 1~n.~) 

I 1976 161,9 162,3 137,3 1811,1 204,5 

1977 ] 58 '1 126,6 1989,8 204,2 
1162 '9 

I }978 185,6 \73,} 116,1 2081,5 215,0 
--- ------~-~ ··---~~-~-·- .. ··----------- -------·----..... ,,. 

FONTE: Sindicato de Fiação c Tecelagem em ·Geral Jo EstaJo de S5o 
Paulo. 
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' 

Em 1978 os [ibr;•s sint6ticas j5 rcprcscntav:lnl mais de]~ 

do total consumido no país; entre 1963 c 1 :ns o consumo crescer;! 

mais de 20 vezes-, um rcsultaJo rc:t]mcntc espct.:!cu1:1r. O aumento 

na utiJiza·.--ã,, de f1'\Jras Sl.ntc~tl'c•s ocorreu • t•x· · .,- , <-< n ,,, dS anua1s de 2 o~ . 

entre 1963 e 1969 e de ]5,9~ entre 1970 e 1978. A cvoluç~o do con 

sumo de algodão foi bastante distinta. No inicio dos anos 60, du 

rante o período rccess:I.vo, há um rccúo, seguido de lenta rccupcr_~ 

ção no periodo 1967-71. A partir dai passa a crescer rapidamente. 

Entre 63-66 o consumo industrial de fibra de algod5o caiu 4,3\. No 

pcr{odo 69-71 cresceu a taxa anual de 1,8%. No pcrfodo 71-78, crc~ 

• . o' c cu a 1 , ~ aa~ crcsci_mcnto em que a disscminaç:io no uso Jc "jcans 1
' 

certamente tcr5 sido de granJc import5ncia. 

A partir desse rápido crescimento do consumo de fibr:ts 

d~iS prime-iras no tota1 do consumo industrial de fibras no pttls :-·,o 

cJcvz1 c passa a representar parcela consider5ve1. 

as fibras sint6ticas significava apenas 2,6% do consumo i.n(lustri;Jl 

de fibr.1s têxteis contra 11)9'6 em 1970 e 2ô,2% em 1977. En.quanto 

isso, o consumo de algodão caiu de 68,5\, em 1963, para 52,5~, a 

menor participação no período, em 1973. Após este ano apresentou 

certa rccupcraç~o atingiitdo 58% em 1978. O total de fibrJs 11atu 

raie> consumida:; aprc~cntou rcduç.ilo o.ind;l mais r:ipida no per .Iodo.' 

3. õ1llllANÇI\ NO RELACIONAMENTO DO ESPAÇO ECONÔMICO NORDl'STlNO Cü!·1 O 

CENTHO lJA ECONOcll 1\ BRAS l LEl RI\ 

Ao lado das inovações tecno16gicas c da nov:• etapa do d~ 

scnvolvilrtcnto capitalista no pGÍs, um terceiro movin1cntoJ Jt:ttura] 

mc1ttc intcrrcJacioJlaJo aos outros, foi i~nJurncnt11l n:1 cvo]uçjo d;1 

:índústr'ié'l têxtil do Nordeste c da bras:Ucira como nm todo. 1is t c Hw 

lctr;l. 
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A partir de 1960, com a criação da SlJDENE c com base 

incentivos criados p;1ra o iitvestimcnto industrial 110 Nordeste 

cessar-se-á intcns<J transferência de capital das i:ircas mais dcscn 

volvidas, notadamente de São Paulo,para o Nordeste rcdcfininJo u 

forma de relacionamento entre o Nordeste e o p61o ccon6mico br;tsl 

leiro. 

Neste sentido pode-se perceber duas etapas bastante dis 

tintas de interação econ6mi~a do Nordeste com a economia brasilci 

r a. Na vrimciTa, chamnda de 11 articuÜJção comer-cial u, inicinda na 

segunda mctude do século XIX e se estendendo até fir;s dos anos SO 

do século atual, as ba.Tl'Ciras que isolavam a economia regioi1al co 

meçam n ser rcnJovid;ls utrav6s das rclaç6cs de cornpra c venda de c~ 

, - . - ' , - . (1.7) cedentes cxportavc1s e .da cxpansao ua compctlÇ<JO :uücr-regionaL 

Do inicio desta articulaç~o, rclacionad:1 5 cxportaç5o de produtos 

prim::Ír:i.os (sobretudo açúcar c algodão) do Nordeste como altcrnatL 

va a perda dos mercados internacionais, progressivanicntc se 

funda com o v:igoToso crcscimcntp .industrial do Sudeste na década 

de 20 c g~nlta novos contornos com o processo de industrializJç;o 

restrJ.ngidn (19:';0-55) quando a expansD:o industTial de SZio Pau"ip CO!~ 

duz a necessidade de integrar o 1nercado nacional. 

Neste interc~1nbio comercial o Nordeste se especlJ"ilzari;1 

-na cxportaç~o de mot6rias primas e bens prim5rios, como nçucar () 

algodão, enqt•anto o Sudeste buscavJ mercado para suprJr a~ VCJlclas 

de uma indGstria de porte nacion;1I que JaJtça suas bases 11a d6cad:• 

;< Jc 20 c ganha fÔlego após a Grande Depressão. 

A segunda fase) denominada "Integração Econôrr.ic:ln tcn1 L 

n1c1o JlOS primeiros anos da d6cada de 60,,portJI1to, Jogo em .s~gt•~ 

da ao perÍodo de 11 lndustria1izaçilo Pcsa<:L1_" c terá i.mp'i l.c;•ç6cs d lr~ 

··< tas com a etapa decJ inant.c do c íclo da economia brasíleira, a pa2::_ 

(27) :\ rcspe i to dJ. JWJ".ioç li ::,H.·i·w 
Lcon:1nlu ~:~ou:::!, :\úleli!ÍJ. 
c Olil:ur:Jcs, 1 .. ''Nor~..k~;•.c: 

d~l Jüs tci r i.:J rcccn te do ~onlc:-; t (' v c r 
'',-\ lJin,.ii;'l,;l do ~lvrcc1du de l"r:Jt•:1l:H1 

L\;1 :\rt.! r:u Llç:lo ... ". 

C:u i'"" '"'''· 
LU \•)]i\( 1e'' 
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tir de 1962, Na "Intcgr~Jção Ikonômica" as relações inter-regionais 

se caracterizam pelo translado de capital produtivo dus regio6s Sul 

e Sudeste para o Nordeste. Era de fundon1cntal iiDJlort~ncia na mi 

t•r"ç,~o de c,opl"t,,,·s l'•"lJ"" ,·1 rcg1"aCo ,., atl·aç-,o do "st I v1· 0 '"' ,_,_ ,, <. 1.~ .. a(o, a in..::cnti 

vos fiscais - dispositivos 34/18. 

De uma a outra fase ocorreram mudanças qualitativas nas 

relações que significam p~ra o Nordeste, na afirmativa de Lcon~lrdo 

Gu'imaraCs ~ uma "rcdcfinição de "região"~ uma nova JinZlrnica de eco 

(2 ') nomia e uma nova estrutura produtiva''. 0 

As duas fases refletem relações distintas entre as rcg1ocs 

e o impacto sobre a economia nordestina ê assimilado de forma bas 

·tante tlifcrcJlClada. Na articulação comercinl, lcmhr;l =tctuclc autor. 

no que prevalece é a troca de mercadorias ent r c csp~1ços 

-----e--

diferenciados. Neste scntiJo, ocorre a prop:tgaç~o Jc 

rclaç6cs me1·cantis sem que o aprofundamento das r~I~tçGcs 

capitw1.istas so dê, necessariamente, de moLlo a tr~m;.;f"oE 

m:tr os Jlroccssos Jc ~r;lhJlllO c ;ts relações soci~tis. O 

;tjustamcnto ocorritlo, no momento da art:icu]ação, tende; 

a ser realizado, 11 partir da difusão Jc rclac6cs ·me r 

ê funçii.o dn capaci.dadc da regH10 em :!'inançi.ar a sun pr§. 

pria formaç5o de capitnl .... E com que P.?. 

de ocorrer a transform~ç5o ra(\ical Lias processos Jc trn 

balho. Neste taso a acumulação independo de aCtlmu·iuç5o 

_interna· do sub-sistema. Ta'L ~lcumulaçU:o pode ocorrer num 

ritmo que tem pouco a ver com os iJltercsscs imediatos c 

os limites estreitos do potencial de acunnt1açõ.o da rcgiilo 

que se constitui destino das transfcr611ci:ts Jc c:lpital 

(28) GUti•t\R\fiS, L. 11Nordcstc: Da A.rticu1açZi"o " p. os. 
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prodtttivo. Este capital~ como relação de prodtiç5o qlJC 

6~ traz consigo uma teia de vinculas c cxig6ncias que 

tende a se generalizar no contexto onde se dií sua rcpr2_ 

. (1 <i) dução ampl1ada.'' -

Ademais, no periodo de Articulaç5o comercial ocorrem mu 

danças na economia nordestina apenas como forma de se ujustar, v~a 

efeitos de estímulos, de bloqueio e de destruição, ao Jnaior inter 

cimbio regional dos produtos entre o Nordeste e o resto do pztis. 

De outra parte, na primeira fase, dados os problcntas de 

formação de excedente e, de incapacidade Jc disputar o mercado n~ 

~ional e de manter o regional, a econo1nia do Nordeste, nos ~ctoJ·cs 

agrícolas e industriais, encontrava-se extremamente clcfa::::td~J em r c 

laç~o ao p6lo ccon5mico e apYesentava taxo de crescimeJtto bem l11fc 

1'101'. 

rio, n5o possuia a menor conJição de se constituir em forçil mot1·1z 

capaz de ccrar um crescimento auto-sustentado na rcgi~o.C30) 

J\ssim, D- economia da ~rcgiilo 1 de acordo com :1 capacid~tdc 

de acunm1~1ção interna 1 resfH1IHlla I1quclc mui o r interc5mb 1 o co;ncrçl_clJ. 

No período de intcgr:J(;ão, n:1 medida em que o ajus·tc da estrutura. c:· 
conômicl reg-ional, independeu da c<Jpucidadc regional de :Jcumu·i :Jt;:ÍCJ, 

as transformações sJo qua1itativa c quanti tativamentc :;uperiorc~'. 

Nesta fase, o aparcll1o produtivo sofre i11tcnsa rcmoclcl~ção ~o1u o 

surgimento de novos setores e a modernização dos trndiciona.is (co 

mo no caso do setor têxtil) ameaçadas de capitular Jnte a compct_l 

çao com a indfistria sulista. 

No periodo de Intcgraç~6 dado que a parcela fundamental 

do capit::fl a ser investido, particularmente no setor industri:.!J, era 

de fora da região~ o processo de acumulnçüo se dava em outro pct2 

(2~i) LJL~m 1 p. JZ. 
( 30) Auton i o de ll:llTOS Castro em 1.Sct c Iinsa:i os Sobre a I:canomb Bra~.i ü~ _i r;J" f" o j 

um dns pl'imciros :mtorcs n pcn::cbon::m o JKlpci din:lnüco que p:1ss:t :1 1cr :1 
ind<Ístri;_l ilJCCnt ív:11b •.lo NorJ;,.;,';tc c·m contra~~ te com o p:qw·t :~cclm~t:"lr·i<l 'i I li'' 
'i prc scn t n v~ 1 :lnt· c r i unw.'tl t c~ . 
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mar em termos de volume de capital, cst5gio tccnol6gico c gr;1t 1 Jc 

oligopolizaçiio. Com isto o Nordeste recebeu tttttc CI1Xttr ' 1 ,,.,.raualc lll 

vestimentas} quase todos subsidiados, provocondo c1evaç2lo .:mu;t·l da 

renda de 7~ (]960-75) c taxa m6dia de inversão ;tJlUitl de 14% (1~100-

7ü). ( 31) Agora v6-sc uma ind6stria din5mica c1n termos de c~paci 

dacle de ncumu]açJo, tccnologicomentc moderna, diversificada c b;1 

scada 11a grande empresa. Contudo cst:t nova inJGstri:l, por conta 

de rcdu:itlos vinculas com a cconoJnia da região) em tcz·1nos de tltj_]j 

:::açao de insumos e destino UJ proc.luç)io amortece· os efeitos propul_ 

sores sol1re os demais setores da reg.i~o. Vale tlizcr, n5o prcvoc;1 

um forte fluxo de renda indireta c diret~1, viu efeitos iJtdustrJ:Jis 

para tr~s c para frente sobre a econo1nin rcgjon:l]. No CJltanto, 112 

vc-se analisar, no cont.c:x.to de integraç5o econômica em curso, que 

este fluxo de rendo c estes efeitos inter-industriais tendem ;1 se 

efetuar cada vez mais a nivcl Itacional. 

Tudo :isto sioni F~c~1 sc·n sombra ' u . -~ J.. . c ;; ~ 1 " ' de dÚvida, um novo -pc r t_9. 

do na hlst.ÔTiJ econômica elo Ko1~dcste. A economia J.a rcgii"to, q>Jc 

desde mcatlos do sécuJ.o XIX elevou sistematicamente o intercilmi,i_o 

com o resto do pa]s, ::1profuncht. cst.J rc1nçJo e. neste processo,' p:;.E 

de o caril ter essencialmente n:g.ion:tl, no bojo de um processo em UI~ 

so de homogenej_zaçã.o do espaço econo;nJ.co brasi1c.iro, U:;do l{UC o pro 

cesso de acumulação Jc capital se d5 a escalo naclona]. 

Com base nos trcs movimentos Jiscutidos ocim;t, a 1ncor·po 

r~ 1 çao ü.o progresso técnico c suas repercussÕes sobre o mercado tcx 

til, a mudança no padrão de acumulaç::lo na economia brasile:i r a c a 

11 lntcgraçüo Econômica!! do }.;ardeste Õ. din.:im:ica econômica rw c i on :1 'J 

que, convem assinal:1r, estilo cstrcitamcntç: rc1acion;1do::·., <l 

tria t6xtil do No1·Jcstc sofreu radical ~T3Jlsform:•ç5o nu su:t cstrt1 

tUl'.J C d:lnâmiC:t llOS ;L"10S 60 C 7(). 

(:i1) Os d:1dos, cxtr;;:Ítlo::·. do texto de Cuim:tr:1C~> r~ Sou::a s;1o lJri!',ill:JrÍnJ!lCJlt(' [Hl 
b1 ic~1t1os em "Produtos e Fonn;;ç;:"ío BruU de C1plt:d: l\cm.ksh' do f;r-1:·; I·~". SiJ 
DENE. VG'r.Los J\no';. 
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CAPITULO lll 

POLÍTICA DE llDSENVOLVI~IENTO REGIONAL E JNIJUSTRlALIZACl\0: 

O SETOR TÜXT!L (1962-1980) 

Um complexo de condicionamentos polÍticos, econômicos c 50 

ciais formn decisivos para a adoçilo, por parte do ConTno 

de umJ nova politica para o No~dcstc, que propic1nriJ :t tt3JlsfcJ-Eil 

Cia nwc:íça Jc capit{ll industrial p;Jra a rcgii1o, ahrínd<J lWV<I et::;-.:1 

em sua cvoluçüo econômica. 

cipc.is fatores que trazem a quest:lo de disparidades rcgion;t_is noBr~_:_ 

siJ ao "centro do deb:.tte n:Jc:ion;llq em fins da déc::hla de 50 c inÍcio 

. . 
de 60. Cab.c lembrar que a 8bcrt.ura dns economias rcg1on:Hs se d!t, 

sobretudo, no após gucrrn, de forma a que algum<.lS n:~giõcs so ~n .. 'm J.::=: 

sajustcs e apresentam dificulda~es de adaptar-se ao paJr~o de .:rcs 

cimento ditado pela industriuliznç~o de São Paulo, com 

p3ra c:xpnndir <ltividadcs no mercado nacional e manter suas 

nos mercados regionais. Resulta deste processo um dcscJlVOivimcJlto 

de forç.:1s p-rodutivos e de capacidade de acumulaçi:lo bastante d.i fcn.'n 

ciadas no tcrrit6rio br;1silciro. N5o se tr:1taria co1no olgu11S J1CilS~ 

rnm, de cstagnuç~o ccon6micn Jos t·cgiõcs nt;lls pobt·cs. 

rio) :1s diversas regiões apresentaram tnx~s de crcsciJilCJltlJ jit):; l tj_ 

-v::ts, porem, com ri unos <-i i reccnci~Jdo:; 

produto, de emprego c Ja divc1·sificaç~o vcon6mic:1. 

A partici]lDçao do EstnJo neste processo foi :1 de l n s t ru 

(Orrcndo ;1 divr'J-sns tipos de· ínccutivos) l'Oll1ro'lc,·, t.:· 
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diretos. (1) Ao eleger a industri:1lizaç~o coJno )Jl·iorid:Idc ~lc po1iti 

de .in~;t_ru 

mentes que inJullit;JvC11ncritc pi·oporcioJlJri:tlit o J"CfoJ·( 1J ~ 

de capital. rcsuJt:u""r..lo, incvitavc1mcntc, a conccntr:H.;;~io n:1 

com maior potcncJJ1 de acumulaç:lo c de base inJustrL1.1 m;1is 

S
- p .. (2) que era , :10 au.!o. 

Como elemento "compensatório", p-j nc ip:J 1mc·ntc ;w::; grupos 

dontiJlantes da rcgi5o assumiria um3 polftica em gra11Jc p;IJ"tc as~is 

tcncialista) buscada na transfcr6ncia de recursos· fcdcr;t.is pura o 

Nordeste - que 1he dava sustentação pol:Ítica ncccssârin, dnJo ttllc 

os J"CCtlrsos c1·am inteiramente manij)ulados por grt1pos po1Iticos 1·c 

g'ionais. O car5tcr assistencialista desta JlOlftica, Jc outra pa~tc, 

- ~ " - . . TeforçavJ as estruturas l~Ol.ltlCO.s c cçononncas VJgcntcs que a 

d_ia contl"<lSL!Vdm nuis com o rilpi.do dcsenvoJvimcn1·o do Ccnt ro-Stti. 

Ot1tros fatores con1c as gran0cs sccns (51-52 c SS-~!l) c o 

intenso movimc11to Ili.igr:ttóri.o que delas dcr.i-v:nn contt·ibuira:n p:1r:1 a 

lc~rt:n n OP,1.DJ~lo púbi ica tnasi.lc-ira ;.1 respci_to dus di:sp:Jridndc:-: rc 

gionais. 

Pern:;;nbuco chamaram a atcnç~·o da.s classes doJ:lin:.tr1tc.s n;t~;_ion;:is ('·mes 

m.o de org;uüsmos intcrnaciono.is p-ara o quadro cxp·ios'i\--o em gcs:-;u:iíu 

( y 
',.lo >'o·lc--t' J -~ ll -~ ,\,, Ncssl~ contexto a qucstiJo de disparidades r-ct;lon:.lis 

tcrin que ser cnfrcJltacla diretamente pelo govc1·no fcder·:r1 

Assinolc-sc qtiC cant8 para o redirecionamento Ja politic~ 

C no-n·,·ca p,-,·ra· ·,., J't•g>ao Nordeste, o cnfoc(UC de car5tcr CCJ1UliJlo CO L.. . da 

do pcios diagn5sticos ~ respeito do utraso nordestino. O Crupo de 

(1) 

( Z) 

13) 

Diversos ;:Jutorc;s discutem a respeito d:1s cau5<1S· que 1cv:1r:un o govcmo fC'dc 
ral adotar vmc1 po1:Ítica industr.i..:dizantc para o :-..:ordc:>tc. I\xlcmos dost~H.:;Ú-:­

Crmo1 Wiison. 11Dc-scqui1Íhrios RcRi.on;lis c Conc:::cntrc\ç~io lndustri<-11 no Br~1s.U: 
19:)0-1970", C;p. I; Colm, Amé1io. · "Cl'i;:;c Hegionct1 o P1~moj:tnK'ntn",Cuim:IL\Cs, 
Leonardo. 0 :-\o rde:;:;tc: 11:1 Ar·U oJJ açiio Comc-rcia·J J 1 ntcgFn:i.to Econômi c· a 11 , C:tp. 
I 11; l'brcir;·J, H:Jimundo. 11

(_), ·::;Qnlcs te Br~IS iic:i ro: Uma PoJ 1t ict Rc:f.-i Oln 1 de 1 n 
llu.stri:l1 i·.:.;:t,_,·~td';Cn iveir:t., F'rilnci.sco. Hf:"icgi:J tnr;J um:1 Hd'IJ )gi:lo". -· 
A c~;to n:.•spcito ver (!uim:n·a::-:5, Lcorwnlo. ".\!ordc~stc: ll:J ;trtictd:lc;i'w ... "p.L:L 
N:t dêc;Hb de :;o a ''qu:..':->L"io Nor,!c:~tLn:!" ch;ma ~\tcm;:-io ~L ~:\Kie~l:idC' l)r;l:;iJ~~ir:t 

e mesmo de or,,;ull:;mo:; ir1tcl·nal·ion:tis. N~l 6pm:.'J muito:, .H.Tcd.lt:tVdlii (jll\~ t> c· i 1 
nn de <tgí1 ;J(Út..; c-;c.;:i;d pudcri;t vix a t.er CJr:ltcr· prê-rc·vo"itk·i,m;";l'itl. 



Trabalho para o Desenvolvimento do Nordeste - GTDN, no ccicbrc doeu 

menta "Uma poJ _ítica para o dcscnvo1vimcnto econômico Jo Nordcstc 11 

transpõe para o espaço interno brasileiro a questão que at6 Cllt~o se 

colocava a n.Íve] de lntcrcUmbio entre as nações. (4) 1\s Limitações 

do modelo primiírio exportador CJD virtude da dctcrior:J(Jo dos ter 

mos de troca c de restrições a expansão do mercado interna, que Jill 

pediJ o pleno desenvolvimento nacion:Jl "tnmbém eram - . rcsponsavelS 

1o atraso relativo do Nordeste". Esta rcg1ao, como pr.uniírj;1 cxpo!.: 

tuJora, n5o teria, assim pcnSiJndo, como rcvcrtci· a tcit116Jlcj;, ,r~ :1 

gruvamcnto das disparidades rcgionai.s. 

tretanto, qur.~ nem sempre css.1 1 inha de dcscnvG"lvimcnto cs 

t3 aberta ou ;1prcscnta as üimcnsõcs requerida::. Se ,'l p_~ 

pul:tç~o :tumcJJt;l com iittcitsldaJc c a constc];Iç~cl Jc rccu1· 

sos naturais n5o 6 muito favor~vcl tal possihi1idJdc to1· 

na-se difícil c até mc~smo imp-rat:icâvc:L. 

desenvolvimento mediante <l Jivcrsificaç,~iio Ja prÔpLi:.t~ p;-od~ 

çÕo interna, ou seja, pela industrializaçãu."(S) 

fato de que COtlviviam no torrit6rio brasileiro modelas de dc~ct1vol 

vimc-nto tiio d:i..stintos que inevitavc1mcntc o futuro das cconomi;1c; rc· 

gionais seria bem diverso: 

"~hs as economias do Nordeste e do Centro--Sul se bem que 

arti.culadas, não constituem~ 1n·opriamcntc, um sistema eco 

nômico, pois as condições prcvalcntcs n~o s~o de molJc 

a pc-nllitir ·Hma adequada 1nobilidndc de mão de abra. A eco 

nomia do centro-sul, dado o nível Lle renda j:Í alc;lnl:ado, 

o rítmo de crescimento nos Últimos dccên.ios, c, princip:ll 

(iJ) cr. C:HJO, wn:~Ofl. 0DCSL':(\tJÍ'JÍbrÍO.'i ••• " p.25-·28 

(;)) GrJl~. 11 lllll:t PoiÍtic:J de lk'scnvo1vimcnto Econômico p:n-:J o l\'ordc:~tc". p. 2%. 
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i n~.-lu:;:;t r i ;1·1 
·----~ .. ~--------- --' 

·' onde ) n tem f. C 1 a! i vamcnt~ _g_ran_t.!-,~ exEc; _ _:;_:;]~ ~ EL~ucX~ de 

bens de capital ~ncc:p_tr<_!_:-_?_~ ~ cc::ml_l_çõ~~~ ~l_l~ _1_~~1de~ .0l~? __ r:_l_~~ 

sejam as dificuJdJdes com que tLinJ~l se dcpo~rr· o do:scn'<;o-! 

vimcnto do centro--sul, pode-se admi..t.ü como certo que 

se dcscnvo·!vimento prosseguiri1 e qtw, no rim rlo prox1mo 

decênio) a economia da região terá atlngj do um p,rau de cl\1 

tonomia no seu abastecimento de bens de capi t:1·l que ;1 h:1 

bilitari a superar os s~rios problemas de Ba];trlço de l';tva 
'·'·-

rncnto qtJC atualmente enfrenta. O panorama da cconorn 1 :l no r 

dcst in a .... ao término do próxüno dccê-ni o, se 

rem as tcndé'ncias atuais) sua populaçilo scrG de 20 mi:thõc~~. 

apressao sobre a terra uumcntar5, a Vtllncr:J]li1jtl;!tlc ~se 

ca scr5 ma1or e ncnl1tWl8 moJificuç~o de irnportJnci:t 1crJ o 

em 
-- ( b j sua estrutur{l ccononüca.n 

Percebia o CTDN, ele aconlo com u trecho ~Jcln!~l clt~tllo, ;;:; 

transformnçõcs qnc se process;Jv:=Jm no c.hamado Cenu-o-Su"i. 

lhe era possível visuai.izur os G01H1icionamentos de L1ls tr;JnS Cn;'Jil~1 

çocs sobre a cvoluç~o Jo Nordeste. A soluç~o par:• o ~orJcstc 

posta pclu GTD0J tem como ponto básico a criaçi:io de um 11 C:Cntro auto 

nomo ele exptns8o manufatureira" articulunllo 8. outr<JS transfonn~H;Õcs, 

notadamcJttc 110 scto1· rural d;l rcgi~o. Propunha uma de 

''substituiç~o Jc importações para o Nordcstc' 1
, com base n~1 intc!1:;;i 

ficaç5o Jos investimentos industriuis. No ent;JJlto o que se verlj-i 

car\<1 no Nordeste após 1960, seria urna política de industrLlli:.:h."i"Ío 

comaJJdada pela SUDENE que implDntaria uma indGstri:l JnoJcrJt:J n:•· rc 

gião, porém complementar e dependente tl:-1 ·índustri<J"i izaçilo nacional, 

em termos de mercado> ele insumos, de orJgcm do cap.ita1, enfim, em 

te nnns do - . I ' - I . . (7) propr1o processo tC (tcumu,açao (C ClpJ.tal. 

i<>J l:I"IJN. 
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A modcrniznçiio da intlí:ist.ria têxtil faz p<lrt.e do p·Jano de 

Ação do documento do GTDN. llin SUil primclr~ diretriz h5~ic:J este 

plcmo propõe "a intensificação dos investimentos induY.tri:Jis v1san 

do criar no Nordeste um centro nut3nomo de expansão mantlf:Jturcirn'1 

onde se determinam quatro frentes industriais, a Gltlm~ 6 rnodcrJli 

zação das indústrias tradicjonais que apresentavam unw p~1rti.c.ip_~ 

çao decrescente no total de pr·odução nacional destas indíistrias.C 8) 

"Dentre essas indústrias sobressai a tê~til a1godoeira, 

que constitui importante fonte de emprego para a popul2 

çao local. A cxpcr1cncin do filtimo dec6nio i11tlicn a ela 

ra tC11d6ncia ~ decadGncia relativa de iitdGstri~ t~xtil do 

Nordeste. Com~arntivamcntc ~ regi~o Stll do Jl:tfs, o Nor 

deste vem pcrdcr;_do terreno de maneira a1arnwntc, no que 

respeita ~ indGstria 
( 9' têxti1 11 -J 

Dstc setor, confonnc o GTDN, até cnt::io vinha scnd1) pcn~~ 

lizado pc1a política econômica c caberia, a partir de aP,oTa, d;-;_.Jhc 

o devido tratamento. 

A este respeito conclu,J..a rccomcnclando a constituição \lc 

grupo de trabalho ;:w qua1 competiria cJ.aborar um p1ano de rcorg:m.~ 

zaçuo de setor. 

Seguindo esta orientaç~o seria. formado o Grupo ~1\ stn BNB·-

SUDEN~ cujos esforços resultariam n3 ci.abora<;i"io do "Sumiir.io do Pro 

grama de Hccquip;llncnto dn IndÚstria Têxt.iJ 1\.cg'icm;l]" 

tt1lo referente a esta ind~stria qtlc constaria no 19 pi:1no llil·ctur 

da SUDENE. (lO) 

Em scgui,1a apresent-aremos alguns 'pontos 1cv~lnt;nlc>s por 

estes documentos a respeito da docud6ncla da tBxtil nordcsti11U no 

(8) /\S outr<Js três f1·cntcs imlustrl.ais cr:1m: imllt:>tria de car5tcr gcrmin~tt.i\·o 
(cs~;;enci;l~lmclltc sidcriírgicas); i;dÚstria mct;J·t-mc6lni~.::t c·; indu::tri:tis de 
twsc de m:Jtêd~1-pr.i.ma p:.~gion:J·I, onde se Jcstac:wum os sctorc:; de bcn:> .intc~: 

mcdiiirios. 
Ul) CTD~.J. 1 'llm:t Po.il"tic<! ... " p. .. 
{IO) ,'\n:11i:;<~ m:l.is ::,istcn;;tti:.<l'-l<l dos nmh"isw:1s cnfrcnt:tdu.-.; 1V"!:t illJlJ:-;tri;l ir.·:ztl.J 

do Nol"dc:-;1-c 110 pcrÍt.Hh que :tntC(-~'(k' ;; Sudcnc c:n' cmt r:1-"~,~> lh! ::<~['· I. 
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-pos-gucrra c as principais propostas para sua rccupcr:!ç~o. 

Na pesquisa realizada em 1959~ public:td:I em ]902) n]lrcsc~ 

tavu-sc uma indústria têxtli Jccadcntc c eram apontadu.-; os prínc_~ 

JlUis tipos Jc problcm:ts cnfrcnt;ldos: 

1. Problcm~s de Mercado. Onde se rcssa1 ta a pcrtb d~1 pr~ 

tcção devida u redução dos custos de transportes c, por 

outro lado, as desvantagens crescentes cl:1 indÚstri.·1 

regional em decorrência da mudança de perfi "í da dcJ;>~ln 

da por tecidos em favor dos m6dios c fit1os, sem qt1c n 

oferta local possuissc flcxibilidatlc StJficicntc Jl;JrJ 

atender ~s novas cxig6nciJs - advinJ;;s Jo cl·cscilnc;lto 

da renda na Região c do processo de urb:tnizac~o-

gidcz da orcrta se explicam pc'io obso1ct ismo do cqu_~_ 

pamcnto. A necessidade de atender J"uix;ts Jc mcrc;1do 

mais rentivcis c de obter reduções de custos pttra p~ 

der competir com a indGstria do Ccntro-Su1 exigia a 
. 

moJcrniznção do equipamento. Este se CJ1Contl'UVil cnt 

cstaJo precário, quase todo com mais de 30 <lllos lk u:'iO. 

3. Perdn de V3nt3ccns Relativas no ------- --·-- --·----"""----· --------·-··---·--
Custo d:1 M:lo-dc-Obr:t. 

O cnc3rccimcnto relativo dos sa15rios c o 

distanciamento de produtividade em n:l;-1·~·:io ;to Centro 

-Sul, significava rl perda na vnntagcm comp:1r:ttiv;1 no 

custo da força Jc trab<llho. Diante de ta} rca1 ül:iüe 

la prescrvaç~o Jo mercado nordestino. 

4. Utilizaçio Jc M~o-dc-Obr;1 Exccssivn. •------'\ ________ - --- -~- --- --------· 

S. Di.fictddadcs ;\(lm.i.nis.-trativu~;. 

..\quí 
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Tendo em vista tais problemas que lcvur:trn v~riitS tr~td_i 

cionais fibricas t5xteis do Nordeste a encerrar ntiviJ:tdcs, amc:t 

çando com o mesmo destino a tantas outras, a SUlll~Nli rccoi1hccia ;1s 

incapazes de vencer sozinhas as dificuldades. CoJlsiJcr:Jndo :ti11d:J 

que haveriam vantagens camparativas 11naturais 11 ã indUstria têxtil 

no Nordestc 1 traçou uma politica de recuperação do setor dclinc~ 

da em tr~s grandes itens: 

1. TTeinamcnto de Administradores 

2. Treinamento ele Mestres e Contramestres 

3. Programa de Rcequipamcnto 

E bom rcssaJto.r, mais uma vez, l!UC o progr:1ma Jc lliOd~r 

n.i.zuçJo 'da indústria têxtil "ioco.l .fazia porte de uma po-LÍÜGJ m:1ior 

de industriuli_Z:Iç~o do Nordeste, i1tscriJo port;tJlto, 11:1 

pelo GTDN. Entretanto, como v.1mos ~ O processo de 

ção Jo Nordeste c, em p[Lrticulur, o Progr:•mn Jc MoJcrJliZ:lçjo tl.l 

Setor T~xtli, foi condicion:tJo ·a se subordinar ~s cxig611Cias ()Uilo 

vo pudrJo de acumulação capitalista brasiJciro. Isso signr[jcou 
' 

que, progrcssivomcntc foram ab<:t,ndonados os planos de constituir uma 

indústrin "autônom~~~~ n~l rcgiiio ll.iantc da cvidênc i a do procc~:;~;o J.c 

intcgrnçiTo nacional. 

• 
A po].Ítica de rccuperaç.ao terio duas Unh:ts biísicns de 

atuação: fornecer ilSSist~ncia t6cnica e assist6nci;t finutlccir:! as 

empresas t6xtcis do Nordeste. No que se refere~ Jlrinleir:t, d c\'(' 

ri[t vir no sentido de: 

11 i) ampliar o grau de familiarizaçi:io do~; admin is t r ,Jdo 

rcs com as modernas técnic;-Js de c.om:JnJo c contro-le; i.i) 

treinar mestres c contraincstrcs Jc [ormu a dotG-1os Jç 

conhecimentos indispcnsiívcis it raciona] op0r:1(,<ill do c 

quipamcnto :1iual c f11turo e. iii) clahor;Jr projctus de 

.. rcorg<tlli.::,;H,;:io c rccquip:nncntos, d:1quc'i:ls C:Íhric:1~~ 
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possuim condições miniJnus par11 tanto. (lll 

A parte de assistência fin.::mccira objC't jvava ;1poiar <lS 

empresas para que elas pudessem contar com rccuJ·sos Jl.: 1ra coJlstitt1 i 

ção de capital de giro e para financiar o rcequipnntcrlto. 

Inicialmente, dada a impossibilid3dc de dispor Jc LTtcc 11 

tivos fiscais para transferSnciu de capital para a região, cspcr~ 

vn-se contar com recursos externos (BID) e internos, particul;ll'lllC~ 

te do Banco do Brasil c do BNB, para custear os disp6ndlos ncccss;t 

rios 5 implementação da politica. 

O pTograma ele reequipamcnto, terceiro item da poLÍtica, 

era a peça priJJCipn1 para a rccupcraçao do setor tExtj] rcgio11n1. 

No inicio deveria levar em consiJcr!lção os seguintes crit6rlos: u) 
\ 

manutcnt;i:lo da cqncidacle produtiva -das Líbri.C[I:õ posto que o rrC'qtJ~~ 

pamcnto objetivnva 1 sobrctuJo. rcb;Jixar custos c dar r·Jcxibl'ii(.l:Jdc ;i 

proUuç:~io) sem provocar aJ.tcr:Jç,~Õcs significativas na c;lp;Jc.idadc 111S 

ta]élda do parque têxtil da região~ revelundo preocupuçJo cu:a prc:: 

hlcmas de excesso de capacidadi ou de supcrproduç~o; h) :1~u1siçJo 

de cqu_ip~nncnto novo, üio somente quando l!Üo fosse poss.lvcl ,.a rcí~or 

ma. Os eqtli.p:IntcJltos co•n 1nais de 30 anos de uso dcvct·i;l!Jt ser "stJbs 

titufdos; c) :;oo~ do custeio do .projeto se-riam cohC"rto~; pcln~:; r::ih1·i 

cas; d) f"ar·~sc-ia importação de equipamento tão somente no ca;·,o de 

incxist6ncia de similar nacional; c) não seria pcrmiti(la :1 utijJzJ 

ç~o dos cquip;tntcntos SL!llstitufdos; f) far-sc-ia lin1it:tc~o :10 •·cc 

quipamc11to das scç6cs de estamparia c bcnefici:lmcnto. Apcnus em 

presas que comprovassem a viabilidade econ&ntica nestas seçoc~ poJ~ 

r1am rccctuip5-lus. 

A formulação destes crit6rios expressam o ti!JO de politJ 

c a de modcrnizaçüo pretendida. J\lmcj av;I~·.SC uma modC'rnizaçilo abran 

gente por&nt n1odcraJa, recuperando sc1nprc que possivc] o C([UJ!l:llilCJl 
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to existente, nos mesmos moldes da proposiçao J:t CEl'AJ. Jlttr;J 11 t~x 

. til do Centro-Sul, buscando-se, de maneira gera], tccna"logía inter 

mediiria para a 6poca. 

O programa não cogitou da implantação de novas f5bricas, ~ 

que na prâtica impedia a cr1açao de filiais de .grupos do resto do 

pais no Nordeste, deixando patente qtlC a proposta era a de rccup~ 

rar a indGstria tradicional existente c n~o de estimular o surgimo~ 

to de uma nova indústria têxtil no Nordeste com hasc em um p:1 r que 

fabril novo 1 de nivcl tecnol5gico elevado ·c com base no grt•ndc c:•p! 

tal oligopolizado instalado no Centro-Sul. Pcns:tva-sc, poJs, em PQ 

tencinlizar os rcCtlrsos internos, inclusive contando csscncialnJCJltc 

com o cmprcsarindo local, par;t tornar 
\ 

til do Nordeste capf!Z de competir com 

ras. 

., 

a tradicion;ll i1111Gstriu t6x 

aS demais fihriCiiS 
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1. A EVOLUÇÃO DA INDÚSTRIA NORDESTINA. 

A implantação da industrialização pesada provocaria impor 

tantes transformaçÕes na estrutura industrial brasileira nos três 

departamentos produtivos, com aumento de sua oligopolizaçaÕ e inter 

nacionalização, bem como ocm significativo salto de seu patamar téc 

nolÓg:i.co. Tais transformaçÕes ocorreram de forma extremamente con 

centrada em são Paulo em praticamente todos setores industriais, re 

forçando a concentração industrial nesse est<:'do. O processo de con 
. centração ecónÔrnica permaneceu na etapa recessiva que se seguiu a 

. . . - (12) 
1ndustrlal.1zaçao pesada. 

Considerando que o Plano de i>~etas teve corno pontos bási 

cos ·a amplibção e modernização da malha viária nacional e implantE: 

ção da ind{lS",tr:La automobil.Ística, ocorreu acentuada queda da prot_:;. 

-çao das bart'eiras regionais por conta da melhoria das comunicações 
- (13) 

e da reduçao dos custos de transporte. 

A combinação da recessão econÔmica com a maior aberturc 

da economia do Nordeste provocaria danos na estrutura industrial 

Com isto, a economia industrial da reg].ão, que dur·ante todo o per i: 

do recessivo se encontrava em f-ase de ·transiçã.o se defronta com fo 

tes efeitos de destruição sob r e seus setores tracUcionais ,-cterj_vado 

da penetração mais intensa -sobre o mercado regional. As transforn 

., 

çoes recentes na economia do Sudeste e a queda de barreiras reg:' 

nais decorrentes da expsnsão do sistema viário agravam a si tuaç: 

durante a fase recessiva e de toda a década de 60. Assim, a cone 

tração econÔrrüca se agrava, agora também na crise, com o des-apare 

menta das empresas mais frágeis que se localizam rca perJ.ferJ.a nac 
(14) 

nal. 

(12) Cf. Guimarães, Leonardo. 11 Nordeste: da articulação •.. ttp.l28· 
(13) Ver Lessa, Carlos. 11 Quinze Anos" de Politica Econônrtca0 

( 14) Na década de 60, lembra Guimàr_ães "a economia nordestina, a 
do-se cada vez mais para o coméreio por vias internas, vê-s 
teralmente inundado por produtos de outras regi.Ões, part:ic 
mente de São paulo onde .se concentravam os ramos mais impc 
tes do setor 11 • Isto provoca efeitos de destruição entre 
quais é possive1 registrar o fechamento de ll :fábricas têx·i 
Ver Guirnoriies: 11 Nordestc: da art.i.culação ••• 0 , p. 129 
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Nos anos 60 aumenta a concentração industrial em São Pau 

lo que passa a responder em 1970 por 58,1% do vz11or· tlc 

I • t . l d ' 5!':: ,-o/ ]959 çao nous· YJ.a. o pa1s contra :.\, ,)ro em .. _, elevando n partiCÍJl~ 

çao em 14 setores e perdendo em outros 7. Aumenta a po.rticipação de 

São Prrulo nas :indústrias Mecânica; Material Elétrico c de Comunica 

ção; f'.latcrial de Transporte; NobiliiÍrio; Papel c PapcJ}o; BorrJcha; 

Produtos Farmacêuticos; Produtos de Perfumaria, Sabões c Velas ;Tê2::. 

til; Vestufirio e Calçados; Produtos Alimentares; BchiJas; Editori81 

e GrâfJca e Diversos. São Paulo perde participaçiío em l'vLincrnis ncw 

Metálicos; Mctél1Ílrg_ica; Madeira; Química; Produtos de Matêrü1s Pri 

mas; C 1'1 I' (1 5) ,ouros c e cs, c <\Jmo. 

B cssclum pcrfodo de trunsiç5o da cconomi:l nordcstin:•, p0I 

Mccntttum na rusc recessiva, os efeitos po~itivos c1n tct·JJJns de gcr:• 

ç~o Uc renda c do pro,luto inclustria"í dccol'rentc.s d:l5 tr:lnsfcrêncÍ<l;;; 

de cc1p.it~d prodntivo para a região ainda nZío se vcrif.icar<nn. 

sa do sctoT tôxt U, :1 grande ma.Lpría dos novos emprcend imcntos c.·;t;l\":l 

em fase de in~luntação durante os a11os 60.Clô) De n1unciru ~geral , 
. 

os eEeitos de t:ransferência de cap.ital ainda n;.Jo podiam ser melhor 

pcrccJJjdos nesta fase de transição. 

A indústria do nordcst_c no período 1957-ü7 :Jprescnt(lu uma 

pcrfoTnwncc inferior 71 do pcr.Íodo 1949-S9~ com taxas anu;Jls de crcs 

cimento industrial em torno de 5% no primeiro período c estimado em 

3~7";, no Ú'it.i.mo. N::io se pode afiTnHr que se trílt:;rvaJ.c lHll crcsc.imcnto 

muito rcdt1:ido, para os ]ladrões mundiitis, notadnn1cntc por ·inc"iuir 

anos recessivos da cconomln nacional. 

ç~o J;t i11d~stria tSxt.il Nordcstinil, que, nos Jols p&riodos teve cv~ 

luçfio mais lenta Jo que os de1n;1is setores industrlni~ Ja rcgi~o. A 

Indústria tê};ti.1, junt;uncnte com a de vc~au:Írio c c:11ç:1dos vrcscC'u 

(1S) Cqn[onnc C:tno 1 i'li1son. 

(16) CC' Goodman & íühuqucrque. 
to do l';únlest \~". 

''Dc·scqui1lbr:ios Rt'gion:.lis ... '' op. cit. r.ll.l. 
11 lnccntivos à i.ndustrin1 iz.~tç;lo c dcscnvo1vimcn 
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a uma taxa anual de 1,5% entre 1959 c 67. (l'i) /l.s f:Íhricas tradic-io 

11nis n5o conscgtJir:Jm m:1ntcr a posi~5o Ji:11ttc d:1 clcv;J~5,, J:1 competi 

çao no mcrcJdo nacional. Neste, como VJmos, se proccs~;tr~Jlt Uive r 

sns transformações nJ década de 60. Assim, a indústria têxti1 da 

rcgiiio continuou sua ti'ajctória de dccndência dur;lJ'ltC' o Jlcríodo S;)_ 

67 c mesmo dur:mtc o rcstnntc da década Jc 60. El!i tC'rmo;:; de su:1 p:1_:~ 

ticipação no tot::d de indústria têxtil do Brasil, aprcscnt ou um;1 rc: 

duç5o em todos os indiccs. 

INDÚSTRIA TDXTlL DO NORDESTE 

PARTICIPAÇÃO NA TÜXT IL llHI\SI LEJ Ri\ 

----- ------,--- --,----------------------------------------------------------
1959 1960 1969 

PESSO;\L OCUPADO "i 7 ' 5 15,3 -· .. " J .) , () 

Sf\Ll\HIOS 11 ~ 2 9, 1 A' ."i 

V. B. P. 16,.3 12,5 

V.A.B. 13,9 !0,8 

Fonte: SUDE:\E. Pcst{uisa sobre InJGstrirt T2xti1. 

bHsc nos incentivos fisc8is, havia entrudo em ftlllCionamctJto c :1 ,,,,1io 

r1u delas s6 estaria funcionanJo normalJncntc a r:trtir J;1 ll6c:•J:1 Jc 

70. As f~lnic•s _antigas 1 até 19b5,nilo po,lL1111 c·tcv:tr su:\ Ctparid;Jde 

:insLdach. 

De outra parte a década Jc 60 scr1a rrwrc;.\d~J po1· voluirlo 

so fltJXO de rect•rsos paru o Nordeste. sobretudo no Jlcrfotlo rcccssJ 

vo
1 

durante o quai ocorre um inai.or f1uxo de' .lnccntJvo:.: :~o 

. I . t. "'/-" (1S) menta prlv:\(0, V"l<l ar·tgos ,)-1 1o. 

ccon6mico tcri:l concorriJo p~r~ o acr6scimo de <icp6sittls c •••c~JllO (l;s 

07) Cf. Cuimar<JC:;, Lcon:1nlo. "Nordc~->tc: D:l Articubç'ío ... " p. i-''·'· 
., 

cun CC. >torclr:!, Rlirnundo. "O Nonk~;t(' Br,tsi"l:-iro: !!;In l\1iÍ1 Íl,l l~t",!~Íiq:,li d,' li1 

dustr i a·i i:<it,::lo ''. 
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' utilização dos incentivos dispostos nestes artigos. Isto teria 

uma razão Jc ser) segundo Rn imundo Moreira: o Nordeste .surge como 

irea de invcrsJo 110 desenvolvimento ccon&mico brasileiro c1n virtude 

do centro da economia bras i 1c ira, já oligopolízado c i ntc rnaciotLlll:._ 

zoJo,cstar em crise no inicio Jos anos 60 in1pcJlnJo tf!lC o processo 

dÓ acumuL1çilo mantivesse o yj tmo de até então. Com a crlaç;lo da SU 

DENE c sobretudo dos incentivos fiscais a partir de 1961, jbcrtos ~s 

multinacionais a partir de 1963, parcela do excedente da econom:i.o. 

do Centro-Sul flui.ria em forma de investimentos para o Nordeste. A 

inversão destes recursos na rcgiJo viria modificar sig11ificativamc~ 

te sua estruturn industrial c inauguraria Jlova ctap:1 du histGri.J e 

conomtca da reg1ao. 

A ccononua nordestinu na dêcadll de GO pOTla em m;nY.kl ~;n~~ 

de avanço em scti~Sctor irtdustriaJ. O Estado tcri;J Jl;JrtlcjpJc~o Jc 

cisiv;1 nesta novn etHpa de desenvolvimento d:t rcgi~o Jlit mcditlii ~''' 

que: a) cri:rva l_nfrDcstrutura soci;d lliÍs.ica; b) criav;J i1Jccnt ivo:; ;~o 

investimento privado c c) p;1rt.ic)p:1Va com invcstirn0ntos d_irctos. 

Scri:J o capital traJtsfcrj_do p:1ra a rcgJ;Io, ,, l1:1SC tlll r•1·o 

cesso de iiHlustritÜJ..Zação do NorUcstc~ não atingindo o cap.i.ta} 1o 

cal uma participJç.ão de 10?& no tota1 elos investimentos .inccnt.iv;Jdos 

(19) 
no pcrioJo de 68-72. 

CJ9J cr. 
(20) Cf. 

Deve-se observar qtJc: 

11 Em termos Jc crescimento xea:t dos investimentos, enqua~ 

to nos ;tnos compreendidos entre 1965 c 197~, o NoJ'destc 

ni.ficativa, no entanto menor que a nordcst_ina: "10,4';, ;Jo 

( 70) ano". ~ 

O not5vc1 esforço (ic acumulaçfio ocorrido 11a rcgi5o, d~cor 

Cano, l~-t·i~•on. ''Dc:o>cqu:i1Íbr-los •.• n p. 27 

Cuinuraês, !,corurdu. ''Nordeste: Da Art.icu]a(;Zin ... '' 
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• 
rente dos investimentos privados c p~blicos resultou 11a intplantnçilo 

de novos setores industriais c do terciário moderno, c, ainda n;1 mo 

dcrnizaç~o das uni.Jadcs produtivas tradicion[tis, onJc ~c dcstrtca o 

reequipamcnto t~xtil. 

Com u. rccupcraçao Ja ccononua bras_i1c1r;t :1 p~1rt.iT de 'i:1ü7, 

o intenso processo de <H.:umu1aç.Jo n~1 economia nordcst.in;1 pcrmaHCC2:_ 

ria apesar da redução relativa c absoluta dos incentivo~ fiscnis. 

Ou seja, mesmo com a queda dos incentivos fiscais um voltJmc suhst:tn 

cial de recursos continuou a migrar para a região. Isto decorre Jc 

que com a intensa transfer~ncia de capital, no pcr1odo recessivo da 

economia nacional, houve grande esforço Ita intcgraç5o ccOJlGmic:t d~s 

rcg1ocs, criando laços mais est1·eitos entre o Nordeste e :ts -arcas 

ma:is dcscnva1vid\,:~s} de origem do capital. Assim, mesmo cont :1 rcd i 1 

çJo dos i11ccntivos, o processo de acumul:Jç5o e ;1 Jnigr:t(~o (!0 

tal tendeu a permanecer no período Uo "milagre" ü7-7:i, pu;:;to que'' o 

pais passa a acomp~1nhaf o Jin<JJ1lismo llo Test;mtc d~• ('COnomía 

(21) lcira." · 

1\ss-im, a déc1da de 60, notadanw;1tc os :1nos de r('l:css<JO' da 

ccononLL1 brns.L1ei1.'<t tem para a ccononn:J. do nordeste um cJr;;tct de. 

transiç,Jo,Jc ligaçiio [i dinJ:micG da acumu1açõo da economia nacion;d. 

Foram criadas COI1Jiç6cs p;tra que ocorresse uma intcns~1 

cia de capjtal po.ra a rcgi~o, e v5rias das maio1·cs empresas cxistcn 

tcs no pois, nacionaj.s c multinacioJIJis, ai instal;•m 11ovas un.icla 

dcs 
. ( 2 2 ) 

produt1 v<1s. - Em um momento em que ;_Js oportunid;Jdes de 111V(~s 

timcnto nos cstJJos industrializados cst5o JiJnit;JdLts J:td:l u crise c 

conômica crLtm-sc fortes incentivos ~.10 :iJJvcstimcnt'o pr_iv;HJo no 1\o.!: 
' . 

de;;; te. Pa1:a o grnndc .capital que vem para rcgiilo, era uriw oportun_L 

dndc de se cxpand'ir, de pr.ocuro.r nuntcr o processo de ;JCUmt.daç:lo c 

(21) Tdcm. p. 2LL 

(22) A este rcspclto ver Oiivcir;t, L & lZeichstu'J, l!.P "MwLillçl~-: 11:1 divi:<i'.J 1n 
tcr-i1cí;ion;1'[ do tr:Jb;J]bo nn Br<J~,L·!n. 
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de conquistar novos mercados. 

Neste perÍodo de intensas transformaçÕes a indÚstria têx 

til da região também se encontra emf'ase de mudanças. Enquanto 

efeitos de destruição e de inibição se acentuam, pelos motivos 

discutidos, parcela das fábricas tradicionais, as de melhores con 

diçÕes financeiras e .econÔmicas, se encontra em processo de mo der 

nização e já está sendo iniciada a instalação de novas unidades fa 

bris, em nÚmero de 26 até o final de 1969, Com estas Últimas, so 

bretudo, será iniciada a dive_rsif'icação produtiva no setor. 

De uma parte, as fábricas tradicionais, apesar de todo o 

esforço de modernização, permanecerão com padrÕes produtivos arcai 

cos, rigidez de oferta e irr:possíbilidade de participarem nas fai 

xas de mercado de melhor qualidade que diante de todas as inova 

,çÕes tccno1Ógicas e elevação da renda urbana interna estão em fra.n 

ca expansão. De\.outra_, as fábricas novas, muito particularmente 

as de capital de fora da regiãol deverão apresentar padr>Ões tecno 

lÓeicos e administrativos modernos, produção diversificada e eleva 

da produt.ividade. 

Ao final da década de 60 e inicio dos anos 70 a economia 

do Nordeste, notadamente no seu setor industrtal, começa a se 

tram-;;:formar refletindo os investimentos incentivados pela politl_ 

ca de industrialização. Com isto, entre 1965, quando de fato se 

iniciam os investimentos estimu:iados pelos incentivos fiscais, e 

1970, a formação bruta. de capi tá.l fixo nas indÚstrias de transfor 

-maçao e extrativa mineral cresce ' a taxa espetacular de 25% a. a. , a 

tingindo seu ponto máximo em 1969. com 33,3%. ( 23 )(Vide quadro) 

Assinale-se que parcela considerável destes investimen 

tos se localiza no,s chamados setores dinâmicos da estrutura 

trial como os ramos quimico, metalÚrgtco, borracha, minerais 

indus 

-na o 

metálicos, material elétrlco e de comurücaçÕes etc. No perÍodo 

1965 a 1970 o produto industrial real nordestino cresceu a uma ta 

xa anual ele 9,6%, bastante superior ao do perÍodo anterior, dEt pr! 

meira metade dos anos 60, quando dicou em torno de 7%. 

( 23) C f. Guimarães, Leonardo. no Programa de Desenvolvimento Indus 
trial do Nordeste", 

.. 
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o ~ ') 
·-· J.:. 

JS3 
'i\' s i 
1955 
i95ô 
. _, ~ ..., 
.L:! J! 
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" "\- ~ 1 ';<):; 

-l~;z--,Q 

s (l l 
~~ 6 2 

1963 
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1 _,, 

100,0 
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123,2 
1-+3,2 
151,9 
161 'o 
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200,1 
21-1-,3 
228,4 
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z.-n, 4 

4, 8 
l '4 
8 ' s 
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16 'z 

6 'i 
6 'o 

-; c:: '7 
.L ,, J I 

7,4 
7 ,I 
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1,7 
- ' o,. 

I 
I 
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I 

i 
1965 
i966 
1967 

I 
1968 
1069 
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' I }913 

I 197~ 

I El75 
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l J ~ ' • 

?"'r- -­_l::>,l 
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4 '7 
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15,.5 

7 '8 
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5,9 
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92,7 
93,9 
97,2 
93,0 
86 12 

85,3 
76,7 
76,2 
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LxtraLJo de G;IinnTuõs, Lcon;ndo - '!O Proçcun.'\ Jc: lk;scm-~J-,\·in·:nt.o lr:dustrL:ü do \ordcstcn in PDíES, 1982. 
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Este resulL1do é cxtrcnwmcntc prÓximo do oht ido pcl;l li\ 

dGstria brasilcir:l no mesmo pcriodo. Entre 19(lS a 1970 o produto 

industrial nordestino cresceu 63~8\ COJltrLt 63,3~ J;1 j 11JGstrja ], 1-:t 

si:tcira. Por O\ltJ·o lado o prodttto total nordcstiJltl cresce 37,X~ 110 

pcrioJo, c o hrusilciro 43)7~. 

O setor t~xtil recebe parcela considcr~vc1 dos jnccnti 

vos c apresenta uma participaç5o de 13~8% nos tot:Jis Jc invcstiJDI'n 

tos. (Z 4) Como j5 vimos 1 entretanto, a grande maio1·i:1 dos ]lJ·ojctos 

de instalaç~o de f5bricas novas ainda estavam CJD fase de 

ção ot6 o final dJ d~caJa de 60. Segundo dados do l>NB-S\JDl:NE, :11 c 

1969 apenas 3 f~bricas com projeto de implant;Iç~o cstuv:•nr em rur\ 

cionamcnto norm:1}, sendo duas de grande c um:1 Jc médio po-rte. L1~1 

v 
1977 ex_íst"l.Tiío . 19 Uibricas,com projeto de jmp:i~lllt:lçiin runctun~ln 

"!3 _, .. '·t··- .. ·· (2>) -do normaJJPcnte e . :,,d 1n"" . ..ll<tÇ.;'!O. 1\for<l :1:' f:1hi'·íc:1.S no\'::·-;, 

nizução em sc1t p:lrctuc de mSqu{nas. 

volução do setor sccun(E1ri.o na rC[_;1.ZIO. 

' 

.1 cxp:1n:::w 

inJustriJ] Jo NLlrdcstc · · ,, n i t· · • I ,., l' ,-'·";-· ·<•· I'-~ 

centivos fiscais dispostos nos ~rtigos 3~ c 18. 

a po1Ítica rcgiona:t para o Nordcstc 1 sobretudo a j)l):iltic:: indt:strull, 

é bastante csv:Eiad:l pc1o govcruo federa] na mcJúb e-m que V~JJ oun 

rcr uma dispersão dos incentivos fiscais, com a t.:t J<l'-.'iiO ou reforço 

de otttras opçGcs que n5o a dos artigos 34/18. 

era a única .opc;ilo par<J os incentivos fiscais, recebendo 

n totalidade dos recursos dcdliziJos do i1uposto de rc11d:t de 
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juridica, rapidamente passaria a sofrer a concorrência de outras -opçoes, como a SUDAM, sobretudo a partir de 1966, da SUDEPE a par. 

tir de 1967, EMBRATUR e IBDE em 1968 e programas especiais como 

PIS, PROTERRA, MOBRAL e PIN a partir de 1971, além da EMBRAER e do 

programa Para o desenvolvimento do EspÍrito Santo (1969). Isto fez 

com que, em 1970, apenas 53% dos incentivos fiscais fossem destina 

dos.à SUDENE e, em 1974, este percentual atingiu o nlvel de 20,9%. 

Por outro lado, os chamados programas especiais e o IBDF ganharam 

participação rapidamente. (Vide quadro) 

Com a redução verificada no aporte de recursos, a funçã.o 

da SUDENE como Órgão de planejamento regional foi esvaziada e o 

processo de industrialização do Nordeste, amortecido. A respeito 

do esvazüunento da SUDENE, assinal-e-se que em outubro de 1969 e 

institucionalizado o Sistema Nacional de Planejamento e a partir 

dai o planejarneflto regional passaria a fazer parte dos planos de 

desenvolvimento nacional. Com isto, o IV Plano Diretor seria o Úl 

timo em que a politica para o Nordeste ~ coordenada pela SUDENE. 

O planejamento para o per iodo segul.nte 72-74, consubstanciado pelo 

PDN (Plano de Desenvolvimento do Nordeste) já faria parte do PND. 

A redução nos depÓsitos -e nas liberaçÕes dos incentl.vos 

fiscais para o Nol~deste desaceleram a formaçí:io bruta de capital na 

região -ao mesmo tempo em que sao crj_adas outras linhas de --progr_?.: 

mas de desenvolv:Lrnento, como PIN e PROTERRA que sobrepassam a atua 

-çao da SUDENE. 

Raimundo Moreira atribui este 11 arref'ecimento na industri 

aliza.çã.o do Nordeste, à redução de interesse por parte dos c ap 2:_ 

tais privados, nacionais e multínacionats, sediados no Sudeste, em 

continuar transferindo na mesma magnitude capitais para a região, 

na medida em que se processava a r•etornada do crescimento eco 

nÔmico no centro da economia brasileira. Seria este interesse re 

duzido que levaria o governo federal a abrir o leque de opçÕes dos 

incentivos fiscais. A partir de 1970, a politj_ca do. governo fede 

ral para o Nordeste, volta-se primordialmente, para os programas 

de desenvolvimento rural, como o PHOTERRA e o Programa de Irrig~ 

çao, e para o Programa de Integração Nacional. Tratava-se de, dia~ 

te do ref"luxo da transferência de capital e da ineficácia soc1al 
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inc-Jl:t'm recursos t;_;:·:.sr:o c: i'c:;cn par:-: as 1TSp;:cctn.:EJs ~1re:1s de .1tuaçao. 

;~\tnÍdo de (\;intnr:lcs, 1A~o;n n.lo r•o Progr;'i1T~a de DcscrrVOi'Ç :ttJ ~;Kiuc::.tri:t·; t!o :-\o-:.-ó::'.tc' 1
, in PDíES, 1982. 

I 
l 

' 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
1_00 ,o 
100,0 
100,0 
100 ,o 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 
100,0 

<O 
m 



• 9 9 • 

da poLi tJca industrial, de apoiar o setor rural da . (26) 
reg1ao. 

A afirmação de Moreira de que foi a redução no interesse 
-

e nao a queda dos incentivos que teria provocado uma cer'ta redução 

dos investimentos no Nordeste é contestada por outros autores, com 

base em alguns indicadores~ Assinala-se que a partir de 1971, ocor 

r.e um constante ctéfici t entre os recursos pleiteados através dos 

projetos e a disponibilidade destes recursos no BNB. Assim a queda 

na taxa de investimento que se verifica dever-se-ia não 

decisão ou intenção de 1nvestimento e sim a escassez de 

(Vide quatro) 

a uma menor 
( 27) 

recursos. 

Com isto reduz-se a taxa de acumulação da indÚstria nor 

destina na década de 70. Em 1969, a taxa de crescimento da formação 

bruta de capital fixo na ind{lstria extrativas minerais e de trans 

formação é de 33,3%. Em 1970, cai para 10,8% e em 1971, apresenta 

uma taxa negativ(" -1,0%. No perÍodo 66/69 a taxa de crescimento da 

FBKF' é de 25% a.a. e no periodo 70/74, de 13,4% a.a .• Ainda assim 

o produto industrial da região cresce a taxa médta anual em torno 

de 10%. 

Apesar da reduçã.o dos recursos dos incentivos fiscais des 

tinados a estimular os investimentos industriais no Nordeste, a for 

mação bruta de capital fixo ainda se mantém em niveis elevados. A 

explicaçã.o para isto resid1ria no :fato de que o intenso fluxo~ de 

(26) A respeito da evoluçio da polÍtica econ;mica do Governo Fede 
ra.l para o Nordeste ver Moreira, op.cit. e Guimarães. 11 Introd.::::. 
çãon ao volume 3 da pesquistJ. do PIMES 11 Desigualdades Regionai·s 
no Desenvolvimento brasíleiro 11 , e Jatobá, Jorge nnesenvolvirnen 
to Regional no Brasil: Poli ti c as e Controvérsias". -

(27) Sobre as causas da desaceleração do investimen-to industrial do 
Nordeste na década de 70 Guimarães e Moreira apresentam diver 
gências. Para Guimarães, existe demanda de recursos para inve; 
timento no Nordeste, porém mudança na politica do governo fe 
deral para a regiao faz com que os recursos disponÍveis sejam 
insuficlentes. 
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capit;lis p:1rn a rq;ião no período anterior, por r:1zocs J:l discuti 

das, dc1incLt o processo Jc intcgraç_<:lo cconóm.i.ct do NnrdC'St<'. 1 \s~;im 

quando se d5 a rccupcr;u.,-;lo do centro J i.nZiJ:üc.o ~b CCOHO!lll :1 

ra, ensejando o período de gr:tndc prospcrid;tdc conllccil!t> llOJ" 

grc Brasileiro", a economia nordcstinJ j5 está suf.icientcmcntc :ICCl 

plnda ao movimento de acumulação de capital a nfve1 IJnciorJal. 

Todas estas considerações, apontam no scntiJo ·de que :1 c 

vo1uç:lo industrial do nordeste, na década de 70, dcpC'ndc nuLito m:1;s 

do Jnovimcnto de ~cuntu]ação a n{vcl naciOJl:l] c mesnto de Jlrogr;IJII:ts s~ 

toTi<Lis/nacionnis de que da po] Ítica industrial da SlJDE:\E. Nos unos 

70, a pr6pria evolução econ6mica e sociul da reg1ao p;1~S:1 a ser 1nc 

nos condicionadu pela atuaçi1o da SlJDENE que, qu;mdo muito, c::;t?J \-ul 

I v . . I - - . cuLH a a progr<lnfns rcg1on~us (c ctr:-d:e-r compcnsat o r 1 (), 

. . (2H) 
mov1mcnLnH exprcss 1 vos rccnrsus. -

A nivcJ Jc cliscurso do Governo J=edcral Cli! l'Ciii~uo Jo ' uc 

scnvo]v:imcnto do l\ordcstc, percebe-se, também, Ul!l re>din'L·iu1l:liilCntu. 

A soltlç5o dos prob]CJI\JS das regiões estaria associada 

ç5o do Nordeste ao projeto do Brasil-Pot~ncia. 

m1a dcveri:• apresentar efici6ncia e elevada prodtttivid:trlc. AdcJnilis; 

a TcdcnçV:o dos probicrnas soci;:Lis p;:-Jssaria peTa dcs·iocamcnto mas:dvo 

do excesso de popuJação para u fronteira agLlco}a ;unazônica em qt:c 

o Governo Federal apostava fiTJncmcntc, contun.do inc:tuslvc com rcq1r 

sos dos inccJltJvos fisc;tis, artl.gos 34 c 18. 

dou em grande fr~1c:Jsso po.1.s ~l abcrtur;1 Ja "frontcir:1 ~~mn::l\nic;1" ~1:lo 

foi cupnz de r~ccbcr o cxccdcrttc }lüpulacional not·tlcstiJlO. 

dos JllOS 70, infurm~ o C~nso Dc~ogr~fjco-RO, rnigrJr(IJn do 

l\0 iull\~D 

para J rcg)3o Nort~ 2~2.892 pessoas. No mesmo per lodo, l'crc,J de-

mi lhi'1o c üOO mj 1 pcsso;1s h:w.inm dcj xado o Nordeste pílLl r<'s.idlr no 

(í~tl) Ver J~1toh;Í, ,Jon'c. 
vérsi:1~;". Op. ~:it. 

"Dc:;cnvo1v.lmento Rcgion;d no Br;l~~ i -í: l'u-í ít icn:c; c co11t n.1 



.102, 

Sudeste do país, O programa de integração nacional constava Jc 

c li PND. i\ idéln no I PND é de que se deve potcnc i;ll í ;_·,:t r o~:; J'(' 

cursos existentes na região p~tra promover o crcsc imcnto m~xlmo do 

< pa1s. Surgem os diversos programas de apoio ao descnvolv i_mcnto ru 

ra1 cujo objetivo é incorporaT os produtores a.grlcoL1S ao mercado~ 

e que teriam aincb o car5.ter de progro_mas supra-rcgion;Lis) como o 

PIN e o PROTERRA, voltados para a solução de proh]cJnas cspacla1s. 

-Estes programas, porem) participaram de 20% no caso do PROTERR/\~ c 

30\~ PJN, dos recursos de 34/18 arrefecendo a pol!tica industT.ia·i 

coordenado pela SUDENE. O II PND seguiria as mesmas linhas do pr~ 

mc1ro, criando no entanto~ novos program;:1s. 

Em suma a politica industrial c de JcscnvolviJIICJlto d:1s 

regiões passetm 5 ser centralizadas c cts Supcr.1ntC'ndênci;~s Rc-gíonnis 

fic~rlam n•argint•1i=uJ~ts neste procpsso. Esta qucst:_lo C' rc~sll!;l!d:l 1::: 

scl!uintc forma ]JOr Cuim<• r~JCs: 
" 

( 2:1) 

da am~tz3nia ioi parciaJmcntc ·rcmov.ldo das ''J]>'r''l 1""'" ,-,:;,, _,, c _,' ,_,.,_[; -"_ 

cias n::g:iona:i:-;. Isso foi csscJlcj_a]mcntc em JccorJ·311Ci:l 

da ins:Jt_i.sf:tt;:ío crescente do executivo Ccdcr:J·i coin u .r!..u>J 

ç~o da SUJJENE no final da d6cada de fiO c no ano {lc 1!170, 

quando incidia novamente uma grande seca no :\ordcstc, ... 

com os progran1as especiais associados :10 J PNll J 
' em :-:1ntc 

se> os cstrat~gias de Intervenção nas Jivcrs~s rcPlül"S 
'' 

pass~tram a ser dcfinid:ts c elabor:tdas dirct:tJncntc pc]o ~ 

xccutjvo fcllCTal ()1J.n. J.o P:Lancjamcntol e stu 

passou a ser coJltrolada dirctantcntc pelo governe fcdct·:•l 

a rcvc'lia dos pJ;-mos c program:1s definidos pc'l;t:; supc-rt:]_ 

tcnJ~JlCi<JS rcgiortai_s lJUC, como rcstJ]t:tdo, f í ç :1 r~llll JlCO~' r e~·; ,, --

sivnmcntC' m:Jrgin:ll i::'.~ldas dos processos de rormu't :l(;i\o C' 

, , - I - .. . . -· ,1 ( 2 9) 
~nlplcJJI01lt:J(:tu t:l polttJ.C~ cspa~1:1J. 

(;ui tH;n·;~C;:, 
PíofLti::; nn.dC'::<:Il\'(\.1\."Ítll::'ill"u !lr:t·;i-iclnJ'', du Pf:.;l;,;. ,, 
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' 

Sobre o setor têxti_] rcQi.oJ1CJ] o I! l'N'I! c 't' 11 , l'C ~ ~ - ,:;,;)CíC. ex 

trcm;HHcntc ntimist;1 p;1rt1 o pcr.Íodo 1~l7S-7:l C'lll i'tlnc i Dll<tl:lC'n 

to pura inJGstrin taxti1 do Nordeste 2 milhões d~ ft1sos. A prcv.J:':Io 

nao se confirma h.:nrendo 935 mil em oper.:Jçiio ao f.ina·r daquele'- pcr:l~. 

do. A av~Jlinção era de que o Nordeste posst1ia cortrl.i(Õcs l{tle l";tvurc 

CJ<:~m uma <:~mpla cxpansao deste setor_, devendo Jar contirn:idudc a rc 

novaçao no seu parque t~xtil. 

no Nordeste brasi1c:iro rcÍn1c todas as condi<.;Õcs fnvori~vcis 

para cxpansilo c consolúbçilo de um pÜ"fo têxti"i. JJispõl~ d;1s 

melhores nFJtér:ias primc1s naturais c s:intêt-.ic:l:~, pos::ui -!Jr 

ga tradiçJo no Llill0 1 com orcrt~l de m:lo de ohr:1 

c qua1ificad~ atrav6s Jo Centro Je Trcinzlni~rlt~ ll8 
~ 

tr:i a têx:U_J. J\1êm disso, tem-se hcncficí;1dn d;1 oric11t;r 

no1oglca c ;Jdmin:istrativa dos C!liprccntli:m~ntos. 

tempo, \'em ;1 rcgiZío conseguindo uma intcgr;ll,';,(o vc-rtl(_:;tl cn 

tre os '!'i.llllOS manufatur'oiTos proccssandu-;;c n introdu<:;.Jo 

de modc-nws técnicas administrativas c de produl,·:lu>~ C'JC 

vando-sc os fndiccs Jc eficiência c tlc qu;J·i idc1Jc:~ q11c 
. ~ 
tem 

permitido a conquista de novos mercados incJt1sivc :intcr·1\:1 

Cl.Qll'l\c 11 (j()) 
' < " ,) • 

Em termos de processo real, nos anos 70, os :invc-stimcntu's 

cfctuc1dos no Nordeste começam a entrar em cst:Ígio de m;Jtur:H,:(ío PlOdi 

fic.l!ldo o pc-T[i'i de sua estrutura i.nJust1·ia·J c m0srno rcdPf"inindo n 

posi.çilo üa rcgiiio na divisão intcrrcgiona1 do tr;1balho. flc um~1 Sl 

tuaç:lo ante-rior J 1960 em que prcllominavam os setores di t w; 

cionais que responcliam 110i cerca de 70\ do valor :JgJ·cg:tclo lJrtJtcJ c 

77,ô 0&do cniprcgo indus.tr:ial, passa a outra em que :ts indiístri:'J:::-. di 

nZinLic:ts, pa:rtlcu:l;trmcntc aqucJas produtoras Jc hcn~; intC'rmcdí~r1os 

( , ,,,,,,,.,-,o Jlll't'tlt' 'OS IJlll'f,'lL·],,,,, l]U.-JIJJica c [Jiils1 Íl:tl:--:'1 m1ncr. _, <:t . . : -'- _ t . ;ISS lllliCHI llil 
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portJncia crescente no tot<11 Jc investimentos cfctu;!do:.-·. c na 

ç~o de emprego e renda. Em 1970 os setores dinilmiço:;.; rc~~pondcm por 

cerca de 45% do emprego e cerca de 70\ dos invcstiJucrltos no pcJ·fodo 

1960(70. Entre as indGstrias tradicionais, a t~xtil se Jcst:1c:1 co 

l h . . . (31) mo aquc a que rccc c 1!13lS Hlcentlvos. 

1.1. A EVOLUÇM D.\ IND0STR!A TÜXTH NOHDESTJNA 

O Progruma de RcequipnmeJito d:1 indGstri:l t~xt 1 nordcsti 

na teve sua execução iniciada aincL:;. em 19ó1. Como v1mos, tcv~ por 

objetivo amp~1r;1r o p;1rquc t~xti1 existente, torn:tndü-(J 

nos mcrc;JJos rcgio113l c nnc1oJtnl. 

x:í ;:;tente promovendo o recqu·ip:uncnto ncccssilr i o, ;tprovr: i t :tiHlo :ót-:'!llpr~ 

que possfvcl o cqtlipan•cnto em opcrnçfio. TrJt~v:I-sc, pais, de 

grnmu que não visJ-ria adotar tcCJw'iog-i.a de pont:1, nC':rn a cri~1çi\o dl' 

novas unidades fabris. Pelo co~tr~rio~ l1avia prcocup;lc5o Jc 11~0 c 

lev~r o Il{vcl existente CP) de produç~o. · ~... O novo cqu i p:tmcnto, :1 se r 

insta1adof tlnhn por objetivo pToduzir de form;t t:uis cl·.onômlc:l ü-d:n 

m:lior flc-xibLi id:1dc ?1 produç.:ío~ pcn;litinUo clabor;H fio~; c tcc.i.<..)oS 

. -- " . de melhor qualidade. Por outro Iatlo> estava llllpl1Clta 110 

a noção de substituiç~o regional de importaçilo, 

U!1! Jo.s seus objetivo::. era corrigir a 11 LJ]t:J de 

c:ta entre a estrutuT<l de oferta c Jc Ucmanda rcgíon:d 

Estes u·itérios permaneceram ate :i~H)S quando dS mvdit ic1 

çocs i.ntroduzldas apo11taram j)~Jra uma lllUJ<Jnç.·,J ., .. , ,,. -,-,. , u c; , aban,lonando 

-se, na pr(Jtica) a idêia·dc "centro 3utônomo de proJuç:.lo 

rciran; perderia~ em ·termos de objetivos~ a 11 substitu_ic:;Jo 

(3D Cf. i>lorcíra, kdmum1o. Op. clt. p.129. 
(:)2) ;\ .l{Lic,ío de cntêJ 10 (jllC 1mpcd1a a ;unp'Jiai.,<lo d:1 Clp;tcld;Jd·~ 

sihi.J'itou ;1 in,.;t:l.LK;lo de ncw:1s CiÍhric1s rn r01'i:ín dm·:111tf' , __ , 
do pro.\'~ r:Htu. 

!lft.'( lut 1 v :1 

:1 í'' r i lli"' i l\i 

{:i'. ·~->udene ".'~IUil:-\rín d(J Pn)J..',ra::n d~ 1\C'cquip"mcntc d:1 111d;) -1 1 i.: tl'_\t i; 
n:<f". p. }. 
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de imJlOrt,u,-õcs 11 J>ar:l p.:JJJlJ,'Jr c.OJ\c'J'ct,'Jll'CIJtc CJIJ t·ci'l c- 1 · · , _, . , . · n );c, ~C' ~~omp 1 cmcn t;u~~-

Jadc ao JJJCJ'c·,J 'o r\,'tC.l·.,,,,,,-1 c ,'JO Jll'OC'C'SO 'c ·1· • 1 · · u . . ·--"~ u acwnu acno, C' c:ql.ltaJ :1 ('S 

c.:lln nucio1wL 

Em rc1açiío aos critérLos, a pr.inc.!.pa"J modl Ctc;lt;;lo !uí I) 

rc1axamcJtto da cxig6ncia de m;Jntltcnç6o da capaciJaJc Jlt·odtltiv;1, ;1 

brindo a possibilidade de construção de novas p]~tnta~, hem como (1:1 

vinda de empresas t6xtcis de fora da região. ocorre 

raJicnl altcruç5o nos caminhos do programa. Surgiriío JWV~lS 

dcs fabris~ Jc ~:apitn1 nacion;J} ou mu1tinacion;d, com modvrnos P:.l 

~ccffico 110 !Hc;·c.JJo 1·cgio11Jl • 

• inici:t"Jmcntc p"i:incj:1du c o que vtr1:1 :1 ser (;xccoLH!u -·U <jliC pcnk ,L~ 

"c;Jr.:iter iJ\JtÓnomo" c g:tnb:L de Cilriit:cr ''dcpendcntc'1 c 'i.·omp'\cJ!ICJ1t;<r:' 

rctT<1.ta.c nntccipa o q<~c scrt:J ;; i.ndu~;tri.a·l ic.;J(;il) do J<uJ·dc>,tc. 

c.illdadc as Juas fases do p:rogr;;1~ma têxt.i"í t até 65 e npós css<.! d:-11 :1, 

n;lo kí so1 w;Jo de cont.inu:idadc no pxogramn. No cnt:1nt.o ;1 Jnud:.tnc:l 

6 basta11tc ~tccntu:tJa. 

da equipe BNB-SUDLi\E que até cntJo coon1cnova o progra1n;1. Deve· -·~:c 

salicnUJr ainda que o programa têxtil é anterior a outr:Js lr:lnsCor 

maçocs na indú:str-:i:~ tia região c sobre certo sentido cumpr,i.;~ ll.ln .p_c_~ 

vimcnt.on da SUDLNl~. 

dr5o p;tra solici.t:Jç~o de incentivos, que Joi cri:Ill(J lJ.1r;1 o prc•~q·:1 . -·· 

m:1 têxtil c mais adl;Jnlc scn.:iria de oricntclçilu p:1r:1 ;; 

Jc projctos-pJtlri!o p:•r:t outros setores. 

'A base tl:t j)fintcira fase do progra1n:t era o 

das fJ.ln.icus tréHli.cionais que ::qncscntnvam prob"ienws :lllml n í ::-;t rat i. 

vos, de obso·Jc·tismo no equipamento c sobretudo de inc;tp:n:id:Hlc de 

nutoíi.nanci.amcnto; ·o progr;tJ\l:l visava Jar ;Jssistêncl:t té.·cnil·:; (' !"i 



ficuldndcs c cr1ar cap"Cl-,l·clc con et"t" ( 34 ) "' u 1 p. 1 .1.va. 

~m termos de 1lSsist6ncl:l t5CJlicu for:lJII lnirJi~;tr~tllos 

sos para treinamento de m6o de obra (mestre c contrJ mestres) c 

ra elaboraç~o do projcto-padr~o. Atê o JHimciro ;;cmcstrc de 
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foram realizados 13 cursos em v5rios estados da rcgi~o. Em sctcm 

bro de 1963 firmou-se conv~nio com o governo japo11~s 11ara imp·iuJJt~ 

çao do CERTEX- Centro Regional de Treinnmento T6xtil. r;ntrct ill\tO, 

era a assistênciu financeira para o rccqui.pamcnto da:; r5hr i c;ts a pri!~ 

cipa] peç.a do programa de modernização, nesta pLlmn r a rase. lniciJJ 

- . mcJltc os empresar1os contavam com recursus de origem cxtcrn;•, 

damentc do BlD! alêm de outros - .. CStiffiUlO$ como a iscnçao de impostos 

e taxas na importuç5o de maqt1inarin do exterior. A Jl:Jt·tir de 1~6~. 

a a~sistBncia financeira pa5s~r1a a contar com ;tpo1o dos 

vos fiscais (artigos 34 c 18). 

tençilo da cap:1c.id:Hle produtiv;:_-,_- que 11:1 pr~t.icu inqwdi:1 ;~ viJ\(1:1 de 

coordenado rcs . D:1 s ()l r(lhricas .do pTogr:un.·l apcn:i:; :1 ::; :I p )"C' s (.' 1!1 .i r:1r:1 

projetos ' dos qua i.s 27 foram ;.tprov;\dos ' até 19()5 Vi de 'lU:tu.rn 

Os motivos assinalados para o relativo [J·ucusso for·:J•II tli 

verso:;. 

dttti\'J c su:1 consequênc:ia imcd i ata aci.ma lliscut i duo silo dc~·;t<JC:idos 

o desestimulo i1 utilização Jc empréstimos cxtc;:nos por C;luS:l (hs v to 

:tentas vari.açoês cambiais do período 19ü0--ó't~ tnxas de juro:; ... :ons ide 

radas c1avadas nos empréstimos externos e a baixa rcntahí ·t i,l:ldc tô.~ 

til em comparaç5o coJlt outros setores inccnti.v;l[los. 

empresas si.rnp1csment.c nt:o tinham recursos nem cnpaci(.L!dc •ldmlnl:·;tra 

ti.va para promovcT u modenlizoção em qucstilo. 

A mobiliz;tç5o de divisas para ;1 import:tç~o lle cqttijlilmc~ 

tos con::.tituC·1 r~1tor de c·ievado risco p:ua o c;mprcs:irío t0xt i ·i que 

dcvcrin ;lrC<lr com o prejuÍzo proveniente da desv;l.iuri::.;~;;;lo do l ru 

.. 
;\;; il!i'onlt:KÔt~:--; :;uhrc :1 l~vo"ilh.<iu d:: ind1Ístri~1 tZ·.xt i i 
(;{) ror;n\i ('.\tI :I Íd,l'·; L. h )\~."HI\Cl\ÍC d:: ")\;~;quis;) .',;ohrc :t 

dc:;1c" n::1i i:-.;1 .. !:1 ;h.' i :1 Sllili'.\1; c;rl ·i~J(<I. 

du ,\'urd:.: 1·.' ILI "''(.,_ .1 •. 1:1 de 
l!idi-1'·~1l·i:: T( .\1 i i d,; "n 
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QUi\URO 

PRO.J fiTOS DE RFlóQU! PMIENTO EXANINMJOS PE L,\ SIJ!lENE xrr. ~OV. J 'H> <I 

---·--·---

E S T A 1J O S 
~ 

-.,....--------···- . -----------

Nlimcros de I PR03ETOS APRESJ~Yl'i\DOS 
~~ ú b ~.- i_ s r' 1 ~-------------·-·-r--.-~~;---ID~~~(;-i~--~-t~ 

I 
1nclul os . TOT:\L Aprov;1do:; \ -\ _~-, ·,,, I do:-; n/rc' 

110 J'r"'o-, .. ,1,.1 · , i Jl.lJ !_,c r . ~--. · u" ' --' 1 i _ onmu:l(;w 
---------.-·----.. ~- ""----··---·--------·-··· +--------·--···~-.-]------------·i------------~,------------·· ____ j. -----· -- --··--

1 ' " 
Cc;Jr<Í ••.••••••••••• , .••• 5 I s 
l'<b r:.mh?lo •..•••••••••••. 5 2 :: 

Rio Crandc do Norte ..... 2 l ] 

................. 6 (, 4 

BahL~ , •......•.....•••. (J 5 3 

8 3 2 

Scrgípc ... ' .. ' ..... ' . ' . " ' 7 l :z L L 

Pern;Jmbt!(:o -[ .. ~ 6 i s 

NORDESTJ:: ••.••••.••••••. (d ,1.) 20 -f 

ExtraÍdo de: SUDLNE "Pesquisa sobre ..• 11 
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zeiro. Entre junho de 1960 c junho de 1964 ocorreriam dcsva1oriz~ 1 

çocs que somaram 566°o, do cruzeiro em relação ao dÓ] :n. Adcma.is, a 

política Ue desvalorização em "dcgraun~ signi(icava. V<!riaçõcs brus 

cas na cotaç5o do cruzeiro, podendo levar as cmprcs;ts cndiviJ:•J.1s c 111 

moeda estrangeira ;t uma crise de li.quiUcz. ( 3S) 

A questão, apontada pela pesquisa, da baix;1 rcJ1tabilid~ 1 

de do setor t~xtil comparativamente a outros ta1nh6m teria poder ex 

plicativo para a pequena resposta ao programa t~xtil em sua prime! 

ra etapa. Afirma-se na pesquisa que os empresários tcxtc.i.s gcraJ:. 

mente atuavam em vârios ramos e nao tinham intcTessc em permanecer 

investindo naquele setor, preferindo apostar no dcscnvo·Jvimcnto de 

outras atividades. Esta questão j5 foi discutida cn1 c~tpitulo ante 

·rior, contudo~ vale a pe11a rctom&-lH. Parece-nos que parce];t Jos 
' v 

cmprcsiírios pcréeb.iam a .dif.icuJdadc J.c concorrer no setor, (que 1n 

c:iusJvc crescia n t~1xns menores que a mêdi:1 da i.JJdÚstrí:1 b·c;1si1cira), 

porque ;Jtuavam em faixas de JnC'rcado monos rcntiivcis c n;lo pos;~u1a;n 

incorporar os progressos tecnoJÔ.gi.co;; jJ consagnHlos. 

versificar os invcstimcJltos par:1 otttros scto1·cs indust1·ir1l~ hCJII co 

mo noten·i;ÍrLo moderno, em gr:índc cxp;Jns:io a parti1· dn \,.·rc-;;çii:I<'Jlto 

urh:JJlO vcrific~ltlo n:1 rcgi5o. 

Os casos Üil Companhia Paulista de Teci. do~; c: a Fiibrlcn da 

Torre em Pernambuco são excmpl~rcs. Tratavam-se de r~ihric~•s traJi 

cionais que apesar de pcrtCJlccr a grupos empresariais 1lc porte, 11~0 

conseguiam acompnnhar o progresso técnico do setor e "pe:rdiam 11 o Jll 

t.ercssc de promover investimentos pesados neccss~rj os a manter a com 

pctivid:1Jc. A scgu11da delas foi dcsJnob.ilizadJ 110 i11fcio Jos ;tJtos 

80. Os dois grupos empresariais d.ivcrsifi~aram a ~rca Jl' ;JtucH;,iio C.\. 

pandindo-sc nos setores financeiro, industriais, <lgroindustriais, 

etc. 

No caso da Companhi:J. Paulista, pcrtcnn•nte ;l r:tmf í i;! L1md 

---
(?iS) SUDJ·NE. "Pco:;quiS:J sobre ••. ". 
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gren, AJcir Vcras Silva 1embrn que com a :industria'i i_:',cl\.:i"io em cur:Zo 

no Brasil, sobretudo no pos-gttcrra, c em fitcc do JlrtiC0sso Jc indus 

tria] ização do Nordeste pÔs-60, "Inicia-se uma fa.sc de gr;~thlíl.i pc~ 

da- do domínio sobre o municÍpio O'aulista), que se pro1on~:• 1ws déca 

das seguintes, 3té sua quase cxtinç.:Ío nos dias attuis 11 • (.3 6 ) \ i paE_ 

tir dll~, com a perUa do controle do munic.Ípio,, do mercado de traha 

lho, e do mercado consumidor, reduz seu interesse pc:ia f3brica, até 

dcix5-la Cffi estado de quuse abandono C passa D proCU!"~!l' outras opo! 

tunidades de investimentos coma os neg6cios imobili5rios,cm grande 

-expansao por conta do crescimento urbano da regUlo metropolitan,1 do 

Recife, e amplia sua atttação no com6rcio varejista. 

A respeito do <1handono em que se cncontr;nr:; ~~ f(ibricn ~~ 

. ~ 
qucle autor af1rma 

quosc pcrcrpt!vcl u prj.mclra vista, <I juig:t1· pçi~ :t11:trc~ 

ciu das f5hricasj o estoJo de StlUS iiiSt:t]:tc6cs c o (lir1,:1 

Jc funcionamento inte1~no... outr;J í.mprc;;:-;i"io que :::;c tem é 

-te rcnctülos não so pcL:t ultr:lpassada fonna de disp0~;',1. 

ção de SliUS secç5cs e dcpllrtumcntos~ JeixunJo inclti~ivc 

transparecer uma csp6cic de inscttsilliliJudc :1o l1om 

c à estética, aliada i1 existência de um pondcr5vci 

gosto 

-11\1!:\C'tO 

de cqttip~lmentos obsoletos, como tilmbém pela prcdominii!t<-·ia 

de relações informais no <1mbicntc de tr;llJ:dho, chC'g~tndoos 

emprcgaJds a iJSsumircm atitudes de apati:t c (le pouc;t 1ns 

piração, ontlc o contro·ic parece ncg1.igcnci:tdo, ·iongc, po~ 

l 
. 1- ... ,(~/) tos moJcrnos p:ttrocs organJZJCLOIJ:Il~ . · 

O trecho mostra o desinteresse do grupo !Je1:• ~-~l1ric:•, que 

se inicia dcsJc o 116s-gucrrn c permanece 110 fin:11 J;t d6cud:1 de 70 

apesar do progrtima de modernizaç~o ter criado diversos ir•ccrttivos ao 

(:1h) Si'tv;1j Aicir. Op. cit. p. 'lS(l. 

(37) fdcm. p. 'i .S8 
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investi1ncnto c J mollcrnizaçilo dos.paJr6cs administr;ttivos. U111 11 s 11 ~~ 

to fundamental é que o dcs:intcrcssc é Gssociado :1 Jo!s L1turcs. Jlor 

um lado a perda do controle sobre o mercado de trab;llho, c tainh61 11 Jo 

avanço das fábricas de outras regiões sobre o mercado \hndesrino no 

-pos-gucrr:t; por outro, pelas possibilidades de Jivci·sific:tçilo m:tis a 

trativas no grupo. n ínquestionâvo1 que a perda Jc posiçilo sobre o 

mercado regional foi fator determinante para a deca,l6nci~t do setor 

têxtil~ não sô por descapital izar as empresas, como por afugentar os 

grupos de maior porte para outras ativid~des. 

A partir de 1965 urna série de modificações no progranw têx 

til estimularam a modernização de fibricas antigas c a implantação 

de novas. Entr~ as modificações destacam-se a maior utilização dos 

recursos do 34/18, bem mais atraentes que os cmJ11·6sti11tüs cxtcr·no~ c 

O ~lUffiCDtO de parecia Jo investimentO QUC SCfi:t rill;lllCi:lll;t COJ:I CStCS 

recursos. Isto permitia substancial redução da parcc1:i de rccu1·sos 

prÓpr·ios q11c o C'mprc~:;iÍrio tcri.a que ap"lic;tr nos invc·~;timcnto:>. () l l 

mitc superior da parcela de: invo-stLmcnto oriunda do 31/"iS subiu ele 

50 paYil 75~; a16m disso foi poss!vcl amortizar 1tt6 SO~ do 
' 

menta das inversões fixas com recursos provcJlicntcs do 34/18. A~slm 

o cmpres5rio t6xti1 que at6 cnt~o teria de participar com 30t TIOS tn 

vestimentas pode reduzir isso para 12~5\. Com isto modifica-se tn 

teiramcntc o grau de i.nccntivo i modcrnizaç~o. A J13rtir dof 

nmuitas empresaS que haviam desistido de l.cvaT ;t frC'11tc scu5 

planos de_ moJcrni:açJo, voltaram 7i SllDENE. êJ fim de hcnef:i 

ciar-sc dos iJlCCntivos, 

No cittanto, diante dn pcrman6ncia Ja rcstriç~o d~ iliiJ1.t;tJlt~ 

ção de novJs uni.daJes, (inpe,ll.ndo J transferência dC capitaj::; de ro 

r a da reg i:ío pa r~J o setor e sobretudo J de 

grt1pos cmprcs;Jriais lideres do setor no Jlafs), 1imitotJ-sc :t 
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Jo esforço Jc modernizaç5o realizado, nao mudariam subst;tncialntcJltc 

o perfi I produtivo d.:t indústria têxtil do Nordcstc ~ n;!o r ar iam gr;l~ 

de incorporação de progresso tecnolÓgico c não ohtcri;Jm 1!\C'lhori:ts na 

ti tu1 ;Jçi.io do::: fios, 1inút8ndo a diversificação c a éapa-.::iJ~1dc d.._: c.xp;tns~o. 

Ainda assim, uma análise compara ti 'Ira da si tuaçilo entre os 

anos de 1959 e 1969 mostra melhorias consideráveis no estado de- ohso 

lctismo do equipamento. Renovou-se parte deles, elevando a prolluti_ 

vidade,ai.nda que isto não representasse nenhum scl.lto tccno.JÔgicomais 

elevado. Na maioria dos casos a utilizaçio das m5(tuinas novas apr~ 

sentou g:1nhos na produtividade sem alterar substancia].mcnte o pr~ 

cesso produtivo. Em termos de qualidade dos produtos pouco se cl1te 

vc. A titulação média do fio, por exemplo, continuava em torno de 
. v ... 

17 NE 1 enquanto ·nas L1br~cas novas deviam atingir a·igo prox.uno <J 40 

NE. Em termos de idade m6dia dos cqtlipamcJltos a melhora foi ll1CO!l 

tcstilvcJ'. 

vado de projetos de moJcrnizaç5q aprescntuJos, c·quc :1 gr:1r1Jc iil:ilü 

ria das cmprcS<'iS utilizou-.sc dos divcr·sos ince-ntivos p<1ra ;; rnodc:rn_l 

zação parcial ou para substituição isolada de peças c m~qtti11ns e1n ~ 

di;tntado cst5gio de obsolctismo. Em 1969 os Fusos c teares coJ<I. l!U lS 

de 30 onos de Calnicuçiio havir1m se rcLluzido J.c s--1. 1'~, no inic.io do 

IHOgrama,para 19,1'; c de 8J,2qó pena 31,9~:, rcspcct·iv:nnrnt.c. 

bricns modernizadas era a coexistênci~t de um parque dC' m:lquiTLJ.~ no 

melhorias técnic:Js, como tecidos de m;tior J:argur;t~ :to Tado de u1u pnE 

que obsoleto, corn mais de 30 anos de uso. A rcd.tH;ilo obtida n:1 Jdn 

de dos equipamentos cr;J considcrad:J. suprcc.ndcntc pc-'los técnico::; d<l 

SUDENE~ .sohrctuJo quando ~)C levava em conLt os rusos e tC'nrcs que 

ir-iam atingir m;J·is ele 30 anos de f::tbricaçilo ,\0 'inngo d:1 dé-~·;1d;L Fo 

-llm f\\HIIL' r o :11: 1 o r 

' ' jl(Ci(lll'.;,jp, 
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' 
te da matar prolhtivi<bd(' " ( 'q) tlos novos equ1p;uncntos. _..,_ 

durante a vigência do 

çao era completa~cntc 

programa, referente li segunda et~lJl;t, a sittl~ 

( 40) 
diversa. Os ganhos de produtividade f"o 

r;im enormes na fiaç5o e na tecei agem, tanto se corE; it.kr;uJdo o prud~ 

to por trabalhador qu:tnto o produto por equipamCJlto, tendo a medi_ 

çio da produtividade por base o padrão latino-amcric:JJlO. utilizado 

pela CEPAL em 1962. No setor de fiação a produtivid:Jdc da m:1quin~ 

rla e dos equipamentos era, cw rn6dia para as f5bric;Js tradicioil;tis, 

70,9'i do padrão de 1962 para a têxt.i:i_ Ca An-.érica LGtina. No que :;.L~ 

refere ~ produtividade Ja m5o-Jc-obra na 

os numeras eram l'!l.Índa m:1is c1cvados. O Índice de produtivid:tde de>: 

• 1 " 'I I t)" - I '- I CfiUlpamcntos era LC l __ •. ,. o c na m:Jt•-uc--uura t.,c 

r':;l :Íoi(' . . c~ . 

-nologico atraS!Iclo para a cpoca. (vide quadros ;:1 sci;ui r J 

No setor de tccc1agemt as fábricas antigas :qncscntnv:.im sJ_ 

tuaçao inferior. Na ntuquinaria, o fn~icc de prodtltiviJ:Jdc era de 

66,1% do padr~o bruto americano de 1962, c no m5o-dc-ohra t56 so01Cn 

te de 36,2\. Em termos comparativos, as f5bricas.antigus cst:.t\·am 

mais atrasad!!S IlJ tecelagem do quo na fiação. A cxplic:,ç5o se deve 

a que a substituiç:lo dos equipamentos, no progr:.1m:J de mo,tcTni:.:;J:.;<ío, 

por rnzõcs t6cnicas, teria de se iniciar pela fJ:1ç~o. 

As râbTicas em impLmtaç8o, scgunclo C'Stimatívns, ;tpresc~~ 

taram cficiêncla c rendimentos consiclcravcis no que t:JllgC" a tccc:i:t 

gern. 3SO"o do paJr.:io latino-americano de 1962, na prodlltivi.d;ldc Ju 

m3quin;nia c 126°~ na produti.vidadc da mi:.lo-dc~obr;t. 

·Os índices .encontrados para as fábricas ant.igas, aind;l que 

bcnt abaixo do pnJr3o adotado, revelaram ganhos impcrrt:•ntcs :to lo11go 

--~~----

00) Ttbn. P· 1 (J. 

( •I O) Tdc-m. PP s·i " 58. 
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QUADRO 

COMPARAÇÃO IJOS ÍNDICES DE PRODUTIVIIJADE DA !' lACMJ 1: Tl'CELACJ:P 

NÚMEROS ÍNDICES 

D I S C R I 11 I N A Ç A O 

- Padrão - Latinoarncricano 
- Nordeste - FiÍbricas tra-

dicionais ............ ... 71 80 b0 ~6 

-Nordeste - F5bricas novas 113 112 ~50 J27 
-Brasil-méd_io-1961 .. ,. 6..J 46 5:\ .)0 
- Co.iômbi~l - I9h2 . . . . . . . . . 86 ·127 :15 -in? 
- Europa Ocldcnt:~·J - ·i~)GS .. I r03 J(}5 r - -

J;stado~; UJtidoc; - J9(J2 •.•• j - I :.:gg i - ) -
-~-------------------- ------~~---------- ~----- --

Fonte: - CEPAL l,a Indústria Têxtil cn Amcricn Latin;l, \'oituJ,c Xll 

Extrat(lo ele: SUlJJi.\E nposqui~;Lt sobre ~1 lncllístria TGxti.1 do Nordeste". 

QUADRO 

PROlJUTlVIDi\IIE NO BR,\SJL E NO NORDESTE EM HELACAO AO PAllJU\G 

L/\TI:\OAMHRICANO 

NÚMEROS fNDICl'S 

DiscTiminação 

F_í_;}ÇÚO 

Equipamentos ............. . 

Mão-J.c:-ohr:1 ........ , ..... . 

Tecei agem 
EquipJnlentos ............ . 

M3o-Jc-obrJ ............. . 

Fonte: Quadro 5-6' 

54 

:>O 

NORDESTE - .i 9(,9 

7 j 

80 

(*) M6din ,te oito p:tiscs sclccionGdos: Alcmnnh:1, ÃustJ·ia, JJc]gic:t, 

J.'inL"lmlia, Fran~·;), JtiíLia, Países Baixos c Suéciu. 

deste", l97i, Jl. c .) J • 
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da década. Assjm, em 19ó9 tomando-se o padrão br:1sí ieiro de 19(l.i, 

que r..:crt~nncntc :JS f(Jbricas do Nonlcstc niio utingi:1m, os ínJ.it_·c;> cn 

centrados para a t~xtil nordestina eram superiores 11;1 t"i;Jç~o c 

tecelagem, seja na produtividade da mão-de-obra, ~CJ;l na produtiv! 

dcidc da maquinaria. 

Ainda em rclaçâo as f~bricas antigas, percebe-se uma si 

tuação generalizada de atraso na produtividade mesmo qu:i11do entre 

elas, são analisadas apenas as 12 melhores. A conclusão 6 de que 

os !ndices são muito baixos em qualquer caso, raramente atingindo 

o padrão latino americano. Nem mesmo as melhores Libricas tinham 

condições de competir com aquelas do centro da economia br;tsilcira 

ou com aquel3s em instalação na região, caso fossem JiSiltltnr o mci 

mo mercado. ' Neste sentido, a falta de competividadc apontadc1 no ~ 

11Icio dn J6cada Jc 60 pcrmaJtcccria para as f5bric:ts tr:tl!jcioit:tls. 

A in1pla11taç5o de novas f5bricas t~xtcis no Nordeste. sD 

brctudo com capi.tn·t orígin5rio de fora da rcgiilo-;·11gum;1s dc.i;Js Ci. 

liais dos grandes grupos que j~ atuavam no setor, 6 llUC viria, ~lc 

fato, modificar a estrutura do parque t~xtil nordcstillO. At6 1909 

poucas delas cstav3m fu11Cionando plenamente, por6m j~ lJ;lvi;lJn COJl,I! 

çoes ptlra se avaii<lr as principais transformações em te nno6 de lli 

versificação produtiva, produtividade, utilização de m;tt5l·i:t primJ 

c~ na forma de vinculação com a economia rcgiona1 c n:1ciorw·i. 

Essa modcrnizaçõ.o sctori;l·i incomp]Ct:1 tcri:1 c r c i to;; di s 

tintos conforme se tratasse de f:Íbricas novas ou de anti g_a~. O pr~. 

prio Programa T~xtil teve c:lr5tcr intcir:1mcntc distirltll c1n un1 OlJ 

cm.otttro agrupamento de unidades. Para as antigas, 

um esforço de modernização sem que se alterassem profumbmcntc os 

dados tccn·oiÕgicos c -cconomtcos básicos. PerdurarLun sobre cStf' ~:cg 

mentot os efeitos de dcst·ruição decorrentes llo maior gr:lll de ;1rtí 

cu"íaçZio comercia] entre 3S regiões, provocando o rcch:Jmc·nto de "!' 1 

f5briras CJltrc 1!159 c 1960, sobrctuJo nos est:Jdo~ ;nais fr·Í ('(' ·, s . o ' ) 

mo Mar·al)hjo, Sergipe c: Ai<tgo:l:~, CUJa indtÍstt·in ti>:t i 1 
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piores condições. Por outro lado, surgiri:tm nov:1s f5llJ·ic~!s, ;lrtictl 

ladas a economia nacional que se bcnefici.1riam do Progr:1m:1 Têxtil, 

e do processo de integração ccon6mica. 

Já em 1963 a equipe BNB-SUDENE iniciou .a altcraçiío do pr_Q 

grama t6xtil, passando a examinar os pleitos para instnlaçio de 110 

vas f5bricas, sendo o primeiro projeto de outubt·o tl3tluc1c :1110. En 

trc 1963 c 1969~ ano em que 5 ?fctuada uma pcsqtllSa minucios:• sol>re 

a ind~stria e o programa tSxtil, foram aprovados 26 projetos de 11n 

plantação, concentrados no Ceará (8), Pernambuco (6), P,1raÍba (S) c 

Rio Grande do Norte (4). Para os estados de Ma1·anh~o, ·rinur, Sc1·g! 

pc c AlagoJs n~o havia nenhum projeto. Destas novas r5triC{IS IS ti 

nhnm como. nwtéri<~ prima biísica o algodão, outras 7 os Ci_o;-; mi:;tos> 2 

os fios sint6ticos c 2 o ~isal. Portanto, ccrc:• J~ ~5~ J~l~s lltiii 

zariam novos tipos de Hwtêria pri11w, concorrendo p:1r;1 :1 divcrsi Ci<..·;l 

çno proJutiva. Vide ctu:ldros. 

A proJutivi.dadc das fábricas novas, era c:xtr;~or.Jin;Jri_cllncn 

te superior·i:l das fiibricas antigt.Is, nos equipamentos ou na mão de 

obra, fosse na [iaçD.o ou na tc:cclagcm. Os Índices cncontrado-•s eram 

bem mais elevados que a m~din brasileira de 1961, c estavam J.c1ma 

do padr5o latiJJo-:tmcricano de 1962. Considcr:i-SC, cntrct:mto, que 

Jos, com cxccçi"ío da produt.i.viJadc- dos equipamentos na tc>ccJ<lgcm. 1\ 

conclus~o era Jc que: 

11 a tccno1ogi:.t que cstJ sendo esco:ihúl:l para ~~s 

nordcstlnns ]JOdc ser consiJcradu utodcr11a C!ll tcl·ntos de c:1 

PorélH ll~o tem aind;t o 

grau de automação aplicada a subs'tituiçao Jo trohalh~ tju0 

a possa colocar ao nfvcl dos pulses 1nais l!V:1nçados d:1 prQ 

dutivld:1dc clJ milo d-e obra. 11
(

4 :1J 

Surgi.ram nwdificas:õcs fundamcnUti;;; It;l JndÚstri:1 t{:.xt i í d:1 

l-rJ) Ídc-m. p. \7. 
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QUADRO 

DJSTRJBUJÇM GEOGI\iÍFJCA DAS FÁBRICAS EM Hll'LANTi\C/10 NO NOIUJESTI' 

ATS 1969 

I N9 de Invorsüo Total (lJ I Empregos Cria dos 
E S T A D O S 

Ceará ........•. ...... 
·te ... 
••• o •• ...... 
...... 
• o •••• 

- Ri.o Grande do Nox 
Paraí.ba .......• 

- Pernambuco ....• 
Bahia ......•.. :.. 

- Minas Gerais ..• 

NORDESTE ••••••• ...... i 
! 

Fábricas NCr$ 

8 83.291.505 
4 15.641.040 
5 34.542.854 
6 56.898.021 
l 10.209.729 
2 42.826.839 

26 243.409.9881 
---··---~--~ -·-·-------·-.. ·-------.------

(1) -.A preços'!'correntes 

--··-

I 

34,2 
6,4 

14,2 
23,4 
4,2 

17,0 

100,0 
~- ----

c--- ----- -- -----
Quanti-
Jade 

1. 260 
36(J 
944 

I l. 271 
330 

I 440 
I 
l 4.üll 
I 

I 
I 

i 

I 
I 
I 

" ' 

' " 
7 -
i ' .) 

21 
7,9 
) 's 
7,6 
7,2 
9,5 

2 

I 

10 0,0 

Fonte: SlfDE\E. "Pcsqui.s;l sobre a Inclústria Têxti1 do Nordcst(' 11
• p. uS. 

QUA!JHO 

. 
FJiBR!CAS EM lHPLANTAÇ/10 NO NORlll'STE SEGUNDO OS TIPOS DE MXrfRl A-

PHJMA E~IPREGA!JOS E PRODUTOS A FABRJCAR 

l·4atéria-l 1rima UtL1i:::ada 

- i'>listur:J de a"igod.Jo com sintético 
- AJ goJCto em p 1 urna 
- Mistura de Aigodüo com sintético 
- Fíos de a 1 god;lo 
- A1 god:ío em pluJlla 
- I'ios de algodão 
- Fíos de a1godi:io c fios arti fi.ciais 
- Fios de aJgodiío e tecido de juta 
- Fi.os de :1lgo,li1o penteado c fios sw 

téticos 
Fios tcxturi:zados 

- Algodiío em piumJ 
Fibra Uc sis::d 

- Fios de a ·1 godilo penteado 
- Fibr:Js de sisal 

'J{)TAL 

NÚmero de 
FÚ:bricn::; 

3 
-l 

1 
j 

4 
2 
1 

2 

4 
2 
2 
1 
1 
l 

26 

PROLl\Ji'OS 

Tecido::: mistos 
Tecidos de :úgodii.o 
Fios mistos 
CíJ::;c c i rÍlJT.-i co 
Fios íiJJOS pcntc;rJos 
Toa1h:l de íc1pa 
Etiquetas tcl:ida;;; 
Tapetes f c :i pado::-

Tecidos tlc m;dha 
Mc:icls 
Mgodilo hidrÔCilo 
Cordi!S c f i os de si s;1 ·i 

LCD!.'OS 
Sacos de si s:t·i 
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' 
rcg1no com a inlp1antução d~ts novas f5bricas, pcl:1 e1cv:l(~o d:1 11 roJ~ 

tividade e pela diversificaç~lo produtiva, assegurando que, atr:1v6s 

destas novas unidades seriam de fato incorporad;ts Jlarcc1:1s crcsccJl 

tes de progresso t~cnico no setor. A produtivill:ldc JD:Jis clcvad:1, :1 

dLvcrsificaçÜo no uso de matérias primas c dos hcns e]:dllH:tdns rnos 

tra que é ~ltrnvês destas fábricas que surgiri~1 um:l indÍÍ;,trin têxtil 

moderna na regi_õo, apresentando outro nível tccnoü)gico ~ outr;J 

trutura administrativa) faixa de mercado distinta d:ts f~hricas t r u 

dicionais e produzindo fios·, tecidos e artefatos de ctu:tlld:tdc h:lS 

tante superior. O fio m6dio, por exemplo, subira de 17 Nc d:1s. f~ 

bricns trudicionais pvrn 40 Nc Jus f5bric:ts novus. 

Um aspecto importante a ser assinalado sobre c.stcs <ll10S 

de transiçõo par~ a têxtil nonlest.ina é de qu~ part.e d;iS di fJ,"·1dd:1 

dcs apontad~1s rw SUl\L\RlO DO P!WCRA~~t/\ DI !HiH)UfP.\~iENTO l\\ l:\nn.~JTI;J.\ 

menta que um dos principois proh1cm:1s. do setor no :\onk~;lc scrl;± n;1 

Ll.lta de corrcspondêncí_a entre <J estrutura du or('rf:l C' J:1 

rcg-iona1n. C<Jbcr:ia ao programa corrigir esta situ:H.·?io promovendo 

certa nsubstituiçilo regional de importaçõcs 11
• 

O Nordeste <Jpresentava em 1959 um;-1 produ_(~âo Uc :~ou miüJDc·s. 

de metros de tcciJos dos quJis 1:15 eram dcstir.ado:-> pc1r:1 Cor-<1 tb rc· 

g1ao. Em 1968 esta situação estava dupla1nentc ;tgl·:lv;tJ;I. hn nr·l:11C'i 
> --

ro lugar, enquanto ns exportaç5es cresceram 58\ no pcrioclo 50-!13,:•s 

importc11;Õcs subir:nn 270~. As cxporL1çõcs passar~tlll de 1::;s 

p;lnl 214 milhões de me-tros tlc tecidos c as -import~H;Ões tlc HlO nli'ihÕcs 

para 370 milhões. Ern segundo lugar, a_ imlÚst.ri:1 vinh;1 perde-ndo r:1 

pidamcntc o mercado rcgi.ona1 para as empresas de for;1 d;t rc-giiin. Os 

da(los são surpreendentes: em 1959 cerca de 02'1, da dcmand:1 (em tC'-r 

mos ffsi.cos) cr:I,ntcndida pcl:l produçilo Joc<1l; em J:)(J?\ t;lo some<ltc 

'
,_,,.,-,., ,),-. ·.·o,c•,,. t-t 2 _) I t · ·f" r 'l · 1- r · 1 · '" · · :: _.,. s o stgnl Jc:1 que noo·; :1nn;; 1, :1 t!Jt 11:; l'J.I r.'-



.118. 

til do Nordeste perde o controle do mercado regional, e não canse 

guiu compensar isto com o crescimento das exportaçÕes. As import~ 

-çoes subiram 270% e o consumo tão somente 76%, demonstrando perda 

do mercado regional. Com isto os efeitos de destruição e de inibi 

ção ganham notável intensidade. (Vide quadro a seguir) 

Com a entrada em funcionamento das fábricas novas esper~ 

va-se aumentar a participação no mercado regional. No entanto, se 

gundo os cálculos da época, isto no máximo representaria 13 pontos 

percentuais no nÍvel de consumo de 1968. É interessante constatar 

nos diversos documentos da SUDENE, que permanece a proposição da 

substituição regional de importação têxtil. 

Cabe efetuar algumas consideraçÕes a respeito destes re 

sultados. Um primeiro aspecto refere-se ao fato de que a indÚstria 

têxtil regional durante parte do periodo estava em processo de mo 

dernízaçé.o em urn:' programa que uma das exigências era a manutençao 

do quantum da produção. Um segundo aspecto é o de que mesmo que 

apresentasse urna expansão na capacidade produtiva, não haven_do me 

lhoria na qualidade do produto, se defrontaria com dificuldades de 

vender a produção em um mercado no qual as faixas de maiores cres 

cimentos era a de tecidos médios e finos. Um terceiro aspecto d.iz 

respeito ao fato de que mesmo com a entrada em funcionamento das . 
novas fábricas o crescimento do consumo regional continuaria à ,t5.:: 

xas superiores ao cresctmento da produção, de modo que não teriam 

condiçÕes de atender a expansão do mercado, caso estas fábricas ti 

vessem este objetivo. 

No entanto, como veremos, a quase totalidade das 

fábricas nao tem interesse especifico no mercado regional 

novas 

que, 

quando muito se apresenta como complementar ao mercado nacional, 

Os documentos da época, entretanto, perseverantemente, ainda colo 

cavam corno um dos objetivos primordiais do programa têxtil, a 

substituição regional de importaçÕes, que as novas fábricas têx 

teis nunca tiveram como seu o-bjetivo. Estas· novas fábricas de fa 

to, transformaraJII a estrutura produtiva da.têxtil da região. Porém 

terão como destino principal de sua produção o mercado extra-regi~ 

nal. No setor têxtil, as idéias de industrialização autônoma e de 
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substituição regional de importações não eram certamente dos empr~ 

sários, muito menos dos novos grupos que no Nordeste vieram insta 

lar fábricas atraÍdos primordialmente pelos incentivos federais e 

pela oferta de moteria-prima. 

Para estimular estes novos empreendimentos foram amplia 

dos os incentivos fiscais e financeiros. As empresas contavam,além 

dos incentivos dispostos nos artigos 34 e 18, com o financiamento 

de fontes bancárias nacionais e internacionais bem como ·de crédito 

direto dos fornecedores. A isenção ou a redução de imposto de im 

portação e imposto sobre produtos industrializados para a aqui si 

ção de equipamentos seriam largamente utilizados (Vide quadro):Com 

isto na década de 1970 seria implantado novo parque têxtil do Nor 

deste, articulado nacionalmente~ derivado da migração de 

para regi ao. 

capital 

O setor ao longo dos anos 70, através do Pr'ograma Têxtil 

coordenado pela SUDENE e pelo BNB, evoluiu à medida em que foram 

instaladas novas fábricas e parcela das antigas efetuaram moder-n1 

zação nos seus equipamentos e no padrão admin1strativo. 

Apesar dos avanços obtidos, a avaliação dos técnicos 

SUDENE era a de que a indÚstria permanecia bastante atrasada, 

da 

so 

de f a 
<-

bretudo nos setores de acabamento e padronagem de tecidos. A 

sagem nessas seçoes restringia for-temente a cornpetiçã.o nas me lho 

res faixas de mercado e 

em grande importador de 

fazia com que o Nordeste se 
( 43) 

tecJ.dos. 

constituísse 

Em termos de perfil da produç~o, a indÚstria têxtil re 

gional apresentava-se relativamente diversificada, para o que, sem 

dÚvida, foi fundamental a utilizaç~o de fibras sintéticas. 

(43) SUDENE. 11 A IndÚstr:i.a Têxtil No NordestE!". P• 11 
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QUADRO 

CONSU~IO APARENTE DE TECIDOS NO NORDESTE- 1959-1%tl - ~IIL!L\IU:S 

DE METROS 

Diso:iminaçâo 19s9 I 1968 
--------1--------1---· 

PRODUÇAO .•••.••••...••••.••••.. 

Exportação ...•...........••...• 

Sub- Total .........•.....•. 

Importaçiío .•..••...••.....•.... 

CONSU~IO APARENTE .......•••.•.•.. 

300.000 

135.000 

165.000 

109.000 

265.000 

I 
~09.512 

z·i-1.os5 
95.42D 

:170.(17;) 

. F001TE: SUDENE. "Pesquisa sobre ~J inJ.Ústri.a têxtil ~.lo ~onl•::::::·tv". 

~ 

QUADRO 

INDÚSTRIA TEXTI L DO NORDESTE 

INCENTIVOS FISCUS DO IMPOSTO DE lHPORTAÇÃO E IPI - i%0-78 Ctl 

-------
Marnnhiio 
Piauí .............. . 
Ceará .............. . 
Rio Grande do Norte .. 
P~1raibu ............ . 
Pernambuco .•.•.•....• 
Alugo:ts ............ . 
Scrg ipc ............ . 
Bahia .............. . 
Norte Je Minas ..... . 

TOTAL ••..•....••. 

1. 52 7 
11.33b 

(3) 53.698 
:í2.8i5 
13.147 
~n.z3s 

5,0:)5 
"14.338 

4. 759 
19.217 

24~1.158 

(1) Posiç5o em agosto de 1078. 

22:1 
2-t.3~)~) 

RB.S·i:; 
SR.80(1 
2 3. ;!h::; 

22:-í. :;~}7 

30.0:>2 
l . 6 'j o 

39.3:iS 

O I\).\ 

·1 ' (_) .--: 
1 (l , 7 ;:, 
-l (!, ,qi.J 

·l > s ~ 
.j :: '.:tl 

.i ' :, ., 
S,hd 
o, .-:,u 
7 1:--
1 , '' ,) 

JOO,Uü 

(2) RcJliçjo dos intpostos n p~rtir tlc 1976. 
(3) Deste total USS 48.536.000,00 obtivcr:tm r0dtlç~n dos i111postas. 
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Também na década de 70 desenvolveu-se na rcgi:lo a i_ndús 

tria de fibras sintéticas, composta por se i s f:Íbr i c~~:>, uma !l<t P;~ 

raiba, uma em Pernambuco, 3 na Bal1ia c uma em Mi11ns Gerais. 

A diversificação na cstrtlturJ prodtitiv;t se :tcCTltLIOt! cora 

sider;tvclmcnte ai11Ja que a proJuç5o de fios e tec1Jt,s d~ algod:ín 

representasse em 1975 ma1s de 50\ do valor da produç~o. De out;·;t 

parte a manufatura de fios e tecidos mistos j5 representava 18,5~ 

revelando a ripida incorporaç5o de novas mat6ria prim;1. (Vide qu~ 

dro). 

Os quadtos retratam a capacidade produtiva das 

fibricas em funcionamento e em instalação em 1979. Um aspecto que 

chama atenciio -a c o de que, com a entrada em funcionamento Jos 110 
-" 

filatOrios, 
~ 

vos Q quantid;1de ue fusos em operaçao passaria de 9:15 

mil para "J .358 mil) uma clevaçil.o da onlcm de 45';,. Expansiio de t;1l 

magnitwlc reflete, sem dúvidcl) as metas ambiciosas, cst::Jbciccidas 

no 11 PND. O mlmcJ·o de teares teria uma c1cvaç:io mn.i.s modesta, cre_::_ 

cerla em 1JOi;, passundo ele 12.666. para 14. 79~l. 

O crcscl_mcnto da fiação cst~Hra associado sobretudo :i ex 

pansuo dos p~1rqucs têxteis J'c Pc1:nambuco, do Hio CranJc do Nort.· e 

do Ceará. A:tguns cSLJdos, hcncLici.:Hlos por progrnm;Ls de dcscm-·o·: 

vimcnto J.e pÓlos têxtci:\ c:Jcvar·iam consideravelmente' ;1 capacid~;;_lc 

instaladJ. O Cc;1r~, onde foi instalado o maior nGmcro Jc f.LJ~us 

(250.2:Jú), aumcnt<:rria em B2'~ sua disponibiJi.cbdc nc~>se cquipnmcnto. 

O Rio Grande do Norte, terceiro estado em nGmcro de fusos aprov~ 

dos. atris de Pernambuco, teria aumento de 93~. 

Com isto, esses estados apresentariam m:JlOr purticipaç~o 

no totn1 Jc fliSOs ela indGstri:t tExtil norJcstin;J. Ülltros, como· A 
" 

1ago;ls, Paraíba c_mcsmo Pern~lmbuco, rcduzir:i:1m su;J p:Jrti.cip;tçilo 11:i 

capacidade insta]ada na rq;ião, no que se refere 7J r.iaç:Úl. Os tca 

rcs estão sendo 1nstn"Jados sobretudo no Cear[! c 0m MinLI'; Ccr:1is fn;,: 

:IJlr\J\.",1•1 

pc"í:t S\Jill'L\E} c em nl\.'flOf qtwntid;tdc na B:Jhí:l, 1w Pl~luÍ, ('111 ~-it'l")'.Í!·(' c 
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QUADRO 

ESTRUTURA PERCENTUAL DE PRODUC!IO - JULIIO DE 1975 

PRODUTOS % SOBRE O VALOH DA PRODUC:'\0 

Tecido de Algodão ................. . 

Tecidos mistos (Poli6stcr/Algodão) .. 

Fios de A1 godão ................... . 
~ 

Fios mistos (Poliéster/Algodão) ..... 

Fios de Sisa] ...................... 

Col1crtorcs Jc AlgoJ~o ............. . 

LinhJS para Coser .............. r ••• 

Sacos de A1goJ5o .................. . 

Coordoa1hos ....................... . 

'l';J!lCtcs ••••.••••••.•.•.••••••••.••• 

Toalh;Js de banho c rosto ........ ;. 

Colchas de cama ................... . 

Outros ..............•.............. 

TOTAL .........•.• • .••.• • • · · • · · · 

---~~-·---------~~-----~---

31 ) s 

6,5 

1l '8 

) c 
'-' ' ,) 

2 ) () 

l ! 0 

] 'o 

2, ·1 

]()(),() 

ExtraÍdo de: SlJDENI: "INDÚSTRIA Ti':XTIL NO NOHDIS!T". 

\ 
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na Paraíba. 

n SurprccnJcntC 3 ClCVOÇ50 fiO IlUffiCTO de l"tlSOS LIU 

nordestina ao longo dos anos 70. Em 1969 haviam em opcr;H;ao 433.-n),-J 

fusos contra 935.512 em 1979. Assim o número de fu~~os mais do que 

duplicou. O nGmero de teares, contudo~ cresceu apenas l4,2t, n:to 

considerando aqueles instalados em Minas Gerais. 

A ind~stria t~xtil da região na d6cada de 70, conhece 

perioJo de ripida expansão apresentando crescimento su\Jstancial 

um 

na 

sua capacidade c divcrsificaç~o produtiva. Com isto consegue expu~ 

dir sua produção mais rapidamente Jo que a m6di~ n:1c.ion:tl do setor. 

Recupera em 1980, :1ssim, parte do terreno pcrLiido r1:1 f:1sc m~1is L!lfi 

ci1, dos .anos SD.fc 60, quando o efeito de dcstruiç;io se intenc;·i íi 

cou. A participac;üo do :.lordcs.tu no total da :inJústrí<l t\'":xtil n:1cir) 

vulor bruto da produção c valor da trans[ormaç~o inJtJstrl:•). A )lt'? 

dutivi(lade apresenta um grande saltot de modo que o V'f!/PO 6 c1n 1!180 

d . . • • ·' 1 . l ']') 7 0 (!4) cerca c cu1co vezes supcr1or ao TCS1 . .11tauo O)tH o em ::, .. ·-

Esse desempenho reflete os investimCiltos rettlizaJoi 11c, se 

to r, particui;nmcnte com a impliint3çi.io de novas un_i_,bdcs. Cont11do, 

essa recuperação do setor t6xtil nordestino ao longo dos UilOS 70 c 

insuficiente pnra compensar a perda ele participação ocorrid.:1 n~1 dê 

cada de 60. Ass-ím, o Nonl.estc apresenta no inÍc.ío dos anos 80 uwa 

participação inferior i'luela que h~ vinte nnos :ttrGs ntotlv:tJ';J o pr2 

grnma de modernizaç5o. Na J6cada de 80, entrctnnto, csstt iiJdG~tJ·.i:t 

aprcsCJlLl um parque fabril bastante JL:>tinto LL!quc"Jc du.;; JHlll1C.lro:--:. 

3D OS da SUDENE c nwntcm uma rcL1ç;iio t:.nnbi.~m diversa com ,\ enmom1 :1 n.i 

ciona1. 
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NORDESTE: TEARES EXISTENTES E APROVADOS EM "179 

-----
EX!STló'H'ES ! EXISTENTES + 

APROVADOS 

! 
\PROI'NKJS i I mspc\1TS~ \PH(l ' 

NADO.:> X ].(1,)/f::l]S ---- ---··--~---ESTJ\llOS ' 
N9 % N? % N? -+-~~--r_E_"'_n_s_ 

PJ 132 

I 
1,04 268 1,81 ] 36 6,3ô 

CE 1.240 9,80 2.429 16,41 I 1.1 

I 
8~) ss,s:J 

RN 
PB 
PE 
AL 
SE 
llA 
r>1C 

552 
1.028 
4.840 
1. 313 
1. 778 I -i 1. 699 

78 : 
' 
\12.6tí0 

I 

! 

I 
~ 

4,36 
8,12 

38,23 
10' 37 
14,04 
-.13,42 
0,62 

100 

I 
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2. A VINCULAÇ!iO COM A ECONOMIA NACIONAL; 

PITAL 

INTEGRAÇÃO E ORIGEM DO CA 

A indfistria hoje instalada no Nordeste ~ moderna e diver 

sificada. Moderna, pois apresenta parque fabril novo, de tecnolo 

gia muito superior a até então existente. Ademais até novembro de 

1979 era expressamente proibida is empresas incentivadas a 

çao ou transferência de maquinaria usada. Isto resulta do 

aquisi_ 

fá to 

de que os subsÍdios aos investimentos fixos eram acentuados, tenden 

do-se a instalar uma indústria de padrão tecnolÓgico de elevada com 

.poslçao técnica do capi ta. I. 

~ 

Um aspecto fundamental deste novo pa:rque industrial nor 

destino 6 seu cariter complementar i indGstria brasileira, mantendo 

fortes vínculos de compra e venda com setores localizados fora da 

reg~ao. Trata-se de questão relevante pois o principal f;:lto qw mai 

ca o período pÕs-60 para a indus-trialização do NoTdeste ê a transfc 

rência de capital produtivo para a região, fazendo avançar o proccs . -

so de integração econômica nacional, no qual o movimento de acumuli:~ 

çao de capital progressivamente se di em escala nacional. Por ou 

tro lado) esta nova ind~stria fortaleceu o intcrc~mbio coulcrcial CII 

tre as regiões. Da etapa da 11 articulação comerciai"~ anterior ?1 SU 

DENE, i etapa da integração econ6mica ocorreram mudanças quantitat! 

vas e qualitativas no relacionamento econômico entre as regiões, p~ 

r~m o avanço da int~gração estreitou os laços comerciais entre oNor 

deste e o resto do pais, na medida em que se estabeleceu nova Jivi 

são do trabalho, inclusive dentro d3 pr6pria indGstria. 

Cpntudo, não é este aspecto complementar comercial a IHi.:! 

cipal caracteristica da indfistria aqui implantada. O fundamental 6 

o cariter complementar a nrvel do processo de valoriz~ção do 

tal, independentemente de que a unidaJe fabril montC~.da na rcg.iilo v_~ 

nha a p;rotluz.ir hcn:~ finais ou :intcrmcdiiírios, pnra o merendo de den 
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tru ou de fora d~ região. A complementaridade comercial e da 

triz industrial, depende de outras questÕes como o tamanho do 

ma 

me r 

cacto nordestino, a disponibilidade de matérias-primas e a estraté 

gia de competição em cada mercado e em cada grupo econÔmico. Entre 

tanto, a marca da industrialização regional é seu caráter compl~ 

mentar ao processo de acumulação de capital a n:Í.vel nacional. De 

ve-se considerar, contudo, que a ampla maioria das empresas com fá 

bricas novas na região, está inteiramente voltada para o mercado 

nacional, em razão da articulação com o crescimento da economia 

brasileira. 

No movimento de integração econÔmica nacional, no qual 

as barreiras regionais praticamente deixam de existir, emerge uma 

estrutura industrial no Nordeste que mantém distintas formas de 

vinculação com a economia nacional. Em linhas gerais poderemos 

apontar alguns tipos básicos de empresas industriais, 
~ 

com o in tu i 

to de analisar como se situam no processo de integração econÔmica. 

1 -Empresa de capital de fora da regiao, de grande POE 

te, que atua no mercado nacional e utiliza 

prima local ou não. 

matéria 

2 - Empresa de capital de fora da região, de grande ou 

médio porte, que atua no mercado regional, uti·l izan 

do matéria prima local ou não. 

3 - Empresa de capi-tal .regional que atua no mercado na 

cional, utilizando matéria prima local ou não. 

4 - Empresa de capital regional que atua basicamente no 

mercado da região ou tão somente em alguns mercados 

localizados da região. 

No caso especÍf'ico do setor têxtil é de grande utilida 

de~. dada a clara diferenciaç~o existente, agrupar de um lado as fá 

brica.s modernizadas pelo programa BNB-SUDENE e de outro as 

cas que apr:esentaram projetos de implantaçaç;. 

fábri 
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De maneira geral, as empresas têxteis nordestinas, no f2:_ 

nal da d~cada de 70 se localizaram no primeiro c terceiro grupos 

de empresas. Ou seja, empresas de capital regional ou extra-regi~ 

nal que atuam basicamente no mercado nacional, na sua maioria uti 

.lizando mat6ria prima regional. O segundo grupo praticamente 1ne 

xistcnte e o quarto ê limitado a algumas fábricas antigas. 

Em seguida discutiremos mais detidamente esta questão, 

com base em informações obtidas na pesquisa BNB-SUDENE, em 763 em 

presas industriais incentivadas, das quais 85 pertencentes ao se 

tor têxtil. 

Do total das empresas pesquisadas 57,4\ estavam funcio 

nando normalmente, 11,5\ encontravam-se em instalação~ 13,6% fun 
~ 

cionando com problemas e 17,5% paralisadas. As empresas em insta 

lação localizavam-se sobretudo na Bahia, Pernambuco c Paraíba nos 

setores de quimica, produtos alimentares e metalurgia. 

No que se refere ao setor t~xtil, as empresas incentiva 

das apresentavam a seguinte situação de funcionamento: 57 empresas 

(67 ,1%) estavam funcion:_:;: .\- normalmente, 13 empresas (15,3~.-,j em i.ns 
' -

talação) 7 (8,2%) funcionando com problemas e 8 (9,4%) paralis~ 

das. Das fãbricas em funcionamento normal 38 recorreram a SUDENE 

para ampliação da capacidade instalada, modernização das m~quinas 

e equipamentos, redução do imposto de renda, relocalização c outros 

motivos que não a implantação de unidades produtivas. As outras 

]9 apresentaram projeto de implantação. Este ~ltimo grupo consti 

tuia o nGclco da nova indGstria t~xtil do Nordeste, juntumentc com 

as fibricas em instalação. A estas 19 unidades chamamos de f~bri 

cas novas em funcionamento, àquelas 33 denominamos ele f~bricas an 

tigas ou modernizadas. 
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NORDESTE 1978 

INDÚSTRIA TEXTIL INCENTIVADA: 

SITUAÇÃO DE FUNCIONAMENTO EM 1978 

' I tCIONANDO NOm,t\L- FUNClONt\NDC 
~lENTE CCM PROBLE- EM INS- PARALISADAS TcrrAL 

TOTAL ANTI G!tS NOVAS MA,S TALAC,~O 

---
N9 de fâbricas 57 38 19 7 13 8 85 

Percentual 67,1 44,7 22,4 8,2 15,3 9,4 100 

----
FONTE: BNB-SUDENE. "R l _. . " e .ator1.o ... 

A tra1fisferência de capital para a reg1ao, sobretudo na se 

gunda etapa do programa (]965 em diante), su.scitou a implantr1çi.io de 

unidades produtivas filiais de grandes emprcsus nacionais c multitla 

cionais como também significou fonte de recursos para que cmprcss~ 

rios da reg1ao promovessem a moJernização, ampliaçio c instalação 

de f5bricas no Nordeste. A este respeito observe-se na tabela a se 

guir a import~ncia de cavlt3is de fora da rcg1ao na con1poslçao da 

nova ind~stria t5xti1 do Nordeste: 39,5% do capital integralizado 

~ originirio do Nordeste. 21,6% ~proveniente de São Paulo~ 6,8~ do 

resto do pais, 0,5% do Governo federal e 2,4% diretamente do ex te 

rior. 22,2% dos recursos são originirios do Finar. C;tbe d~st:tc:•r 

a participaç~o dos recursos origin~rios de São Paulo, um ~nico cst~ 

do que supera amplamente a participaç~o de todo o restante do pais. 

Em termos espaciais a indústria têxtil incc11tjvnda do :JoE._ 

-deste tem unidades fabri.s em todos os estados, porcnt se Uistrihui 

de forma bastante concentrada em alguns deles, como ~ possfvcl con~ 

tatar na tabela (pi1.g. 132) ·No Maranhão e Piauí proticHncnte nilo m:1is 

existe indGstrln têxtil) registrando-se apenas uma f5l>rica em Cfl\l:t 

estado, ambas funcionando com problemas. Cabe ]Cnlllrar l[UC o cst:1Ju 

do Maranhão possuíç1 no século passado um dos maiores parques ü"'-x_lc·L; 
' 
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INDOSTRJA TEXTIL DO NORDESTE: DISTRIBUIÇAO DA ORIGEM 

DO CAPITAL INTEGRALIZADO, DA ORJGH1 DO EQU.1PAi'4ENTO; 

DA ORIGEM DOS INSUMOS E DO DESTINO DAS VENDAS 

S}\0 RES1DDO 
NOHDESTE FINOR GOVETh'lO EXTEJUO R 

~ 
PAULO PATS 

- -

. ORIGL'4 DO CAPITAL 
I i'II'EGRALJ Z.I\DO 39,5 21,6 6,8 22,2 0,5 2,4 

. ORIGD\1 DO EQUIPA-
ME'1TO 5,8 - 40~7* - - 53,5 

• 

. ORIGEM DOS INSI.MJS . 
(1977) 7 5' i 15,9 6,0 - - 2,4 

. DESTINO DAS VTIND/1S 
(1977) 20,6 41,8 26,0 - - 11,6 

- - -

FOí\ffE: Pesquisa BNB-SUD~E. 1980. 11Relatôrio •.. " 

* Inclui São Paulo. 
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nacionais e, no periodo imediatamente anterior ao Programa Jc J{cc 

quípamento ~ contava ainda com 5 fábricns em func.ion<.Jnwnto, cmpr~ 

gando 1400 oper5rios. 

Os estados que apresentam maior n~mcro de f5bricas s:•o, 

em ordem decrescente, Pernambuco, Ceará, Paraíba, Rio Grande do ~or 

te e Sergipe. Deve-se assinalar, entretanto, que enquanto alguns 

estados como o Rio Grande do Norte e Ceará possuem um parque tEx 

til moderno, em outTos, como Alagoas e Sergipe a indústria c cons 

titulda basicamente de fábricas antigas, tendo estes dois estados 

perdido participação na indGstria t~xtil regional. 

Nos Estados do Rio Grande do Norte e Cear5 o setor c COllS 

tituido por um parque essenciulmcnte novo de tal modo que as f~hri 
~ 

cas com projetos de implantaç~o (funcionando normalmente e em in~ 

ta1uç5o) representam a totalidodc da inJGstriu inccntiviidi1 110 l~N 

e no estado do Ccar5 estas f5bricas são em mesmo n~mcro ao dus a11 

tigas em funcionamento norma 1. Por~m, em termos absoJutos Pcrnaô 
' -

huco ~o estado onde mais fora~ implantadas f5bricns, al&m de ter, 

inquestionavelmcnte, a maior indGstria t6xtil do Nordeste. 

Para as f5bricas novas a localizaç~o por estado n~o Jefi 

no diferença significativa quanto i parcela da produção que se dcs 

tina para o mercado da região, independentemente da dist5ncia em 

relação ao Sudeste e do tamanho do centro urbano onde est5 situado. 

Percebe-se apenas que o estado do Cear~ tem maior nGmero de cmpr~ 

sas mais direcionadas ao mercado regional do que a médio dos outTos 

estados. Nos estados com um parque têxtil tradicionul de maior P!:. 

so, como Pernambuco, existe relativamente um maior número de riíbri 

cas que vendem parcela ~igni(icativa de sua produç~o paru o norJcs 

te, deix~ndo entrever resqufcios de lidença sobre este mercado. 

A respeito da vinculação desta i11dGstria a economia na 

cional cabe fazer algumas anotações. A transferência de cap i t ;1 1 

pura a rcg-Liío promovendo a 11 intcgrnção cconômicatt do Nordeste: ::to 

ccntro~da economia nucjonal imp6s um ajuste do parttllC j_ndu:>triaJ 



NORDESTE: INDÚSTRIA TEXTIL - 1978 

SITUAÇÃO DE FUNCIONAMENTO DAS FÁBRICAS INCENTIVADAS, POR ESTADO 

' 

-----~----~ .. -- ---------4.--------- -· -·----------

'E FUNCI ONANIJO NORMAL\!E.~'f _j SITUAÇÃO DE RJN 
CIONA\!ENTO-

ANTIGAS NGVAS 
NÃO RESPO 

DER\\1 t~~AL--
I N9 % 

- I I 

- . I -
- -
11 64,7 

EST?DJS ~1N9! % 

··"--

01-\J~A.~\ti?\0 
I 
I 

-
PIAUÍ 

CE/u"ZÁ I 7 I 41,2 

% N9 

I -
' ! 

3 117,611 

N9 

5,9 

3 33,3 
1 

78,71 In 
1 

I 18 85 ~ 7 ! 

I 
I 

3 75 ,o 

R! O GR 'c '<DE DO N0RTE 

I 
-

PARA1BA 9 ! 64,3 

PER'i\.\IDUCO 110[47,6 

:ú .. AWAS i 3 75,0 
- I 

3 i 33,3 

2 ! 14,4 

8 ! 38,1 

- 55,6 o 

5 83,3 

1 

SERGIPE 
I 5 55,6 ' 

B:\! IL\ 2 33,3 3 50 
I -

:.11:\.c\S GERAIS * - - I - - 1 1 33,3 ' 1 33,3 

------ -- .,_ ~-------~--------'---~--·-

TOTAL 36 19 2 57 

EM INSTALAÇÃO 

N9 % 

- -
- -
4 23,5 

4 44,4 

1 7,1 

l 4,8 

- -

1 11,1 

- -
2 66' 7 

- ----- -- -- ---~---

13 
·--------·-··--·-"' ·-- ------- -··------··---

RJNCIONA'-.'!JO CCM 

PROBLBlAS 

N9 % 

1 100 

1 100 
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- -
1 7,1 

1 4,8 j 

- - I 
' 

2 22,2 i 
I 
' - -
I - -
L 

7 

--------·- ----
PARALISADAS 

N9 % 

- -
- -
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1 11 _, 
'1 ' 

I 
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' 
- -

I 

8 

__ ,,_ --

TOTAL 

N9 I % 
1 
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1 

' 1 100 

17 100 

9 100 

14 100 

21 100 

4 100 

9 100 
I 

6 ; 100 

I 100 3 

85 

~ 

w 
"' 
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PARTICIPAÇÃO DOS ESTADOS NO TOTAL DE FÁBRICAS EM FUNCIONAMENTO NORMAL, 

' 
EM INSTALAÇÃO, FUNCIONANDO COM PROBLEMAS E PARALISADAS 

Flj?iCIQ'LI\.'IDO NOR!0AIMENTE 
.!l.ntigas 

Novas 
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14,3 1 
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I 
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PERl'l.l>-'1 

BUCO 

47,4 
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42,1 

7,7 

14,3 

12,5 
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13,2 13,2 

13,8 5,6 
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28,5 

12,5 12,5 1 
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I 

2,6 
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15,3 
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100 
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C-' 
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ao movimento de acumulação a escala nacion:11. De um Indo, rc for 

çou os laços comerciais que já eram acentuados desJc a ctapn ;1ntc 

rior, da "articulação comercial". Neste sentido a "integraçfío cc~ 

-nômicn" supera a etapa precedente na medida em que engloba a ante 

rior e apresenta novos aspectos qualitativos. A inJ~stria tBxti1 

sur~ida com a politica de industrialização do Nordeste p6s-60 occn 

tua os laços comerciais com o restante da economia nacional. De 

oútro lado apresenta menor interrclação com a ccotlomia regional o 

que, inclusive, tem sido motivo de criticas contundentes a polit! 

ca industrial da SUDENE. Em termos de aquisição de equipamentos p~ 

lo setor 1 desde o inicio do programa t~xtil at5 1978, apcJt:Js 5,8% 

foi produzido na regi5o, enquanto 44,7\ & originirio Jo resto do 

país e 53,5% d~ exterior. Isto significa que quase a totalidade 

do efeito intcrindustrial "para trás" derivado da modcrniz~J{,<io do 

setor não repercute, ao menos diretamente, na regi~o. A expLcE_ 

çio para tal resultado 6 ficil de efitender. Inexiste no Nordeste 

departamento de bens de produçã? que pudesse atender a demonda de 

equipamentos, não havendo porque responsabilizara SUDENE. Entrctan 

to & incontest~vel que i~!o significa um vazamento de renda-da re 

gião. 

Quando se analisa outros setores, como ~aterial el6trico 

ou material de transporte, este vazamento (que ê também de demalHb 

efetiva) é enormemente agravado pela aquis1çao de inswnos forn da 

rcg1ao. No caso da indfistria tExtil, dada a import5nci:t J;t base 

regional de mat~ria prima, este problc1na não se apresenta na mesma 

magnitude. Do total de insumos adquiridos peJo setor em 1977, 75n& 

era produzido na região. São Paulo era a segunda ~rea em forneci 

menta com 15,9%, seguida do resto do pais com 6~0\ e do cxtcrLor 

com 2,4%. Isto' ocorria porque a base regional Ja matêrio prima tê~ 

til era ampla c cumpria papel fundamental na cvoluç~o do setor. r~ 

ra as f5bricas novas que apresentaram projeto de implantaç.Jo, a 
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dis]JOnibilidade Jc matEria prima ~ o segundo fator em importJ 11 cia 

na deciSão dos empresários de locD.lizarcm o projeto na regi :lo, fj_ 

cando atris apenas dos incentivos federais. Por outro lado foram 

instaladas na região 6 grandes f5bricas de fibras c filamcr1tos sin 

t;ticos (3 na Bahia, 1 na Paraiba, 1 Pernambuco e 1 Minas Gerais), 

que reduzem a necessidade de importar insumos. 

Em termos de "efeito para frente 11 apenas uma pequena pa_:::_ 

cela repercute diretamente na região. Em 1977 somente cerca de 20% 

da produção t~xtil destinava-se ao mercado regional. Mais de 40\ 

das vendas dirigiam-se para São Paulo, 26% para o resto do pais e 

11,6% para o exterior. 

Este perfil de vendas nao traz a princípio, preju{zos em 
~ 

termos de redução do nivel de emprego e renda. Pelo contr5rio, sob 

certo aspecto, o da "demanda efetiva", estas "exportações 11 
prov~ 

carn muior geraç5o de emprego e renda. Sob o aspecto Jc efeito p~ 

ra frente, de economias externas sobre o comGrcio varejista ou so 

bre a indústria de confecções,pnderia significar um arrefecimento 

dos impactos posJ.tivos, na medida em que a ofeTta regional nao 8 

tende a demanda destes setores que então compram fora da região. 

Estas observações vêm no sentido de coJocar em outros 

termos as críticas que costumeiramente são direcionadas à política 

de industrialização do Nordeste. B neçessirio partir do prcssupo~ 

to de que está em curso um processo de integração dos mercados e 

que, a principio, a venda extra-regional é um importante elemento 

para a expansao econom1ca da região. Da mesma forma que a aquis! 

ção de equipamentos e insumos fora da região é vazamento de renda, 

a exportação de bens cortfigura injeção de rcnd;1 na rcgi~o. 

-se incodsistentc criticar de forma semelhante os dois 

nos. ( 46 ) 

Torna 

fcnômc 

A cr{tica pode ter sentido sob outros aspectos lembrados 

., 
(t16) A respeito dos efeitos inter-industriais 

Nordeste ver C.oodman & Albuquerque. Op. 
Jos investimentos i ndu5t-r:ia i s no 
cit. c.Bucc:!ar, T.:inia. Op. clt. 
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por alguns autores~ que no entanto deixam de assinalar o fato Jis 

cutido ac1rna. Uma indústria montada em uma região com pequenas -~i 

gaçocs com a base de insumos locais e voltada para o mercado de fo 

ra da reg1ao pode assumir um carâter de "economia de enclave 11 , que 

pouco contr lbui pnra o desenvolvimento Jas f9rç.:1s produtivas d;1 rE_ 

gião ou com a melhoria do padrão de vida da população. Tratar-se 

-ia de um conjunto de atividades inteiramente integrada a circuito 

de valorização de fora da região. Nio 6 esse o CilSO da nova indGs 

tría do Nordeste, e_mbora deva-se considerar que isto ocorre em al 

gum grau. Certamente 6 mais correto afirmar que esta indGstria es 

ti articulada nacionalmente e ai incluindo a economia do Nordeste, 

ainda que de forma dependente e complementar. Além disso se evcr 
' 

~ -dade que parcela consideravel da velha indústria regiona1 recebe 

poucos efeitos de estimulo ou mesmo sofre efeitos de dcstruiç5o,no 

bojo do processo de integração ccon6mica, també1n deve-se considc 

rar que en1ergc toda uma s~rie de atividades produtivas modernas ;t~ 

saciadas a este movimento. O suldo em termos sociais e econõmicos 

deste duplo movimento ~ que deve ser avaliado. No entanto a (J1ter 

nativa ~ Itfio modernização Ja indGstria t~xtil nordestina, scrin o 

aprofundamento de sua destruição. A rápida decadência nos <lllOS 

50 mostra o processo de descapitalização e de atr~so tccno15gico, 

de forma que sem um amplo programa de modernização haveria mais fe 

chamentos de fábricas e destruição dé empregos. Sabe-se e11tretan 

to, que a forma como o processo de integração fo.i. conJuziJo pelo 

governo federal foi extremamente excludente em termos soci:tis c rc 

I ativamente o é em tenn:::G econômicos. Incentiva-se uma indústria que 

gera pouco emprego e por outro lado destroi empregos nos ramos tra 

dic.ionais. O que (. mais gr;Jvc, vem acompanhada J.c uma polXt_ica Jc 

arrocho salaridl que reduz consideravelmente os efeitos positivos 

potenciais sobre a condição de vida da populaç5o c sobre il ampll~ 

çfio de poder de compra interno. 

A respeito da questão da demand:1 efetiva u cr!tici\ deve 
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ser feita sob outra perspectiva 1 _ou seja, a de que o processo de in 

dustrializaçio do Nordeste agravari~ o deficit comcrci:J] t~ Rcgi5o; 

ou que a divisão regional do trabalho redefinida pela "intcgraçilo :;:_ 

conômica" seria desfavorável à região em termos Uc possibilidades 

de incorporaç5o de progresso t~cnico, de p1ora nas relações de tro 

ca e de baixa elasticidade-renda dos produtos, para co]ocar 3. que~ 

tão de forma cepalina. A respeito da evolução comercial entre o 

Nordeste e o resto do pais assinale-se que entre 1960 o 1975 o coe 

ficiente de importações do Nordeste por· vias internas e por cabot~ 

gem aumenta de 14,91 para 24,70 enquanto o de exportações pouco 

cresceu (9,85 em 1960 e 10,64 em 1975). Na segunda metadedosmws 

70 o coeficiente de exportações 
~ 

cresce (para 11,41 em 1979 e 13,17 

em 1980) por conta da maturação dos projetos incentivados c o de 

importações cai para 20,15 em 1980, certamente em rn:ao dn tlcsucc 

ler ação da economia da região, que acompanha o ritmo mais lento 

de crescimento economico do país. Ao longo do pcr.Íodo 1960 c 1980 

o d~ficit comercial interno do Nordeste se elevou, tendo cocficien 

te de exportações crescido cerca de 35% contra cerca de 40% de au 

. - r.H) - . menta no de 1mportaçoes.' Neste ponto e prec1so cscLncccJ-•quc 

não estamos ana1isando a questão, embora pos~a pnrcccr, sob um;l o 

tica dualista, de troca entre Jois sistemas ecorl6~icos distintos, 

c, sim discutindo como a riqueza -gerada em um sistema econôm.ico -c 

repartida pelos diversos espoços regionais que o compoe. 

Apes::n dos aspectos negativos supracitados, é inqucst i_~ 

n5vel o maior desenvolvimento econ&mico que o Nordeste se Jcfronta 

a partir da "integração econômica". No que tange às condições de 

vida da populaç5o cabe ainda assinalar que a desco~tinuidadc tecno 

J6gica ocotrida c o grau de concentração econ&mica ensejado podem 

ser elementos que agravam a situação social das camadas de baix~1 

(47) Ver SLID11\JE. 0 Import~ló)cs e EÃ-portaçõcs do l'!onlcstc do Bras.U . El74-SU.: 
., 
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renda do Nordeste. Mais do que estes fatores~ entretanto, a situn 

ção do mis~ria em que se encontra a região se deve a outr3s cat!Sas 

como a politica Je arrocho salarial imposta. pelo governo autoritfi 

rioe a politica fundi~ria e agricola para a rcg1no, rcspOils5vcl PE 

la expulsão de milhões de nordestinos para outras regiões e p;1ra a 

fronteira agricola. 

No caso da indGstria t~xtil do Nordeste, sua moderniza 

çao causou considerável redução do pessoal ocupado. Segundo Ccn 

sos Economicos em 1950 havia um total de mais de 80 mll pessoas o 

cupadas neste setor. Em 1960 com a perda acentuada do mercado re 

gional este emprego se reduz para 58 mil~ c continua a se reduzir 

na clêcada ele 6(\; por conta da modernização de algumas f5bxicas c o 

fechamento de outras. Nos anos 70 Começa a recuperação Jo emprego 

em razão da entrada em funcionamento das novas f5bric.-ls, po.rém cs 

te n5o atinge o volume de 1960, e, no censo de 1980, constata-se~ 

penas cerca de 55 mil empregos no setor. Al~m disso, os sa15rios 

não acompa.nhar:-:m os aumentos de-produtividade obtidos, dada a pol_T._ 

tica salaria1 1 a abund~ncia de mão de obra na região c ao • tl!scm 

prego ocorrido. 

Um terceiro aspecto negativo decorre de quo, o elcv:H1o 

volume de exportação regional de fios e tecidos convive com montan 

te ainda superior de importações. Isto implica, por exemplo, no 

fato de cerca de 80% dos insumos utilizados pela indGstria de con 

fecções do nordeste ser proveniente de fora da região. 

A este respeito, evidencia-se uma especinlizaç5o do Nor 

deste na divisão regional do trabalho no setor. Esta cspcciJliz~ 

ção, longe de ser absoluta, estabelece para o Nordeste alguns scn 

m.entos do merc8do têxtil nacional. Por outro lado, as empresas m~. 

nos tccnificados, com fibricas antigas modcrniz:Jdas total ou pa! 

cialmcntc, rcforç;Hn o car5t.cr de forneccJ.oras de tecido~; grOSSO _I_ 

ros, para divcrs:1.s Úl-c:ts do tcrri.tôrio brasi·ic.i.ro, c de tec·idos que 
., 

ainda nccessi.t;Jm passar por ctnpas de nc1b~lmcnto. c_...;t;tmp~lrin c tr_;_t_ 
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tamentos especiais. Pesquisa sobre a indGstria taxt.il Jc Sergipe 

aponta no final da d6cada de 70, para a venda intcrmcdi5ri;l Jc 

tecidos para f5bricas de fora da rcgi~o: 

"Todas empresas (têxteis do Estado de Sergipe), rC'a·J izam 

vendas para fâ.bricas. Algumas colocam seus produtos em 

outras fábricas têxteis, na forma de tecidos crus oü mcs 

mo acabados."C 4S) 

Entre as fábricas implantadas, algumas cumprem uma esp~ 

cialização dentro do próprio grupo empresarial a que pc-Tt emc-enl 

fornecendo produtos intermediários a serem processados pela matriz 

no Sudeste ou no Sul do pais. Pesquisa efetuada no Municipio de 

Paulist~, na r~gião metropolitana do Recife, é bastante esclarecE._ 

dora a este respeito. Naquela cidade estão instaladas <JU:ttro c1n 

presas t~xtcis de grande porte, das quais tr~s são f~bricas novas, 

implantadas a partir dos incentivos fiscais Ja SUDENE. Em toJ~1s 

as trBs o controle acioJJ5rio pertence a grupos de fora da rcglao. 

Duas das f5bricas novas remetem quase a totalidade de sua proJ~ 

çao para outras unidades f·•bris do grupo do qual fazem parte. 

A respeito das fibricas de Paulista, Alcir Verns Silva 

lembra que: 

"0 gnmdc mercado consumidor dos produtos dessas indús 

trias 6, efetivamente, o Centro-Sul: A menor parte da 

produçao que~ enviada para esta região, 6 de 50~ (In 

d~stria Santista), chegando a ser total, ou seja 100~ 110 

caso da Malharia Industrial ... A Tecanor ao CJlvi;•r 92,5~ 

da sua produçio para empresas do mesmo grupo, mostr;1-sc 

como uma aut6ntica filial de sui matriz, no medida em 

que os produtos que fabrica (fi6s) não só obcdcccJn as 

(<18) CEAG. 11 DingnÓ:.~tico da TndústrLl têxtil de Sergipe", p. Eó. 
" 
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espcci íicaç_ões do m:ltriz, _em .§_ant;~ C.:lt:Jrin~t_, .~9m_~ sUo ll 

ti 1.i zados como insumos illterliJc•ll. ~r.1· os 1 · 1 1 ~ u _ pc :1~ unH ;!1,_ e:: do 

~ !lcrin~ inst:11adas no Ccntro'-Sul c em outras I't~PioGs 
- -- -· ~·-----

do país ... A Malharia Industrial também se reveste des 

- . -sas caractcrlStlcas> porem em grau de iiltcnsiJ:tJc 

ramente menor, uma vez que 75'1. de sua produçêio é utiLiza 

da por empresas do mesmo grupo situadJ.s na regLlo 

(grifo nosso) C49 l 

Su1. 

No caso da Santista a situação ~ distinta. A"tém de des 

tinar ntetade da produção para o mercado nordesti110 vende t~o somcn 

te 5% para empresas do mesmo grupo. 

' Esta~ empresas certamente adotam esta form;t de distril1t1i 

çao para reduzir custos para o grupo como um todo, hcncfici:lJJdo-sc 

de vantagens comparativas da região, derivados dos incentivos 
, .. 
1.lS 

cais e da base de mat&ria prima regional. A regionalizaç~o de ccr 

tas etapas do processo produtivo 6 uma forma que alguns grupos cn 
• 

centram para aumentar a competitividade no mercado. Nu 

çao de uma fábrica têxt~:i J matéria prima pode, em muitos ca.sos, 

ter maior irnportiincia que o mercado consumidor, pois o a 1 godão . po 

de representar algo em torno de 50% dos custos de produç5o. 

Entretanto a especialização, como disscntos, 6 relatJv~t c 

a ind~stria t~xtil da região apresenta uma divcrsificaçao p1·oJL1t! 

va considcrâvc1. Apesar de predominar a produç;\o Je tcc.idos de al 

godão c mistos tamb~m s~o produzidos fios mistos, gasc cirúr\'i.co 
c' ' 

t?alhas, etiquetas~ tecidos de malha, meias, cordas, lenços, sacos, 

telas, cadarços, fraldas, etc, toda uma série de bens que ct conjui:_ 

ção dos incentivos e da base da mat~ria prima regional tornaram ex 

tremamentc atrdtivn a produç~o no Nordeste. 

(49) SfiV<l, i\"icir. 0 Aigod:'io c lndústr.Ll t:êxt.i1 do Nordeste". p. i7k. 
' 
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2.1 FATORES DE MAIOR INfLUENCIA NA DECISliO DE LOC!\LI Zi\ÇJ\0 DE 

PROJETOS INDUSTR!i\IS NO NORDESTE. 

A criação de incentivos fiscais para investimentos no Nor 

deste, particularmente o sistema 34/18, no início dos anos 60, vi~ 

biliza a transfer2ncia maciça de capitais do Centro-Sul para oNor 

deste ensejando, desta forma, o princÍpio de uma nova etapa econ§. 

m.1ca para a região nordestina, 1narcada pelo rápido crescimento 1n 

dustrial. A partir daÍ este setor apresenta, na reg1.ao, taxas de 

expansão pr5ximas as obtidas nacionalmente e em alguns anos ctingc 

maior crescime-ç.to do que a indústria nacional. Novos setores .tn 

dustriais são instalados no Nordeste e setores tradicionais sao 

modernizados com repercussões intensas sobre todns as atividttdc:c; 

urbanas. B incontestável a capacidade mobilizndora do sistema 34/ 

18. Na medida em que influ~ncia diretamente a rentabilidade dos 

investimentos na região torna a~ alternativa muito atrativa, partl:_ 

cularmente para o grande capital. Volumosos recursos são t~rn:csfc 

ridos para o Nordeste em raz~o dos incentivos fiscais em forma' de 

projetos prciprios ou de terceiros. 

O depositante do sistema 34/18 tem prioridade sobre os 

recursos bloqueados. Com isto as pequenas c m~dias empresas nao 

tem acesso a parcela substancial destes recursos dnJo que ~ m3tor 

parte dos depÓsitos é efetuado por grandes empresas que os uti1i 

zam diretamente ou dão preferência a projetos de terceiros nos c~ais 

julguem obter rentabilidade elevada e segurança. 

O sistema 34/18 possibilitava as cmprcsas.dcixar de p~ 

gar at6 50\ do·imposto de renda devido para efetuar investimentos 

no Nordeste, em projetos aprovados pela SUDENE. Recorremos <1 H:li. 

mundo Moreira para uma apresentação sucinta do 34/18: 

"Os recursos das deduções que se efctt.wm sobre o imposto 

ele rend~l pilr::t esta fina"lid;Hlc silo depositados no Banco 
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do Nordeste do Brasil e liberados soJneJttc con1 autor.i :.:a 

çao da SUDENE, depois de analis~tda e aprov;tJa a solicit;1 

çao ou projeto, para aplicação especifica ... Os rccur 

sos do 34/18 podem ser aplicados sob forma de cr6JJ to, 

ou como ocorre mais comumente~ em form~t Jc particlpaçao 

societiria ..• Os agentes b5sicos do processo são, portlm 

lado~ os depositantes e, por outro, os bencfici~rios,que 

podem ser o mesmo agente. Ou seja a pessoa juridica que 

tem recursos bloqueados no BNB pode aplicá-los em projs:_ 

tos de terceiros ou em projetos pr6prios''. 

Existia ainda a figura do intermedi~rio que servia como 

ponte entre os~depositantes e os beneficiir~os, cobrando 

vezes taxas exorbitantes por esta operaçao. 

algumas 

Com a reduç~o no aporte de recursos do 34/18 a funç~o da 

SUDENE, como Órgão ele planejamento ·regional, ê esvazi~Jcla. A p:l.!_ 

tir de 1971 verifica-se, permanentemente, d6ficit entre os rccur 

sos pleiteados através de projetos e a disponibilidade no BNB. 

O FINOR foi C"ti :1do pelo decreto-lei l. 376 ele 12 de de zen 

bro de 1974 com a justificativa de que viria corrigir as di.storçõc·s 

apresentadas pelo sistema 34/18. Busca, sobretudo, regularizar as 

taxas de intermediação e compatibilizar a demanda de recursos p~ra 

a implantaçâo de projetos com as disponibiljJades do BNB. A pa! 

tir dnÍ reduz-se o ritmo de aprovação de novos projetos para equJ:. 

librar os pleitos e as liberações. 

Além disso foram criados mecanlsmos de agilização na trans 

ferência de recursos da. Receita Federal parG o BNB, que devido aos 

atrasos bastante comuns prejudicava as liberações. Em 1977, FlNOR 

apresentava pairimõnio liquido de Cr$ 12 bilhões e 250 mil cotis 

tas. 

GO) !b:imundo 01orl'ir,J,n0 0;ordc:stc Brasileiro: llm:J po1Ít:icn rc;;ion;1·! de indrJ·'·íl·i:J 
lizaç:Zid'pp. 85/Rú. So]q·e :t Je~;lslaçZ\o do F!\:UR, ver Fl~OJZ. "l·'undo (k Jn·.v:: 
tirncnto do Nordeste'; S!íi)E\JE, 70. 
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O FINOR, como fundo de investimentos, cont<I com um leque 

de fontes de recursos onde se destaca a dedução Jo IRPJ, scmclhan 

te a do sistema 34/18. As outras fontes são: subscrições de qu2_ 

tas pela Uni~o, subscrições voluntirias, subscrições por outro~ fun 

dos, resultados das aplicações de recursos já captados (juros, ho 

nificações etc.) e outros recursos previstos em lei. 

Os incentivos fiscais, sistema 34/18 (depois FINOR) cons 

tituíram o fator decisivo para o surgimento da chamada "nova indús 

tria" nordestina. Outros fatores como a base de matéria prima re 

giana], o baixo custo da mão de obra e a intenção de conquístarpa! 

celas do mercado regional seriam motivações adicionais para as em 

presas invest~rem na reg1ao que variam de importância de a 

cardo com cada setor. 

A esse respeito a pesquisa BNB-SUDENE, efetuou levanta 

menta juntO as empresas incentivadaS Sobre OS fatores que maiS te 

riam influenciado na decisão de localização de projetos (modcrniz~ 

çao, implantação, reloca1ização-etc) no Nordeste, colocando seis 

opções: incentivos federais, mat6ria prima regional, conqui~t:1 do 

mercado, baixo custo da mão de obra, empresário r:adicado na região. 

e outros. 

Do un1verso de 67 empresas t~xtcis (antigas, novas c em 

instalação) que responderam a esta questão, a malor parte apontou 

o fato do empresirio ser radicado na região como sendo o fator de 

maior import~ncia na decisão de investirem no Nordeste. Vide tabc 

las a seguii). Tal resultado entretanto merece algumas considera 

ções e restrições. O peso dos fatores variou intensamente confor 

me se tratasse de fibricas antigas, novas ou em instalação. Entre 

as 36 fibricas antigas 19 (52,8%) apontaram o fato do empresário 

ser radicado na região corno o principal fator. Entre as fi'ibricas 

novas tão somente 5 representando 26,3\ responderam da mesma forma. 

Ao resultado obtido cabe rcstriç6cs por que, o mo1lo cn1no 

foi formulada :1 q11cst5o levou a qttc fosse :ltrilJttiJo a f;Itor rc]~t 
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cionado com a economia regional, _o Jetcrminantc principal dos inv~~ 

timcntos do setor têxtil, no Nordeste. Deve-se assinalar por exemplo, 

que para as ffibricas antigas a pr~-existSncia da unidade fabril no 

-Nordeste e certamente condicionante de peso associada ao fato do 

empresário ser radicado na região, sobretudo porque entre as fiibrl_ 

cas antigas ê muito grande o número que é controlado por grupos rc 

gionais. Observando-se com mais cuidado percebe-se que entre as 

27 empresas que informaram ser este fator o de maior relcv~ncia 19 

são fábricas antigas, elas quais 18 de capital predominantemente no_E 

destino; 5 são f5bricas novas, todas de capital regional c 3 esta 

vam em instalação, sendo 2 de capital regional. 

Para lfo conjunto de fábricas antigas, novas e em instai a 

çao a principal motivação levantada pela pesquisa BNB-SUDENE, para 

localizar o projeto na região ieria i seguinte: Emprcs~rio radica 

do na região, 27 empresas; Incentiv~S· federais, 19 empresas; MatE 

r1a prima, 16; outros fatores) S. 

Para as fibricas novas e em instalação , a principal mo 

tivação nesta decisão foram os incentivos federais criados para 1n 
• 

vestimentas no setor t~xtil da rcgiio: 63,3~ das f5bricns novas a 

pontaram este fator como sendo o de maior im{)ort~ncia, e outras 

10,5% e 15,8% apresentaram-no como o 29 e 39 em importância. Das 

fábricas· em instalação, 33, 3't, tambêm apontaram este f atOl' em pr.:!:. 

meiro lugar. Ji entre as fibricas antigas tão somente 8,3% respo~ 

dem desta forma. Para a maioria delas os incentivos federais esta 

riam em 29 ou 39 lugar. 

O aproveitamento da mat~ria prima regional 6 lcmbr~do com 

algum destaque pelas empresas dos três grupos-. Ccica Uc 24~ c 3~}1, 

delas indi~aram, respectivJmente, como sendo a 1ª e 20 motivaç~o. 

Isto significa que para quase 2/3 delas a mat6ria pr1ma regional 

tem um papel de reJêvo para a manufatura de têxteis na rcgíão. A 

demais, scj6m os incentivos federais seja o fato do cmprcs~rio ser 

' radicndo na região a principa] motivaçiio declarada, o aprove .i tarne2_~ 



' 

FATORES 

INDÚST!UA TEXTIL DO NORDESTE 

FATORES QUE MAIS INFLUENC!ARA\1 NA DEC!S.~O DE LOC!\LI ZAÇl\0 DO PROJETO NO 1\'0RDESTE. 

INC!'~'TIVOS FEDEIWS 
Mt\TERIA mm~ 

REGIONAL DE OBRA 

Mi\0 ll'MPRES.AAIO RADI C.i\00 

NA REGIAO 
OUTROS E '2j0 RES­

P0\1JERA\! 

r· ' 40 50 i 'I'.. I I 40 50 j•o so I 140 -o 
20 '1301! ., ., 10 zo 39 i 4?,S?, 10 zo 30 ., ., JO zo 30 I ., ., 10 zo 30 .,;,.: 

• • • • J • • • 60 . . . 60 . . . j 60 
~ i 69 . I • l I ' 

CDi DO 
ç~:·•-10 o· JO"C E ORl ~llv,'\y:. r:: u.'l. 

-·~o 
L 2? 

i o o 
I' 4. '5. ' 

'O I 10 "· I . 6? 

),XflG:\S 3 In ' I I i - ! I ! i ! I 
11 - 2 I - I 4 I o I 3 - 3 6 8 19 3 5 i 2 I 3 I 7 I 16 I 15 

' - ' 3 9 8 - I 2 I - f 4 ! 4 2 - 2 4 6 18 3 4 i 2 2 I 6 ' 14 : ll 

·-- . 'I I 2 '-4+ . l .. 1 2 I ' I . I 
3 

:i • CA.P lTAL D..J l\l'E 

4 

4 

8 

7 

C,u· 1 TAL DE SP 2 1 ~- - 1 - I - - - • 1 - - - - 1 1 - 1 1 1 , 1 2 
- . ' .. I I I I ' I . ' --~--\-PHAL DO RP ..:::J - - = I 1 1 - I - I - - - - - 1 - - l ' - - - I - i - 1 l I 2 

);CJ<'AS - 12 I 2 3 - I 2 I ll ' 4 I - : - I - : 2 I 4 - 2 4 3 I 5 ' 2 l ! 1 - I 2 ' 5 i 13 
I I I I ' ' I I I I ' I . ' 

C\PITAL DO NE 4 11 2 3 - ., 1 I 5 i 3 I - I - ' - - 4 - l 1 2 ! 5 1 1 1 I - ' 1 I 2 I 5 

. 5'1' , 11 2 1 1 , · · · · . C\PIL"l DE SP 7 I - I - - I - I I - I - ' - - - - - > - - I - I l 3 ' 6 
' I I l I I ! I .. ' I . I 

I . ClPIT),l DO RP 1 i - ' - - J 1 I 1 ! - ' - ! - i - l - - 1 1 - i - - - - i - i - - : 2 
] ! I 1 , ' 

r--- ----~ -~~--- I ' , J • I 

• E'-1 I\lPL\\TAÇ'\0 4 ! 3 i 2 1 3 4 • 1 2 - ~ I - I 6 - I 1 4 5 3 2 4 - l 1 I 
; C\riLiL IKJ NE 3 l 2 l ' 2 3 ' l 2 - 1 - ! 5 - i l 1 5 2 2 4 - l _ 1 
i , 1 ' I i c Ü 1IT.:\L DE SP - - - - - - - - - - - I - - - - - - - - - 1 1 I 

Cu'ITAL no RP 1 1 2 - - 1 1 - - • - - - I 1 - - 3 - 1 - - _ _ _ , -- --- ·- .. I . -. ·- .. ''. . I .. - -· ·-·-·· ·-· I 
. 9 [ 4 _r_6_ 26~-~ c4·_ - 5 7 i 13 - 6 14---~-J ~~-7-~0--3- -~ lO I \L 

- ----------- ___ _I____ --
! 19 13 
' 

l 

1 

4 

l 

l 
7 

22/ 32 
-----.--

~ 

À 
C7 



INDÚSTRIA TEXTIL DO NORDESTE 

FATORES QUE "L\IS INFLUEêiCJARI\M NA DECISÃO DE LOCALIZAÇ)\0 00 PRO.JETO NO NORDESTE. 

DISTRIBUIÇÃO PERCEN11JA! •. 

< 

.. 
FATORES --------l!NCBiTI~OS FEDE~~- MAT1'2R!A PRIMA !CONQUISTA DO HERG-\DO I MIXO OJSTO DA MÃO I EMI?RESÃRIO RADICADO OUTROS iN.i\à RESPO?-: 

. REGIONAL 1 1 DE OBRA NA REGL'I.O DERA\1 
'----- --

IJo , 1o zo 3o I .,s?,ll9 29 139 49 ,59,

1

!· 19 29 39 ! 49 , 59 ·~ 19~~ zç 39 49 , 59• 19 zç 39 49• 59• ~ç ---;-ç 39 !49 •59, 
I . . . I 60 69 I 69 i I 69 69 ! 60 
i • l I ~ i i I ' 

+-+--+--+~---1~-'----l--r--r I ; 1 t ~ ! 1 
8 31 '"1? ? 1tllll' 8 3 3061

1
306 - 56 - 11,113,91 8,3 j- 18,31116,7 22,2 52,8 8,313,9 5,6 8,3:19,5'44,4·,:50~0 

' ("' '- ' ) ' ' I ' ' I i : l 

3,3j23,313,3110,0 30,0!26,7 - 6,7 - 13,313,3\ 6,7 - ! 6,7113,3 20,0 60,010,013,3 6,7 6,7!20,046,8:.36,7 

so,olzs,ol -I - zs,o
1

·so,o - - - - Z5,oizs,o - i -jzs,o 5o,o - 1 _
1
z5,o - 25,ozs,o::s,o;so,o 

L- - -1- ,so,oso,o- --~-- -~~ ~--~-- - lso~~5o,o - 5o,ol-,- - __ soo11oo 
):·x .. ;s _______ --- ----163-:;~~.sFA--= llo,sls7,9[2l,l - 'I- - ~-o,5Jzr ~- !ro,slzr,r1s,s 26)10,515,3 5,3 _ 10,5 z6)6s,4 

l
-14o,ozo,o 30,o - Io,ol:o,oi30,~ -

1
- - _- J4o,o - llo,o\lo,o zo,o so,ojw,o:Io,o 10,0 - fo,o,zo,o so,o 

A\1JG_.1S 

• C.5J.'JIT/•l DO J~;'E 

. C-\PIT.·\L DE SP 

! • C.-\PIT·1l DO RP 

100 - - - - I d,.J 14,, - , - - J.4,o, 14,3 \- I - lzs,6! - - -
1

14,31 - - - 44,3,42 8 85 7 

I ' I ' I I ' i i , ' 
---------------·~- 1 5o,o ___ - ~ -1~--,S~·ro,o._~-+ - - - 5o,o: - _- 5o,_llVO,oi - - - 1 - _ _ j~-=--· :: _1oo_ __ 

D!,l\iP~\\1'\Ç.\0 ~~3,3~5,~ 16,71 8,3 tz:,OI3:,:1s,:ll~,7 - 8,3
1

- ~50,0 1- 8,3133,3141,7 !25,0,16,7 33,3 - ~6,718,4! 8,4 33,: 

C.~PIHL DO ?<E 

C)J'IT.-\L DE SP 

C.WIT:\L DO RP 

L.\eli.~u .. IX).\13 ::;7)512,:JI2s,ollz,s 2:::.,03t,;.:. 112,::Jj2;:,,0,- 1Z,S 1 - 1- ,'-:- -
1 
I-

1

zs,o.zs,oso,o- 12,s-1·-:- .12,::. 

I 
I ! I I i i i : 

C\PITAL DE SP - -
11- - - - i - I - j- - I - i - i- I - - 1 - ! - - - - 100 1100! 100 100 

C\!TL\L [l() RP 33,3 66,7 - - 133,3j33,3 - i - 1- - i - i 33,3 1- I - 1100 I - 133,3 - - - - - ~ - -6ó,7 

,-- --- .\L 1 zs,4\19,+~:~;~ ,3-lzs.~[ss~; -7 ~s j-:.i~ '_ 7,5110,41 ~~.~----~]_9,olzo~~~~~~~-~~.3 :::Jr";~;F;- 7 .+4 .:is=··;L~,s---
--~--~~"~~--------- - -----~- -· --- -- ---------·-·----

~ 

"' m 



.147. 
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to de mat6ria prima aparece em segundo lugar. 

Se a rnat~ria prima local tem grande import5nci3 para os 

investimentos feitos na indfistria t~xtil do Nordeste ap6s 1960, o 

mesmo nao se pode afirmar do desejo de conquista do mercado rcgi2_ 

nal ou do custo mais baixo da mão de obra no Nordeste relativ:.nnen 

te a outras regiões. Nenhuma empresa apontou-os como sentlo fato 

res decisivos. Geralmente são lembrados em 39 ou 49 lugar. Ainda 

assim 32,5% e 50,3% apresentaram a conquista do mercado regional e 

o baixo custo, de mão de obra como sendo de alguma import in c i.J. 

Sublinhe-se que a conquista do mercado regional é o fator menos vo 

tado independente de se tratar de fâbricas antiga, nova ou em lns 

·talação. Este indicador corrobora com o perfil de vcnJ<ts, a :-;e r 
~ 

visto -mais ã frente, demonstrando que para a grande maioria das 

empresas o fudamental ~ o mercado extra-regional, mesmo porque lt~ 

muito perderam o controle sobre o m~rcado da região. 

2.2 A ORIGEM DO CAPITAL 

A questão da origem do capital integralizado JlOdc ser oh 

servada levando-se em consideração o número de empresas onde pred~ 

minam capitais provenientes do Nordeste, do estado de São Pcw1o, do 

resto do pa!s ou do exterior. O resultado obtido ~ o seguinte. Er, 

tre as 85 empresas pesquisadas 59 (69,4%) apresentaram capital j.n 

tegra1izado predominantemente originário da regiõo Nôrdcste; 12 

(14,2%) de capital integralizado predominantemente de S5o Paulo e 

7- (8,2%) de capital predominantemente do resto do país e 7, (8,2°~)(.51.) 

não responderam a questão. Nenhuma empresa apresenta p-rcdominZl.:2 

cia de capital vindo diretamente do exterior. Estas empresas se 

lSl) ti:Oquestionârio ela. pesquisu BNB-SUD.El\'E apresenta a participaç?;o Ue capHal 
por "iirca"dc origem, em cada empresa b) l\s cmpreso.s foram cL1ssifi.c;Jdi1s ror 
tamanho segundo o faturamento em 1977, com base em 1 imites es tahc 'i cc i dos J!.<:~ 

lo "Banco do Brasil pnr:1 Gld~J seto-r inclustria}, conforme e~.;~J~HT~cc Vcrct llr~:,~ 

tcscn em 11listrutura do mercado c pequena c mcU.ia empresa tcxt íl" de oildc ex 
trai aqueles Emites. -· 
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-ruo rc (erillas ~ daqui por diante) como sendo, respectivamente cmpr~ 

sas de capital do Nordeste~ emp~csas de capital de S5o Paulo, um 

presas de capital do resto do país e empresas que não responderam 

a questão. Vide quadro. 

Quando analisamos a origem do capital integralizado com 

base na situação de funcionamento das fâbricas o resultado é um po~ 

co distinto e a primeira impressão de que lta indústria têxtil do 

Nordeste & essencialmente de capital da região'' deve ser qualific~ 

da. São de capital nordestino 70~2\ das empresas que estão funcio 

nando normalmente, 61,5% das empresas em instalação, 71,4~ entre 

as que estão funcionando com problemas e 75% das paralisadas. S5o 

empresas de 

mente, 7, 7 ~ 

São Paulo 19,3% entre as que estão funcionando norntal 
~ 

das fâbricas em instalação c nenhuma está funcionando 

com problemas ou paralisada. São empresas do resto do pafs 7,7t c~ 

tre as que estão funcionando normalmente, 23,1 9u das fiibricC~s em ins 

talação e nenhuma entre as que funcionam comproblemas ou estJo p~ 

ralisadas. 

Caso se observe as fábricas em funcionamento norrrlfl 1 de 

forma mais desagregada poJe-se ·constatar que entre as unidades pr_~ 

dutivas novas (com projeto de implantação incentivado pela SVDENE) 

cresce a participação de empresas de capital de fora da regiõo. E.!]; 

quonto das fábricas antigas 7 8, gr& sao caracterizJdas como nordesti 

nas entre as nOVJS a participação cal para 52,6\. Por outro 1~1do 

as fâbricas paulis-tas participam com 10,5% da.s Jntigas e 36,8% d,ts 

novas. Em termos de número de empreendimentos, das 19 fábricas no 

vas em funcionamento normal, lO são de capital do Nordeste e nove 

sao de capital de fora, 7 de s-Jo Paulo c Z do resto Jo paí.s. 

Em tc.rmos Ue tamanho a situação· é a seguinte. QuanJo se 

anaJisa apenas as empresas novas de gra.ndc porte, 72,7~ silo de cnp.l 

tais de fora da regi~o. Entre 11 grandes unidades novas t5o sornr~ 

te 3 s2io de c:1pita1 nordcstiTio, enqu;mto as :l micro ~: pcqucn:1s cn1 

"" -· _1 I prcs:1s S<IO tou;ts te capitaJ rcgion;,tl. AS CIDJ1TCSJS Je C:l[lit:a] 
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neo que instalam unidodcs produtivas no nordeste sao, qttasc na to 

talidadc, ele grande porte. Com uma Única cxcessão, uma fábrica de 

porte m~dio, todas as demais são consideradas grandes, das · qua1s 

5 pertencem a grupos empresariais que possuem outra unidade prod.!:!_ 

tiv? têxtil. Vide quadro 

E possível perceber que cresce a participação das emprE_ 

sas de capital de fOra quando se passa de fábricas antigas para n2 

vas e de fábricas menores para maiores. Finalmente, as empresas 

indicadas como de capital predominantemente do Nordeste apresent~ 

ram participação geralmente elevada de recursos do outras regiões. 

Isto faz com quo a soma de capitais de São Paulo c do resto {~ pais 

possa f em algury.;. poucos casos, supere a parcela de capiL1l or:ig_! 

nârio da região. Ainda há que se considerar os recursos do FlNOR 

que não foram contabilizados para nenhuma das quatro áreas de ori 

gem do capital e que t~m percentual -muito elevado de origem extra 

regional. Todas essas ponderações são no sentido Je esclarccerquc 

não existe incongru~ncia entre os dados apresentados nesta seçao 

e os dados do ({Uadro Neste quadro consfa que 

39,5\ do capital integralizado da indGstria t~xtil incentivada do 

Nordeste 6 originirio da Região contra 21,6% de São Paulo, 6,8% do 

Resto do País~ 22,2% do FINOR, O,Sq~ do Governo e 2,4%, originário 

diretamehte do exterior. 

Deve-se assinalar ainda que a estrutura do capit~tl in te 

gra1izado da indústria têxtil nordestina apresenta uma participE: 

ção relativamente maior de capital regional do que outros setores 

regionais, notadamente os ramos dinâmicos. Contudo, mesmo no se 

tor t~xtil, quando se observa as novas fibricas, que efetivameJttc 

alteram o padrão produtivo, com novos produtos e produtividade di 

versas vezes superior, a participação de f~bricas de capital ex 

tra-regioTlal se eleva e passa a ser majorit5ria entre as grandes. 
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2.3 A QUESTliO DO MERCADO 

A tabela seguinte traz novos elementos a respeito da qu~ 

t5o do merendo para as empresas t€xteis situadas no Nordeste. Mes 

mo para empresas que apontam ter concorrentes sobretudo na região 

isto não significa disputar o mercado regional. Pelo contrário, 

competem no mercado nacional~ nas mesmas faixas. 73,1% das cmpr~ 

sas afirmam ter efetivamente concorrentes na região embora vendam 

sobretudo para o mercado nacional. Este fato estâ relacionado com 

a especialização relativa da setor em alguns segmentos do mercado. 

Por outro lado, 79)1% e 43,3% das empresas têm respectivamente COI: 

~ 
correntes no resto do p.aís e no exterior. Os dados, no entanto, se 

aprescJttam de forma bem distinta conforme se tratem de f5hricas no 

vas, antigas ou em instalação, apontando para formas diferenciadas 

de articulação com o mercado nacional. 

Entre as f5.br.icas ant,.igas, com urna Única cxccçao, todas 

as demais (97 ,2%) afirmam ter concorrentes na região, enquanto 86,1% 

tem concorrentes no ru.s :. -J do p@.ÍS e 38, 9~o no exterior. Das 

cas novas, 57,9% tem concorrentes na região, 89,5'1 no resto do país 

e 52,6% no exterior. Para as fibricas em instalação, esta questão 

é menos tangível po1s ainda não estão competindo de fato. A m:-li_oT 

parte afirma ter concorrentes no país ou no exterior. 

A partir destes dados e do perfil de vcndus, pode-se tn 

ferir que a indústria t~xtil do Nordeste compete no mercado nac1o 

na I, disputando com empresas situadas em diversos estados c rcg1ocs, 

e em menor grau no mercado intcrnaciona:t .. 

H5 por6m uma tend6ncia entre a~ f~bricas antigas, 

predomina o capital regional e se apresenta uma n1aior rigiJcz ~ 

oferta
1 

de atribuir matar importincia aos concorrentes regionais. 

Isto reflete o fato de perceberem que disputam no mcrc;JJo n!lCiOJla] 

c rcgiona] com empresas da região, boa parte nos m.csmo~ scgmc!ltos 
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tlc mercado. 

As Uibricas novas~ com estrutura produtiva m;u_s d.ivcrs..i fj 

cada~participam de outra forma no mercado nacion<Jl. Competem ::;;obr_::: 

~udo com empresas de fora da região. Parte delas competem 11110 co 

mo fâbricas isoladas, porém como unidades de um grupo empresarial. 

Vejamos como fica esta questão quando desagregamos o grupo segundo 

a origem do capital. 

Entre as fâbricas antigas, independentemente de serem seus 

capitais predominante de fora ou de dentro da região, quase a tot~ 

lidade afirma ter concorrentes no Nordeste. No entanto o percentual 

das empresas de capital do Nordeste que afirma ter concorrentes no 

resto do pais ou no exterior 
~ . 6 inferior ao de empresas Jc S5o Pat1lo 

ou do resto do pa1.s. 

Diferc11tC 6 a situação entre as f5bricas novas onde n or1 

gem Uo capital é fundamental na ideJ?.t-ificação de concorrentes. Das 

empresas de capital nordestino, 80% assinalam ter concorrentes na 

região e 90% no resto do país, ~nquanto apenas 33, 3~& Uas fábricas n9_ 

vns de capital extra-regional afirmam ter concorrentes no Ng1.lcstc. 

Este dado parece indicar que as fibricas novas de capital ' nordes ti 

no tendem a apresentar menor diversificaç5o produtiva ou, em outro 

caso, menor sofisticação tecnol6gica que as aproxima mais das f5bri 

cas anti.gas, por toda uma série de fatores relacionados a 

J:t incorpornç~o de tccnol_ogi~l. 

questão 

A diferenciaç5o entre f~bricas antigas e novas, em termos 

de segmentos de mercado em que atuam, 6 indicada pelos estudos da 

SUDENE ji em 1971, quando se afirma que as novas f5bricas por cont;t 

da diversificação produtiva atenderiam novas faixas de mercado. As 

antigas
1 

em sua, maior parte, não tinham aJterado signifie<ltivamcntc 

suas linl1as de produção. n possivel que as f~bricas novas de CDP! 

tal regional, encontrem-se num estágio intcrmcdi5rio no que tange U 

tecnologia c à divcrsificaçGo produtiva~ admitindo-se <.:ontudo ;t c 

xistênCia de fÚhricas hastal\te difcrcnci;J(,bs dentro de c;t(Lt ~;rupo. 
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O fato das f~bricas novas de capital regional compr;•rcm ma~s l Jl s u 

mos no Nordeste do que as de capitn1 de fora da rcgi5o pode ser llm 

indicativo de li11has de produç5o ou de tecnologias distintas. 

A qucst5o da inserção no mercado t~xtil naciOJlal pode ser 

analisada a partir de outros elementos. Quando se observa a pol! 

tica de fixação de preços das empresas têxteis incentivadas vcrifi_ 

ca-se, entre aquelas em funcionamento normal em 1978, que 54,5~ii 1_:::: 

varn em consideração o preço dos concorrentes. Destes 54,5%, 73,3t 

informam que o concorrente relevante neSta decisão encontra-se na 

própria região, 76,7%. no Sudeste, 43,3% no Resto do País e apenas 

13,3% no Exterior.( Vide quadro) 

Caso ~e observe de forma mais desagregada, pode-se cite 

gar a uma constatação semelhante àquela assinalada em relação aos 

11 concorrentes efetivos 11 das :fâb,ricas. Ou seja: para as fH.bricas a.!! 

tigas, os concorrentes da região têm peso mais significativo do que 

os localizados no Sudeste enquanto as fábricas novas idcnt i !'icaii! 

sobretudo as concorrentes do SUÔESTE como relevantes na fixação do 

preço. Das fábricas antigas que levam em consideração os ,.preços 
. 

dos concorrentes, 90,9% tomam por base concorrentes na região c 72,n 

as do Sudeste. Entre as fâbricas novas apen~s 25% tomam por base 

os concorrentes da região enquanto 87,5\ indicam empresas do SuJes 

te. Este resultado mostra que apesar da ind~stria tExtil do Nor 

deste como um todo estar _bem articulada no mercado nacionai, e:-; is 

te uma diferenciação na forma. As fibricas antigas 1 seja porque 

destinam parcela razo~vcl de produção para a região, seja porque 

atuam basicamente nos mesmos segmentos de mercado, tendem a idcnti 

ficar mais claramente seus concorrentes na região. A explicaçilo 

pode estar~fortcmentc associada ainda aos velhos canais de distri 

buição, ã relação com os intermediârios que em muitos casos bargE; 

nham com diversas f5bricas da rcg.ião. No caso das f~bricas novas 

a concorr~nciu se d~ de forma mais direta com empresas de fora dn 

rcgJ.;Jo:.-
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INDÚSTRIA TEXTIL DO NORDESTE 1978 

LOCALIZAÇÃO DOS CONCORRENTES PARA AS EMPRESAS QUE LEVAM 

EM CONS!DERAÇ.~O OS CONCORRENTES NA FIXAÇÃO DO PREÇO* 

NORDESTE SUDESTE RESTO DO PA1S EXTERIOR . 
N9 % N9 " ' N9 % N9 \ 

' 
' 

I 20 90,9 16 72,7 l 45,5 2 9 ,I 
I 18 90,0 14 70,0 9 45 ,o 2 10,0 I 

1 100 1 100 - - - -
' 1 100 1 100 1 100 - -

. 

2 25,0 7 87,5 3 . 37,5 2 25,0 

1 25,0 4 100,0 2 50,0 I 
I 

1 25,0 

- - I 1 I 
50,0 - - - -

! 1 50,0 2 I 100,0 1 50 ,o 1 50 ,o 
I 

I 
I 

I I 
' 

~- ,\s fiibricG.s pttderam apont3r os concon·cntcs em mais d@ uma nãrea 11 • 

Ni\0 RESPONDER~\! 

NO \ 

- -
- -
- -
- -

- -
- -
l 50 ,o 
- I -

I 

I 

TOTAL 

N9 

22 

20 

1 

1 

8 

2 

I 2 

2 

. 

~ 

0, ..., 

i 

! 

I 
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Avançando ainda na questão da articulaçfio com o mcrcat..lo 

nacional iremos tratar em seguida l1o perfil das vendas dt.1 indústria 

t~xtil incentivada do Nordeste, restringindo-nos i f5bricas em fun 

cionamento normal, observando o percentual de vendas que destin:nu 

-para quatro arcas: Nordeste, S~o Paulo, Resto do P;Jis c Extcriot·. 

Vide quadro a seguir. 

Um primeiro dado, em um:1 visão conjunta das fiíbr.icas, -e 

o de que cerca de 54% delas ou não destinam nenhuma unidade de pr_.s: 

duto ou destinam no mâximo 20'!., para o mercado regional. Este pc2-:_ 

centual sobe para mais de 75\ quando se trata de fibricas que nao 

vendem mais de 40% da produção para o mercado nordestino. Isso si.&_ 

nifica que para cerca 

" mercado extra-regional 

de 3/4 das fibricas situadas no Nordeste o 

-c mais importante que o regional. No ex 

tremo oposto, cerca de 9\ vendem mais de 80\ da produção para u 

região. ( Vide quadro) 

De maneira geral, as fibricas t~xteis incentivadas, em 

funcionamento normal em 1978, àestinavam a maior parcela da prod~ 

ção paro fora da região, seja para São Paulo, para o lksto Ju Pn{s 

ou para o Exterior. Po c a exemplificar~ um maior número delas 'ven 

dia acima de 40% da produção para São Paulo do que para o NordBs 

te. Em torno de 47% das fábricas destinam mais ·Jo que 40'1. do pr~ 

dução para aquele estado contra cerca de 18~ para o mercado nor 

destino. 10,9% das fábricas vendem muis de 80% da produção paTa 

São Paulo. 

Observando separadamente os grupos de fâbricas novas e 

~ntigas o resultado ~ o seguinte. Entre as no 

vas mais de 25°& nada vendem para a região. Eram cinco unidades 

novas entre dezenove que estavam funcionando normalmente em 1978 

que destinavam toda produção para fora do Nordeste, situaç5o bem 

diferente das 36 fâbricas antigas em que apenas uma, reprcscnt~l.!} 

do 2)81 11ada vundiu para a região Nordeste. 

Por outro lodo existe uma parcela de fi:ibric:1s novas c :m 

tigas paru as quais o merendo rcgion~tl é fundamcnta1. ·1o,s~, das 

f5bricas novas c 22'~ das antigas destinam a maior pnrtc das vcnd;•::> 



NORDES113: INDÚSTRIA TllXTIL 

FÁBRICAS !N RJNC!ONIII>lliNI'O NORt>li\L IM 1978 

DESTINO DAS VENDAS % 

. 

rA:é 20"& 

' ·% DE VEN- Mais 

·~ 
o % Até 4Ü 0

i> de 40~ 
DESTINO . '! ----

NORDESTE 10,9 54,5 76,3 20,0 78,2 

SÃO PAULO 9,1 27,3 50,9 47' 2 14,5 

RESTO DO PAIS 10,9 52' 7 8S ,4 10, 9 3,6 

EXTERIOR 52,7 81 ,R 87,3 9, l 9,1 

-· 

., 
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--- -- r ::- -­
~-bis l Nno R e~ 

• de 80~ \pondL'f<UJJ 

9,1 

I . --
3,7 

10,9 9 '1 

1,8 3 '7 

3,6 3,6 
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(acima de 60%) para o Nordeste, sao oito unidades fabris antigas 

duas novas voltadas para o mercado regional. 

c 

Para a ampla maioria das empresas o mcrcaJo rcgion;al 6 Jc 

importância apenas complementar ao mercatlo nacional. Não vendem cs 

sen~ialmente para o Nordeste porem este mercado representa parcela 

nio desprez!vel no total das vendas. Assim 65,4% das fibricas es 

coam entre 1 e 40% do seu produto para a região e 43,6% entre 1 e 

20%. Se somarmos onúmero de fábricas que vendem mais de 20% para o 

Nordeste obteremos um percentual de cer~a de 45%. Para estas unida 

des produtivas o mercado da região cumpre papel importante. 

Quanto ao mercado externo, cerca de 47% das f~bricas dcs 

tinam alguma p~rcela de sua produção para o exterior. No entanto, 

um número muito reduzido estâ, de fato, conccntranJo esforços no me!_ 

cada externo. Para o resto do pais a ampla maioria das empresas c 

fetuam algumas vendas, _cel,~~a de 90% das fábricas, sem que parcela 

significativa destine mais de 40 9o do total da produção. ( Vide qu~ 

dro l 

Com base nos v5rios dados apresentados, podcrcmos-~t.[lrmar 
• 

que: 1) a indGstria t~xtil do Nordeste est5 voltada csscnci;tlmcntc 

para o mercado nacional. 2) Para boa parte das f~bricas, o mercado 

nordestino tem peso considerável neste mercado nacional. 3) O mer 

cudo pa~lista ~ rcsponsivcl pela absor~ão de grande p~Lrtc d:1 proJ~ 

çao. Cerca de metade daS fábricas vende mais de 4p% da produçilo p~ 

ra aquele estado. São Paulo se destaca em relação ao número de em 

presas que destinam acima de 40% da produção para unw J.as quatro &reas 

de destino. 4) Um número considerável de fábricas depende csscnciai 

mente de apenas uma das quatro áreas de mercado. rsto pode ser ob 

servado a ~artiT das f~bricas que destinam mais de 60\ da produç5o 

para apenas uma das 5reas. Encontram-se nesta situ~çüo 45,4~ das 

flihricas, distribuÍdas da seguinte formJ.: 18,2% delas vendem mais de 

60\ da produção p:1ra o Nordeste; 14,5\ pnra S5o P~ltJlo; 3,6~ pa1·;1 o 

S) A mesnw an.::ii i. se tomando ror 
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PERCE\TIJAL 

D..\5 \'13:\11.\5 
TOTAL 

NORDESTE. INDÚSTRIA TEXTIL INCENTIVADA 

DESTINO DA PRODUÇÃO. PERCENTUAL DE FÁBRICAS 

QUE VENDEM PARA: I NORDESTE 

·-·---+-----1----t-----· 

i o 2,8 33,3 26,3 30,0 

l - 20 47,2 43,3 75 ,o 50,0 
• 

36,8 20,0 

o·• - 40 d 22,2 25,0 20,0 50,0 21,1 20,0 

41 - 60 2,8 3,3 

61 - 80 

81 - 100 

13,9 

8,3 

l ' . I I 

1 10,5 ·I 
16,7 

10,0 20,0 

~;;\Q RESPO'IDERA\! 2,8 
i I · 
. 5,3 I lO ,o I . I 3,3 

28,6 

57,1 50 ,o 

14,3 50,0 

i I I - I ----, ' 
I I 

TOTAL ! 100 I 100 I 100 I 100 I 100 I 100 I 100 i 100 

-----~~---- I 

10,9 

43,6 

21,8 

1;8 

9,1 

9,1 

3,7 

100 

,_. 
"' ~ 
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NORDESTE - INDÚSTRIA TEXTIL - FÁBRICAS ANTIGAS E NOVAS 

DESTINO DA PRODUÇÃO: PERCENTUAL DE FÁBRICAS 

QUE VENDEM PARA: !I SÃO PAULO. 

·<. N':NAS 
-i I . ANT~- ···-;·-----,-

CAPITAL DO CAPITAL DE i PERCE\TLiAL TOTAL I CAPITAL DO CAPITAL DE í CAPITAL DOI. TOTAL 
! DE VE~'DAS I NORDESTE SÃO PAULO I ~TO DO PAIS . 
i 

o 

1 - 20 

21 - 40 

i 41 - 60 
' 

61 - 80 

81 - 100 

8,3 

27,8 

16,7 

33,3 

5,6 

8,3 

10,0 

30,0 

13,3 

30,0 

6,7 

10 o 
' 

50,0 

50,0 

I 
I 
I 
I 

5Q,O 

50,0 

N:\o RESPO:iDE!V~'1 

l_Tm:\L I 100 I 100 I 100 I I 

lO 

26 

10 

31 

15 

5 

100 

. 

,5 

,3 . 
,5 

,6 

,8 

,3 

NORDESTE 

20,0 

30,0 

20 

10,0 

-
10 o 

' 
10,0 

IDO 

SÃO PAULO 
-· 

-
14,3 

-
57,1 

-
28,6 

-

100 

I 
I 

I 

I . CAPITAL DO I TOTAL 
I 

'O DO PAIS I 

I 9,1 
I 

50,0 I 27,3 

14,5 
I . 

50,0 I 32,7 

I 
3,6 

~ 10,9 

- 9,1 

100 100 

,.., 
'" N 



NORDESTE - INDÚSTRIA T~XT!L - FÁBRICAS ANTIGAS E NOVAS 

DESTINO DA PRODUÇAO. PERCENTUAL DE FÁBRICAS QUE VENDEM PARA: 

' !li RESTO DO PAIS 

r--~~~- ·-----------------• .---

1 I ANTIGAS ·~. NO,' _vAS------,----

! P:Rc:'TU~ ) TOTAL CAPITAL DO I ctll'ITAL DE CAPITAL DO TOTAL CAPITAL DO j CAPITAL DE CAPITAL DO 1 

I o 8,3 10,0 I - I - I 15,3 I 20,0 I 14,3 

1 - 20 I 44,4 40,0 t 50,0 lQO,O I 36,8 40,0 I 28,5 

21 - 40 

41 - 60 

61 - 80 

3.8,9 

2,8 

2,8 

43,4 1 25,0 - I 21,0 10,0 42,9 

3,3 15,8 20,0 14,3 

25,0 

50,0 

TOTAL 

lü,9 

41,8 

32,7 

7,3 

1,8 

81 - 100 I - - I - I - I 5,3 11

1 

- I - I 50 o I 1 3 ! I J '· 

I \:'10-~~:0~'JJE&~~ 2,8 3,3 l - . - I 5,3 I 10,0 I - - I 3,~·--
1 ' 

I TOL\! I 100 100 100 100 100 100 100 100 

~---------'-'---- ' - ---··--

>-' 
m 
w . 



' 

----~-

! 

PERCEXllL\L TOTAL 
) f)l: Vf:\iJAS >" .... ·~ • 

: 

I ! 

' 
o 58,3 

! l - 20 27,8 

\ 
2'' 40 2,8 ! - I 

I 41 - 60 I -
61 - 80 

I 
5,5 i 

' 

i 
i 81 - 100 2,8 

:\.:'\0 RES PO\DERA'l 2,8 
I -

; TOT.\.1 I 100 
I 
1 ____ -----

NORDESTE - l~DÚSTRIA TEXTIL - FÁBRICAS ANTIGAS E NOVAS 

DESTINO DA PRODUÇM. PERCENTUAL DE FÁBRICAS QUE VENDE>l PARA: 

IV EXTERIOR 

ANTIGAS 
• 

CAPITAL DO CAPITAL DE CAP:TA!. DO 

NJRDESTE SÃO PAULO RESTO DtJ PA1 

I 
' TOTAL si 
l 

••• NOVAS --~ 

CAPrr . .\t -00 ----~-CAPITAL DE r 00-I-TAL-00 
I . 

NORDESTE SÃO PAULO ! RESTO DO pAIs I 
TOTAL 

·r------ ------,.--- ... ;---

56' 7 75~0 so,n 

33,3 - -. 
- 25 ,o -
- - -
6,7 I - I -
- - I 50,0 

I 3,3 - -
• i -

42,1 

31,6 

10,7 

5,3 

5,3 I 
5,3 I 

I 

40,0 

20,0 

20,0 

10,0 

10,0 I 

42,9 

42,9 

14,2 

52,7 

29 ,l 

5,5 

5,5 

3,(> 

3,6 

I r I ----
100 100 I 

I 
100 

' ' . 
100 100 I 

I 
I 

100 100 

~ 

()'> 

" 



base 80\ das vendas de cada f5brica para um s6 mercado revela: 

d;JS fâbric.as encontram-se nesta situ;1çâo sendo que 0 ·r' I 1 .,.<>te as 
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25 ~. 

vcn 

dcm mais de 80% da produç5o para o Nordeste, 10,9% dcl:ts, par~! S~o 

Paulo, 1,8% para o Resto do País e 3,6% para o Exterior. 

Quando se leva em consideração a origem predominuntc do 

capital das empresas dentro dos grupos de fibricas novas e antigas 

o destino das vendas se apresenta da seguinte forma: em primeiro 

lugar, entre as fábricas antigas, nenhuma de capital de fora da r e 

gião vende mais de 40% da produção para o Nordeste. Jâ entre aqu~ 

la~ de capital nordestino cerca de 1/3 vende acima deste percéntual 

para a própria região. Por outro lado~ 26,7% das f5bricas antigas 

de capital nordestino dcstiilam mais de 60\ das vendas para o mcrcn 

do da região. ~ntre as fibricas novas, de capital nordestino, cn 

centramos três, representando 30% delas, que nada venJc1n para ;t re 

gião. Duas (20%) vendem no mâximo 20%, e outras duas acima Je ·10~_,. 

Os dados mostram, portanto~ que estas fábricas se posicionam~ for 

mas bastante distintas em relaçgo ao mercado nordestino. 

A uniformidade é maior quando se trata de unidades fobris 

de capital de fora da r0gião antigas ou novas. Para estas, o ,me_E 

cada noTdestino não tem maior importância pois ou não vendem p~ra 

este mercado ou no máximo destinam-lhe 20% da produção. Como con 

ç1usão, podemos considerar que a origem do capital é uma variável 

importante, associada à linha de produção, na questil.o do destino 

das vendas mesmo quando constatamos que todos os sub-grupos ;1qui 

tratados vendem a maior parcela de sua produção para fora da região. 

De maneira geral, e em média, as empresas têxteis 1oca1i:a 

das no Nordeste tên1 1ncnor interesse especifico no mercado regional, 

direcionando sua produção para outras áreas onde se destaca o mer 

cado paulista. As empresas de capital de fora, tanto as f5bricas 

novas como as antigas, t~m ainda menor interesse no mcrc:1do nordes 

tino. Vendem para- o merCado nacional, no qual o Nordeste represe~ 

ta parcela relativamente reduzida. Com isto, ap5s toJo o processo 
' 
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de modernização da indGstria t~xtil nordestina se accJttua o 1'dc 5 :1 

juste" entre a estrutura da oferta e da demanda regional, um dos 

problemas a serem corrigidos, de acordo com os objetivos explicit~ 

dos, pelo programa de reequipamcnto de indGstria t6xtil do Nordcs 

te. Isto demonstra que mais do que o obsoletismo dos equipamentos, 

anunciado nos primeiros documentos, é o processo de intcgrnção dos 

mercados o determinante deste "dcsajuste" que convêm ser chamado 

de "especia1ização 11 do parque têxtil da região. Afirmava-se no inÍ 

cio dos anos 60 que a inadequação da oférta e demanda de produtos 

têxteis serla um dos principais motivos da decadência deste setor. 
~ 

Isto pode ser correto no sentido de que a articulaç~o comercial cn 

trc as regiões e a integração do mercado t~xtil relego~ para a re 

gião as faixas de mercado menos dinâmicas, por falta de compctiv.i 

dade da t~xtil regional. No entanto, sobretudo na etapa da "intc 

gração econômica 11 ,o setor têxtil do Nordeste pode crescer e modcr 

nizo.r-se sem maiores vínculos com o mercado regional, daJu a "cspo . -· 

cialização" citada. Verifica-se uma ampla modernização deste se 

tor, inclusive com a implantação de modernas fábricas que elaborem 

fios e tecidos de melhor qualidade. No entanto longe de signi í_~ 

car uma adequoção entre as estruturas de ofcrtJ c de Jemanda regi~ 

nal, representa o aprofundamento da divisão region:tl do traba'iho 

no setor, com as novas unidades produtivas, de maneira geral, "ex 

portando"' mais do que as antigas. Esta estrutura resultante da 1n 

dGstria t6xtil do Nordeste decorre de um movimento maior de intCt'Fl " -

çao econômica do Nordeste ao processo de acumulação a escala nacio 

nal com.andado pelo centro econômico, instabndo-so no Nordeste urn pu.!: 

que inJus t ria 1 comp1cmontar c dependente que reforçn os Jacas coJncrcLI i s. 
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2.4 - A ORIGEM DOS INSUMOS 

Outro aspecto fundamental a respeito da vinculação da 1n 

d~stria t~xtil nordestina com a economia nacional refere-se i ori 

gem dos insumos utilizados pelo setor. Afinal, a acentuada 

dência de insumos extra-regionais tem sido um dos pontos mais cr.iti 

cados da industrialização recente do Nordeste. Em 1977, quase n n~ 

tade (48%) dos insumos adquiridos pela indústria incentívó1da do Nor 

deste nio foram produzidos na região. Os setores din5micos, exata 

mente os mais incentivados c que obtiveram maior expansão, aprese~ 

.taram coeficientes bem mais elevados do que a m6dia da indGstrianor 

destina: (S 3J W 

SETORES PERCENTUAL DE l NSUt<!OS IlE FO 
RA DA REGJJ\0 ,H! 1977. 

Material Elétrico 90% 

Material Pl5stico 8 3 'li 

Material de Transporte 80% 

Mecânica 80% 

MetalÚrgica 70% 

Farmacêutica 57% 

QuÍmica 56% 

Com base em informações sobre a importaplo de insumos por 

parte da indGstria .nordestina, particularmente dos setores n5o tra 

dicionais, diversos autores têm criticado o que seria o "fraco p~ 

der de difusão de efeitos dinâmicos sobre o próprio Nordeste do crcs 

cimento industrial das G1 timas décadas, e a sua débil 1 igação C'lll mui_ 

tos casos, ~à base de recursos da região". CS 3 ) 

(52) Cf. TJ\NJA BACEL1\J{ em ' 1Crcscimcnto Industria] no Nordeste .•. 1
' (iJJ. Cit. 

(S3) Tdcm;. os d~trlos do qu<1dro {JClma também fora.m cxtL.Ít.los deste ;Írti~'.o. 
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' 

A nossa posição i de que, diante do processo de intcgr~ 

çao econômica, a JvnU.açilo dos efeitos dinâmicos da industrial tza 

çao do Nordeste sobre a economia da região n~o pode ignorar a ou 

tra face destc·movimento de integração. configurado pelas cxport~ 

Ções da indÜstria incentivada para o mercado nacional, principa1_ 

mente 1 quando a dinâmica de crescimento da economia nordestina es 

tâ tão estreitamente relacionada com a expansão da ec~nomia brasi 

leira. Contudo essa questão já foi discutida em outro trecho des 

sa dissertação ... 

No caso do setor têxtil e de outros segmentos trádicio 

na1s da indfistria nordestina os coeficientes de importações regi~ 

naís de ínsumos eram bem inferiores) situando-se em 24°" no ramo tê~ 

til, 21% no ra~o alimentar e 23\ no ramo de couros c peles. 

torcs instalados h5 muito tempo na região e que contam com 

base de mat~ria-prima. 

São se 

ampla 

Observando o comport::tmento das cmprcs3s têxteis norcicsti 

nas em 1977 ~ possível verificar que a maior parte delas uU.lL:a 

va essencialmente insumos produzidos no Nordeste. Algo em torno 
. 

de 70% das fábricas instaladas na região ali compravam mais dç 60% 

dos insumos. Além disso, para quase a metade (47 ,3%) o percent~al 

de compras na região era superior a 80%. Outras unidades proJutl:_ 

vas, em número reduzido, entretanto, não se utilizam de insumos 

da região, adquirindo-os nos mercados nacional e internacional. 

Eram duas fábricas, de capital predominantemente nordestino, (uma 

nova c outra antiga), representando 3,6% das unidades em funciona 

mcnto normal em 1978. (Vide quadro) 

O Nordeste, Claramente, constituía-se no s upritlo r ele 

maior rClcvância para a indústria têxtil regional, em raúio de possmr 

em abundincia mat6ria-prima natural c s~nt~tica. As Jcmais urens 

de fornecimento de insumos na pesquisH BNB-SUDENE CS2io Paulo, Rcs 

to do pais e Exterior) eram importantes para o suprimento de ap~ 

nas uffia pequena parcela de fábricas. A esse respeito assin~da-sc: 



NORDESTE: INDÜSTRIA TEXTIL 

FABRICAS EM FUNCIONAMENTO NORVJ\L EM 1978 - ORIGEM DOS INSUMOS 
< 

INTERVALOS DE OR!GE\1 
MA'f"S 

lRIGB-1 DO CAPIT. DOS INSU.!JS o ATlÕ 201 ATJ! 40\ DE MAIS DE 

~~fEGR-U.IZADO L'\L 
40% 60% 

I I I 

Norde-ste (NEl 3,6 ·,· 7 ~ 

·' ~ ' I 21,8 ' 7 4 '6 69,1 

São Paulo (S.P.) 27,3 

I 
69,1 I 85,5 10,9 lO, 9 . 

I , 
. I 45,5 9 2 '8 92,8 J Resto do Pa1s (RP) I 

3,6 3,6 
' ' ' 
I . 

I 

I I Extenor (EXT.) 81,8 I 92,78 

I 
94,5 7,8 7,8 I 

I ' ·--- ------------ ~ -----------

MAIS DE 
80% 

47,3 

7,3 

1,8 

o,o 
I 

3,6 

3,6 

I 3 ,.6 

I 3,6 
! 

' 

I 
I 

!-' 
m 

"' 
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que: 74,6~ das fábricas em funcionamento normal em 1978 adquiriam 

mais de 40% dos insumos no Nordcs·tf' contra 10,9% de fábricJs que 

compravam mais de 40% dos insumos em São Paulo. No Exterior e no 

Resto do Pais tão somente 3 1 6% e 1,8\ das f5bricas, respcctivamc~ 

te, dispendiam mais de 40% dos gastos com insumos. Evidencia-se 
' 

desta forma, a posição de relêvo da prÓpria região no .1-bastecimcn 

to de insumos para seu parque têxtil. 

Contudo ê importante perceber que as. demais áreas, so 

bretudo São Paulo, complementavam o suprimento de matéria-prima c 

outros insumos para uma parcela grande de fãbricas instaladas no 

Nordeste, com 58,2% destas adquirindo naquele estado entre 20 c 
. y • 

40t dos insumós. O Resto do Pa1s e o Exterior têm menor partic_:!: 

paçao do que São Paulo. Ao Resto do País não havia, em 1977, ne 

nhuma fábrica nordestina que comprasse acima de 20~ Jos Insumos. 

Ao Exterior, somente 14~5% das fábricas compravam algum insumo~ 

a maioria dispendendo menos de 20% dos gastos com este ítem. En 

centrava-se, porém, uma fãbriéa que comprava entre 61 a 80% dos 

insumos ao Exterior. 

O papel preponderante da região como fonte de insumos 

para sua ind~stria t6xtil nio encobre o fato de que o ProgrnmaT6~ 

til contribuiu para reduzir a vinculaç~o desse setor com a base re 

gional de m.atêria-prima e de outros instnnos 1 com a proJ.uçã.o de novos bens, 

a partir da modernização das fâbricas antigas c sobretudo da impla.0. 

taçio de novas~ exigindo maior diversidade de fibras e de outros 

componentes. Isso ê facilmente constatado quando se observa que as 

fábricas novas, que mais contribuirão pa.ra a diversí fi cação. prod~ 

tiva da têxtil norJ.cstína, utilizavam -m~nos insumos region;lis do 

que as antigas. Em 1977, 52) 7~~; das fábricas novas c 75% das fâbri 

-as antigas compravam mais de 60~ dos insunos na região. Por outro 1aJo,31,5r., 

das unldaJ.cs novas adquiriam menos de 40% de insumos m NJnlcste contra 16. 7~ dc!S 

f5.brtc35 antig;\s que se encontravam em igual situ3ç;to. 



NORDESTE: INDllSTRIA TEXTIL INCENTIVADA - 1977 

PERCENTUAL DE FÁBRICAS ANTIGAS E NOVAS EM FUNCIONA.\IENTO NORC.!AL QUE COI>1PRAM INSUMOS NO NORDESTE, POR INTERVALO 

' 
DE ORIGEM DOS INSUMOS E SEGUNDO ORIGEM DO CAPITAL. 

·<. 
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L·c ORIGD! DOS ~ RESTO DO · I RESTO DO 
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9,1 

9,1 

5. 5 

z l '8 

47,3 

3,6 
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Cabe assinalar que em amhos os grupos a rcglão Nordeste 

-c, com larga diferença, a principal fornecedora de insumos. Entre 

as novas a situação era a seguinte em 1977: Cerca de 69% Uelas com 

pravam m<ns de 60% dos insumos no Nordeste, 10,9~u em São Paulo, 5,311 

no Resto do País e nenhuma no Exterior. Um outro dado é o de que 

São Paulo, tanto para o grupo de fábricas novas quanto para o de an 

tigas, aparecia como a segunda área em importância no suprimento de 

insumos. Com relação ao Exterior 1 as fábricas novas compravam mais 

insumos do que as antigas, embora 68,4% daquelas não compr~tssem insu 

mos ao Exterior. 

Observando-se a proveniência dos insumos de ncordo com a 

" origem do capital predominante das empresas, <~:entro dos grupos de 

fibricas antigas e novas, o resultado 6 o que se segue: todas as ra 
bricas antigas de capital prcdominantpmente extra-regional adquirem 

mais de 60% dos insumos no Nordeste; entre as de capit.al predomina.~ 

temente nordestino, 78% se encoutravam nesta situação. Com as fá 

bricas novas acontecia fenômeno interessante. Aquelas de r::apital 

nordestino estavam concentradas no intervalo superior, com mais• de 

80% dos insumos adquiridos na região. Contud.o, uma parcela não des 

prezível, representando 30% estas fábricas, comprav·;l relativamente pou 

co na reglaO. Por outro lado~ as fibricas novas cujo capital inte 

gralizado era predominantemente originário de fora da reg1ao apr~ 

sentavam percentual mc.nor de unidades que compravam mais Je 80 °(1 

de insumos no Nordéste. No entanto, ncnhurnJ. comprava parcela infe 

rior a 20%. Vide quadro a seguir. 

-Em resumo, a indústria têxtil nordestina .aprcscntova em 

1977 parti~ipação elevada de insumos adquiridos na região em razao 

da importância que para ela tem a base regional de matéria-primo, s~ 

bretudo o algoJõ.o. Além disto,a inlplantaçõodaindústria de fibras si~ 

t6ticas, com unidades prodtltivas em alguns estados da J·cgi5o, con 

corre ~aro reduzir a necessidade importoçfio de instJmos. Ai11Ji1 :1s 
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sim, a implantação de novas f5bricas, particularmente de c:tpitnl Jc 

fora da região, elevaria a saida d0 recursos para aquisiç5o de in 

sumos, certamente em razao dos novos tipos de bens que p:1ssam :1scr 

produzidOs. 



CONCLUSOI'S 

A ind~stria t~xtil do Nordeste apresentou uma evoluç~opr~ 

blem5tica desde a crise econBmica de 1929 at~ o final da d6c~da de 

70, período dessa dissertação. Esta evolução ~ marcada pela in te 

gração do mercado nacional onde se pode distinguir duas f~tses. Na 

primeira a aproximação econõmica das regiões Nord!')stc c Sudeste' foi. 

caracterizada pelo maior intercâmbio comercial,. em que as empresas 

mais dinâmicas destinavam parcela cresçentc da produção J mcrcJdos 

extra-regionais. Usta fase foi JenomiJ1ada por LeOtl:trJo Guirna1·~6s, 

de 11 <Jrticulaç3o comcrc.i:'I n. 

~ 
f1 a partir de, Silo P;ndo que sao crnanrldo::; o:s principal~ de 

tenso crescimento da produt:ão inJustr13·i c Ja rcncl:! ln_tcrna que, de 

um 1ndo, estimula a conqui.sta de novos mercados peLt:~ empresas p;~u 

listas c, de outro, amplia ZlS possibilidades de ve11das nattLzc1e c:;ta 

do para a produç~o nordestina e de outras regiões. 

Na segunda [asc, dcno:ainada -"Integração Econômlcan, a t1ans 

fcr~ncia de capital das rcgi6es .Sudeste e Sul para o Nordeste v1a 

incentivos fiscais (artigos 34/18 c FINOR) resulta nn modcrniznção 

Ja indústria têxtil nordestina, com a implantação de úovas fúbricas 

c modcrnizaçõ.o tlc ant Lg:ts, modificando substancialmente o perfi] prs: 

dutivo deste setor na regi~o. 

Na fase da "articul;:u;iio comcrciJl" a indÚstria têxtí"i rio 

Nordeste foi fortemente atingida pelo maior interc5mllio d0 t0~tcis 

entre as regiões, dentro do prbcesso de integração de mercado· n~cio 
" 

nal. As fábricas localizadas no Nordeste. aumenta;n a parcela da pr~ 

dução destinada a outras regiões na :ncdida em que o mercado norJcs 

tino que at~ então ll1es era cativo possnva a ser crcscontcmentc 1n 

vadido por manufaturas do chafil.ado Centro-Su1. Ao mesmo tempo. o 

cresc:imcnto da rcndn no Sudeste c, particularmente, Pm SJ.o Pnulo ~l 

hria um mercado bastante atrativo~ 



' 

ria duramente a t6xti-l rrordest1"rr't {JOJ"s o c1" t 1 ~ _ a rrnmcn :o L a compct i \,)lo 

intra-setorial ainda n5o se verificaria. Isto~ cxplicaJo pelo l";t 

to do mercado ser suric.ientcmcnte ump1o para gJr:tnt i r csp<H,'O ;1s 1 n 

dústrias region.:üs, em razão do processo de sub.sti tuiç:lo de import_~ 

ção, stritus sensu, e da .impossibilidade de importar _equipamentos 

necessirios a ampliaç5o da capacidade produtiva dur;tntc o período 

da segundn gr;1ndc gncrra. 

O t~crmino da :;::g guerra signific1 a perda qu<tsc: tota·J d: :; 

exportJçÕes têxteis nacion:tis, qu,:; c.1cm de 26 miJ tone1adn:::. de tcc~ 

quip:Hni:ntos, por uutro !:tdo, crc::ociam J';Jpid:lmt·l1t(' p;L::,~:tndu de·! ,.'J: 

em 1943 para 26 nü"I toncLtJa.s em ]~H6. Com isto modcn1i::ou-sc t' .<m 

pljou-sc a c:1pac:i(ladc do parque têxtii nacional em IHH moncnto de rt: 

tração das exportações. 

Na d6cada de 50, com a rodovia Rio-Bahia, estabelecem -se 

condições parn penetração mais acentuada, no mercado nordcsiinq, de 

bens produzidos no Sudeste. A partir daí começam a se mani_festar os 

efeitos de destruição sobre o parque t~xti1 do Nordeste. 

Em seguida são discutidas importantes transformações que 

cst5o ocorrendo no mercado t5xtil nacional no limiar· dos anos GO. 

Tais transformações s5o fu11damentais 11a tr~tjet6ria d:t inJGstri~ te~ 

til nordestina pelo fato de intraJ.uz.i.rem novos e"lcmcntos que 

zam a compctiçüo no setor. 

Um aspecto é o do rápido desenvolvimento du conhcclr:\C'!Ito 

t~cnico cllsponivcl para o setor t6xtil. Este setor, tido como uma 

das atividades que menos conhecimentos t6cnicos rc4ueriam se dcfron 

ta com intensas mudanças no campo tecnol6gico. A p~1rtir Jos anos 

50, em termos ntundiais, o conllccimcJtto pJra o setor se tornari:•m:•i~ 

sofisticado. Com a feira de [lannovcr, em 19ü3, abriu-se iarg;1:;; n~.:r:-; 
' ' ~-

pcctivas para o <!umcnto da produti_v1dadc c divcrsi!"ic~H;Õo produt.i\·;t. 

0 i!VD.lll.;o m;lis signi l"icttivo foi :1 dissemintlt;:lo rL1:-; ri bras 



c;JS com r('flcxos sobre o progresso tccno]Ôgi.co, -lcvunJo a dupi i~-"l 

tunidadc para lanç:JnJcnto de novos J~T(J(lutos. 

:I'!_: 

ta]izada5 c as não cctpitalizadns. aguçando 3 hctcro~~CllCitl:l~le du ·--l' 

tbr t6xtil nacional, com repercussões re~ionais. .\ questão 

a incorporação das ínovélçÕes requcrcriq_ i.nvcstlmentos clcvcldos c ~ 1 s 

empresas ou nao possuiam estes recursos ou não estavam dispost:.ts a 

incorrer em despesas de tal magnitude. O fato~ que a adoç~o Jc p:1! 

cela significativa das inovações representaria a altcraç~o dos JJ 

dos b~sicos dal f5bricas, elevando significativamente J produtiv! 

dadc. 

No Brasil as inovaçBcs v5o sendo incorJloruJ~s em ' r 1 tmo 

lento c irrcgt1lar :1 pnrtir da d6c~tla d~ bO e ein grar1Jc parte r~s 

tring.iu-se ~1s uni.dcuJes procllül\r~-t:·, mais capita11_7.acLls, loc<.d i::t-.Ll» 

nos principais centros u1·banos. Com isto, enqunnto ulgum,.iS 

conta da sofistictç~o d.v consumo c do cresci~c11to urh:uw, as f:Íini 

cas obsoletas permaneceram atew.lcndo a demanda por produtos de me 

nor rentabilidade. A convivência no mercado entre f(ibric.-ts moJcr 

nas c obsoletas ~ possivcl na medida em que as Gltimas ti11l1am suus 

maquinarias j5 depreciadas e amortizadas, resultando em custos -me 

dias de produç5o n5o muito diferentes dos encontrados nas f~bri~~s 

modernas. Aponta-se também que com o avanço tecnolÓgico c a dive.!:_ 

sific:lç5o produtiva a competição no mercado t6xtil tendeu ;1 se ~n 

tens i ficar por outros meios além da competição em preço~ como o ~lc 

scnvolvimcnto de Marketing c de canais de cxportaç5o, 

de ntarcus de ampln aceitaç~o, integração vertic:al c m0smo a r0gi~ 

na1iz~ç5o de certas fases da produção. 

Ao lado dos av;lft\;.os tCCJ10!i5gicos sJo fund~J!llClit:li~; Il:! t.'\":) 

1u~5o do setor raxtil 
' 

naciona] as profundas mudanças por qut" p;1:-;s:1 
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a economia brasileira entre 1.9r:(,-'·l, com · t 1 - J ... v a 1ns a a~,;;Jo 0s 

tos pesados dos departamentos de bens de produç5o c Jc cor1sumo Jtt 

râveis. O novo padri:ío de acumulaçi'io inst~Hirado tem amplas 

cussoes sobre o setor t6xtil na medida em que resultou em rÚpida 

elevaçio da renda interna c na modcrnizaç~o c divcrsiflcrtç~o 1!os se 

teres de bens de consumo n5o dur5vcis. A industri:tli~;tç~o pcs:1Jlt, 

com seus reflexos cnt termos de modcrni:aç5o do Jl~~r~ cstintu]:; o rcc 

quipamcnto da indústria têxti 1 no sentido de incorporar parccL1 da:; 

inovações tecnol6gicas. A r~pida elevação no consumo de fi~r:ts Slll 

t6ticas no pafs, com taxa m~Jia anual de 20~ entre ]903 c 1!169 -c 

indic:1dor do progresso t6cnico ocorrido no periodo. 

sumo industrial Jc <dguUi:io subiu 7 ,8~ entre 1963 c '!970, o de rí 
lt 

hra sint~tica cresceu 660\. 

A lndustrializ;:1ção pes;:Hl:l é jmportantc t;1:n! ér.n p:1r:1 cri,ir 

nomio do Sudeste com :1s denu.i.s reg:Gcs Jo p<.l.Ís~ deljnc~lflclo um pn:~ 

cesso de íntegrJçãv produtiva. ·A :nudnnça tb po1Jtic.a dt) Cü\·cnw 

DENE, part.icularmclltc cnm :;t :ín~tituiçi*o dos i.nccnt Í'JO~~ 'r·~~l"ll'' nr·> 
' ~ ' ' j' ::::. 

piciaria a trJnsf6r~ncia de capital do Centro-Sul para o Nor,J~stc, 

traduzindo-se em investimentos volumosos que transformariam o pc_!. 

fil industrial da regiio e intensificaria sua relaç~o com o centro 

da economia brasileira. 

A partir daÍ a indústria nordestina passou a Hprescntar 

taxas de crescimento do produto e de Formação Bnuta de CapitD1 Fi 

xo bastante elevados e 1 e1n m6dia, acompanhando de perto a per f o~ 

mancc da economia brasileira. Os investimentos reaJiz.'ados provo 

caram o surgimento da "nova indústria" do Nordeste, ~m que teve gra!2 

de import~ncia a mode·rnizaç5o do setor tSxtil da r~gi~o. 

Com ;J SUDE-:-JE instituiu-se o programa tê.;:t.i-í do i':ordL'>;t--· 

< 
scnvo1vi_mcnto do setor ~:ow. b<Lse na ut.u::di:.a<:Üo do pdr( 1uc· (,;!n·1·1 1' 



mais cOmJletitivo c com isto se contra!lOJ. ilO tnovi1ncnto de )1crJ;1 ,1 0 

mercado regional parit as c~presas l!O Centro Su1. 

dcrnizaçilo do setor têxtil tem l ne:-;;ta L1s1::, forte c.onot êl<.;Zio de po 

a da proposta do GTn:~. !\ transfurmat,~iiu Ja lndú:~tri:; tl~:n :·t r e:..:, to 
'· -~ 

nal ~ limitada pel~ pr6pria incapacidade do setor de Jem:1rrar lllll 

processo de investimento massivo tendo em vista a dcscrlpitaliz;tç~o 

de algumas empresas e o reduzido interesse por parte de outr~ts. ~a 

segunda fase, na qual foi aberta a pos:?ibilidade de implantaçGo Jc 

fibricas, as transformações no setor t~xtil nordestino passaram a 

ocorrer Tapidamente, com as novas .fábricas intToduzindo novos pr~ 

dutos e incorporando parcela dos avanços tecnol6gicos que se torn~l 

ram disponívei~ para o setor. 

Neste movilllcnto acentua-se a integração do setor têxtil 

rq;ion;:d :1 economia n;ic.ional tantos em termos dos víncu]os de cum 

pra e venda quanto no aspecto da dcsrcgiotlalizaç~o do cJrita1 1n 

tegrnlizado das empresas. As f~bricas nov;1s, 19 em ftlJ\cionn~cn~o 

normn·i em 1978 (outr:1s 13 em im.plantução), muis do que as ;;nt igo.ts, 

est,1o articuladas cüm o mercado nacional mesmo consiJcr~mdo ·que, 

de maneira geral1 o destino da produção de ~mbos os tipos Jc r~bri 

cas seJa o mercatlo Uc fora da região. Urra outra car~lCtC'rÍstica da 

nova indGstria t6xtil nordestina 6 que as ratric;ts OJldC prcdonlina 

capit3l cxtru-rcgionn1 são mJis articuliid:Js com a economia nacio 

nal no que se refere a compra de insumos e destino da produc0o. 

Quanto a origem do capital integralizado das empresas têx 

teis do Nordeste percebe-se que ainda tem peso considerfivcl o ca 

pita1 regional, dada a presença rcprese11tativa de [5bric~ls antigas. 

Cerca de 40% do capital integralizado no setor t6xtil nordestino 

~ origin5rio da regi~o, contra 21,6i de São Paulo, 6~8~ do resto 

do paÍs, 22 1 2% do FINOR, 0,5~- do Governo e 2,4 9o, dirct~1mcntc do<.'-' 

terior . 

... - Em termos de numero de fábrica~, em 70~ entre ,1:; qHl' c.'·· 

tilo em funcionamento normal predomina capitn·i J:1 n·gtDo, em J(),\';_ 



capital deSfio Paulo e em 7,0~ capital do resto Jo (1:1!s. 

Quando observa-se as f~bricas nov~ts, a p:trticipaç~o Jc cn1 

presas de capital predominantemente extra-regional cresce e pass;1 

a ser majorit5ria entre as de grande porte. São de c:1pital de for:t 

·da região 47, 3~ das fZ:ibricas novas e mais de 70~ (S-1, S'~ Jc S:io P:w 

lo e 18,2~ do resto Jo pais) das f~bricas novas de grnndP porte. 

Em síntese, apesar da heterogeneidade do setor, onde se 

-regional, a indGstria t~xtil do Nordeste dO fin l Jos JJIOS 70 :rrrE 

sentava-se fortemente articulada ~ economia nacional, como Jc rosto, 

a indfistria nordestina como um todo, exigindo que tanto os avalia 

çõcs sobre o desempenho recente como as propos1.çocs p~1r;1 o dc:senvo·l 

~ vimento coloque claramente a questão da vinculaçZio com a JinJmica 

ccon6micn brasileira. Isto s·ignificn que a rcpcrcuss~o Jo processo 

recente de industrialização do Nordeste sobre a economia regional 

deve ser observado no contexto da cvo1uçâo da cconomi:1 hrasih'.ir;l ~~ 

qua'J a nonlestina esta intcgrJd~t, ainda que persistam algurn:1s csp,:::_ 

cificiJadcs. 
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